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0 (Ceniro de Esludos da Guiné Portuguesa>, organismo que se propõe conlribuir para a elevação 
do nível cullural da Província, tem como seu órgão o «Boletim Cultural da Guiné Portuguesa», 

p «Centro de Esludos» é constituído por uma Comissão Executiva, membros residentes (da Província) 
e membros correspondentes (de [ora da Província), Os membros residentes e correspondentes são desigtrados 
entre os colaboradores do «Boletim Cultural» e as pessoas q^ue directamente tenham prestado serviços 
notórios ao «Centro de Estudos», O presidente e vogais da Comissão Executiva são escolhidos entre os 
membros residentes. 

Todos os membros do «Ceniro de Esludos» terão direito a um exemplar de cada número do «Boletim 
Cultural», serão postos ao por das_actividades do «Centro de Estudos» e consultados sempre que as circuns- 
tências o aconselhem, podendo acidentalmente tomar parle nas reuniões da Comissão Executiva e ser encar¬ 
regados de [unções especiais, 


Colaboração 


1 — nO Bolíítim (Jiütural da Guine Por- 
tiigiuisau, órgão (Iti informação'o cultura da 
Província, publicará tôdas ap coimiiiicaçSes 
quü à (Joniissão Executiva do Centro do 
Estudos forem apreHeiitadaíi, e que outa 
julgue do iiitorôssO) relativas à Guiné Por¬ 
tuguesa, de carácter histórico, otiiográfico, 
eieittífico, literário ou artístico, 

a)— No campo histórico compreendo-se 
não apenas o relativo ao actual domínio por¬ 
tuguês mas tudo o qim diga respeito à nossa 
ai;i;ã,o, desde o séitulo xv, na costa ocidental 
da África entre o C. Bojador e o Equador. 

ój—Dentro do campo eientifieo o objec- 
tivo em vista é o estudo sistemático da 
Província sol» toilos os aspectos—meio físico, 
meio biológico, moio liumano. Especial aten¬ 
ção merecení o que se refere à etnografia, 
pretendemlo-se desenvolvei" ao máximo os 
conliocirnentos sobro os povos indígenas, pelo 
que 0 «Boletim» visará a reunir quor as 
observações feitas na Província, quer os estu¬ 
dos elaborados por pessoas ou entidades, de 
fora da Província, especialistas no assunto. 

c)—No domínio literário e artístico, o 
«Boletim» propõe-se contribuir com a sua 
quota ]iarto para o maior incremento da 
Arte e Literatura Ultramarinas do Império. 

2 — 0 «Boletim» eonterá ainda um certo 
número do secções lialtituais, de carácter 
informativo —Crónica da Província, Crónica 
Btriográfiea, Economia e Estatística, Revista 
do livros e Imprensa, etc. 

3 - Tem-se em vista reunir nas páginas 
do «Boletim» tôda a bibliografia que fôr 
publicada sôbre a Provínciq, para o que se 
darão as ne(!es8ári.as riotíoias e críticas 
bibliográficas. A Comissão Executiva do 
Contro dü Estudos receberá com prazer as 
obras que os autores e editores hajam por 


bem enviar-lhe; tôdas serão citadas ou ana¬ 
lisadas, nias em especial, aquelas que digam 
respeito à Província. As obras recebidas pas¬ 
sarão a fazer parte da Biblioteca do Museu 
da Província, Pede-se aos autores e editores 
que, para este efeito, enviem dois exemplares 
de eadà obra, 

4 — A Comissão Executiva do Centro de 
Estudos desde já pede a tôdas as pessoas ou 
entidades — da Província, da Metrópole, do 
Império llltraraariíio ou do Estrangeiro—que 
do qualquer modo' estejam ligadas à Gume 
Portuguesa, e sobre ela possuam elementos 
incíditos, que llie enviem quaisquer trabalhos, 
informações, fotografias ou desenhos julgados 
de interesse e que possam ser publicados 
neste Boletim, 

5 —Todos os artigos e comunicações serão 
assinados, não se admitindo pseudónimos ou 
simples iniciais, 

C — As idéias expostas nos artigos e 
comunicações serão da exclusiva responsa¬ 
bilidade dos sous autores, o nela de modo 
algum ficará envolvido o «Boletim», 

7 — 0 «Boletim» oferece gratuitaraente 
aos autores (quando o peçam) 50 separa¬ 
tas dos artigos, publicados, sem nova pagi¬ 
nação, Os pedidos de mais separatas e de 
nova paginação correrão por conta dos 
interessados, e devem _ ser indicados de 
maneira bem visível no início do manuscrito 
e renovados nas provas. 

8 —Em principio as provas serão subme¬ 
tidas aos autores. Contudo, se as provas 
levarem muito tempo a cliçgar às mãos dos 
autores, ou se estes as não devolverem com 
urgôiieia, comprometendo a data da publi¬ 
cação, a Comissão Executiva do Centro de 
Estudos reserva-se o direito de proceder a 
uma revisão sumária. 


Preparação dos Manuscritos 


Cora 0 fim de facilitar a impressão rápida, 
eorrocta e clara dos trabalhos, solicita-so 
dos autores a observância das seguintes 
iiiilicaçõtís: 

1 —Os manuscritos devem ser ontrttgues, 
era duplieado, na sua forma _ definitiva e 
depois de cuidadosamente revistos, pois as 


alterações ou aditaraeiilos de texto sobre as 
provas acarretara, além de retardos, despesas 
suplementares que podem ser facturadas aos 
autores. Os manuscritos devem ser dacti¬ 
lografados numa face apenas, em fôlhas 
separadas. Os autores devem conservar ura 
exemplar do manuscrito. 



ü —Os desenhos a (tinta da china) e 
fotografias (provas negras o de boa inten¬ 
sidade) devem ser entregues prontos e juii- 
tamente com o manuscrito, 

3— Deve ger indicado no texto o lugar 
das figuras e cada uma será numerada, 
vindo a legenda em papel à parte. 

4— -Em trabalhos' históricos e científicos, 
principahnente, e sobretudo quando sejam 
longos, é de toda a conveniência dividir 
0 manuscrito segundo ura esquema bem 
elarOj que torne perfeitamente compreensível 
a arrumaçao das matérias e a sucessão de 
títulos e sub-tltulos, Quando a extensão e 
núinoro de sub-divisões o exijam, deverá 
abrir-se o manuscrito por ura sumário 

5— Nos trabalhos de carácter científico 
os nomes próprios dos autores citados serão 
sempre escritos era MAIUSCULAS. 

das'espécies serão sempre 
em Itálico. Nas listas de espécies estas 
devem ser numeradas. 

_ 7—Na transcrição ortográfica de palavras 
indígenas deve seguir-se ura sistema homo¬ 
géneo o_ correcto, que poderá ser o sistema 
do Instituto de Etnologia do Paris (Ins- 
triictioiq cTenquête linguistique, 1928) ou o 
do Institmto Internacional das Línguas e 
Civilizações Atricanas (Praticai orthograpliy 
of African langiiages, 1930), ou outro qual¬ 
quer. Deve-se mencionar o sistema adop- 
tado, indicando as características sempre 
que necessário. 

_ 8 -- Solicita-se a má.xima exactidão e 
simplicidade nas referências bibliográficas. 
Se^ as obras citadas forem immerosaB ou se 
referirem muitas vezes, convém agrupá-las 
final do trabalho, numeradas e por ordem 
alfabética dos apelidos dos autores. Desta 
maneira a citação far-se-á: a) ou no próprio 
te.xto, mediante 0 apelido (^era maiusculas), 
seguido, entre parêntesis, da data da obra 
(ou do seu número na lista final precedido 


de uma letra de chamada) e da página] por 
ex: snxNA iurcklos (1899 pág. 81), ou sunna 
BARCELOS (B 23, I, pág. 81)1; ò) ou em 
nota de final de página, de maneira análoga. 

9 — Solicita-BU que as listas bibliográ¬ 
ficas sejam cuidadosamento organizadas. 
Sugerem-se as seguintes indicações: 

a) Para os livros - apelido do autoi’, pri¬ 
meiros nomes, título, número da edição, 
formato, lugar da edição, nome do editor, 
n," de volumes e para cada volume o ano, 
número de páginas (destacando os números 
rolativo.s a prefácios, introduções e suple¬ 
mentos quando com numeração própria), 
número de figuras, de estampa,s o de cartas 
[por ex; BAiiiios (Joíio de), Ásia da, ["•] 
— /)o,s feilos que os porliinaoses fmmni. no 
dmohrmmto e conquista dos mares e terras 
do fWejíte —Primeira década, 6." edição, 
actualizada na ortografia e anotada por 
Hernani Cidadk, notas históricas finais por 
Manüul Múiiias, in S,", Lisboa, Agência 
Geral das Colónias, 1945, X -t- 443 pág.j. 

h) Para as partes da obras cokatieas- 
Poderá empregar-se: in [por ex; Vuioa 
Simões, O Infante D, Henriqua, O sau tampo 
e a siia acção in História da Esvansão 
portuguesa m Mundo, Lisboa, Editorial 
Atica, 1938, Cap. VIII, págs, 311-356, 
13 est.j. 

q) Para os a!'ííV/o.s'~apeIido do autor, pri¬ 
meiros nomes, título do artigo, título abre¬ 
viado do periódico, lugar da publicação 
(quando necessário), série (quando houver), 
tomo ou volume (em letras romanas), ano, 
número ou fasciciilo (com a data quando 
necessário), número de páginas, de figuras, 
estampas e cartas [por ex: Coutesão (Ar¬ 
mando Zuzarte), Snbsidios para a história 
do descobrimento da Guiné e de Cabo Verde 
in Boletim da Agência Geral das Colónias, 
VII, 1931, n." 76 (Outubro), pág. 3-39, 
1 fig., 4 cartas]. 


Expediente 

1— Q expediente deve ser dirigido a: 
Centro , de Estudos, Caixa Postal n." 37, 
Bissau, Guinporíugucsa:: : ’ ’ 

2 —As assinaturas são; / 

Número ,avulso , ■ 15|!0O 

Ano (4 números) . 55^00 


Assinaturas 

Para Portugal e Império Colonial. 

Para 0 estrangeiro estas importâncias são 
acrescidas do preço do porte. 

3 —Os organismos que desejem permutar 
as suas publicações com o «Boletim» devem 
,para esse efeito escrever para o endereço 
indicado. 


Em Lisboa, todos os ^ntos^efer^te^ a expedienle e assinaluras podem ser tratados na 
Agência Geral do Ultramar (Divisão de Publicações) 


-- ---- --uuyioas soore a natureza do$ trabalhos a oubllear 

parte não Informativa deste Boletim, desde |á se esclarece que a Comissãí Execu 
S6 poderé aceitar e fazer vir à luz obras que tenham o carácter de Investigação 
observação dlrecta^e que marquem sobretudo pela novidade ou originalidade do asso. 
ou maneira como são encarados. "«ove oos assui 
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SOBRE ALGUNS IXODÍDEOS DOS GÉNEROS HYÁÍOmA 
C, L. Koch 1844 E APONOA4MA Neumann 1899 (^) 


por 

JOAO TENDEIRO 

Doutor em Ciências Médico-Veterinárias 


O presente trabalho constitui um complemento aos nossos artigos 
anteriores sobre o género Hyalomma C, L, Koch 184'4 
e Aponomma Neumann '1899 ria Guiné Portuguesa e tem 
por finalidade fazer o estudo comparativo das espécies gui- 
neenses dos referidos géneros com as formas aproximadas existentes 
na África Portuguesa e, no caso dos Irialomas, em Portugal. Subsidiària- 
mente, são estudadas espécies de origem estrangeira pertencentes ao género 
Hydomma, incluindo a Espanha e o Norte de África, com vista ao seu 
enquadramento na sistemática geral do referido género, dado que algumas 
delas andaram durante muito tempo confundidas sob designações dife¬ 
rentes, englobando formas das origens mais variadas. 

Como exemplo, o Hyalomma savignyi {Gmvãis 1844) sensu Delpy 
(194^), descrita por nós na Guiné em 1949, e reunindo na mesma 


(4 Trabalho premiado com o prémio Dr, Edmundo Correia Lopes, do 
Centro do Estudos da Guiné Portuguesa, 
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designação fomias africanas e europeias, inclusivè da Metrópole, foi 
desdobrada posteriormente por aquele autor, em 1949, nas espécies Hya- 
lamma savignyt s. str., agora registada em Portugal como Hyalomma 
marginaium C. L. Koch |1844, e Hyalomma transieiu Schulze 1919 
(—Hydomma truncatum C, L. Koch 1844), a verdadeira forma daquela 
província ultramarina, 

O Hyalomma rufipes rufipes C. L. Kocii 1844, agora assinalado 
pela primeira vez em Angola, andou confundido durante muito tempo 
com 0 Hyalomma impressum C. L. Koch 1844, descrito a partir de exem¬ 
plares provenientes do Senegal— 011 seja da mesma área geográfica da 
Guiné Portuguesa. 

Por último, como argumento decisivo sobre a necessidade de estudar 
em pormenor as relações dos referidos ixodídeos, de modo a conseguir 
a sua individualização tanto quanto possível perfeita, basta recordar que 
Neümanit, em 1899, reuniu as espécies de Hyalomma aqui descritas na 
denominação única de Hyalomma aegyptmm, apoiando-se no estudo de 
material procedente, entre outros locais, de Portugal, Angola, Senegal 
e África do Sul, —e chamar a atenção para o facto de aquela designação 
continuar a ser usada por vários tratadistas para indicar indescriminada- 
mente carraças europeias e africanas, 


No género Aponomma ‘HEVMm |1899, as três espécies descritas 
no presente trabalho vêm sendo reunidas pelos ixodologistas numa espécie 
única, com prioridade para o Aponomma exornatum (C. L, Koch 1844), 
que se estenderia por toda a África. j 

Em 1950, tivemos ocasião de separar da referida espécie o Aponomma ^ 

halli, ás. Guiné Portuguesa, se bem Rousselot (1953), Gertrud Thei- P 

LER (d9a4), e Eequaert e Abonnenc (ííi. Villiers, 1955) continuassem 1 

a identificar os exemplares senegalenses, guineenses e angolanos como I 

Aponomma exornatum. ' 

■ í 

üe acordo com, os resultados agora obtidos, o Aponomma exornatum \ 

^conforme G. TheiLer o, descreveu em 1943'—foi desmembrado nas 
seguintes espécies: Aponomma exornatum (C. L. Koch 1844), da África i 

Oriental e Meridional, incluindo Moçambique e o Sul de Angola; Apo- | 

nomma flavomaculatum (Lucas 1846), reconhecido como idêntico e com j 

prioridade sobre o Aponomma halli Tendeiro 1950, existente na região Í 
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guineense; e Aponomma arcanum (Kar.sch 18'79), do Norte de Angola 
e zonas vizinhas (’), 

Do ponto de vista da ixodologia guineense, a.s conclusões ante¬ 
riores têm grande importância para o esclarecimento definitivo da posição 
do aponoma ornamentado existente na Guiné Portuguesa, não podendo, 
em presença delas, continuarem a subsistir dúvidas quanto à sua indivi¬ 
dualização relativamente tanto ao Aponomma exornatum como ao Apo¬ 
nomma arcanum. 

Por outro lado, restabelece-se como boa esta última espécie, também 
indeviclamente incluída pelos autores contemporâneos na sinonímia do 
Aponomma exornatum. 

No género Hyalomma, a forma da abertura genital tem grande valor 
na diagnose das fêmeas (Adler e B. Feldman-Muhsam, 1946-1948), 
constituindo mesmo em certos casos, como Mrs. Feldman-Muiísam (1954) 
refere para o Hyalomma dromedarii (^), a melhor característica diferen¬ 
cial naquele .sexo. 


(ri A esta.s espécies liá que juntar o Aponomma nmdelUae Tuavabsos Dias 
1955, criado a partir de espécimes de Djibuti coaservados no Museu de História 
Natural de Paris e classificados por Neumatín (1S99) como Aponomma exornatum, 
— cuja diagnose diferencial com as três outras espécies ornamentadas da região 
etiópica foi feita a partir dos elementos deste trabalho, comunicados em tempo 
ao autor. 

{^) «The best characteristic for specific cliagnosis of the feraale is the fomí 
of the cleared mcl mounted genital aperture (Adler and Feldman-Muhsam 1946, 
1948). In some cases it is possíble to diagnose tire females also by the externai 
form of the iramounted genital aperture (Delpy 1949), 

In the hodidae the íemale genital aperture consisLs of a more or less long 
tube (vagina), The opening of this tuhe is a ehitinized strueture which cliffers 
in tire various species. The entrairce to Üre vaginal tube is in some specis entirely 
bare, in others it is protecled by a íolcl of the externai teguraent of the tick, 
which form a little knob. This kirob or operculum may cover the entrance into 
the vagina, or it may be somewhat anterior to the entrance which is then 
rmcoverecl, More details of the strueture of the upper portion of Üre genital 
aperture qan be discerned if it is moruited and examined niicroscopicaUy, The 
unmoimtecl genital aperture of H. droniedartí lias Üre fonn of a long and deep V. 
The area within the angle is flat (Figure 2 A). Wlren cleared and moimted in 
balsam, the forra of the V is seen with more precision, the flaps being thick 
(Figure 3). 
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A aplicação do método de Adlee e B, Feldmaw-Muhsam aos 
apoiiomas deu igualmente resultados interessantes. Após montagem, encon¬ 
trámos nas aberturas genitais femininas das espécies em estudo dois 
tipos diferentes, correspondentes respectivamente ao Aponomma flavo- 
macdatum, de um lado, e ao Aponomma exornahm e Aponomma arca- 
num, do outro, No primeiro, a abertura genital da fêmea , forma um 
conjunto em feitio de crescente, correspondente a uma fenda hemisférica; 
no segundo, os bordos anterior e posterior são rectilínios e paralelos, 
formando ângulos bem definidos nos pontos de encontro com os bordos 
laterais (^). 

A montagem da abertura genital das fêmeas foi quase sempre feita 
directaniente em líquido de Gater, composto de ilO'% de, água destilada, 
8% de goma arábica em pó, 74'% de hidrato de cloral, 5% de xarope 
de glucose e 3% de ácido acético glacial. As enormes vantagens deste 
líquido ~ utilizado inicialmente por Gater ,(1929) para a montagem das 
larvas dos mosquitos—, eni entomologia e helmintologia, foram postas 
eni evidência após os trabalhos de Tübahgui (1933) sobre os acantocéfalos 
e de Tenreiro sobre os malófagos '(19IS3'-19S5) e osi helmintes (1954- 
'1955), tanto em montagem directa, nos acantocéfalos e nos nematóides, 
como, no caso particular dos treniatódeos e dos cestóides, após coloração 
pelo carmim, 

Como escrevemos, em 1954, em relação aos malófagos, «ao mesmo 
tempo que permite num finico tempo a montagem em preparação per¬ 
manente.,, 0 líquido de Gater tem a grande vantagem de produzir o escla¬ 
recimento óptimo dos exemplares, condicionando ao mesmo tempo um 
forte contraste das porções mais quitinizadas». Estas palavras podem 
perfeitamente aplicar-se aos ixodídeos, tanto em relaçãO: à montagem da 
abertura genital, nas fêmeas, como ,à; montagem dos espiráculos e mesmo 
à preparação do escudo dorsal ou de espécimes totais, em ambos os sexos. 
Nos exemplares conservados há muito tempo a seco, a montagem da aber¬ 
tura genital das fêmeas foi precedida de amolecimento e esclarecimento 
prévio, por imersão em soluto ebuliente de potassa cáustica a 10%. 

Nas espécies com um induto branco no escudo dorsal —em especial 
no Hydomma lusitanicutn—, a montagem no líquido de Gater faz ressaltar 


(9 Ver fig, 85. 
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extraordinàriamente a cor de marfim característica, escurecendo ao mesmo 
tempo a formação quitinosa subjacente e produzindo assim um contraste 
superior ao normal. 

O esclarecimento obtido com o líquido de Gater permite do mesmo 
modo a observação fácil dos canais ou «túneis» do bordo anterior do 
escudo dorsal, cujo número, se bem sujeito a variações, seria suficiente- 
T mente estável, em cada espécie, para ter um certo valor diagnóstico (^). 

O termo pama foi criado por Schulze para designar a porção 
não quitinisada correspondente ao festão mediano dos machos, consi¬ 
derada pelo autor como de valor decisivo na diagnose diferencial das 
espécies do géneroí Hydomma. Como consequência, no n." 8 das suas 
I chaves de classificação dos machos, Schulze e Sciilottke (1930) 

I dicotomizaram os hialomas em dois grandes grupos, respectivamente com 

parma nitidamente destacada, branca a maior parte das vezes («mit 
I deutlich abgesetzter, meist ganz weisser Parma») e sem parma nítida 

I («ohne deutlich Parma»), 

Se bem esta maneira de ver tivesse sido seguida por Delpy (1936), 
para quem a parma representa, do mesmo modo, a estrutura não quitinizada 
correspondente ao festão mediano, outros autores desvirtuaram a definição 
1 original de Schulze e passaram a empregar indescriminadamente «parma» 

I como sinónimo de «festão mediano», esteja este ou não quitinizado. 

Assim, para Adler e B. Feldman-Mui-isam 1(1948), a parma seria 
«a term introduced by Schulze for the central festoon of the male»; 
Rou,ss'elot (1953)1 pretendeu estender mesmo a noção de parma, exclu- 
I siva do género Hyalomma, a toda a família Ixodidae, ao escrever, a pro- 

pósito da morfologia dos machos: «Les festons, lorsqulls existent (les 
genres I.vodes et Nuttdiella en sont dépourvus), sont au nombre de onze. 
Ils peuvent être fusionnés dans certains genres {Hyalomma). Le médian 
e.st appelé parma,.,». 

: No presente trabalho usamos os termos parma ou enclave parmático 


(9 «In the anterior border of tlie scutura tliere are narrow longitudinal tunnels 
(probably tlie ducts and secretoiy cells) and tlieir niimber, altliough subjeet 
to variations, is sufficiently characteristic for eacli species to be of some diagnostic 
value. (Adler' 6 Phldiman-Muhsam, 1948). 
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exclusivamente no sentido original de Schulze e de harmonia com 
a definição de Delpy, ou seja como uma porção não quitinizada, não 
pertencente verdadeiramente ao escudo dorsal e correspondendo a um 
festão mediano ausente ou atrofiado. 
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GÉNERO HYALOMMA C. L. Kocii 


dlydomma C. L. Kocii, Arch. f. Naturg,, 10:2|20,!1884, 


A sistematização das carraças do género Hyalomma passou, de há 
um século a esta parte, por diversas vicissitudes e tem estado sujeita 
a interpretações taxonóniicas desencontradas, quer em relação ao número 
de e,spécies a considerar como válidas quer aos caracteres morfológicos 
julgados cora regularidade e permanência suficientes para actuarem como 
elementos característicos e diferendadores, 

■Em 1844 G. L. Kocii criou o género F/yaDwwa—caracterizado 
pela presença de olhos esféricos, palpos compridos e cilíndricos e espi- 
ráculos grandes e triangulares, com estigmas pequenos e em forma de 
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fenda alongada (^) no qual descreveu as seguintes espécies: H. Dro- 
medarii, originário da Ásia Menor e do Egipto ; H. grosswi, da Ásia 
Menor, criado a partir de fêmeas; H. Amtoticum, da Ásia Menor, também 
só conhecido pela fêmea; H. mrgimtum, da Itália; H. impremm e H. 
iruncatum, do Senegal; H. rufipes, H. latum e H. devium, da África 
do Sul, H. Symcum, da Síria; H. excmtum, do Egipto; H. Hispanum, 
de Portugal e da Espanha; e H, Lusitmicum, de Portugal. O autor incluiu 
ainda no genero, sem qualquer descrição ou indicação suplementar, as 
espécies Acarw Aegyptius L. '1758, Ixodes Forskolü Saviowy 1827 
e Ixodes Fabricii Savigm 1827. 

Em 18147, C. L, Kocii fez ura estudo mais completo dasi espécies 
descritas em 1844, completando-o com a discussão sistemática e com 
a representação iconográfica dos respectivos tipos. Do ponto de vista 
taxonómico, o autor manteve as mesmas posições às formas descritas 
anteriormente, tanto em relação à sua Inclusão no género Hyaíomma 
como^ aos elementos essenciais para a sua diagnose específica, Em 
relação à iconografia, se bera esta não inclua evidentemente certos 
pormenores morfologicos considerados mais tarde como essenciais para 
a caracterização das espécies de Hydomma (designadamente a posição 
relativa dos estudos adanais, acessórios e subadanais e as características 
dos sulcos laterais) nem reproduza alguns elementos referidos no texto 
(como a disposição das pontuações do escudo dorsal dos machos e das 
fêmeas), os desenhos do Koch dão-nos uma impressão de conjunto 
suficiente para os identificar com as respectivas descrições; salientamos, 
era particular, o entalhe no bordo posterior do escudo dorsal áo Hyaíomma 
excavaium correspondente a uma parma, branca e não quitinizcàda, 
e, no Hyaíomma ksitanicum, a pre.sença, em ambos os sexos, de um 
mduto branco^ esmaltado no escudo dorsal, no capítulo e nas patas 
e a ausência de parma no 'í. 

Abstraindo de. algumas formas, caracterizadas insuficientemente 
a partir de fêmeas e transferidas depois para o género Amblyomma, 


(^) «Gatt. III, líyoíomma 

Angen: voUstíindig, kgelig, bemsteinhell. 

Taster:^so lang oder etwas liinger ais der Kopf, breit walzenformig. 
Luftschild; gross, dreiecldng. 

Liiftloch: schmal, langlich, ritzenfõmiing.» 


e do Hyalomm Symcum, caído na sinonímia do Hycdomma aegyptium 
(L 1758) —muitas das espécies criadas e descritas por C. L. Koch 
mantêm-se hoje de pé, apesar das tropelias a que foram sujeitas por 
alguns sistematas, em particular Neumanít, pela sua reunião injustificada 
numa única espécie, e Schulze e Schlottke, pela pulverização dos 
hialomas conhecidos em múltiplas espécies e subespécies. 

Em 1899, Neumann reuniu a maioria das espécies de C. L. Koch 
— incluindo o Hyaíomma Symcum—e: outras criadas por diversos 
autores (Acarus hispams Fabeicius 1794, Ixodes camelims Fischer 
1823, Ixodes Fabricii Audouih 1827, Ixodes Savignyi Gervais 1844, 
Ixodes gracilentus Lucas 1845, Ixodes africams Mégnih 1876, Hyaíomma 
dentatum CAUESTRmi e Fanzago 1878, Hyaíomma cornuger Murray 
1879, Ixodes algeriensis Mégnin 1880 e Hyaíomma utriculus Berlese 
1889): sob a designação única de Hydomma Aegyptium (L.), criando 
ao mesmo tempo o Hydomma o//mí — apoiado em 237 indivíduos, dos 
quais 1195' machos e 42 fêmeas, repartidos por 46 lotes originários prin¬ 
cipalmente de tartarugas, Testudo mawitanica e Testudo graeca—e redes- 
crevendo a espécie Hyaíomma crassitarsus, da América do Sul, Ao mesmo 
tempo, 0 autor incluiu o Hyaíomma latum no género Amblyomma C, L 
Koch 1844 (^)' e descreveu, como Amblyomma devium, uma forma que 
t í julgou erradamente ser idêntica ao Hyaíomma devium de Koch; e, por 
outro.lado, identificou com o Amblyomma sylvaticum um tipo S de 
I , Eoch conservado no Museu de Berlim e etiquetado como datum» (^), 

‘Em 1901, Neumann, estudando os tipos dasi espécies de C, L, Koch 
reunidas na designação de Flydomma aegyptium, considerou as variedades 
'I dromedarii (incluindo o H. excavatum), lusitaúcumt impressum, fazendo 

i| simultâneamente cair o Hydomma affine na sinonímia do Hyaíomma 


(4 O Hijahmma latum C. L, Koch, Atck f, Faturg., 10 (1): 221,1844 —ou 
Amblyomma latim (Koch) Neumann, Mem. Soc. Zool. France, 12: 233, 1899 — 
não deve ser confundido com o Amblyomma latum C. L. Koch, loc. cít.,p, 231, 
transferido por Neumaiw (Mem. Soc, Zool. France, 14; 291, 1901) para o género 
Aponomma Neumann 1899. 

(4 Roeinson (1926) considerou insuficiente a descrição original do Acam 
syhaticus e incluiu o Amblyomma sylvaticum (De Om) Neumann 1899 na 
sinonímia do Amhlyomma latum (C. L. Koch 1844). Bequaert (1932) e Gemtoí 
THEH.ER (1943), pelo contrário, deram prioridade ao Amblyomma syhoticum, com 
0 Amhlyomma latum em sinonímia. 
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symcum — reconhecido posteriormente como idêntico ao verdadeiro 
Acarus asgypiius de Likeu, parasita das tartarugas —e o AmUyomma 
deviim {-Hydomma devium C, L. Koch llW nec AmUyomma deviirn 
Koch in Neumann '1899, transferido para o AmUyomma mamoreum 
C. L, Koch 18H4). 

Aos trabalhos de C. L. Koch e de Neumann seguiram-se muitos 
outros estudos especiais sobre o género Hyalomma, devido a Senevet 
(1922-193K), Margot Chodziedneii (1924), Sharif (1928), Olenev 
(1931), Màeia Toneeli-Rondelli (1932), Delpy (1936-1949), Adler 
e B, Feldman-Mubsam (1946-^1948)', B. Feedman-Muhsam (1948- 
-1954), Teavassos Dias '(1954-1955), etc. 

As investigações de Schulze (|1919’-19'35)' e de Schulze e Schlottke 
(1930) tiveram grande influência, se bem se reconhecesse posteriormente 
a invalidade de muitas das numerosas espécies e subespécies em que aqueles 
autores dividiram o género Hyalomma. 

Fmtre os resultados referidos por Schulze, salientamos a dissociação 
do género em três géneros independentes: 1,") género. Cosmiomma, sem 
escudos acessórios nem escudos subadanais e acessòriamente com duas 
malhas vermelhas na face dorsal da fêmea, tendo como generótipo a espécie 
rinica Cosmiomma hippopotamense (Denny 11843); 2.“ género Nosomma, 
caracterizado pelos palpos com o artículo II mais largo que comprido 
e pelos escudos subadanaisi muito grandes, também com uma única espécie, 
Nosomma monstrosum (NumiL e Waeburton 1908); e 3.“) género 
Hyalomma, compreendendo por sua vez três subgéneros: a) Hyalommina 
Schulze 1919 ('^)j tendo por tipo o Hyalomma rhipicephaloides (Neu- 


(0 Shatíip (1928) aceitou como bom o subgénero Hyalommina, incluindo nele 
três novas carraças indianas, respectivamente Htjahnma humini, Hyalomma 
humini hrenipunctata e Hyalomma kumari. 

Delpy (1946-1949) criou a designação de «variação pusillmu para as 
formas airãs encontradas em diversos, espécies de Hyalomma, suprimindo ao 
mesmo tempo o subgénero Hyalommm, sob a alegação de que as fomias nele 
incluídas não passavam de representantes daquela variação. 

T 1 Í.WASS 0 S Dias (1954), na sua importante contribuição para 0 conhecimento 
da fauna ixodológica da índia Portuguesa, considerou 0 subgénero como válido, 
mantendo nele a espécie hmami de Shaeif, com a subespécie kissaini breoi- 
punctata em sinonírak «Sharíf, em 1928 ~ escreveu 0 autor~,aceitou , coroo 
bom 0 subgénero Hyalommina Schulze, 1919, que, de acordo com Neumann 
(1901), colocou como intennediárlo entre os géneros Hyalomma e Rhipicepluilus, 
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MANN 1901) e definido pelos tarsos alargados nas extremidades, escudos 
íidanais ausentes e base do capítulo da ? com saliências laterais nítidas 
:na face ventral; b) Hyalommasta Schulze 1930, representado pelo 
Hyalomma aegyptiim (L. 1758) {"Hyalomma syriacum C. L. Koch 
1844), tendo os tarsos cora a extremidade não alargada, ramo externo 
■da coxa I nitidamente mais curto que 0 interno, A escudo dorsal 
sem outros sulcos além dos cervicais e sem festões bem definidos, escudos 
acessórios rudimentares e de base larga característica e escudos subadanais 
presentes e í sem saliências laterais na ba.se do capítulo; e c}Hyalomma 


caracterizando-o do seguinte modo: escudos siibanais ausentes; tarsos corcovados; 
basLs capituli largo, de forma hexagonal, com as aurículas fortemente desenvolvidas, 
tanto no macho como na fêmea, e.spedalmente nesta última; indivíduos pequenos 
c não ornainentaclos; espirácnlos do macho em forma de vírgula ou em oval 
alongado. 

Um simples exame retrospectivo a tudo quanto anterionnente clissemas 
ié bastante para se verificar como se afigura lógica a inclusão dos pequenos 
■espécimes de Hyalomma no subgénero Hyalommm e, por conseguinte, a reinte¬ 
gração deste adentro do conceito sistemático do género Hyalomma Koch, 1844.» 

Já em 1955, 0 autor publicou um trabalho sobre a necessidade do esta¬ 
belecimento de um novo agrupamento subgenérico para 0 género Hyalomma, no 
qual identificou 0 subgénero Hyaloínmina ScmiLZE 1919 com a variação pusilhm 
de Diiijy e considerou aquele como constituindo um nomen nudium, colocando 
ao mesmo tempo as espécies indianas criadas por Sharif no novo subgenero 
Vtdpyelk Segundo Tií.wassos Dias, *0 subgénero Hyalommina foi criado 
tomando-se para tipo a espécie H, rhipicephaloides Neumann, 1901, a qual, como 
vimos, foi considerada sinónima do li. excttoatmi Koch, 1844. Muito embora 
as características apresentadas por Schulze (1919) para aquele subgenero sejam 
aplicáveis aos pequenos hialomas indianos, a verdade é que isto se deve a uma 
mera coincidência, nada mais. Verdacleiramente, a colocação da espécie H. hussaini 
Sharif como siibgenerotípica, em .substituição do H. rhipicephaloiáss Neumann 
(conforme propusemos), não se poderá fazer, visto esta última não passar afinal 
de uma variação «pusillum» de Hyalomma e não ser válido, portanto, 0 subgénero 
para ela criado», 

O subgénero Delpywlla é definido cio seguinte modo; tHyalonmã de 
pequenas dimensões, com as placas anais (=escudos aclanais) triangulares, curtas 
■e largas, e desprovidos de placas subanais (=escudos subadanais); festões mar¬ 
ginais não fusionados; basis capituli de fonna hexagonal, com as aurículas 
■e córnuas proeminentes; espirácnlos em forma de vírgula, fazendo lembrar os 
dos Rhipicephaks. 

Subgenerotipo: D, hussaini Sharif, 1928.» 
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C. L, Kocn 184*4 s. str., tendo como tipo o Hyalomma dromedarii (C. L.. 
Koch 1844) e diferindo do siibgénero Hyalommasta pelo ramo externo, 
da coxa I tão comprido ou quase tão comprido como o interno e pelos, 
escudos adanais, acessórios e subadanais bem definidos. 

Delfy, em 1936, fez um estudo bastante documentado do Hyalmmw 
dromedarii C. L. Koch 1844, chegando à conclusão, pelo exame de.' 
exemplares criados no laboratório, que na descendência de uma mesma. 
S podiam aparecer tipos diferindo pela cor dos tegumentos, cor e forma, 
da parma, nitidez das peitas e forma dos escudos subadanais, «Le résultat. 
de nos élevages nous a orientes sur une toute voie, parce que, dans la 
descendance dhine seule femelle, nous retrouvions plusieurs types diffé- 
rents, 

Actuellement, nous avons la preuve que la couleur du tégument, la 
couleur et la forme du parma, la netteté des peltae, la forme des subanaux 
ne peuvent être considerees comme des caractòresi spècifiques, mais sont 
essentiellement variables.» 

Em 1937, Senevet seguia ainda a opinião de Neumann (1911) 
para quem o Hyalomma aegyptium f. excavata C, L, Koci-i—^ caracte¬ 
rizado essencialmente pela presença de saliências laterais muito pronun¬ 
ciadas na parte posterior do' escudo dorsal do ‘ ^, ficando a parte média 
entre elas extremamente acidentada, com numerosas pontuações, por vezes 
contíguas, dando-lhe o aspecto de um campo destroçado por um bombar¬ 
deamento intenso (^) ~ devia ser incluído na sinonímia do Hyalomma 
aegyptium impressum (G. L. Koch 11844), A distribuição geográfica 
referida pelo autor para esta variedade compreendia a Macedónia (segundo. 
Khuth, Eehn e ScHULZE) e.várias regiões do continente africano:, 
Senegal (Neumann)', África do Sul (Bhdfoed), Argélia (Sehevet), 


1 le inâle, par Ia présenco' 

de sailhes latérales très pmnoncées à la parüe postérieiire de récusson dorsal 
Entre ces saiUies la partie médiane, de l’écusson est extréinement acciclentée 
Des ponctuaüons nombreuses, souvent contigues, donnent Paspect d’im champ 
oouleverse par un bombardement intense. 

Chez la feMlle, l'éciisM dorsal plus lo„g kge a des sorprrlae 
chsgrmM! (grossas poBotuatrons irrégiíiíromeM conUgiB), p „„ 
bord posteneiir de 1 ecusson.» 
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Tunísia (Cülas-Beloour), Somália Italiana (Rondelli), Rodésia 
(Jack) e Quénia i(Lewis). Tal dispersão, transcende bastante a área 
reconhecida para o Hyalomma excavatum C, L. Koch 1844 {= Hyalomma 
sofuignyi Gervaus 1844, sensu Delyp, 1949), sendo forçoso concluir 
que se encontram incluídos erradamente na mesma designação o Hya¬ 
lomma impressum C, L, Koci-i 1844, o Hyalomma rufipes C. L. Koci-i 
1044 e 0 Hyalomma iruncatum C. L. Roçh 1844. 

Entretanto, o Hyalomma rufipes Faericius 1805, o Hyalomma 
savignyi Gervaib 1844 e as formas de Koch (|1844)' Hyalomma trun- 
catm, Hyalomma hispamm e Hyalomma marginatum foram deixados 
por Senevet entre a sinonímia do «Hyalomma aegyptium (L..17S8)» 
(sensu Neumann 1911), para o 'á do qual o autor referia o '«écusson 
dorsal noir ou marron foncé tranchant sur le bord externe plus blan- 
cliâtre, Patte,s nettenient annelées, brun marron avec de larges anneaux 
blanchâtres à l’apex de chaque segment. .Écusson dorsal peu ponctué dans 
,sa région postérieiire qui est lisse ou presque avec, dans les: formes les 
plus typiqiies, un sillon médian et deux réplis para-médians peu accusés.» 
..Senevet, no entanto, põe em reserva a distribuição geográfica deduzida 
dos trabalhos de numerosos autores, «un certain nonibre d’espèces ou de 
variétés ayant été confondues avec H. aegyptium'», e que compreenderia 
a Europa (incluindo Portugal), a Ásia, todo o continente etiópico, 
a América (Guadalupe?), a Austrália e a Nova Zelândia. 

As classificações de Delpy (d946-;1949) — a que nos referimos 
largamente no texto—, apoiadas na observação de criações de carraças 
feitas no laboratório, vieram demonstrar a grande importância do seu 
método biológico na elaboração das chaves dicotômicas dos ixodídeos, 
confirmando, em particular, a falibilidade de algumas características 
consideradas de grande interesse em traibalhos anteriores, de Schulze, 
ScHULZE e Sciílottke, etc. 

Adler e Mrs. Feleman-Muiísam (11946-1948) confirmaram os 
trabalhos de Delpy sobre a grande variabilidade de certos caracteres 
morfológicos — em particular a cor das patas, a forma da parma e dos 
espiráculos e algumas.variações mínimasum pontuação do escudo dorsal—, 
admitidos por Schulze para a diagnose das espécies de Hyalomma, Ao 
lado da grande variação e da inconstância dos referidos caracteres mor¬ 
fológicos, osi autores escolheram para a diagnose, entre outros elementos, 
a forma da abertura genital da fêmea, a disposição dos pêlos peristigmá- 
ticos e 0 número de canalículos ou «túneis» glandulares do bordo ante- 
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rior do escudo, que seriam susceptíveis de facilitar a identificação das 
espécies (^) (^). 

A presença ou ausência da pama ~ espaço nao quitinizado corres¬ 
pondente à localização do festão mediano e não, como consideram certos 
autores, o referido festão em si— tem nuns casos uma importância pri¬ 
mordial para a diagnose específica dos hialomas, enquanto as respectivas 
indicações não apresentam outras vezes caracter definitivo, Assim, se 
bem certas formas — designadamente o Hyalonwia trmcatum, o Hya- 
lomma marginatum, o Hyalomma lusitmicum, o Hydomma impressum- 
e 0 Hyalomma rufipes — stjm sempre desprovidas de parma e haja 
outras, como o Hyalomma dromdani, em que aquela existe sempre 
(ainda que a sua coloração possa variar, aliás de acordo com a dos 
restantes tegumentos sem espessamento quitinoso), no Hyalomma exca~ 
vatum, no Hyalomma detritum e no Hyalomma brumpti o enclave par- 
mático, presente na maioria dos exemplares, encontra-se substituído noutro^s, 
por um festão mediano de consistência semelhante à do resto do escudO' 
dorsal. 

Como consequência das conclusões anteriores, as carraças que Sene- 
VET, .em 1922 e 1928, individualizou como «Hyalomma lusitanicum 
berberum» e como «Hyalomma lusitanicum» por motivo da existência dO' 
festão mediano, devem cair —em conjunto com as formas com parma 



(9 «... The genital aperture of the íeinale, the cuticle in the proximity of 
stigraata and the number of «timnels» in the anterior border of the .scutiini are 
characters which facilitate diagnosis» (Aduir e B, Peujmain-Muhsam, 1948). 

(2) «Since niacroscopic characters are often inadeqiiate and even inisleading 
it was decided to look for microscopic characters iii cleared and moimted 


specimens. The characters which were found to be stable and to give a reliablí 
diagnosis for tire gems Hijídovma were; the female genital aperture, tire perls- 
tigraal hairs, the mimber of «trmnels» or clucts of glands hr tire anterior bodj 
of tire scirtunr. The female genital aperture proved to be tire most importaiil 
character especially as females were hitherto difficult to detennine. The fom 
of the female genital aperture and the peristigmal hairs may in some species alsc 
be seeir without clearing and mounting of specimens, but it should be noted 
that in tire case of the genital aperture uncleared specimens do not reveal the 


sarae stmcture as cleared ones. This structure in rmraounted ticks may be used 
in some case.s for specific diagnosis, as Dei.py Iras showir (1949), but this metliod 
is hraited iil its application and it is always preferable and snrer to examine, 
mounted .specimens^ (B, FEUiM.AN-Mi.rHBAif, 1952). 
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Fig, 1 

Abertura genital das fêmeas de; a) Htjalomtnã detritum; b) Hijabnma excavatum 
(como Hyalomma savigriyi); c) Hyalomma dromedarii; d) e e) Hyalomma marginatum 
(Segundo Adler e B, FHWMAN-MtiHSAM, 1948) 

referidas pelo mesmo autor, respectivamente como «Hyalomma lusitanicum» 
e como «Hyalomma lusitanicum algericum» — na sinonímia do Hyalomma 
excavatum. Do mesmo modo, as carraças descritas por Mâria Tünelli- 
-Rondelli, em 1932 e 1935, como Hyalomma erythraeum e Hyalomma 
somalicum, mais não são que exemplares de Hyalomma excavatum com 
ou sem enclave parmático. Por sua vez, o verdadeiro Hyalomma lusitanicum 
C. L. Kocn 1844, espécie sempre desprovida de parma, nao existe na 
África do Norte, parecendo ter a sua área de dispersão limitada unicamente 
a Portugal e à Espanha. 

No que se refere à diagnose pelo processo de Adler e B. Feldman- 
-Muhsam, a montagem da abertura genital das fêmeas é susceptível de 
fornecer indicações decisivas na identificação de certas espécies de Hya¬ 
lomma, independentemente do auxílio de outros elementos de Identificação. 
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Ê O que sucede com o Hyalomma dromedarii, em que a abertura genital 
em V de vértice aguçado não se confunde com a de qualquer outra 
espécie. 

Nos outros hialomas, o aspecto da abertura genital varia com o grau 
de ingurgitamento e com o estado mais ou menos avançado da quitinização,. 
a ponto de—como sucede no Hydomma iruncatum e no Hyalomma 
/ímíímiaíw—parecer não existir por .vezes a menor relação morfológica 
entre as aberturas genitais das fêmeas em jejum e após ingurgitamento, 
mesmo parcial 

De uma maneira geral, os aspectos reproduzidos na iconografia de 
Adler e B. Feldman-Muhsam (194B) e de B. FELDMAií-MnHSAM 
(1954) representam ura processo seguro de identificação das fêmeas em 
jejum ou pouco repletas, mas que deve ser corrigido em relação aos 
exemplares ingurgitados e cora a quitinização mais avançada. 


Os estudos mais antigos sobre hialomas portugueses são contem¬ 
porâneos da própria criação do género por G. L. Koch (1844), que se 
apoiou em espécimes de Portugal para definir a espécie Hyalomma lusi- 
tanicum e em material de Portugal e da. Espanha para a descrição do 
Hyalomma Jmpanum {-marginatum). Vot outro lado, as diagnoses 
sucintas de Koch esgotaram por assim dizer o assunto, entre nós, visto 
que, de então para cá—embora mais de cem anos tenham passado—, 
as espécies portuguesas, do género i/jfo/owwa não foram objecto de qual¬ 
quer descrição criteriosa. 

Amélia Bacelar, em 1928, no seu catálogo sistemático dos aracnídeos 
portugueses, referiu— através da citação de Pavesi (1880) às espécies 
de L, C. Koch — a existência em Portugal do Hyalomma Impaniám 
(=margÍMhm) e áo . Hyalomma lusitanicum. 

O primeiro trabalho de conjunto sobre ixodídeos de Portugal deve-se 
a SiiLVA Leitão (194B), constituído, sob o título de «Contribuição para 
0 estudo dos , ixodídeos portugueses», a tese do autor para concurso de 
professor extraordinário do 7.“ grupo da Escola Superior de Medecina 
Veterinária, de Lisboa. Infelizmente, Selva Leitão teve pouca sorte 
em relação ao género Hyalomma, suscitada quer pela diagnose errónea 
do Hyalomma margmatm C. L. Koch41844 como Hyalomma dromedarii 
C. L Koch 1844 quer pela brevidade da referência ao Hyalomma ksi- 
tanicum C. L. Koch i1844. 
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Como não podia deixar de ser, a identificação inadequada dos exem¬ 
plares estudados levou Silva Leitão a registar numerosas discrepâncias 
entre eles e as descrições do Hyaloma dromedarii, feitas por Senevet 
e por Delpy, e a tecer um certo número de considerações tendentes a pôr 
em cheque o belo método biológico para o estudo das carraças, deste 
último autor, de valor universalraente reconhecido. 

Impunha-se, pelos motivos expostos, a actualização dos dados sobre 
os hialomas portugueses e o esclarecimento de alguns problemas relacio¬ 
nados com a sua distribuição geográfica, O respectivo estudo é feito 
agora em conjunto com as espécies existentes nos territórios portugueses 
em África e com outras formas africanas, com o fim de aclarar certos 
pontos obscuros ou mal definidos sobre o género Hyalomma—nm dos 
mais difíceis em ixodologia. 


SUBGÉNERO HYALOMMA S, STR. 


HYALOMMA (HYALOMMA) DROMEDARII C, L, Koch 


Hyalomma dromedarii C, L. Koch, Arch. /, Naturg., W (1); 220, 
1844. 

Hyalomma dromedarii C. L. Koch, UeberAcht des Arachniden- 
systems, 4: 13 e 33, 1847. 

Hyalomma aegyptium Neumann, Mem. Soe. Zool. France, 12: 182, 
1899, pro parte, nec Lineu 1758, 

Hyalomma aegyptium var. dromedarii Neumann, Mem. Soc, Zool 
France, 14: m,mi 

Hyalomma aegyptium dromedarii Neumann, Das Tierreich, 1911, 
segundo Delpy (1949) e B. Feldman-Muhsam (1954). 

Hyalomma dromedarii Schulze, Sitaber, der Gesell. naturf. Freunde 
au Berlin, 5: il9il9, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma dromedarii dromedarii Senevet, Arch. Inst. Pasteur 
AfriqueduNord,2 (Y):m,m2. 

Hyalomma dromedarii Margot Chodziedner, ZoN. Jahrbikh, 47 
(4/6): 1924, segundo Delpy (1949). 
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Hydomma dromedarii asiaticwn Schulze e Schlottke, Sithcr. 
H. Abhandl. naturf. Gesell Rostock, 2: 34 e 43, 1930. 

fíydomma drowdarii canariense Schulze e Schlottke, Sikber, 
u. Abhandl. mturf. Gesell Rostoú, 2.‘ 34 e 45, !19'30. 

Hydomma dromedarii dromedarii Schulze e Schlottke, Sitsber. 
u, Abhandl. naturf. Gesell. Rostoá, 2: 34 e 43, 1930. 

Hyalomma dromedarii asiaticum Olenev, Mag. Parasit. Mus. Zool 
Acad. Sc. URSS., 2, 1931, segundo Delpy (4936) e Feldman-Muhsam 
(1954). 

Hydomma yakimçvi Olenev, Mag. Parasit. Mus, Zool. Acad. Sc. 
URSS., 2, 1931, segundo Delpy (1936) e Feldman-Muhí.sam '(1954). 

Hyalomma yakmovi morplia persiacum Olenev, Mag. Parasit, Mus. 
Zool Acad. Sc. URSS., 2, |1931, segundo Delpy (1936) e Feldman- 
-Muhsam (1954). 

Hyalomma dromedarii dromedarii Mària Tonelli-RoNDELLI, Atti 
Soc. Entcm. Itd., 44 (6), 1935, 

Hydomma anatolicum mvattarU láhiA Tonelli-Rondelli, Atti 
Soc. Itd. Sc. Nat,,i 14 '(3)i 240, 1935, pro parte, 

Hyalomma asiaticum^ Schulze, ' Wissenschaftl. Ergebnisse Neederl. 
E.vped. Karakonm. Zool 1, 1935, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma asiaticum citripes Schulze, Wissenschaftl Ergebnisse 
Neederl Exped. Ka/rakorum. Zool, 1: 1935, segundo Delpy '(1949). 

Hydomma delpyi ScuvLz^ e Gossel, in Schulze, Zool. Ans., 114i. 
m, 1936. 

Hydomma dromedarii Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 14 

(3)c 220,193'6. 

Hydomma Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 15 

(6);481 6 487,1937., 

Hyalomma dromedarii Senevet, Ixodoidés, p. 43, 1937. 

Hydomma dromedarii Neveu-Lemaeee, Entomologie, p. 382,1938, 
pro parte. 

Hydomma dromedarii var, citripes Neveu-Lemapre, Entomologie, 

p. 386, 1938. 

Hyalomma dromedarii {=^H. aegyptium) Neveu-Lemaire, Parasit, 
Vétêrinaire,g.1\,\%2, pro parte. 

Hydomma dromedaxii Delpy, Ami. Parasit. Hum. et Comp 21 

(5^6): 228 e 291, 1916. 
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Hyalomma dromedarii Adler e B. Feldman-Muhsam, Parasitology, 

39 (1-2):'99,1948. 

Hyalomma dromedarii Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 24 

(1-2): 105, 1949. 

Hyalomma dromedarii Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 24 

(5-6): 473, 1949. 

Hyalomma dromedarii Colas Bei.cour e Rageau, Arch. Insl 
Pasteur Tunis, 4: 362, 1951. 

Hydomma dromedccrii (=//. aegyptium) Neveu-Lemaire, Parasit. 
Vétérinaire, p. 74, 1952, pro parte. 

Hydomma dromedarii B. Feldman-Muhsam, Buli Res. Counc. 
Israel, 4 (2): 152, 11954. 

Hydomma dromedarii FIoogstraal, /. of Parasit., 40 (3)-: 308!, 1954. 
Hydomma dromedarii Abonnenc in Villiers, Buli Inst. Pr, Afr. 
Noire, (A) 11 (2)í 444, 195'5. 

Hyalomma dromedarii Travassos Dias, An. Inst, Med. Trop. Lisboa, 



Hguhmma dromedurii , é 
A,specto dorsal do macho 
(Segundo B. Prldman-Muhsam, 1954) 
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EEGISTOS 

Hosptdm: Bos tmm L„ o boi; Camihs irmdmu L, o dro- 
raedário. 

Localização: Pele. 

Origem: Egipto, Líbia e Somália, , 

Referência e material: Centro de Zoologia da Junta de Investigações 
do Ultramar, Parasitologia, registos P-26/55, de 18/9/955 (8 $ á 
e 3 :$i$ obtidos num tubo conservado no Laboratório Central de Pato¬ 
logia Veterinária, com o rótulo: «Bovino,, Matadouro do Egipto» e sem 
qualquer referência a diagnose específica); P-40/5'S, de 3/12/955 (14 
e 6 $iS, entre material recolhido pelo médico .veterinário Dr. F. Mieira 
de Sá era dromedários de Sulc-el-Giuma, na Líbia); um tubo do Instituto 
de Zoologia da Universidade de Roma, cora, b' S, em álcool a, 70», rotulado 
«Hydomma fessanensis n. sp.» — Tonelli-Rondelli», e «Ubari'--" sp. 
Zavattari, 1934»; um tubo do mesmo Instituto, com |1 $ e;l 9 , além 
de 1 de Hyalomma marginaHm, rotulado <LHyalonma anatolicum 
zavatíari n. sp.-Tonelli-(Stella)» e «Tarerbo sp. Zavattari 1934». 


OBSERVAÇÕES 

A morfologia dos exemplares em estudo está de acordo com as des- 
criminações dos diferentes autores, particularmente a do exaustivo estudo 
dei DíílfIy !(1936), e com as Caracterizações dadas por este autor e por 
Mrs. Feldmaíj-Muesam, respectivamente era 1949 e em 1954. 

Como escreveu B. FELDMAU-MtíHSAM, nos machos não ingurgitados 
os escudos subadanais estão em parte atrás dos escudos adanais e em 
parte atrás dos escudos acessórios, Nos exemplares ingurgitados, situam-se 
por completo atrás dos escudos acessórios (^) (®). 


(^) «In ungorged specimens the subanal plates are partly beliind tlie anal 
plates and partly behind the adanal , plates. In gorged specimens they are 
completely behind the adanal plates.» , 

(2) Os nossos «escudos adanais» correspondem às «anal plates», cie Mrs, Fian- 
MjYN-Muusam; os «escudos acessórios», às «adanal plates»; e os «escudos 
subadanais», às «subanal plates». 
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No que respeita particularmente a abertura genital da fêmea, a obser¬ 
vação de material montado em líquido de Gater confirmou a forma 
em V referida por aquela autora (G- Os ramos laterais (^) são mais 
ou menos quitinizados e encontram-se por vezes salientes, em particular 
nos indivíduos num estado mais avançado de quitinização, formando as 
respectivas extremidades um V mais ou menos aberto, conforme o grau 
de replecção. 

Trata-se de uma espécie que não existe em Portugal nem foi assi¬ 
nalada até agora nos territórios portugueses da África. No entanto, 
a principal justificação da sua inclusão neste trabalho, concernente em 
especial a ixodídeos portugueses—-metropolitanos e africanos — deve-se 
ao facto de se ter tornado hábito na nossa literatura parasitológica, 
a partir dos trabalhos de Silva Leitão (1943), mencionar erradamente 
a sua existência era Portugal. 

De facto, ao procedermos ao estudo das espécies metropolitanas do 
género Hyalomma, verificámos que a forma considerada entre nós como 
Hyalomma dromedarií não correspondia na verdade a esta especie mas 
sim ao Hyalomma marginatum C. L. Koch 1844. 

Para ilustrar tal afirmação basta referir, entre outras diferenças, 
que 0 Hyalomma dromedarii $ é uma carraça com sulcos laterais curtos, 
enquanto os exemplares portugueses referidos como tal têm sulcos laterais 
compridos, Além disso, o sulco mediano do Hyalomma dromedarii é pro¬ 
fundo na parte posterior, bifurcando-se de modo a enquadrar a parma 
~ou seja a parte não quitinizada correspondente ao festão mediano—, 
e os sulcos paramedianos confundem-se atrás com os sulcos de separação 
do 4.“ cora 0 S,“ festão; nos referidos exemplares, não existe entalhe 
parmático, o sulco mediano mostra-se menos profundo e os sulcos para¬ 
medianos são curtos e não atingem os festoes. Nos espécimes era jejum, 
os escudos subadanais do Hyalomma dromedarii situam-se em parte 
atrás dos escudos adanais e em parte atrás dos escudos acessórios, de 
modo qúe «0 seu eixo longitudinal se encontra sempre em posição externa 


(1) «The uufflountecl gential apertnre of H, dromedarii has tire form of 
a long and deep V. The area wthm the angle is flat (Figure 2-A). When 
cleared and inounted in balsam, tire forra of the V is seeii with more precision, 
the flaps being thick (Figure 3), 

(2) Os-nossos «ramos laterais» correspondem aos «flaps», da autora. 
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Fig, 8 

Bydomma dromedarii, â 
Aspecto veiitral, espiráculo e tarso IV 

(Segundo Dut.py, 1986) 

ao eixo longitudinal dos anais {=adanais)]» (Delpy, 1936) ; nos exeni' 
piares portugueses, os escudos subadanais ficara colocados directamente 
atrás dos escudos adanais. 

Não podemos deixar de nos, referir a uma outra imprecisão de Silva 
Leuão — esta não devida já à diagnose errada da espécie mas decerto 
a uma inadvertência de leitura—, ao afirmar: «Diz Delpy que a parte 
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Fig, 4 

Hyalomma dromedarii 

Variações dos escudos subadanais (a a I) nos 
machos descendentes de uma mesma fêmea 
(Segundo Dapy, 1986) 


anterior e média do escudo (nas fêmeas do Hyalomma dromedarii) 
é quase ou inteiramente desprovida de pontuações, atribuindo a tal facto 
uma certa especificidade. Pela nossa parte notámos por vezes essa região 
bem pontuada abrangendo as pontuações o escudo até aos «scapulae» 
e dando-lhes um aspecto granuloso, O autor citado diz: escapula Hsa,» 
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Í2 



Aspecto dorsal da fêmea 

(Segundo Dfxpy, 1936) 



Fig 6 

Hijahmma dromedarii 
Abertura genital da fêmea 
(espécime ingurgitado) 
(Original) 



Fig. 7 

Hyalomma dromedarii 


Abertura genital da fêrliea, 
após montagem 

(Original) 


Na verdade Delpy escreveu, a propósito das pontuações do escudo 
dorsal da fêmea, em concordância, aliás, com a fig. 5, que dele repro¬ 
duzimos : 

«Le champ cervical, bombé, est couvert de fines ponctuations et porte 
des fossettes clairseraées. Souvent il présent dans sa partie antérieure 
quelques fortes rides transversales. 

Les champs lateratix préseiitent un groupe dense de fossettes sca- 
pulaires.» 


HYALOMMA (HYALOMMA) MARGINATUM C. L. Koch 


Acarus hispmus Fabriciíis, Entom. Syst, 4 : 426, 1794 (?). 
Hyalonma marginatum C. L. Koch, Arch. f. Naturg. 10 : 221,1844. 
Hyalomma hwpmum C L. Koci-i, Arch, f. Naturg, 10 : 222, 1844. 
Ixodes Savignyi Gervais, Hist, Nat. Insect,, Aptères, 3: 2'44, 

1844 (?). . , ., 

Hyalomma marginatum C. L. Koch, Uehersicht des Araihmden- 

sytemS) 4: 14 e 46, li847. 

Hyalomma Hispanm C. L. Koch, Uehersicht des Arachnidensytems, 

4: 14 41,11847. 

Hyalomma hispanum von Feauenfeld, Verhanal. der ml,-bot, 
Gesell, su Wim, 17: 461, 1867. 

Ixodes hispams Kolenati, Buli, Soc. Imp. Natur, Moscou, L 

43!l, 18S7, segundo Neumaot '(1928). 

Hyalomma hispanicum Pavesl, Am, Mus, Ck St. Nat. Gênova, D: 

1880, segundo Amélia Bacelae (1928). 

Hyalomma aegyptium Neumann, Mem. Soc. Zool. France, 12: 

285, 1899, pro parte, «ec Lmeu 1758. ^ _ 

Hyalomma aegyptium aegyptium Neumáhn, Das Twrreich, 1911 

É®*' n. , J r 11 

Hyalomma aegyptium marginatum Schulze, Sd^ber, der Gese . 

néurf. Fmnie m Bala, 5; J919, scgimdo Deipi (1949) e B. Feld- 

mah-Muhsam (1954). r . d .1 . 

Hyalomma aegyptium aegyptium Smm, Arch. hst. Fastew 

Afrigue du Nord, 2 (3)'; 469, 1922. 
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Hyalomma hispanmm Amélia Bacelar, Buli. Soe. Fort. Sc. Nat., 
10 (17)': 195, 1928, 

Hyalomma marginatum halcanicum f, hrmnifes vSchulze in ScnuLZi' 
e ScHLorrKE, Sitzber. u. Ahhandl. naturf. Gesdl. Rostock, 2: 39 
e 44, 1930. 

Hyalomma marginatum hispamm Schulze e Sciiloitiíe, Sitaher. 
■u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostock, 2: 39 e 45, 1930. 

Hyalomma marginatum marginatum vSchulze e SchL'OTtke, SiíHcr. 
u. Ahhandl. naturf. Gesdl. Rostock, 2.- 40 e 46, 1930. 

Hydomma nmginatum oknevi Schulze e Sci-iLoniCE, SilHer. 
u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostock, 2; 40 e 46, 11930. 

Hydomma marginatum brionicum Schulze e Schlottke, Sitber. 
u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostock 2: 40 e 46, I^KIO, 

Hyalomma marginatum halcanicum Schulze e Schloitke, Sitaber. 
u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostock 2: 40 e 46, 1930. 

Hyalomma marginatum bacuense Schulze wí Olenev, Mag. Parasit. 
Mus. Zool. Acad. Sc. URSS., 2, 1931, segundo Delpy (1949) e B. Felh- 
man-Muilsam (1954). 

Hydomma aegyptium Idmjmn', Fara.útologie, 2: 1169, 1936, smu 
Neumakn 1899, pro parte. 

Hyalomma matolmm aavattari 'Mària Tohelli-Rondelli, AUi 
Soc. lid. Sc, Nat., 74 (3): 240, 1935, pro p&te. 

Hydomma aegyptium Sehevet, Lvodoidés, p. 43, 1937, pro parle, 
w^rLiNEU.11758. 

Hyalomma (s. str.) marginatum hispanum Gii Collado, Brotéria, 
sér. Ciênc. Nat, 1 (34) : 102, 1938, 

Hyalomma marginatum caspium Schulze in Kuatz, Parasiteiú., 4, 

1940, segundo B. Feldmah-Mub&am ( 1954 ). 

Hydomma aegyptium Fiebiger, Parásitos animales, p. 379, 1941, 
sensu Neumanh 18^, pro parte. 

Hyalomma dromedarii Silva Lmlo, Ixodideos portugueses, />. 15 
1943, nec C. L Kocií 1844. 

Hydomma savignyi Delpy, Ann. Parasit. Hum. ei Comb. 21 15-6') • 

290 e 291, ,19416, /iro /iflirí?, , 

Hyalomma aegyptium aegyptium MÕnnig, Veterinary helminthology 
and entomology, p. 369, 1947, pro parte. 

Hydomma marginatum Adler e E. Feldmak-Muilsam, Parasitology 
3íl (3): 99, 1948. 
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Hydomma savignyi Delpy, Ann. Parasit Hum. et Comp., 24 (l-2i): 
107 e 108,11949. 

Hyalomma savignyi Delpy, Ann. Parasit. Hum. d Comp., 24 
{'5-6): 479,11949. 

Hyalomma savignyi Colas-Belcoue e Rage/VU, Arch. Inst. Pastem 
Tunis, 4: 361, 1951. 

Hyalomma marginatum B. Feldman-Muh.sam, Buli. Res. Counc. 
Israel, 4 (2)': 1159, 1954. 

Hydomma savignyi Hoogstraal, /. of Parasit, 40 (3): 308,19M. 
Hydomma dromedarii Alves 'da Cruz, Buli. O ff. Intern. EpN., 
43 (,l-2): 272, 1955, nec C. L. Kocii 18#. 


EEGISTOS 

Hospedeiros'. Bos taurus L, o boi; Equus (Equus) cahallus L., 
0 cavalo; Sus scrofa domesticus Cray, o porco. 

Localiaação: Pele, 

Origem: Portugal. 

Referências e material: Centro de Zoologia da Junta de Investigações 
do Ultramar, Parasltologia, exemplares cedidos pelO' Laboratório Central 
■de Patologia Veterinária, de Lisboa, registos 19/55, de 5/i7i/955i (Vila 
Franca—2á e 3 !$;$, sem indicação de hospedeiro nem data de 
•colheita, como Hyalomma dromedarii), 24/55, da mesma data (1 $ apa¬ 
nhado num bovino, em 19/10/953, sem indicação de localidade); 25/55, 
de 18/9/955 (4 í e 5 ‘$i$, de um bovino, sem indicação de localidade 
nem data de colheita) ; 27/S5, da mesma , data (Venda da Lamarosa, 
Coruebe—4 e 2:9t,9, apanhados num bovino, em 25/5i/942i); 
30/55, da mesma data (Fíerdade de Panças, Coruche—2 AL de um 
bovino); 31/55, 'da mesma data (Ferreira do Alentejo-1 e 3 :$ 9 , 
■de bovinos, 1955)'; 32/65, da mesma data (Vidigueira-4,:í í prove¬ 
nientes de um porco); 33/)55, da mesma data (Torrão do Alentejo 
-3:A,á e 4:$'9, de um porco) e 34/55, 'da mesma data (7'Aá 
.e 2' , de uma égua, sem indicação de data nem de localidade). , 
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Espéde de amanho médio, medindo, no macho, 5,S0 a_6,30mm 
de comprimento por 3,25 a 3,60mm de largura; e, na femea nao ingni- 
ital, 6,20 a 7 30mm por 30 a 3,95 mm. Mrs. 

(11954) referiu 4 mm de comprimento por 2,5 mm de largura para o escn o 
Ã macho (tipo) e o comprimento e largura iguais a 2,6 mm para o escudo 
da fêmea (como Hydomm mrpmtm Koffl ie44). Silva Lmao 
(1943), nos exemplares portugueses que classificou como H-yaowwa 
dromedarü, encontrou, no macho, 4,5 a 7 mm por 3,5' a 4,5unm. 


MACHO 


Corpo elíptico, um pouco mais estreito à frente, sem estrangulamento 
apreciável ao nível dos espiráculos e com o bordo posterior arredondado. 
Nos exemplares muito ingurgitados, as porções nao quitinizadas trans- 



mm 


0.5 


mm 


Kg' 8 

Hyahmma margínatum, â 

A, escudo dorsal; B, capítulo; C, amadura anal; D, espiráculo 

(Segundo B. FifDMAN-MuHSAM, 1954) 
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bordam nitidamente bs bordos laterais do escudo, mas em grau muito 
menos acentuado que no Hyalomma dromedarü. 

Esmio dorsal 'castanho-avermelhado ou castanho-escuro, ligeiramente 
•convexo na parte média e com o campo posterior pouco deprimido. Olhos 
pequenos e hemisféricos, Sulcos cervicais formando à frente fossetas 
curtas e profundas e espraiando-se para trás até o campo médio. Sulcos 
laterais compridos, mas sem atingirem a proximidade dos olhos, e pouco 
profundos, tornando-se superficiais à frente. Sulcos mediano e parame- 
dianos pouco profundos, aquele rectilínio, unindo-se aos sulcos limitantes 
do festão médio e não atingindo anteriormente as fóveas ou áreas porosas 
dorsais submedianas; e estes curtos, um pouco incurvados para fora e não 
alcançando em regra os festões, Apenas se encontram bem individualizados 
0 festão mediano — que é da mesma cor e grau de quitinização do resto 
do escudo —e o 4.“ e S." festões, havendo lateralmente uma massa única, 
correspondente ao 1.“, 2.“ e 3.” festões ('). Pontuações grandes amon¬ 
toadas nas escápulas, nas regiões pós-orbiculares e, em particular, no 
campo posterior, existindo ainda algumas dispersas, mas não no campo 
convexo mediano; pontuações médias nos campos laterais; pontuações 
intersticiais espalhadas por todo o corpo. 


(1) Segundo Silva Leitão, «a parma quando o festão ^postero-mediano 
é biforcado fica limitada como que por uma forquilha, como já vimos; tal aspecto 
porém não é constante. A sua cor varia, com a do tegumento veiltral. do amarelo 
;ao castanho-escuro. Vemos assim não ser constante a sua cor esbranquiçada, 
como quer Neumanx, ou enegrecida (noirtre) como diz Sexevet. 

Os outros festões podem estar mais ou menos separados uns dos outros por 
.sulcos nítidos, alguns curtos e pouco pronunciados em profundidade e comprimento.» 

Como vimos acima, o festão médio enquadra-se na consistência geral do 
■escudo 0 tem a mesma cor e grau de quitinização deste nao se justi ícando, 
portanto, a designação de parma. De resto, existe uma discrepância flagrante 
entre a indicação de uma parma de cor variando com «a do tegumento ventrab, 
do amarelo ou castanho-escuro, e a descrição correspondente da, coloraçao da 
face ventral. na mesma págma: «Excepto em meia duzia de exemplares acasta¬ 
nhados, a sua cor era amarela clara ou quando bem iluminada tinha por vezes 

ÍimFecisão do autor parece ter sido suscitada pelo desejo de hannonizar 
,ns exemplares em estudo, desprovidos de parma, com a defmiçao desta, segundo 
■DfiEPV ( 1936)1 «Le feston médian est parfois appelé parma Dm ce cas, cette 
stmcture est constituée par une échancmre taillée dans la partie posterieure u 
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Superfície ventrd castanho-amarelada a castanho-esverdeada, contras¬ 
tando com 0 castanho-avermelhado a castanho-escuro das porções quitini- 
zadas, com pêlos dispersos nas porções não quitinizadas e nos escudos 
adanais e acessórios, Orifício genital situado ao nível da parte anterior 
das coxas 11. Espiráculos em forma de vírgula, com o prolongamento' 
posterior relativamente largo. Escudos adanais com a parte posterior 
quadrangular, de bordos internos subparalelos entre si e sem a ponta, 
aguda pós-anal observada, por exemplo, no Hyalomma dromedarii e no 
Hyalomma luátanicmi. Escudos acessórios compridos, com o bordo pos¬ 
terior continuando quase insensivelmente o bordo externo, de modO' 
a formar um ângulo póstero-externo obtuso e arredondado, em oposiçaO' 
ao ângulo póstero-interno agudo. Escudos subadanais pequenos, .situados 
no prolongamento do eixo dos escudos adanais, com as pontas divergindo 
um pouco nos exemplares replectos. Peitas bem quitinizadas, marcando 
na face ventral a porção central dosíll festões tegumentares, reduzindo-scv 
em regra, ou não existindo no festão mediano. 

Capítulo comprido, de base trapezoidal, com os bordos laterais arre¬ 
dondados, Palpos compridos e muito fortes, cobrindo a bainha das 
quelíceras, com o II artículo' aproximadamente do mesmo tamanho do III, 
mas parecendo maior na face dorsal e menor na ventral, Plipostoma, 


scutuiii, et qui est remplie par le tégument nom cliitmeiix, II n’est donc pas sur- 
prennant qiie la couleur du pamia soit très variable, comme Test celle du tégu- 
ment, plus ou moins foncée suivant l’âge, Tétat de réplétion et le inode de 
eonservation du specimen.* 

Dfxpy, em 1946, .refere, para o sen Hyalomma savignyi (Gbrvais 1844)' 
i=Hyalomma marginatum), o «enclave pamiático presente, porém com a panna 
mais ou menos quiünizada». No,s exemplares portugueses, se bem o festão mediano 
se encontre circimscrito pela miião dos seus sulcos limítantes com o sulco mediano 
~ on, na imagem feliz de Silva LotÃo, «limitado como que por uma forquilha» - 
não existe qualquer diferença de qutinização entre ele e o resto do escudo, não 
havendo, portanto, uma verdadeira panna, tal como esta foi definida acima, 
Segimdo B, Feldmax-Muhsam, «tlie panna (aqm na acepção de «festão mediano») 
nas the same colour as the wliole scutum., 

A desençao dos restantes festões não coincide igualmcnte com a realidade 
em parücidar por Silva LwÂo não mencionar a reimião dos trôs festões externos 
numa massa, lateral iinica. 
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comprido, claviforme, munido de coroa apical e com dentição 3/3, em 
S a 9 fiadas de dentes, Górnuas ausentes. 

Paias castanhas, coni a extremidade distai dos fémures, tíbias e pro- 
tarsos anelada de creme, largamente na face superior e muito menos na 
inferior (^). Coxa I dividida por iima fenda estreita em duas partes 



Fig. 9 

Hyalomma margínatum, 9 
Escudo dorsal 

(Segundo B. Feldman-Muh&am, 1954) 


ponteagudas, sendo a externa mais grossa e mais comprida ou ambas do 
mesmo comprimento. Coxas 11 a IV com uma crista interna larga e um 
esporão externo rombo, mais atenuados no 3.“ par. Nalguns casos, em 
particular nos indivíduos pouco quitinizados, o triângulo claro da extre¬ 
midade distai das tíbias e dos protarsos prolonga-se pelo bordo dorsal. 
O primeiro par de patas é bastante mais fraco que os restantes, que 
também aumentam sensivelmente do II ao IV. 


(4 Delh descreve as «patas sem anelaçlo branca completa, mas a presença 
cie um triângulo claro na extremiciade distai dos artículos clá-lhes dorsalmente 
0 aspecto anelado». 





Corpo ovóide, um pouco mais estreito à frente do que atrás, medindo 
nos nossos exemplares não ingurgitados 4,95 a 5,80mm de comprimento; 
segundo Srm Leitão, os exemplares cheios chegam a atingir 30 mm 
por 14 ram. Sulcos marginais bem vincados, englobando três festões. 
Sulcos ântero-laterais profundos, formando um V com os sulcos ântero- 
-paramedianos pouco vincados e continuando-se atrás, após uma pequena 
interrupção, por curtos sulcos póstero-laterais, Sulcos mediano e póstero- 
-paramedianos bem difinidos, o mediano unindo-se atrás dos sulcos 
limitantes do festão mediano e csteiidendo-se para a frente ate junto das 
fóveas ou áreas porosas dorsais suliraedianas, os póstero-paramedianos 
estendendo-se dos sulcos de separação do 4." e 5." festões até próximo 
do limite anterior do mediano, Festões mais largos que compridos, excepto 
0 festão mediano, que é pequeno e triangular. 

Escudo dorsal com a largura aproximadamente igual ou um pouco 
menor que o comprimento incluindo as escápulas, medindo nos exem¬ 
plares estudados 3,44 a 2,96 mm de comprimento na linha média (2,60 
a 3,33 mm entrando com os ângulos escapulares), por 2,65 a 2,96 mm 
de largura máxima (ao nível da parte posterior dos olhos), castanha 
muito escuro nos campos laterais e castanho-avermelhado no campo me¬ 
diano, mudando para castanho-alaranjado ao longo do bordo anterior (^). 
Ângulos escapulares fortes; bordos ântero-laterais convexos; bordo,s 
pó,stero-laterais sinuoso,s, convexos na região pós-ocular, côncavos a seguir 
e de novo convexos mais atrás, para formarem um ângulo posterior largo 
e arredondado. Sulcos cervicais profundos na parte anterior, continuando-se 
por depressões cervicais bem marcadas até os bordos póstero-laterais de 
escudo, Olhos pequenos, hemisféricos, profundamente orbitados, situado,s 
ao nível dos ângulos laterais. Pontuações médias em maior número, em 

(9 Esta dispo.sição da coloração está de acordo com a iconografia de C, L, 
Koch (1847), que representou o campo central imi pouco mais claro quo qs 
campos laterais, e com a descrição de Mrs. PFxn.MAN-MuHSAM (1954), feita a partir 
dos tipos ck e.spécie, conservados no Museu Zoológico de Berlimi «The area 
between the cervical grooves is red-brown. The area outside the cervical grooves 
is black-brown.» Silva Lstâo escreveu, do mesmo modo: «A partC' central ó no 
entanto na maioria dos exemplares a menos pontuada e tem ura tòm mais claro. ^ 
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a b c 

Fig, 10 

Hydomma inarginatm 

Diversos a.spectos da abertura genital da fêmea, após montagem 

(Original) 

particular na porção anterior do campo mediano, onde em regra se isolam 
umas das outras, e nos campos laterais e nas fossetas cervicais, em que, 
pelo contrário, têm tendência para se reunirem, por vezes em conjuntos 
lineares; pontuações intersticiais muito finas espalhadas por todo o escudo, 
obsoletas no campo central em muitos exemplares (^). Notam-se também, 
muitas vezes, enrugamentos irregulares nos campos laterais — designada¬ 
mente nas escápulas —e nas fossetas cervicais, bem como pregas trans¬ 
versas no campo mediano, à frente ou atrás, e, quase sempre, rugas 
longitudinais muito curtas sobre os bordos póstero-laterais e o ângulo 
po.sterlor do escudo. 


(9 De acordo com B. Fiíloman-Muiísam, a disposição das pontuações contraria 
a identificação do Byalomma saoignyi de Gkrvais com a espécie em estudo, por 
nos desenhos originai.s (fig. 15) se encontrar representada uma fêmea com nume¬ 
rosas pontuações em todo o escudo: «The punctations of the scutum of this 
female are shallow and are limited to the anterior half (Figure 7-A=fig, 9), 
This is the appearance in most of the females of Ji. marginatum (the punctation 
might be even le,ss prorainent). This point should be particularly stressed as it 
stands in contrast to the drawing of H. savignyt Ger. in Description de TEgypte, 
which Delpy considers to be the type for that speeies. As already noted of the 
connection with H. excavatiim (see our arguments p, 157), the drawing of the 
female of H. mignyi Ger. shows a veiy punctate scutum, II marginafum 
{11 saoipyi .sensu Delpy) never has such a punctate scutum.» 
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Superfície ventral de cor semelhante à da superfície dorsal. Orifício 
genital situado ao nível das coxas II, caracterizando-se pelO' opérculo bem 
delimitado, mais largo que comprido e fortemente protuberante, .sobre- 
pondo-se atrás à fenda genital, excepto nos indivíduos muito ingurgitados, 
em que aquela fica a descoberto. No material montado, o aspecto típico 
(fig. 10 b; microfot. 1) consiste numa abertura genital larga e arredon¬ 
dada, com os ramos laterais muito curtos, um pouco incurvados para 
dentro e com um grau de quitinizaçao pouco intenso e idêntico ao do 
tubo vaginal, sobre a qual se reprega a porção posterior do opérculo. 
de modo a recobri-la numa maior ou menor extensão (^). Nos e,spccimes 
em jejum ou pouco ingurgitados, a projecção do opérculo sobre a abertura 
genital é bastante acentuada e oblitera-se por completo, estendendo-se para 
trás como a pala de um boné (fig. 10 a). Nos exemplares mais ingur¬ 
gitados, a retracção exercida sobre o opérculo pela distenção das partes 
moles desloca-o mais ou menos para a frente (fig. 10 c), chegando 
mesmo a fenda genital a ficar a descoberto nos espécimes muitos cheios. 
Espiráculos ovoides e de cauda curta e em ângulo recto. 

Capitulo com os palpos relativamente mais compridos que no macho, 
em particular o II artículo.,Áreas porosas como no Hyalomma dromedarii, 
«grandes, piriformes, de ponta anterior e divergente», «separadas por 
uma crista que se divide posteriormente e se prolonga ao longo do bordo 
posterior da base» (do capítulo) (Delpy, 1936), com a distância entre 
si menor que a sua própria largura. Hipostoma como no macho. 


(9 <<Tlie operculum of the genital aperture — escreveu B. F£LrarAN-MuH,SAM 
- !S big highly protudíng, and somewhat wider thau long (Figure 2-C 
deste trabalho), When microscopically stiidied,. the upper eclge of the opening 
of genital tube appears very shallow. The lateral flaps are more chitinized tlian 
Üie underlymg tube, The operculum overlaps beyond the opening of the genital 
tube (Figure S),» 

A microfotografia da autora reproduz quase exactamente a nossa fig. 10 b, tanto 
em relação ao cayalgamento do, opérculo sobre a fenda genital como à tonalidade 
dos^ ramos laterais. Entretanto, a sua comparação com as restantes abertura.s 
genitais observadas, designadamente as outras reproduzidas na mesma figura, 
mostra bem que os rmnos laterais não são de facto mais quitinizados que o tubo 
vaginal, devendo-se a tonalidade, mais escura à .sobreposição do opérculo e do.s 
ramos laterais e a obliquidade destes em relação à superfície cutânea e à direcção 
dos raio.s luminosos. 
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Patas com coloração idêntica às do macho; entretanto, como já foi 
referido por Silva Leitão (^), «a diferença da espessura é pouco 
nítida» do 1 ao IV par, que nunca atinge a robustez verificada naquele. 


OBSERVAÇÕES 

Na siui «Contribuição para o estudo dos ixodídeos portugueses», 
Silva Leit.ão (1943) apresenta uma série de divergências entre os 
exemplares portugueses, que classifica como Hyalomma dromedarii e as 
descrições de Delpy e de Senevet, Este facto provém indubitàvelmente, 
em primeiro lugar, de o autor não ter tido entre mãos o Hyalomma 
dromedarii mas antes a espécie Hyalormna marginatum C. L. Koch 1844 
— que Delpy identificou com o Hyalomma smignyi Gervais 1844— 
ou seja a mesma para a qual Senevet ainda mantinha em 1'937, se bem 
que provisòriamente (G, a denominação inadequada de Hydomma 
aegyptium (Lineu 1758), 

A identificação errónea dos espécimes portugueses com o Hyalomma 
dromedarii e a pressuposição incorrecta de que o Hyalomma aegyptium 
{sensu Neumann) era a mesma forma que Delpy descrevera com aquele 
nome levaram Silva Leitão a escrever; 


(9 «A diferença de espessura é pouco nítida. 

... Como no macho, havia nas fêmeas jovens, em jejum, maior extensão do 
amarelo-claro sobre o castanho, ficando pouco a pouco, e, com a idade o amarelo 
limitado a mais ilhotas, t pelo menos a nossa interpretação. 

Conhecendo no entanto a rapidez cia quitinização destes artrópoclos, não 
filiamos tais aspectos exclusivamente na idade nova, 

O que vbnos por vezes nos exemplares acabados de mudar, foi uma quase 
total coloração amarela.» 

(9 «tOn peut se clemander,' à la suite du recent travail de P. Sciíulze (1930) 
si cette description correspond bien à Tespèce denomraée par Linné. D’après, 
ScHULZE qui a vu le tupe de Linné, conservé au Musée d’Upsala, Acam 
aegypHus Emní: serait un Hyabmna typique de Tortue, c’est-à-dire ce que 
nous décrirons comme Hyalomma syríacum. 

En attenclant ime confinnation de ces assertioiis nous conserveront au moins 
à titre provisoire, les noras classiques. Dans le cas oú ces demiers devraient 
ôtre modifiés, 1’espèce icLclevrait à notre avis sVppeler Hyalomma rufipes 
FABWcms, 1805 ou Hyalomma saoígnyí Gwvais, 1844.» 
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«Pela nossa parte, nos exemplares de H. âromedmi (H. aegypHum) 
que colhemos no continente português não notamos concordância de 
caracteres com as descrições do autor de que nos temos ocupado, 

É um facto real e indiscutível, 

Por vezes os nossos exemplares cabiam muito melhor cm agrupa¬ 
mentos eliminados por Delpy do que na sua espécie actual dromcdariL 
Tal facto poderá parecer um paradoxo. Apenas porque na primeira parte 
do trabalho há indubitavelmente uma obra de identificação, designamos 
os nossos exemplares por H. dromeàarii, obedecendo assim às leis da 
taxonomia zoológica, O seu nome deveria antes ser H, aegyptium.^ 

'«Pelas suas dimensões o macho desta espécie ocupa um lugar médio 
relativamente aos outros ixodídeos. 

Mais estreito na parte da frente, alarga-se muito, posteriormente, 
ao encher-se, mas não tanto como pretendem e documentam certo,s autorc,s. 
Assim, na sua iconografia, nota-se por vezes que o escudo dorsal não 
cobre completamente o corpo, aparecendo dum e do outro lado uma 
coloração mais clara correspondente ao tegumento ventral onde se notam 
as caudas dos estigmates, 

No entanto nunca encontramos em exemplares portugueses, na natti- 
reza, uma tão grande saliência das suas partes mais quitinizadas junto 
ao ânus (escudos) que impedisse, num estado de repleição, o desloca¬ 
mento do ácaro no sentido anteró-posterior sobre uma superfície rugosa 
como é regra, segundo Delív, nas espécies exóticas já citadas, É inte¬ 
ressante notar que a maioria dos exemplares, sobre ()ue o citado autor 
fez as suas observações, foram em parte criados no laboratório e alimen¬ 
tados sobre ouriços, não sendo difícil admitir um excesíso de alimentação 
após um jejum forçado involuntário. Assim se explicariam tais defor¬ 
mações,» 

«Neumann atribui ao escudo um curto lateral, contínuo ao seu bordo 
externo e estendendo-se até ao festão limite que bordeja. 

Pelas descrições ja feitas é fácil notar que i.sto não corresponde 
ao que observamos, 

E não incorrerá o próprio, Neumann numa contradição, referindo-se 
a um sulco lateral curto e admitindo mais adiante que ele chega a delimibir 
os festões mais externos? Sabemos que a posição posterior que tais 
formações ocupara, resta-nos apenas admitir a não existência do sulco 
na parte anterior, Este facto opõe-se a tudo quanto tem sido observado 
e descrito.» 
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Fig, 11 

Eljahmma margiiuitum 
A,specto dorsal do macho 

(Segundo Silva Leitão, era desenho de Ramires, 
coino Hydkmma dronmhrii, tiec, C. L. Koch 1844) 

«Quanto aos' (escudos) subanais, Delpy concede pela primeira vez 
importância ao seguinte: o seu eixo longitudinal e sempre externo em 
relação ao mesmo eixo dos anais. 

Tal caracter, bem nítido em certos exemplares portugueses, é dificil¬ 
mente visível noutros, 

...Para Senevet, na dromedarii, os escudos post-anais 

(=subanais)' não ficariam no prolongamento dos escudos adanais, mas 
externamente e atrás do acessório adanal.» 
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Não está na índole do presente trabalho fazer eni pormenor a analise 
crítica completa das observações de Sílva .Leitão sobre o fícnero 
Hydowimií. Por tal motivo, liniitamo-iios a acentuar, mais uma vez, c|iu* 
as diferenças de coloração dos tegumentos, disposição dos sulcos dorsais 
e das pontuações, forma dos escudos adanais e subadanais e dos espi- 
ráculos, etc,, relativamente à descrição do Hyalonma dromedarii feita 
por Delpy, provêm de modo prevalecente do erro de identificação, com 
esta espécie, dos espécimes que o autor estudou eni Portugal — perten¬ 
centes indubitavelmente ao Hyalmma margimtwm; e, ao mesmo tenipt.i, 
a aclarar os pontos focados nas transcrições feitas atrás. 

O primeiro reparo, que nos ocorre, é de natureza sistemática, 

Silva Leitão afirma que o nome da carraça estudada devia .ser 
Hydomma aegypiium e que lhe chama antes Hydomma dromedarii em 
obediência às leis da taxonomia zoológica —e isto, ao que parece, porque 
ao trabalho de Delpy «há indubitàvelmente uma obra de identificação». 
A conclusão estranha de que devia ser isto mas lhe chama antes aquilo, 
porque outro autor o identificou como tal, não encontra apoio em qualquer 
das regras internacionais de nomenclatura zoológica, mesmo pondo de 
parte a imprecisão da diagnose específica e tomando como boa a hipótese 
errónea da identidade entre as espécies aegypiium e dromedarii. 

Nos machos ingurgitados da nossa colecção de Hydomma dromedarii 
observa-se bem a deslocação, para fora, dos escudos subadanais, que, em 
concordância com as , palavras de Mrs. Feldman-Muhsam, passam a estar 
directamente atrás dos escudos acessórios; simultâneamente, como também 
foi referido por Delpy (i) e por Feldmae-Mühisam (^), verifica-se, 
a distenção bastante acentuada das partes moles do corpo, que transbordam 
de forma considerável os bordos laterais do escudo dorsal, tomando 


(}) íAprès rèplélion, Tabdomen se distend considérablement dans sa partíe 
postérieure, formaiit deux vastes expansions ktérales ou «flanes» dont la largeiir 
maxima est situee eii arrière des liaiiches IV. La queue des stigmates les bride 
fortemení.» 

F) The males oí H. dromedarii hmme excessively distended laterájly wlien 
they are gorged. The dilatatiou takes place in Üie hinder half of the body, and 
the tick then becomes pear sliaped.» 
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O aspecto reproduzido na fig. 2. A confusão de Silva Leitão provem 
do facto de este transbordamento das porções não quitinizadas para além 
dos bordos laterais nunca se verificar num grau tão acentuado em qualquer 
das espécies portuguesas de Hyalomma, tanto da Metrópole como do 
Ultramar. Nada justifica, deste modo, a hipótese gratuita de ele apenas 
se dar em exemplares criados no laboratório, por um excesso de alimen¬ 
tação consecutivo a um jejum forçado involuntário. 

Ein relação aos sulcos laterais, a inadvertência de Silva Leitão 
é compreensível e provém de o autor julgar que, nos Hyalomma, os 
referidos sulcos se devem considerar «curtos» ou «compridos» cora início 
no seu limite anterior e não no posterior, como efectivamente se faz, 
A ignorância desta particularidade levou Silva Leitão a escrever, na 
preocupação de harmonizar os exemplares que tinha em estudo, de sulcos 
laterais compridos, com as descrições livrescas consultadas, unânimes em 
registar sulcos laterais curtos no Hyalomma dromedarii (^): «Os sulcos 
marginais são curtos e algumas vezes quase despercebidos. Observámo-los 
de uma maneira muito mais constante do que os outros que, como vimos, 
apresentavam os mais variados aspectos, fugindo assim àquela constância 
e uniformidade que se lhes pretende atribuir. Estendem-se na maioria 
dos exemplares, como vemos, até ao quarto posterior do escudo, aumen¬ 
tando aí de largura e profundidade. Por vezes são interrompidos por 
pequenos sulcos laterais próximos dos olhos. Estas últimas formações, 
apesar dos exemplares que nos serviram de exame não estarem exage- 
radamente cheios, é possível terem a sua origem num estado de maior 
ou menor repleição do artrópodo.» 

A comparação dos sulcos laterais do Hydomma dromedarii, conforme 
a fig. 2, cora os do Hyalomma marginatum, reproduzido na fig. 8 A 
e que SiLVA Leitão tomou erradamente por aquela espécie, põe bem 
a claro a artificialidade das considerações do autor sobre o assunto. 


(1) Segundo a descrição de Deli-v, seguida nas suas linhas gerais pelo autor, 
«les raarginaux sont le plus souvent courts, parfois presque effacés. Ils sont 
constitués par des fossettes larges et fusionnées.» 
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HYALOMMA [HYALOMMA) IMFRESSUM C. L, Kocii 


Hyalomna impressum C, L. Koch, Arch. f. ANatunj., 10 (1): 
2ã, 1844. 

Hyalomma impressum C, L, Kocir, Uebersicht des' Arachniden- 
systems, 4: 14 e 42, 1847. 

Hyalomma aegypiium Neumann, Mem. Soc. Zool, France, 12: 285, 
1899, pro parte, nec Lineü 1758, 

Hyalomma aegyptium var, impressum Neümann, Mem. Soc. Zool. 
France, 14: 314, 1901, pro parte. 

Hyalomma aegyptium var, impremm Fíowaiíd, Ann. Trannml 
Mus., 1 (2): 102, 1908, pro parte. 

Hyalomma aegyptium impressum^ N,euma'nn, Das Tierreich, 191 i. 
pro parte segundo B. Feldman-M'üh.sam, 1954), 

Hyalomma aegyptium impressum f. typica Schulze, Sitaherg. der 
Gesell. mturf. Freunde m Berlin, 5: 1919. 

Hyalomma impressum impressum Schulze e Schlottke, Sit^berg. 
u. Ahhandl. naturf. Gesell. Rostock, 2: 38 e 42) 1930, 

Hyalomma aegyptium impressum Bedford, Rep. Direct. Vet. Serv. 
and Anim. Ind., Un. of S. África, (?, (1)!: 302, 1932, pro parte. 

Hyalomma aegyptium impressum Bedford, The Onderstepoort /,, 7 
(d) : 86, il936, pro parte. 

Hyalomma aegyptium impressum Sekevet, Lvodoidés, p. 39, 1937, 
pro parte. 

Hyaiomma dromedarii var, impressa Neveu-Lemaire, Entomologie, 
p. 385, 1938, pro parte. 

Hyalomma savignyi impressum Rou.sselot, Ann. Parasit. Hum. et 
Comp., 21 (3-4): 149, 1946. 

Hyalomma impressum Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 21 
(5-6): 290 e 291, 1946, pro parte. 

Hyalomma aegyptium impressum Mônnig, Veterinary helminthology 
and entomology, p. 369, il947, pro parte. 

Hyalomma impressum Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 24 
(11-2): 107,1949. 


ALGUiVS IXODÍDEOS 359 



Fig. 12 

liyakmma impimum, ê 

A,spectos do tipo; A, escudo dorsal; B, capítulo; C, armadura anal; D, e.spiraculo 
(Segundo B. Peldmax-Muusam, 1954) 

Hyalomma impressum Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 24 
(5-6): 478, 1949'. 

Hyalomma impressum Rousselot, Parasitologie tropicale, 2: 60 
e 104,’l953, 

Hyalomma impressum B, Feldman-Muirsam, Buli. Res. Counc. 
(2i): 163, 1954. 

Hyalomma impressum BIoogsteaal, J. of Parasit., 40 ’(3)i: 308,19o4, 
REGISTOS 

Origem: Continente africano.. 

Referência e material: l á e 1 $, sem indicação' de hospedeiro, ofe¬ 
recidos pelo Dr, Travassos Dias. 
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ílg. 18 

Hydomma impmswn 
Abertura genital da fêmeas 
após montagem 

(Original) 

OBSERVAÇÕES 

O Hyalonma impressum' $ caracteriza-se essencialmente: pelo escudo 
dorsal castanho-avernielhado, recoberto inteiraraente de pontuações densas 
e profundas e mais grosseiras no campo posterior, com um estrangulamento 
bem marcado ao nível dos espiráculos e tendo os sulcos laterais de com¬ 
primento médio, não se estendendo para a frente do meio do escudo (’■); 
pelos escudos adanais munidos de uma ponta interna aguda (mal quiti- 
nizada no nosso espécime); e pelos escudos subadanais situados no 
prolongamento dos adanais. 

Na fêmea, o escudo dorsal, tão comprido como largo, tem do mesmo 
modo pontuações profundas e densas, espalhadas uniformemente, In situ, 


(1) No exemplar observado, os sulcos laterais, profundos na parte posterior, 
tomam-se superficiais para a frente, só se evidenciando a favor de uma iluminação 
oblíqua e terminando a meio do comprimento do escudo. Esta disposição está 
em desacordo com a referida por Darv (1949), ao descrever os sulcos laterais 
compridos e atingindo as órbitas, «sillons raarginaux longs atteignant les orbites»; 
e de Mrs Felmatt-Muhsam (1954), ao indicar os sulcos laterais curtos, «lateral 
grooves sliort», 
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n abertura do aparelho sexual feminino a.ssemelha-.se bastante a do Hya- 
Imm trmcatum, caracterizando-se pelo opérculo' côncavo junto da fmda 
genital e formando mais para a frente uma protuberância bastante saliente 
e disposta transversalmente. A montagem em líquido de Gater (fig. 13) 
mostrou uma abertura parabólica, com os ramos laterais sobressaindo, 
apenas um pouco para os lados em relação ao canal vaginal (J) e tendo 
um grau de quitinização semelhante ao deste; eín concordância com 
a descrição de B. Feldman-Muhsam G), a porção protuberante aparece, 
mais para a frente, como uma prega do tegumento. 


HYALOMMA (HYALOMMA) TRUNCATUM C, L Kocii 


Hyalomma imncatum C. L. Koch, Arch. f. Naíurg. 10 (11)': 221,1844. 

Hydomma tmncatum C, L. Koch, Uebersicht des Ãrachnidmsystms, 
■f’14 e 40, 1847. 

Hyalonma aegyptim Neumann, Mem. Soc. Zool France, 12: 285, 
1899, pro parte, nec Lineu 11758. 

Hyalomm aegyptium var, impressm Neumann, Mm, Soc, Zool. 
France, 14: 314, 1901, pro parte. 

Hyalomma aegyptim Howaed, Ann. Transvaal Mus., 1 (2): 99, 
1908, semu Neumann, pro parte. 

Hyalomma aegyptium Morai.s, B. â. P. F., 1908, segundo Silva 
Leitão, Farasitologia veterinária, p. 32, 19'46, 

Hyalomma aegyptium impressum Neumann, Das Tierrekh, 1911, 
segundo Delpy (1949) e B. Feldman-Muhsam (1954). 


(1) Ao contrário do Hyalomma truncaturn, era que a projecção externa dos 
ramo.s laterais é bastante mais acentuada, atingindo ou ultrapassando o dobro da 

largura do canal vaginal. . , i 

(2) <The immounted externai apron — escreveu a autora—is similar to tliat 
of H tmncatum (=H, transíem). There is a transversally elongated protuding 
kob, The area uiider Üie kob is excavated, and tlie entrance into the genital 
tube is bnre, In Üie raounted genital aperture, tlie knob appears as a fold of 
tegument and tire entrance into the vagina is cleeply excavated and wide, deeper 
than in H. excavatum.> 
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Hyalomma’ ãegyptium Simpson, BulL Entom. Res., 2 (v3) : 218, 1911* 
senm Neumann 1899, pro parte {Gâmbia). 

Hyalomma aegyptium Simpson, Buli Entom. Res., 2 (4'): 3'46,1912, 
sensu Neumann .1899, pro parte (Nigéria do Norte). 

Hyéomma aegyptium Simpson, Buli Entom, Ree., S (2): 185,1912,. 
sensu Neumann 1899; pro parte (Nigéria do Sul). 

Hyalomma aegyptium Simp.son, Buli Entom,. Res,, 5 (1): 30, 1914,. 
.sensu Neumann 1899, pro parte (Co.sta do Ouro). 

Hyalomma aegyptium Nuttall, Buli Entom. Res,, 6 (4); 346, 1916, 
sensu Neumann 1899, pro parte. 

Hyalomma aegyptium Simpson, Buli. Entom. Res., 6 (3-4): 2113,1918,. 
sensu Neumann .1899, pro parte (Costa do Ouro). 

Elyalomma nitidum Schuize, Siteber. der Gesell. naturf, Ereundc 
su Berlin, 5: il9l9 (Camarões). 

Hyalomma impressum nitidum Schulze, Sitsber. der Gesell. naturf. 
Freunde su Berlin, 5: 1919. 

Hyalomma planum Schulze, Sitsber. der Gesell. naturf, Freunde 
su Berlin, 5: 1919. 

Hyalomma impressum planum Schulze, SitHer. der Gesell. naturf. 
Freunde su Berlin, 5; 1919. 

Hyalomma aegyptium mpre.ssum í. transiens Schulze, Sitsher. der 
Gesell íiüfurf. Freunde m Berlin, 5; 1919. 

Hyalomma aegyptium albiparmatum f. transiens Schulze, Sitsber. 
der Gesell. naturf: Freunde m Berlin, 5: 1919. 

Hyalomma aegyptium impressum f. transiens Margot Chodzíedner, 
Zool Jahrbück, 47 (4-6) : 1924, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma aegyptium Schwetz, Rev. Zool Afr., (1): 67 e 87, 
1927, sen.su Neumann 1899, pro parte (Congo Belga). 

Hyalomma planum Schulze e Schlottke, Sitàer. u. Abhandl 
naturf, Gesell. Rostock, 2: 39 e,4S, 1930. 

Hyalomma impre.ssum nitidum Schulze e Schlottke, Shher. u. 
Abhandl. naturf. Gesell Rostock, 2; 39 e 44, 1930, 

Hyalomma impressum transiens Schulze e ScHLonKE, Sitsber. u. 
Abhandl. naturf. Gesell Rostock, 2: 39 e 44, ,1930. 

Hyalomma aegyptium Rm. Zool. et Bot. Afr., 20 (3): 

226, 193'1, sensu Neumann 1899, pro parte (Congo Belga), 
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Hyalomma aegyptium Bedford, Rep. Direct. Vet. Serv. and Anim. 
Ind. Un, of S. África, d (1): 301, 1932, sensu Neumann 1911, pro parte 
{África do Sul), 

Hyalomma aegyptium Bedford, The Onderstepoort 7 (1): 86, 
19.36, .sensu Neumann 1911, pro parte. 

Hyalomma aegyptium Senevet, LxQÍdoidé.s, p, 37, 1937, sensu 
Neumann 1899, pro parte. 

Hyalomma impressum transiens G. Theiier, Doc. Moçambique, 3i; 
'99, 1943 (Moçambique). 

Hyalomma savignyi Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 21 (5-6): 
.290 e 291, ,1946, pro parte. 

Elyalonma .savignyi typica Rousselot, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 
.21 (3-4): 149, 1946. 

Hyalomma .savignyi Tendeiro, Fauna para.sitológica da Guiné, 
p. 70, 1948, sen.su Delpy 1946 (Guiné Portuguesa). 

Hyalomma aegyptium Mõnnig, Veterinary helminthology and enfo- 
mology, p, 369, 11947, .sen.su Neumann 1911, pro~parte. 

Hyalomma .savignyi Tendeiro, Boi. Cult. Guine Fort., 4 ‘(14): 319, 
1949, sensu Delpy 1946 (Guiné Portuguesa). 

Hyalomma impre.ssum transiens G. Theiler, S. Afr. Biol. Soe. 
Pamphlet, 14 : 7, 1949, 

Hyalomma tran.siens Delpy, Ann. Para.sit. Hum. et Comp., 24 (1-2). 
107,11949. 

Hyalomma traiuiens Delpy, Ann. Parasit Hum. et Comp., 24 (5-6): 
483,1949. 

Hyalomma impressum transiens Travassos Dias, Doc. Moçambique, 
Al: 1950 (Moçambique), 

Hyalomma impressum transiens Travassos Dias, An. Insf. Med. 
Trop., 7: 168, 1950 (Angola). 

Hyalomma impressum transiens Sou.sa Dias, Pecwíím, An. Serv. 
Het. e Ind. Anim. Angola, 1947-1948 (2): 3il e 233, 1950 (Angola), 
Hyalomma tramiens Travassos Dias, An Sem. Vet. Ind. Anim. 
Moçambique, S: 221 e 239, 1951 (Moçambique). ^ 

Hyalomma transiens Travassos Dias, An. Inst. Med. Trop., 3 

(4): 572, 1951 (Moçambique), 

Hyaíomm,a tran.siens Travassos Dias, Doc. Moçambique, iÚ: 8d, 

1952 (Moçambique). 
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HyaloMMã scívignyi I endeiro, An, Inst. Med. Irop., 9 (1). 220> 
1952, msu Delpy 1946 (Guiné Portuguesa), 

Hyalomma smgnyi Tendfjro, Fehe Q, p. 158, 1952, seim I)eii’\ 
19^ (Guiné Portuguesa). 

Hyalomma transieíis G. Theiler, Fmmg in S. África, sep. n." 49: 
p. 2, 1952 (África do Sul). 

Hyalomma transiens Ro'US.selot, Parasitologie tropkde, 2; 100, 
1953 (África Ocidental e Equatorial Francesa; Ubangui-Chari). 

Hyalomma transiens Travassos Dias, Mem. Mus. Or. Álvaro de 
Caíífo; Lourenço Marques, 2: 32!, il953 (Moçambique). 

Hyalomma transiens R.ageau, Buli Soc. Path. Exot., 46 (6)\: 1905, 
1953 (Camarões). 

Hyalomma transiens G, Theiler e Britha N. Robihson, Onders- 
tepoort /. Vet Res., 26 (3): 451,456 e 457,1954 (Congo Belga e Ruanda 
Uruiidi; Angola; Rodésia do Norte). 

Hyalomma truncatum B. Feldman-Muhsaií, Buli. Kes. Counc. Israel, 
4 (2): 1164, 1954(Senegal). 

Hyalomma transiens Hoogstraal, /. of Parasit., 40 (3): 308, 1954 
(Sudão). 

Hyalomma (Hyalomma) transiens Travasso.s Dias, An, Inst. Med. 
Trop. 12 (1-2)': 81, 1955 (Sudoeste Africano). 

REGISTOS 

Hospedeiro: Bos taurus L,, o boi; Syncerús caffer limpopoefm 
(Mat.schI'E), 0, búfalo, 

íOnpm,' Guiné Portuguesa, Angola e Moçambique, 

Referências e material: Repartição Técnica dos Serviços, de Vete¬ 
rinária e Indústria Animal da Província da Gitinéj numerosos 'âlí o 9 2 
recolhidos, em Setembro de 1946, em bovinos da Circunscrição Civil de 
Caclieu, em particular junto de Teixeira Pinto, a antiga Canclutngo, 
e conservados a seco (col. J, Tendeiro), Centro de Zoologia da Junta de 
Investigações do Ultramar, Parasitologia, material remetido, de Angola 
pelo Dr. Sousa Dias, Director do Laboratório Central de Patologia Vete¬ 
rinária, de Nova Lisboa, correspondente aos registos A-4/55 (Chípeque, 
Pereira d’Eça, 1/7/953— 2'$'$ a 2 PR, recolhidas, era bovino), 
A-5/55 (Ocaco, Pereira d’Eça, 1/7/955 - 4 ^ 3,' A e 3' 9‘$, em bovino), 
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A-25/55 (Pereira d’Eça, 7i/ll/955 —3 9'2, em bovino) e A-26/55 
(Otoquero, Pereira d’Eça, 5/10/955 — 3 V9, em bovino); material 
mandado da Guiné pelo Administrador de Circunscrição Sr. Artur Martins 
de Meireles, com os registos G44/55 (Babanda, regulado da Costa de 
Baixo, Circunscrição Civil de Cacheu —4'3‘3 e |1 9, em bovino) 
e G-16/55 '(Caroncã, no mesmo regulado — 1 3, em bovino); e material 
de Moçambique, oferecido pelo Dr, J. A. Travassos Santos Dias, Chefe 
da 2.'* Subsecção de Entomologia 'da Missão de Combate às Tripanosso- 
raíases, com o registo M-9/55 (Massangena — 2l'3A e 2 9'9, num 
búfalo). 

OBSERVAÇÕES 

Em 1949, publicámos a descrição de um Hyalomma da Guiné Por¬ 
tuguesa, que identificámos, de acordo com as chaves de classificação 
dadas a conhecer por Delpy em 1946, com o Hyalomma .mngnyi Gervais 
1844. Como então referimos, «a característica especifica dos 34 consistiu 
essencialmente na posição dos escudos subadanais, situados no prolonga¬ 
mento dos eixos dos escudos adanais, bera como no escudo dorsal liso 
e com brilho metálico nos 2/3 anteriores, e deprimido e coberto de 
numerosas pontuações confluentes no 1/3 anterior». 

Não tornámos a ocupar-nos do referido ixodídeo — que, na esteira 
daquele autor, nos habituámos desde então a considerar como o Hya¬ 
lomma .mvignyi—sens.o em 1952, ao escrevermos, nas nossas chave.s 
para a identificação das carraças guineenses: 

«Em 1827, Savigny publicou '12 desenhos de carraças recolhidas no 
Egipto, que Audouin, em (1,827, supôs tratar-se do Acarus (I.xodes) 
acgyptius de Lineu, e Gervais, em 1844, considerou antes como uma espécie 
nova, que denominou Ixodes savignyi. Em 1930, Schulze confirmou, 
como Plyalomma savignyi, a espécie de Gervais, registando-a como uma 
carraça dos mamíferos. Em 1936, Delpy considerou jgualmente o H. 
savignyi como um ixodídeo dos mamíferos, reservando a designação de 
H. aegyptiuM (Lineu 1758), apoiado era especial numa descrição de 
Hermann (1804), para uma carraça da tartaruga terrestre e fazendo 
cair na .sinoníraia desta última, espécie o H. syriacum Koch 1844. Para 
Delpy, «as carraças descritas sob o nome de H. aegyptium ou como varie¬ 
dades desta espécie por 'Koch, Neumann, Mégnin, Senevet, Fielding, 
Nuttall, Schulze (1919), Chodziedner, Sharif, etc,, devem ser assimi- 







366 


JOÃO TENDEIRO 



Fig. 14 

líydomma iruncaUm 

Aspectos dorsal e ventra! cio macho, escudo da fémea 
e espiráculos da fêmea e do maclio 

(Segundo Sousa Dias, 1950, como 
fílfalamma impre/isim fnmiens) 
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lados ao H. mvignyi Gervais ou receber novos nomes específicos», Em 
1946, Delpy fez a revisão do género Hyalomma, apoiando-se em processos 
experimentais, ou seja pelo exame da descendência de de diversas 
proveniências, incluindo a .África setentrional, ocidental e central; nesta 
revisão, 0 H. mígnyi é caracterizado particularmente pela forma das 
coxas I e dos espiráculos, situação dos escudos subadanais no eixo dos 
adanais, sulcos marginais compridos, palpos cobrindo a bainha das que- 
líceras e disposição típica das pontuações. 

Entre várias espécies descritas por Schulze (1919, 1927 e 1930), 
Gertrud Tlieiler (1943) admitia na África do Sul e em Moçambique 
duas formas muito características, o H, aegyptium (ou H, impresnim 
fmnswu) e o li. aegypimn var, impressum {=H. impressiim rufipes). 

Em Angola, A, Morais, em |1908, registou a existência do A. aegyptum 
e do H. smgnyi. Sousa Dias, em 1950, descreveu como E. impresíum 
transisfu o único Hyalomma que encontrou naquela Província, opinião 
([ue também foi perfilhada por Travassos Dias, no mesmo ano. 

A comparação das descrições de G. -Tlieiler e de Sousa Dias com 
as chaves dicotômicas de Delpy levou-nos a pressupor a identidade do 
H. savignyi com o H. impressum transiens, e tanto mais por este não 
ser considerado na referida revisão. Esta impressão pareceu-nos ainda 
de aceitar ao cotejarmos com os nossos exemplares um lote de H. ini- 
pressum iransiem remetido obsequiosamente de Moçambique pelo Dr. Tra¬ 
vassos Santos Dias, Era presença da possível identidade das duas espécies 
e tendo era conta a prioridade da espécie de Gervais e a maior precisão 
científica da classificação de Delpy (1946)' em relação a de Schulze, 
apoiada como aquela está em bases experimentais, pensámos que o H. 
impressum transiens devia cair na sinonímia do H. savignyi. 

A leitura de um ensaio crítico de Delpy, publicado em 1949, sobre 
a sinonímia do género Hyalomma, veio trazer novos dados ao problema 
das relações entre as duas espécies. Segundo o autor, «H. savignyi et 
transiens sont deux espcces niorphologiquement voisines qui étabhssent 
la transition entre les espèces à scutum lisse et celles à scutum unifor- 
raeraent ponctué... La différentiation des males est parfois difficile quand 
1’origlne géographique est inconnue, et s’il s’agit d’un specimen isole. 
Par contre, le siniple examen du tablier génital (que seria arredondado 
em oval transversa no H. savignyi, e côncavo, em cúpula, no H. transiens) 
permet de différencier les fenielles des deux espcces». 
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As diferenças registadas por Delpy le.vaui-iios a considerar, pelo 
menos provisoriamente e enquanto nao procedemos a um novo estudo <lo 
assunto, o H. xaivigtiyi como uma espccie diferente do //, Ímprcssu))t 
tranxiens.» 



Os dois últimos parágrafos das considerações anteriores-.isto 

é, a parte referentes à sinonímia do género Hjalomma— íonmi escritos 
em Lisboa, no decurso de uma licença graciosa e cpiando nao dispúnhamos 
de exemplares para estudo. De então para cá, iifio tomamos a ocupar-nos 
concretamente da sistemática dos ixodídeos. 

O nosso artigo sobre Hyalomm<í savignyi apareceu no Boletim í iú 
tural da Guiné Portuguesa n,'’ 14, referente a Abril de 1949. Imediata- 
mente depois, Delpy publicou, nos Annales de Fanisitologie Humavíc 
et Comjwée, vol. 24, n."'"' 1-2, saídos no segundo trimestre de 194D, 
a segunda parte da sua revisão do género Hyakmma por vias ex])eri" 
mentais, em que dividiu o HyaPmnm savignyi em. duas espécies, o liyU" 
lomma savignyi propriamente dito e o Hyakmma transiens n, sp,, cornes 
pondente a parte do Hyalomma impressum transiens Schui.ze 1919 (’); 
posíeriormente, na lista das sinonímias do género, o autor concedeu 
a prioridade à denominação Hyalomma transiens Schulze (*“). 

Consultando estas chaves, com a finalidade de estudarmos um ceriu 
número de ixodídeos provenientes de 1‘ortugal e da Espanha, a no.ssa 
atenção foi chamada para os elementos de que o autor se servira para 
dividir 0 Hyalomma savignyi, tal como o caracterizara na sua classificação 
anterior, nas e.spécies OTagwyt pròpriamente dita e transiens, 

Mo respeitante aosA â, Delpy distinguiu as duas formas pelos 
seguintes caracteres; 

i«Sillons marginaux nets et profonds, atteignant Ie,s orbites. Scutum 
à peu três lisse, sauf dans le chanip caudal, déprimé et chagriné. ÍAfri- 
que).../L ífimmw n. .sp.>>. 


(9 «La classiíication qui est ici proposée iic diffère de la précédente que 
.sur les points suivaiits:... c Division de Tespece H. mignyi (Gemis) em deiw 
espèces: H. smi^ngi (Gemis) et IL transiens n. sp, (syn.Dí, impressum transiem 
P. Scluilze partim).* 

(2) «Nous adoptonsle iiom H. transiens P. Scluilze, parco qu’il est courameiit 
employé en Aftique clu Sud, En réalíté, Sc. n’a jamai.s décrit Pespèce H. transiens ,» 
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'«Sillons marginaux nets mais moins marquês. Scutum à ponctiiations 
irrégulières, plus denses en arrière, parfois nombreuses en avant. Champ 
caudal peu marqué, avec sillons postérieures nets, et encoche parmatique. 
(Co.sniopolite)... H. savignyi (Cervais).» 

A distinção das ' $ $, como referimos atrás, era feita pelo exame 
da abertura genital: 

«Tablier genital concave, en cupule. H. transiens» 

«Tablier genital fortement bombé... en ovale 

transverse . H. savignyi» 

Da nossa descrição do Hyalomma da Guiné, respigamos as seguintes 
transcrições, relativas aos! S' á : 

(«0 escudo, de coloração castanha-escura ou preta, apresenta brilho 
metálico nos dois terços anteriores; o terço posterior é deveras deprimido 
e tem numerosas pontuações confluentes, que lhe dão um aspecto baço 
e rugoso.» 

«Sulcos /íífcfaw’. Compridos e finos, estendem-se da proximidade 
dos olhos às imediações dos festões, seguindo, a pequena distância, o con¬ 
torno lateral do escudo.» 

i«Sulcos mediano e paramedianos. — Inaparentes ou pouco acentuados, 
devido a estarem obliterados pelas pontuações do porção posterior do 
escudo,» 

Nas nossas chaves para a identificação das carraças guineenses (19S2), 
os dados referentes aos mesmos Hyalomma foram assim resumidos: 

«Escudo dorsal do $ castanho-escuro ou preto, cora brilho metálico 
nos dois terços anteriores e o terço posterior deprimido e com um aspecto 
baço e rugoso, devido à existência de numerosas pontuações confluentes. 
Sulcos laterais compridos e finos, estendendo-se da proximidade dos olhos 
até junto dos festões. Sulcos mediano e paramedianos inaparentes ou 
pouco acentuados, por estarem eni regra obliterados pelas pontuações da 
porção posterior do escudo. Festoes reduzidos a 5, correspondentes ao 
festão médio mais ou menos quiíinizado (parma) (^) e ao i" e 5,“ pares. 


(i),Níi verdade nSo existe rima verdadeira parma nesta espécie, mas sim 
nm festílo médio bem definido, ainda que por vezes de contorno um pouco mais 
recuado qiie o.s restantes, 
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formando os três festões externos, de cada lado do corpo, uma massa 
convexa lisa. Escudos adanais siibtriangulares, com o bordo interno recto 
ou subconvexo no terço anterior, inflectiiido-se depois para dentro numa 
concavidade mais ou menos apertada, de modo a circunscrever o sulco 
anal, para se diri^dr em seguida para trás, paralelamente e de um e do 
outro lado do sulco post-anal, Escudos acessórios para-elípticos, de bordo 
interno ligeiramente côncavo. Escudos subadanais sob a forma de dois 
])ontos quitinizados, situados de uni e do outro lado da linha media, por 
detrás dos escudos adanais e na direcção do eixo destes. Coxa I dividida 
por uma fenda em duas partes ponteagudas, a externa mais grossa e mais 
comprida. Extremidade distai dos fémures, tíbias e protarsos dos 3 3 
e das $ aneladas de creme, largamente na face superior e muito menos 
na inferior.» 

Os elementos anteriores pareceram-nos suficientes para separar o.s 
nossos espécimes de Hyalomma mvignyi '(.f. lütum de Delpv, 1946) do 
Hydomnia smgnyi (s. str. de Delpy, 19'49) e para os integrar no 
Hyalomma. transiens Schulze 1919, tal como aquele investigador o con¬ 
sidera nas chaves publicadas em 1949. 

Vejamos, iio entanto, até que ponto é lícito admitir actualmcnte 
,a sistematização de Delfy, eiii relação às duas espécies derivadas da sua 
definição inicial áo Hyalomma savignyi 

Se bem adoptando em princípio o ponto de vista de Schulze em 
considerar como aceitável a espécie savignyi áít Gervais, Delpy mostrou, 
em 1936, algumas dúvidas sobre a identificação coni ela de algumas das 
carraças desenhadas por Savignyi, 

i«Ces des.sins—escreveu o autor —ont été commentés par Audouiii 
(182l7) puis par Gervais (h884:) qui reproduit dbiilleurs exactenient les 
figures de Savignyi. 

Les deux auteurs croient que Savignyi a dessiné un seul et inême 
individu sous ces divers aspects, mais tandis que pour Audouin, il s'agit 
úe. l’Acanis {Ixodes) aegyptius át Linné, Gervais pense être eu présence 
d’une espòce nouvelle qu’il appelle Lrodes savignyi 

Schíilze a probablement raison, mais quelques remarques s'imposent. 
Si Ton examine la planche 32 de Walckenaer et Gervais {Pl. V) (^), 



(6 Fig. 15 do pre.seiite trabalho. 


Hrf A»*.'* : . , 

Fig. 15 

Estampa 32 de Wa.lckenaer e Curvais 

(Reproduzida cie Delpy, 1936) 




lí(jalomm truncatum 
Abertura genital da fêmea 

(Segundo B, Feldman-Muhsam, 1954) 
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([iii re])ro(luit fidèlcnient les figures de Savign}d, on constate que ce n’est 
pas uti seul individu qui est représenté, mais trois iiidividus différents: 
mâle (vue ventrale, 1 E), femelle à jeun (vue dorsale, 1 D) et femelle 
gorgée (vue dorsale, 1 F), Nous ne dirons rien des femelles, si ce n’est 
([ue le scutuni de la femelle à jeun est fortement ponctué et differe par 
sa forme du scutum de la femelle gorgée. 

I,Ái figure 1 B repré.sente un capitulum femelle (voir les aires poreuses) 
et la figure 1 K, le même capitulum vu par sa face inférieure. avec les 
lianches i, Ce.s hanches sont sommairement traltée.s, On peut cependant 
le.s comsidérer comme se rapprochant davantage du type observé chez les 
Hyalomma des mammifères que du type des Hyalomma de la tortue, 

La figure 1 E represente Faspect ventral d’un mâle, avec des écussons 
anaux et adaiiaux plus loiigs que larges et deux groupes de quatre petits 
subanaux, Ce dernler détail resulte vraisemblablemeiit d'\me mauvaise 
observation. On ne le retrouve en tous cas chez aucun des Hyalomma 
comuts à notre époque, 

En somme, si Audouin s’est trompé en croyant que Savigny a reproduit 
une tique de la tortue, Cervais est alie trop loin en basaiit sur ces dessins 
une espèce nouvelie, d’abord parce qu’il n’a pas vu que Savigny a repré¬ 
senté trois .spécimens et non un seul, ensuite parce que la représentation 
ventrale du mâle est probablement incorrecte. 

Schülze, on le sait, a valide Tespèce Hyalomma savignyi Cervais, 
tique des mammifères, II est permis de se demander si le Hyalomma 
savignyi de Tauteur alleraand correspond bien à une des tiques dessinées 
par Savigny. Les considération,s qui précèdent permettent de supposer que 
cette que.stion ne sera pas facilement résolue.» 


Uma interpretação diferente da de DiiLrv levou Adler e B. Feld- 
man-Muusam (1946-1948), apoiados nas chaves de classificação de 
ScHULZE, a considerar como Hyalomma savignyi formas pertencentes 
à espécie Hyalomma excavatum Kocri 1844, «Pour ceux qui seraient 
amenés à comparer les travaux de nos collcgues, de Jérusalem et les 
nôtres, il est utile de signaler que leur H. savignyi correspond à notre 
/-/, excavatum, et cpte leur H. marginatum est notre H. savignyi» (Delpy, 
1949), «Following Scliulze's key and relying on specimens determined 
by Schulze, Adier and Feldman-Muhsam (.1946-'19d8!) aiso called such 
specimens /■/. savignyi. After examining Koch s type is became evident 
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tliat f/. mngnyí Gerv., as determined l)y Schiilze, and H. cxcavatum K,, 
are synonynis» (B. Feldíia-n-Muhsam, 1954), 

Como se vé, a reduzida precisão da definição original de Hyalomma 
smignyi, feita por Gervais a partir de desenhos pouco elucidativos c nao 
de exemplares reais, originou que ixologhstas tão competentes como 
Delpy, por uni lado, e Schülze, Adler e Mrs. Feldman-Muiisam, 
pelo outro, atribuíssem aquela designação a carraças diferentes, — e tanto 
mais quando na verdade, conforme frisa agora a última investigadora, 
nenhum dos caracteres usados para diagnose, por Schulze e Deluv, 
se encontra representado nos desenhos de Savigny, 

«Our argüments against the use of the name H. savignyi for any 
known species — afirmou B, Fiíuiman-Muiisam em 1954 are as 
follows: 

i) Savigny’s drawings refer to more than a single specimen. 

ii) The piinctate scutum of the female cannot be of H. savignyi in 
the sense of Schulze, nòr iii that of Delpy; in neither species is the 
scutum so strongly and conspicuously punctated. A scutum llke that of 
the female drawn by Savigny could belong only to H. impressiim or B. 
rufipes. 

iii) The ventral vlew of the mâle shows a first coxa deeply divlded. 
l'lie anal annature shows four subanal plates on eacli side, an arrangement 
whicli Tiever oceurs in/Tya/omm» 

‘ Conforme já referimos, em Setembro de 1954 Mrs. Feldmak- 
-Muhsam publicou a primeira parte de uma revisão do génm Hyalomnw, 
comportando a descrição dos tipos das espécies criadas por C, L. ICocii. 
ein 1844, e conservados em depósito no Museu Zoológico de Berlim. 

A comparação do tipo do Hyalomma tmncatumj constituído por 1 í 
proveniente do Senegal, com o do Hyalomma transiens Schulze 1919, 
levou a autora a considerá-los idênticos, com prioridade para a espécie 
deC, L Koem 

«H, /fMticflitww — escreveu Mrs. FELDMAír-MuiísAM — wliich i.s 
represented by a single specimen closely resembles the type qí H. transiens 
Sch. 1919. Both have.a smooth and glossy scutum -whitli heavily punc¬ 
tated caudal area. Botli have íive central separated festoons with the 
third, fourth and flfth latefaí festoons fused, véry short cervical grooves 
and very long lateral grooves. Both havè a conirna sliaped stigma with 
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a large tail. The anal plates are very similar; they do not form long 
and pointed protrusions liehind the anus. We could discern only one 
difference between the types of these two. species: this difference concerns 
the contour of the scutum which is more rounded in H. trmeatum than 
in PI. transiens, lateraly as well as posteriorly. In H, transiens the scutum 
is more elongated and the posterior end more rectilinear than in H. trm¬ 
eatum. 

The examination of laboratorj' bred material of H. transiens kindly 
put at our disposal by Dr Gertrud TheÜer, sliowed an enormous range 
of variation between the off-spring of one female. Altliough at the first 
glance one would hesitate to decide whether the two specimens (the types 
of H. iruncatum and H. transiens) belong to the same species or to two 
different ones, the range of variation observed among laboratory bred 
material of PI. transiens shows even greater differences than tliose 
existing between the abo^ve two specimens, We therefore coiisider H. 
transiens Sch, as a synonym of H. iruncatum K.» 

Os argumentos anteriores pareceram-nos bastantes convicentes e leva¬ 
ram-nos posteriormente a escrever, numa carta para a conhecida ixodo- 
loglsta Dr," Gemrud Theiler, de Onderstpoort: «En rapport au Hya¬ 
lomma que j'ai classifique comme H. savignyi—et qul n’est pas autre 
que celui que vous appelez H. transiens et Mme Feldman-Musham ratache 
au H. trmeatum 4e Koch —, ii n’existe en Guinee Portugaise que dans 
la zone NW». 

Por seu lado, na separata da sua «List of standardised tlck names 
for South África» (1952)'—-que recebemos depois—, G. Theiler anotou 
a tinta, a seguir ao W, tramiens, d, indicação «=tn£Mraíií«í». 


O problema da posição do Hydomma da Guiné Portuguesa pare¬ 
cia-nos assim definitivamente esclarecido com os resultados de Mrs. 
Feldman-Muhsam, aliados à concordância de Miss G. Theiler, sobre 
a identificação do Hyalomma transiens com o Hyalomma trmeatum. 
Entretanto, ao compararmos exemplares provenientes de Moçambique 
e da Guiné Portuguesa, a discrepância entre as aberturas genitais das 
respectivas fêmeas, tais como figuradas nos desenhos e fotografia inclusas 
no trabalho de Feldmar-Muhsam e como nos apareciam nos exemplares 
em estudo, trouxe-nos, dúvidas quanto à identificação recíproca daquela.s 
formas e fez-nos suspeitar de que nos encontrávamos perante duas especies 
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diferentes, correspondendo o Hyalonma truncatum ao material giiineense 
e 0 Hyalomma tranxiens ao material moçambicano. 

A observação do pouco material de Moçambique à no.ssa disposição 
mostrou que a abertura genital da fêmea tinha o aspecto indicado por 
Mrs, .Feldmak-Muhsam para as formas sul-africanas remetidas de 
Onderstepoort pela Dr.“ Gertrüd Theiler e proveniente de criaçõe.s 
laboratoriais: «In the unmounted genital area there is a sraall transversally 
elongated protüding knob which does not cover the entrance into the 
genital ttibe, and is considerably anterior to it, The entrance to the 
genital tube is entirely uncovered and appears as half a circle (Figure 2 E). 
Within this half circle the tegument is depressed, where as in H. ncavatum 
the tegument protudes in ílils area. The mounted genital aperture shows 
a vrell rounded and excavated opeiiing of the vagina (Figure 12).» 

«... Some males might be confused with H. marginatwn. The female 
has no characters which allow its identification apart from the genital 
aperture. The forni of the genital aperture is very characteristic and 
leaves no doubt as to the specific diagnosis.» 

Oe acordo com a microfot. 8 no material de Moçambique esclarecido 
pelo líquido de Gater os ramos laterais da abertura genital da fêmea 
apareciam como largas expansões arredondadas e com um grau de quiti- 
nizaçâo pouco intenso e semelhante ao tubo vaginal — inteiramente em 
concordância com. a bela microfotograíia de Mrs. Feldman-Muhsam, 
reproduzida na fig. |16. 

Nas fêmeas da Guiné Portuguesa os ramos laterais tomavam um 
aspecto completamente diferente, aparecendo como hastes compridas e adel¬ 
gaçadas, muito mais quitinizadas que o tubo genital (microfots. 3 e 4). 

Em presença destes resultados, atribuímos a discordância entre as 
nossas observações e as de Mrs. Feloman-Mui-lsam ao facto de as des¬ 
crições da autora terem incidido, para o macho, no tipo de C. L. Koch, 
do Senegal, enquanto a fêmea foi caracterizada, pelo contrário, a partir 
de material da África do Sul ('■). 


(b *B. truncatum is represented by one raale tick from Senegal whil Cata¬ 
logue No. 1.072 (of tine Beilin Museum). Neumann (1901) also mentions only 
one male of this species in Koch’s collection. 

As tliere is no female type of this species tlie female will be described here 
from laboratory bred material, kindly sent by Dr. G. Theiler.» 
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Posteriormente, em material de Angola gentilmente cedido pelo Médico 
Veterinário Dr. Vasco Sousa Dias, distinto parasitologista e Director do 
Laboratório Central de Patologia Veterinária, de Nova Lisboa, a obser¬ 
vação da abertura genital da fêmea, feita do mesmo modo após montagem 
em líquido de Gater, mostrou o aspecto encontrado já no material da 
Guiné (microfots. S' e 6) -- e muito diferente, portanto, do observado 
nos espécimes moçambicanos, 

Nesta fase das investigações, todos os dados reunidos nos faziam 
concluir erradamente, com fundamento no método de Adler e Mrs. 
Feldman-Muhsam, pela separação dás formas transiem, circunscrita 
à África Oriental e Meridional, e tfuncutum, da África Ocidental e esten- 
dendo-se, pelo menos, da Guiné Portuguesa a Angola. 




Contorno do escudo dorsal em machos de Hydommii truncatum prove¬ 
nientes da Giiiné (esquerda), Angola (centro) e Moçambique (direita) 

(Original) 
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Em presença da coiidnsâo anterior, deduzida di> exame da aliiilliia 
genital da fêmea, procurámos determinar niacroscòpicameute imtros . r 
mentos que nos permitissem fazer a diagnose diferencial entre 0 Ihiilmiiua 

Iruimtim e o Hydomma trmsiens. ■ i . 

As nossas observações, confornie os contornos reproillialos mi 
fig. 17, confirmaram as conclusões de Mrs, Bkld.man-Mi usam stou 
a insuficiência da forma do escudo dorsal do macho como moio^de distnu;a(. 
entre o Hplommii truncatum e o Hyalomma fransiem\ tomo se ve, 
a curvatura lateral e o bordo posterior do escudo doisal ap)ies(,iit.iiii 
oscilações semelhantes nas duas especies, quer se trate^ dt txcinitaus 
de Moçambique, quer de material de Angola ou da (luiné Portuguesa. 

A pontuação do escudo dorsal do macho pareceu-nos, de início, 
constituir um elemento diferencial de valor; nos cxemplare.s de Moçai‘nbi([ue 
haveria pontuações intersticiais muito numerosas, por veze.s laistanlc 
vincadas, nos campos anterior e central, intercaladas por algumas |)on" 
tuações grandes; nas formas de Angola e da Guine as pontuações inters¬ 
ticiais seriam raras nos campos anterior e central, quase ausentes neste 
último, A observação cuidadosa de mais material fez-no.s concluir tiue* 
embora na maioria dos casos as pontuações dos primeiros se harmonizasseiii 
com a disposição acima descrita, apareciam também exemplares com 
pontuações intersticiais no campo anterior e um certo número dehis no 
campo central. 

A forma dos escudos adanais, do mesmo modo, pareceu-nos susceptivel 
de fornecer elementos de diagnose, pela tendência do seu bordo posterior 
ser bífido na maioria dos machos observados de Hydomma truncaium 
da Guiné Portuguesa (ver fig. 18). No entanto, não se verificou qualquer 
entalhe posterior nalguns exemplares guineenses nem na maior parte do 
material angolano, Por outro lado, encontrámos também unia ligeira 
reentrância num dos espécimes de Moçambique, se bem muito menos 
evidenciado, 

Como conclusão, a distinção entre o Hyalomma truncatum e o //va- 
lonma transiens apenas parecia poder ser feita com base nas diferenças 
entre as aberturas genitais das respectivas fêmeas, Essas diferença.s, no 
entanto, apareciam-nos como fundamentais e suficientes para permitir 
uma diagnose diferencial segura. 



Fig. 18 

liyalomma truncatum 

Escudos adiuial, acessório e subadanal, do lado direito, cie 
espóciincs provenientes cia Guiné (1 a 5), de Migola (6 a 10) 
e de Moçambique (11 a 12) 



As primeiras dúvidas sobre as conclusões anteriores foram suscitada.s 
por analogia com as nossas observações sobre o Hyalomma ludtaninmi. 


(Original) 
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As referidas observações são descritas quando tratamos daquela, 
espécie, não havendo portanto interesse em repetir pormenores excusados, 
Apenas queremos lembrar que encontrámos aspectos diversos da abertura 
genital em fêmeas com a morfologia característica do Hyalomma lusita- 
nicum; e que, após montagem de numeroso material, fomos levados 
a relacionar essas diferenças com a idíide, o grau de quitinização e o estado 
de replecçrão dos exemplares. 

A ausência de caracteres macroscópicos diferenciais entre os espé¬ 
cimes guineenses, angolanos e moçambicanos, tanto era relação aos machos^ 
como às fêmeas, fez-nos pensar na possibilidade da intervenção de factores. 
semelhantes aos que incidiam no Hyalomma hmtmkun, como meio para 
explicar as diferenças notórias encontradas nas aberturas genitais das 
fêmeas que rotuláramos respectivamente como Hydomma truncaium 
e como Hyalomma transiens, A favor desta hipóte.se havia o facto de os 
aspectos díspares encontrados nos exemplare.s moçambicanos, por um 
lado, e angolanos e guineenses, pelo outro, respeitarem — de forma idcii” 
tica ao que fora reconhecido no Hyalomma lmtankum — 'à tegumento.s- 
respectivamente com as estrias quitinosas superficiais muito densas (ou 
seja correspondendo a exemplares pouco ingurgitados) ou bastante laxas, 
(como consequência da distençao cutânea suscitada por um estado de 
replecção mais ou menos avançado). 

Com 0 fim de esclarecermos as dúvidas levantadas pela nossa nova- 
linha de trabalho, procedemos à montagem das aberturas genitais de 
algumas fêmeas da nossa colecção ixodológica de origem guineense, con¬ 
servadas a seco (ver microfot, 7). 

O exame das respectivas preparações permitiu-nos verificar a justeza 
da hipótese de que as diferenças encontradas não eram de natureza étnica 
mas sim fisiológica e dependiam, como no Hydomma ksitanicum, do 
grau de quitinização — relacionado, evidentemente, com a idade—e do 
e.stado de replecção dos exemplares. Com efeito, nestas fêmeas pouco 
*^&^^i'Sdadas a forma da abertura genital em nada se distinguia das que 
observáramos nos, exemplares de Moçambique, correspondendo, do mesmo 
modo, à iconografia de Mrs„ Felomaw-Muhsam. 

Entre as variações vistas, as dependentes da idade incidem sobre 
0 grau de quitinização dos ramos laterais: nos espécimes novos, os ramos 
laterais apresentam um grau de quitinização semelhante ao do tubo vaginal, 
um pouco mais acusado nas partes correspondentes ao seu endosqueleto 
externo que ná porção interna; nos exemplares mais velhos, ficam muito 
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mais quitinizados que o tubo vaginal, sobressaindo, nas preparações mon¬ 
tadas, pelo tom bastante escuro em relação ao conjunto da abertura genital. 

As diferenças motivadas pelo estado de replecção dizem respeito 
.à forma aparente da abertura genital, em particular dos ramos laterais. 
Em concordância com a fraca quitinização, nos espécimes em jejum os 
ramos laterais aparecem como largas expansões arredondadas, englobando 
tanto 0 endosqueleto de quitiua como a margem hialina interna (micro- 
fots. 7 e 8). Nos .exemplares ingurgitados, as margens hialinas internas, 
moles e pouco resistentes, são repuxadas para fora, sobrepõem-se ao 
endosqueleto quitino.so e ficam mascaradas por ele, aparecendo então os 
ramos laterais com a forma aparente de hastes compridas e adelgaçadas, 
reproduzida nas microfots. 3 a 6, e muito mais quitinizados que o tubo 
vaginal. 

listes aspectos, correspondentes aos que tínhamos catalogado atrás 
respectivamente como Hyalomma transiens e como Hydomma truncaium, 
tanto se observam no material eni álcool a 70“ como nos exemplares 
.conservados a seco,—■ apesar de, nas nossas experiências, estes últimos 
já .se encontrarem em colecção desde Setembro de 1946. 

Em conclusão, do mesmo modo que verificáramos em relação aos 
.outro.s elementos morfológicos experimentadoscontorno do escudo 
dorsal do macho, disposição das pontuações e forma dos escudos adanais — 
taml)ém não existem, na abertura genital da fêmea, factores diferenciais 
..suficientes para distinguir entre si aquelas duas espécies. Por este motivo, 
confirmam-se plenamente as palavras de Mrs. Eeldmaw-Muh,sam sobre 
a inchisão do Hyulcfmma transiens Schui.z 1919 na sinonimia do Hya¬ 
lomma truncatum C. L, Kocn íl8d4. 

Gertrud TiiliiLEK, eni 1943, fez o estudo morfológico da espécie, 
como Hyalomma impressum transiens Schulze 1927, a partir de exem¬ 
plares provenientes de bovinos de Moçambique e incluídos em material 
ixodülógico remetido para Onderstepoort pelas autoridades portuguesas. 

Segundo Travassos I.).ias (1951), «dentre as espécies do mesmo 
género, parece ser a que se encontra mais espalhada em Moçambique, 
estando bem distribuída pelas províncias do Sul do Save e de Mamca 
■e Sofala». 

Em Angola, o Hyalomma truncatum foi estudado por Sovsa Dias, 
.em 1950, também como Hyalomma impressum transiens Schueze 1927, 
em exemplares adultos provenientes de bois, cavalos e ovelhas e, apenas 
no estado de ninfa, de lebres. 
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No mesmo ano, 1’eavasso;s Dias referin-o, com idêntica designação, 
em exemplares angolanos obtidos em bovinos, bem como no cabrito e 
cavalo. 

Em d908, A. Mokms assinalara já a existência de dua.s cspcdes do 
género Hplomma, sob as de.signaç5es de Hynlomm aegyptium L e de 
Hyalomnm savignyi Gervais. Como .1 ravassos Dia.s escievcu, «a e.specii 
classificada como //, aegyptmm deve ser, muito provavelmente o II 
imprmun iranm {=Hy(ilomma truncdíum). A vero,siinilliança desta 
interpretação deixa de pé a hipótese de R, Morais ter designado por 
Hyalomnid savignyi o Hyalumnui rufipcx rufipss, agora referido naquela 
Província, A ,ser assim, teríamos mai.s uma alternativa para a po.siçao 
tão discutida do «Ixodex mignyi» Gervais 1844,--ja atribuída ao 
PlyalomfM excavahm (Sciiulze e StuiLOUTKE, 1930; Adler e l,). Pjjj)- 
man-Muhsam, 1946, 1948'; B. I''Eijjma.n’-Muiisam, í947'19t)2) c .lo 
Hyalomma marginatum e formas afin.s, incluindo o Hyahmmui truncatum 
(Delpy, 1946'; Rousselot, '1946; TiitxDKiRO, 1948--:1952) ou com exclusão 
de.ste :(DELpy, 1949). 


HY/ILOMMA {HYALOMMA) RUFIFES IWFIPFS C. I.. K'!)!:!! 


Hyalomnm rwfipea C. L, Konr, Arch. f. lYaturg,, 10 (1): 221,1844. 

Hyalomma rufipes C. L, Kocii, Uebmkht dex Amchnkiensystms, 
4: 14 e 38, ,1847. 

l-lyalomma asgyptiuni Neu.mann, Mem, Soc, ZooL Prance, 12: 
285,4,899, pro parte, nec Lineu 1758. 

Hydoínnut aegyptium var. imprcxsum Neumann, Mem, Soc. ZooL 
Francc, 14: 314, 1901, pro parte, 

Hyalomma aegyptium var. impre.^xun Iíowaro, Ann. Irannmt 
1 (2): ,1,02, .'1908, pro parte. 

Hyalomma aegyptium impre.mm Neumann, Das Tierreich, 191C 
pro parte (segundo II Feldma'n-Muh'.saji, 1954). 

Hyalomma aegyptium mprex,mm í. rufipex Sciiulze, Sitâer. der 
Gexell. mturf. Freunde cu Berlin, 5: 1919. 

Hyalomma impre.mm rufipex .Soiiulze e Sciiloitee, Sitcber. u, 
Ahlmdl, natnrf. Gexell. Ro.úoch, 2: 38 e 42, 1930. 
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Hyalomma aequipunctatum Olknev, 1931 (segundo B. Fei.dmax- 
-Miuisam, 1954). 

Hyalomma aegyptium imprexxum Eedpord, Rep. Direct. Vet. Serv. 
and Anim. Ind., Un. of S. África, dl '(1): 302, 1932, pro parte. 

Hyalomma aegyptium imprexxum Bedford, The Onderxtepoort /., 
7 (1) : 86, 1936, pro parte. 

liyahmma aegyptium impre.mm Senevet, Ixodoidéx, p. 39, 1937, 
pro parte, 

Hyalomma dromedarii var. imprcxxa Neveu-Lemaire, Entomologie, 
p. 385, 1938, pro parte, 

Hyalomma impre.mm rufipex G. Theiler, Doc, Moçambique, 32: 
96, 1943. 

Hyalomma imprexxum Deli-y, Ann.^ Paraxit, Hum. et Comp,, 21 
(5-6); 290 e 291, 1946, pro parte. 

Hyalomma imprexxum Adler e B. Feldman-Muhsam, Refuah 
Veierinarith, 3, 1946, nec. C. L. Kocii 1844. 

Hyalomma marginatum imprexxum Pomeranzev, PuUx, Inxi: ZooL 
Acad. Sc. URSS, 1946 (segundo B. Feldman-Muitsam, 1954). 

Hyalomma aegyptim imprexxum Mônnig, Veterinary helminthology 
atui entomology, p. 359, 1947, pro parte. 

Hyalomma rufipex rufipex Delpy, Ann, Faraxit. Hum. et Comp., 
24 (1-2): 105 e 107, 1949. 

Hyalomma rufipex Delpy, Ann. Paraxit. Hum. et Comp., 24 (5-6): 
479,1949, 

Hyalomma imprexxum rufipex Travassos Dias, Doc. Moçambique, 
61: 1950 (Moçambique). 

Hyalomma rufipex rufipex Travassos Dias, An. Serv. Vet. Ind. 
Anim, Moçambique, 5 : 221, 1951 (Moçambique). 

Flydorma rufipex rufipex Travassos Dias, An. Serv. Vet Ind, 
Anim. Moçambique, 4: 135, 1951. 

Hyalomma rufipex rufipex Travassos Dias, An. Sem Vet. Ind. 
/4m’w. iíofaw&igtóe, p. 238,1951 (Moçambique). 

Hyalomma rufipex Travassos Dias^ Doc. Moçambique,. 70: 84, 
1951 (Moçambique). 

Hyalomma rufipex rufipex G. Tiimm, Fa/rming in S, África, p. 2, 
1952, (separata n.“ 49) (África do Sul). , 

Hyalomma rufipex rufipex Travassos Dias, Mem, Mus, Ur. Álvaro 
de Castro, Loufctiço Marques, 2: 32, 1953 (Moçambique). 
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Hyalomma nfifea rufipes Rousselot, Paimtologie trofncale, 2: 

60 t! lOil 1953. 

Hyalomma rufipes G. Theiler e Britua N, Robinson. Onderste- 
poort }. Vei Kes; 26 (3)o 451, '1954 (ConKo Belga e Ruanda ürundi), 
Hyalonmm rufipes rufipes G. Theiler e Biutha N. Robinson, 
Ondersíepoort J. Vet Res., 26 (3j; 457, 1954 (Rodé,sia do Norte). 
Hyalomma rufipes E. Fjíldmak-Muhsam, Buli. Kes. Come. Lmel, 

4 (2)167, 1954. 

Hyalomma rufipes rufipes Hoo(,ístraal, J. of Parasit,, 40 (3j: 

308, 1954. _ , r 

, Hyalomma (Hyalomma) rufipes rufipes Travas.so.s Nias, An. Inst. 

Med. Trop., 12 (1'2); 80, il95S. 

Hyalomma rufipes rufipes Travassos Dias, Doc, Moçambiqucj Ai, 
118, 1955. 

REGISTOS 

Hospedeiro: Diceros hicornis bicornis (L.j, o rinoceronte preto; 
Eos L,, 0 boi; Ovis aries L., o carneiro. 

Localização: Pele. 

Origem: Angola. 

Referencias e material: Centro de Zoologia da Junta de Investigações 
do Ultramar, Parasitologia, material recebido do Dr. Vasco Sousa Dias, 
Director do Laboratório Central de Patologia Veterinária, de Nova Li.sboa, 
correspondente às refs, A-1/55 (Ochipengo, 9/7/960 3 í í recolhido,s 

num rinoceronte), A-2/55 (Luanda, 1/4/052-4 U, num ovino), 
.A-3/55 (DIrico, 20/] 1/953- 1 em bovino), A-6/55 (Cuangar, 
24/11/953 — 1 ?, em bovino), 7/55 (Tempué, Alto Culto —5 3 3 
e 1 9, em bovino), 23/5'S (Evale, Pereira d’Eça, 5/10/955 — 2 - 9 9, 
num bovino) e 27/55 (Vila Arriaga, 4/11/955-2 $ 9, em bovino). 


OBSERVAÇÕES , 

Embora o Hyalomma rufipes rufipes só agora seja assinalado em 
Angola, 0 mérito da sua primeira diagnose nesta província ultramarina 
cabe ao nosso prezado colega Dr. Vasco Sousa Dias, que nos remeteu, 
já identificado, o material angolano em que apoiámos o nosso estudo, 


Segundo comunicação pessoal, em carta de 14 de Novembro de 1955, 
Travassos Dias identificou do mesmo modo a espécie, em material 
recolhido em Angola, por' Brumpt, e conservado nas colecções do labo¬ 
ratório de Parasitologia da Faculdade de Medicina de Paris. 

-Em Moçambique, a e,spécie foi regi.stada por Neumann, em 1901, 
incluída no iHydorma aegyptium var, impressum (Kocii)». A distri¬ 
buição geográfica indicada pelo autor (^-j leva-nos a concluir terem sido 
incluídas várias formas naquela designação, era particular o Hyalomma 
impressum C. L, Koch 1844, o Hyalomma rufipes rufipes Kocii 1844 
e possivelmente, o Hyalomma rufipes glabrum Delpy 1949. 

iGertrúd Theiler, em 1943, estudou-a de novo, na África Oriental 
Portuguesa, como Hyalomma impressum rufipes, mas apenas em material 
proveniente de bovinos do distrito de Tete, A autora escreveu, relativa- 
mente às espécies rufipes e transiens: «não esperávamos encontrar nenhuma 
das formas nos distritos do sul da Colónia de Moçambique, nem nenhuns 
espécimes nos foram enviados desses distritos. No distrito de Tete, onde 
0 clima é mais seco e se aproxima do da Rodésia, ambas as formas foram 
encontradas. Todavia Jàck 1936, regista a rufipes na Rodésia do Sul. 
l.Ewi$, 1939, menciona ambas como tendo sido encontradas na África 
Oriental, mas parece que ele próprio as não viu durante o seu trabalho 
de prospecção. Se, todavia, H. impressum albiparmatm for H. impressum 
transiens então ítowíw estende-se bem para. a África Oriental.» 

Em trabalhos subsequentes, Travassos Dias teve ocasião de a encon¬ 
trar por várias vezes, inclusive no Sul da .Província, parasitando o boi, 
Bos taurus L., a girafa,, Giraffa comelopardalis camelopardalis Lesson, 
0 búfalo, Syncerus caffer limpopoensis (Matschie), a palapala, Hippo- 
tragus niger niger (P, L Sclater), a zén, Equus (Quagga) burchelUi 
burchellii (.P-oc-ock), e a galinha-do-mato, Húmida mitrata coromta 
Gurney, 

Em 1951 ,0 mesmo parasitologista propôs-se resolver se o pequeno 
número de colheita -da espécie no Sul do Save se devia à raridade ou ao 


(9 «La coHccüon du Musóum do Bcrlin possède 175 índividus de cette 
espècc, qui cn prouvent de nouveau la grímd cxlension; Egypte, Nubie, Txipoli, 
Tunisie, Maroc, Ténéiife, Walwiscli Bay, Afriqiie S.-O., Colonie du Gap, Orange, 
Afriqiie orientale allemand, Delagoa Bay, Grèce, Grète, Asie Mineiire, Afghanistan 
et même Pekiu.» 
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Ihjulomma rujipeu rufipes 
Cutícula pilosa junto dos espiráculos: 
a) macho; h) íêraea 

(Segundo Adlkk e B, FF.iji)MAW-MuHS,íVM, 

1949, como Hijahmnia ímprmwn) 

facto de nao se ter ainda deparado o seu ou os seus principais hospedeiros, 
De acordo com novas pesquizas eíectuadas, Travassos Dias concluiu ser 
0 búfalo um bom hospedeiro para a espécie no Sul do Save. 

Em 195'5', Tíeavassos Dias referiu do mesmo modo a existência do 
Hyalomma rufipes rufipex no Sudoeste Africano — onde fora registado, 
em 1901, por Neumakn, como Hyalomma aegyptium var. impressim 
(Koch) —, em exemplares ali coleccionados pelo Dr. ,F, Zumpt, do 
Instituto de Investigação Médica da África do Sul, em Oryx ijasella {L,), 
Taurotragus oryx (Pallas) e Giraffa camelopardalis Lesson. 

Apesar das numerosas prospecções efectuadas, a espécie não foi 
encontrada ainda na Guiné Portuguesa. 

Os exemplares angolanos de Hyalomma rufipes rufipes nada de 
novo apresentam em relação às descrições dos diversos ixodologistas, 
designadamente G, 'Juieiler, Deli-y, Roüsselot e Mrs, Feldman- 
-Muhsam. 

Como elementos distintivos da espécie referímos, era particular: 
1.“) a ausência de estrangulamento do corpo do macho ao nível dos 
espiráculos, contràriamente ao Hyalomma impressum; 2,°) as pontuaçõe.s 
cobrindo quase inteira e uniformemente o escudo dorsal, tanto no macho 


íAÍ.GUN,S IXODÍDEOS 

como na fêmea; 3,") os sulcos laterais do macho, bem vincados atrás 
e superficiais à frente, estendendo-se até próximo dos olhos (^) (“) (''); 
4.") a pilosidade das áreas peristigmáticas de ambos os sexos, atingindo 
mesmo na fêmea o frame quitinoso dos espiráculos, bastante característica 
e constituindo o caracter principal de distinção com o Hyalomma rufipes 
glabnm Delpy 1949; e 3,") a abertura genital da fêmea, caracterizada 
nos exemplares não montados, pelo opérculo protuberante e um pouco 
mais largo que comprido — ou, segundo Delpy em oval transversa—, 
e, após montagem, pela forma em crescente do conjunto formado pela 
fenda genital e pelos ramos laterais, estes cora o mesmo grau de quitinização 
(lo tubo genital, e ;ilnda, em concordância com a descrição de Mrs. Feld- 
ma'n-Ml’iisam |(■'), pelo espessamento típico da metade inferior do opérculo, 
(pie além disso, ultrapassa mais ou menos para trás a fenda genital 
(microfot. 2), 


(9 «Sulcos lateral,s pre.sente.s, inas conr tendência para a obliteração». (G. 
THKII.KIÍ, 1943), 

(2) «L’écusson dorsal est orné cVyeux hémispliériqiies orbites près desquels 
conimencent des sillons marginaux longs, peii marquês clans leur partie antérieure, 
devenant profonds aii niveau de leur tiers postérieur. «(Rodssulot, 1953). 

('T «The lateral grooves reach about tbe hmder third of the scutura, but 
are continued more anteriorly by large and dense dots wbich toucb eacli otlier.» 
(B, IAijiman-Müh.sam, 1954). 

('*) «Tablier genital bonibé, en ovale transverse.» (Delpy, 1949). 

(s) «The operculum of lhe genital aperture has tlie íorm of a protruding 
kiiob, somewhat wider than long. Tbis biob is similar to Üiat of íí, margina km,. 
but is somewhat larger, In the clearecl and moimted genital aperture, the upper' 
edge of the vagina is almost flat, The operculum overlaps slightly beyoncl tlie' 
entrance into Üie genital tube, The lower half of tlie opercidum is characteristically 
thiclcened.» (B, Feliiman-Muusam, 1954). 
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HYALOMMA (HYALOMMA) EXCAVAIUM C. L. Kík.ii 

Hyalomma Anatoliam C. L. Koch. Arch. f. Natunj., 10 (1): 

220, 1844 .(?). 

Hydomma emmtim C. L. Kocii, Arck f. Natunj., 10 (1): 

2 ?? 1844 ) 

""'Hydomrn Amtolkm C, L Koch, Vàmkht da Amkmimv- 
tens, 4: 13 e 3*5, 1847 (?)• 

•Hydomm efcmlum C, L, Koch, Veimkht &.< AnchnUm.v- 
ímjj 4; 14 e 45, 1847. 

Hydomma aegyptium Neumann, Mm. Soc. ZooL France, 12: 285, 

1899, fro parte, riec Lineu 1758, 

Hydomma aegyptium var. dromeámi Neumann, Mem. Soc. Zool 
France, 14i 313, 1901. 

Hydomma rhipicephdoides Neumann, Mem. Soc. Zool. France, 

317, ,1901. 

Hydomma aegyptium aegyptium Neumann, Das lierreich, 1911, 1 

pro parte, segundo Delpy (1949) e E, Peluman-Muhsam (1954). | 

Hyalomma aegyptium dromedarii Neumann, Das Tierreich, 1911, | 

pro parte, segundo Delpy (1949) e B. Feleman-Muiisam (1954). 

Hyalomma aegyptium aegyptium Schulze, Sltsberg. der Cesell 
naturf. Freuwle m Berlin, 5: 1919, segundo Delpy -(1949). 

Hyalomma aegyptium aegyptium excavatum Scuulze, Sitsberg. der 
Gesell. naturf. Freunde su Berlim, 5: 1919, segundo Delpy (1919). 

Hyalomma (Kgyptium aegyptum brunnipes Schulze, Sitaberg. der 
Gesell. naturf. Freunde su Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (1949) 
e B. Feldman-Muhsam (1954),. 

Hyalomma aegyptium mesopotamium Schulze, Sitsberg. Gesell. 
naturf. Freunde m Berlin, 5: 1919, .segundo Delpy (1949)' e B. Eeldman- 
-Muhsam (1954). 

Hyalomma depressum Schulze, Sitsberg. der Gesell. naturf. Freunde 
3 u Berlin, 5: 1919, segundo Deupy -(1949) e B. Feldman-Muhsam 
(1954), , 


Hyalomma detritum dbipictum f. excavata Schulze, Sitsberg, der 
Gesell. naturf. Freunde su Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (1949) 
e B, Feldman-Muhsam (1954). 

Hyalomma pusilhm Schulze, Sitsberg. der Gesell. naturf. Freunde 
su Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (1949) e B. Feldman-Muhsam 
(1954), 

Hydomma pusilkm dexandrinum Schulze, Sitsberg. der Gesell. 
naturf. Freunde su Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (1949) e B. Feld¬ 
man-Muhsam (1954). 

Hydomma kntanicum Senevet, Arck Inst. Pasteur Afrigue du 
Nord, 2 (3): 403'e 416, 1922, nec C. L. Roch 1844. 

Hyalomma lusitanicum berberum Senevet, Arck Inst. Pasteur 
Afrique du Nord, 2 (3) : 403 e 416,1922. 

Hyalomma aegypêm aegyptium excavatum Maic-ot Ch-odziedner, 
Zool Jahrbüch, 47/ (4/6), 1924, segundo Delpy (1949)., 

Hydonma aegyplmi aegyptim brunnipes Maroot Ch-odziedner, 
Zool Jahrbüch, 11924, segundo Delpy '(1949), 

Hyalomma pusilkm Marg-ot Ch-odziedner, Zool Jahrbüch, 47 
(4/6) ; 4924, segundo Delpy -(1949). 

Hydomma pusillm dexandrinum, Marg-ot Ch-odzledner, Zool 
Jahrbüch, 47 (4/6):',1924, segundo Delpy (1949). 

Hyakmma depressum MÂRia Tonelli-Rondelli, Res. Biologicae, 
1: 1926, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma ludtdáam Arch. Jnst. Pasteur Algérie, 6: 

35 e 41, 1928, nec C. L. Koch 0844, 

Hyalomma lusiícéicum dgericum Senevel, Arch. Jnst. Pasteur 
Algérie, 6: ^ im.' 

Hydnmma lusitanicum Edíl iSergent, Donatien, Paerot e Les- 
toquaiíd, Bul! Scc Path Exut, 21 (10): 848,1928,míc C. L. Koch 1844. 

Hydomma sasignyt pusilkm SaroLZE e Schlottice, u. 

Abhandl naturf Gesell Rostock, 2: 2iS, 1920. 

Hydomma savignyi SciiuizE e Schlottke, Sitsberg. u. Ábhmdl. 
naturf Gesell, Rostock, 2: 35.36, 38, 43 e 44,1930, 

Hydomma .savignyi mesopotandum Schulze e Sotuottee, Sitsberg. 
u Abhandl naturf Gesell Rostock, 2: 35 e 42, 1930. 

Hyalomma lusitanicum depresMm Sctiulze e Schlottke, Sitsberg. 
u. Abhandl nakrf Gesell Rostock, 2: 36 e 41, 1930. 
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■ Hyalonma kdianicum dgericum Sciiolze c Schuottkií, Sitzherg. 
u. Abhandl naturf. Gesell Rostock, 2: 36 e 41, 1930, 

Hyalomma anatoHcun Schulze e Sci-ilottke, Smrg. u. Abhandl. 
naturf. Gesell Rostock, 2: 36, 39 e 41, 1930, 

Hyalomma savignyi armeniorum Schulzií e Schuottke, SitHerg. 
u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostúck, 2: 38 e 43, 1930,^ 

Hyalomma margimium balcanicum f, brumiifes Schulze e Sch- 
LüTTKE, SMerij. u. Abhandl. naturf. Gesell. Rosiock, 2: 39 Hl, 1930, 
Hyalomma savignyi exsul Schui-ze e Schuottke, Siisberg. u. 
Abhandl naturf. Gesell Rostock, 2: 39, 1930, 

Hyalomma lusitanimm algericum Cola,s-Beluo'UR, Anh. Int. Pa.^^ 

teur TuniSj 20 '(1): 69, ,1931. _ _ 

Plydomma lusitanicum Colas-Beloouh, Arch. Inst. 1 asteui lums, 

20 (1): n, 4931. 

Hyalomma turkemeniense Oleniív, Mag. parasit. Mus. Zool. Ac. Sc. 
URSS., 2, 19311, segundo B. Feldman-Muhsam (1954). 

Hyalomma pavlovskyi Olenev, Mag. parasit. Mus. Zool Ac. Sc. 
URSS., 2, 1193'!, segundo B. Peldmak-Muhsam (11954), 

Hyalomma tunesiacum franchinii Ukiiik Ionelli-Rondeuli, Ath 
Soc. Ital. Sc. Nai, 71: 1932, 

Hyalomma tunesiacum ganorai Mària Ioneixi-Rondeliu, Ath 
Soc. Ital. Sc. Nai, 71: 1932. 

Hyalomma erythraeum Mària 1 okeitj-RondellI', Atti Soc. Ital. 
Sc. Nat, 71i 123, 1932. 

Hyalomma fessanensis Mària Tonelli-RondeivLI', Atti Soc. Ital 
Sc. Nat, 74 ( 3): 242, 1935, pro parte. 

Hyalomma somalicum Mària Tokelli-RohdellI', Atti Soc. Ital. 
Sc. Nat, 74 (3); 250, 1936, 

Hyalomma hkntanicum Seneyet, Ixodoides, g. 41, 1937, nec C. L. 
Koch 1844. 

liyaUmma lusitanicum algericum Senevet, Lvodoidés, p. 42, 1937. 
Hyalomma armeniorum Kratz, Parasiteiik, 11, 1940, segundo B. 
FELDMA'N-MLTirSAM (1954). 

Hyalomma tunesiacum turkemeniense Kratz, Parasitenk, 11, 1940, 
segundo B, FRLDM,A'N-MlJnsAM (1954). 

Hyalomma tunesiacum pavlovskyi Kratz, Parasitenk., 11, 1940, 
segundo B. Feldman-Muhsam (1954). 



Hyalomma anatolicum anatolicum Serdyueowa, Trav. Ac. Milit. 
Kiroff, 25, 1941, segundo' Delpy (1949). 

Hyalomma anatolicum f. e.vcavata Serdyueowa, Trav. Ac. Milit. 
Kiroff, 25, 1941, segundo Delpy (-1949). 

Hyalomma lusitanicum Edm, Sergent, Donatien, Parrot e Les- 
toquard, Piroplasmoses bovines, p. 34, 1945, nec C. L. Koch 1844. 

Hyalomma excavatum Delpy, Ann. Parasit Hum. et Comp., 21 
(5-6): 289 e 293, il946, pro parte. 

Hyalomma savignyi Adler e Feldman-Muhsam, Refuah Vet., 3, 
1946, segundo Delpy (1949) e B. .Feldm,an-Muhsam (1954), 

Hyalomma anatolicum anatolicum SERnYUiíOWA, Buli. Ac. Sc. URSS., 
Biol, 1946, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma anatolicum í. excavala Serdyukowa, Buli. Ac. Sc. URSS., 
Biol., 1946, segundo Delpy -(1949). 

Hyalomma anatolicum anatolicum Lototzkii e Pokovski-i, Trav. 
FU. Ac. Sc. URSS., Tadjikistan, 1946, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma anatolicum f. excavata L-ototzkii e P'Okov,skh, Trav. 
FU. Ac. Sc. URSS., Taãjikistan, 1946, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma anatolicum anatolicum Blagoveschinsk e Serdyuk-owa, 
Trav. FU. Ac. Sc. URSS., Tadjikistan, 1946, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma anatolicum t excavata Blagoveschinsk e Serdyuk-owa, 
Trav. FU. Ac. Sc. URSS., Tadjikistan, 1946, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma savignyi E. Peldman-Muiísam, Parasitology, 3S (3)': 
llil, 1947. 

Hyalomma savignyi Adler e B.Feldman-Muhsam, Parasitology, 39 

(1-2); 98, 1948, 

Hyalomma savignyi B, Feldm,an-Muhsam, Parasitology^ 39 (1-2): 
138, 1948. 

Hyalomma excavatum Delpy, Ann. Pamasit Hum. et Comp., 24 

(1-2): 105 e 108,-1949. 

Hyalomma savignyi B. Peldm,an-Muhsam, Buli. Entom. Res., 40 
(2): 305, 1949. 

Hyalomma excavatum Delpy, Ânn. Parasit Hm. et Comp., 24 

(5-6): 474, iim 

Plyalomma savignyi B. Peldman-Mubsam, Parasitology, 40 (1-2): 
93,1950. 

Hyalomma excavatum Colas-Beloour e Râgeau, Arch. Inst. 
Pasteur Tunis, 4; 361,119.51, 
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fíyalomma excamtum B. Feldman-Muhsaim, Buli, Res. Counc, 
Israel, 4 (2): 'l'S3, 1954, 

Hyalomma excavatum Hoogstmal, /. of Paraxit, 40 '(3'): 308,1954, 
Hyalomma excamtum Travassos Dias, An. Inst Med. Trop., 11 
(2): 366, 1954, 

REGISTOS 

Hospedeiro: Cameks dromedarius L,, o dromedário, 

Localimção: Pele, 

Origem: Tripolitania, 

Referência e material: Centro de Zoologia da Junta de Investigaç5e.s 
do Ultramar, Parasitologia, registo P-35/iSS, de 21/1111/955 (3 
recolhidos pelo médico veterinário Dr, Fernando Vieira de Sá em Bir 
el Cxhneni, na Tripolitania, num dromedário). 



OBSERVAÇÕES 

O estudo do Hyalomma excavatum reveste para nós grande impor¬ 
tância do ponto de vista da parasitologia comparada. Embora se trate 
de um carraça não existente em Portugal nem na África Portuguesa, 
0 Hyalomma excavatum tem andado, de facto, intiraomente ligado ao 
Hyalomma lusitanicum, a ponto de ser muitas vezes confundido com ele 
— como sucedeu no -Norte de África com Seneyet (1922493.7), Edm. 
Sergent, Domtien, , Parrot e Lestoquard (192'8k 1945), etc. — ou 
a ele considerado idêntico, pelos especialistas que recentemente se ocuparam 
do género Hyalomma, era particular Delpy (1946, ,1949). 

Como vemos na enorme lista de sinonímias e referencias, o Hyalomma 
excavatum recebeu numerosas designações. Referimos, em especial, a forma 
descrita, no trabalho original de C. L, Koci-i, como Hyalomma Anatolicum, 
que teria prioridade, por vir publicada no mesmo artigo mas numa página 
anterior, se não fosse o facto de Koci-i se ter apoiado ímicamente na 
fêmea para a descrever — sem pormenores seguros de identificação—e se 
ter perdido o respectivo tipo, não havendo por isso a certeza de se tratar, 
át ídíCto, úo Hyalomma axcaivatum. 
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Fig, 20. 

Bydomma excavatum, S 
A, escudo dorsal; B, armadura anal 

(Segundo B, Feldman-Muhbam, 1954) 

ScHULZE, em 1919, identificou a forma em estudo com o Hyalomma 
savignyi, criada por Gervais, em 11844, em presença de desenhos publi¬ 
cados por SavkryI', em 1837, na sua «Description de TEgypte», 
iSenevet, em 1922, num estudo sobre as espécies argelinas do género 
Hyalomma, descreveu, como Hydomma lusitanicum, uma carraça cujo 
macho se caracterizava pela existência de uma saliência típica, a ponte, 
envolvendo uma parnia amarelada (^); e a fêmea, pela presença de um 
despolido esbranquiçado no escudo dorsal, Ao mesmo tempo o autor 
definiu, como Hydomma lusitanicum berberm, uma subespécie de 
tamanho semelhante à do seu Hyalomma lusitanicum mas distinguindo-se, 


(9 «Daiis k concavilé dii pont, miR parnia jaunâtre.» 
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no macho, pela ausência de parma esbranquiçada e presença de cinco 
festões bem quitinizados, incluindo o festão mediano e, na fêmea, pehi 
ausência de despolido esbranquiçado no escudo dorsal 

Em 1924, ScHULZE chamou a atenção para o facto de o macho de 
Hyalomma» ludtanicum de Senevet não se harmonizar com o do Hya- 
lomma ludtanicum de Koci-i, ao qual corresponderia antes o Hydomma 
ludtanicum herberum; além disso, Sekevet teria trocado as fêmeas das t 
suas duas subespécies, visto ser a registada como pertencente à subespécie ;; 
berberm que concordava com a verdadeira fêmea de Hyahmma lusita- 
nicum, segundo o tipo de Koch, 

Em presença destes elementos, Senevet, em 192S, rectificou a posição 
dos hialommas argelinos, incluindo o Hyalowma ludtanicum herberum, na 
sinonímia do Hydomma ksitanicum de C, L, Roch e propondo para 
0 seu Hyalommoi lusitanicum o novo nome de Hydomma ludtanicum 
dgericum. Entretanto, segundo Golas-Belooiíii e Rageau (1951), 

0 macho do' Hyalomma lusitanicum {sensu SIiNEvet, 192^)—ou Hya- 
lomma lusitanicum algerkum Senevct 1928—corresponde de facto ao 
Hyalomma excavatwn 

Senevet, em 1937, na sua monografia sobre ixodídeos, n." 32 da 
■«Faune de France», tornou a referir o escudo dorsal da fêmea do 
Hyalomma lusitanicum C. L, Koci-i [1844 como sendo desprovido de induto 
claro, presente contudo no capítulo (^), registando de novo as fêmeas [ 


(') «Taille semblable à celle de Tespèce principale. Cette régíon est alors 
forniée de dnq festons sensibleraent identiques. 

Eli avant des festons on retrouve la zone triangulaire, déprimée, chagrinéc, 
irregulière, les deux masses latérales saillantes et le sillon médian... 

Qnelques individus présentent une ébauche de pont, quoique ayant leur# 
festons médians colores (absence de panna blancliâtre).» 

(“) «Diffère du type II par 1’absence du dépoli blanchâtre sur récusson dorsal» 

(■'•) «Cete tique avait été inentioimée précédement sous le nom de ÍL grossum 
(1844) par Favesi (1844) et de fí. lusitanicum dgericum ‘pac l’un d’entre nous 
(C, B.) (1931).» 

(“') «Les femelles qul j’ai troiivées associées à ces inâles (niêmes localités et 
niêrae aniinaux porteiirs) ont sur les pattes le inénie dépoli blanchâtre que les 
niâles, moins marque toutefois, souvent à peine visible. L’écusson dorsal ne presente 
pas de dépoli. On en retrouve .sur le rostre.» 
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com induto no escudo e no rostro como pertencentes ao Hydomma 
lusitanicum dgericum ('). 

Edm, Sergent, Doxatien, Pamwt e Lestoquard, em 1945, na 
sua esplêndidíi monografia sobre piroplasmoses bovinas — onde reuniram 
os resultados obtidos em trinta anos de observações no Instituto Pasteur 
da Argélia — continuavam a classificar como Hyalomma lusitanicum urna 
espécie caracterizada, no macho pela seguinte morfologia; 1.") patas 
sarapintadas, castanhas malhadas de amarelo e branco; 2.")' escudos 
íidanais formando uma ponta interna- fina atrás do ânus; 3.") escudo 
dorsal fusco, com um despolido esbranquiçado e uma área pontuada por 
cima da parma; e 4.") parma esbranquiçada. E, na fêmea; 1.") patas também 
sarapintadas, castanhas malhadas de branco (em particular o l.“ par); 
2.“)' ramo interno das coxas do '1."' par munido de um dente mais ou menos 
■acentuado; 3,“) escudo dorsal não mais comprido do que largo, negro, 
com despolido esbranquiçado e pontuações não raras, grandes ou finas; 
e 4.")' olhos um pouco afastados do bordo do escudo. 

Em presença dos caracteres descritos e da respectiva iconografia, 
verifica-se, sem sombra de dúvida, que os autores, levados decerto pela 
coloração das patas e pela presença de um despolido esbranquiçado no 
■escudo dorsal—e possivelmente na esteira de S.e'nevet (1922 nec 1928) —, 
confundiram com o Hydomma lusitanicum exemplares argelinos porta¬ 
dores de um enclave parmático. recortando posteriormente o escudo. Como 


(1) .Cette espèce que fai décrite en 1922 comine assimilable à H. lusitanicum 
Koch en différerait d’aprè.s P. Schulze, au moins en ce qui concerne le mâle, 
car la femelle serait, d’après cet auteur la véritable femelle de lusitanicurri, 
Scmui.zii ne paraít pas être très fixé sur 1’assimilation de cette espéce. Après 
Favoir donnée comme synonyme de H. depressum 1925, íl en fait (1930) 
Hydomma anatolicum Rnci-if. Cette demière assimilation est d’atitant pliis curiense 
que lí. anatolicum a été décrit d’après une femelle. 

En réalité, il existe ime espécie de Hyalomma, le H. lusitanicum dont la 
variétó algerkum ne se distingue que par des détails minlmes tels que la 
présence du «pont», et de nombreuses formes intermédiaires ne permettent pas 
de la considérer comme une espèce distincte. 

S. Très voisin du type de Fespèce, cette variété n’en diffère que par la 
zone postérieur de Fécusson oú le feston médian, la .parma» est blanche et 
entourée dhine saillie caractéristique, le «pont», qui interrompt le feston mediaii. 
La 9 possède un enduit blanchâtre plus abondant que dans Fespèce typique. 

Cet enduit recouvre notamraent une partie de Fécusson dorsal.» 
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vemos, os referidos exemplares são em tudo semelhantes aos espécimes, 
da Argélia e da Tripolitânia aqui estudados como Hydomma excavatum. ^ 

Anteriormente, em 1928, Edm. Seügeot, Donatien, pAmoT e Les- 
TOQUARD tinham conseguido a transmissão experimental da anaplasmosc 
bovina por Anaplasmosa mrgimle Theiler 1910, a partir do mesmO’ ; 
ixodídeo, 

'D'ELpy, em 1946, considerou como válido o Hyalofnma savignyi t 

de Gervais, mas identi ficando-o com as formas referidas, no presente | 

trabalho, como Hydomma marginatum, e Hydomma truncatum (^). Ao' 
mesmo tempo, o autor incluiu nas suas chaves de classificação o Hydomma 
excamíumj caracterizando o macho pelos seguintes elementos: «Silloms- 
marginaux courts, ne dépassant pas le 1/3 postérieur du scutum. Scutuni' , 
lisse, sauf dans la région postérieure médiane, qui est excavée, enfoncée, 

Les festons 3, 4 et 5, fusionnés, se prolongent par deux reliefs latéraux 
saillants, Sillons médian et paramédians visibles, parfois couverts de 
ponctuations irrégulières (14). Enclose pannatique presente, parfois 
entourée d’un «pont», Cette espèce change notablement d’aspect en vieil- ' 
lissant: la chitine primitlvement brun roux devient brun poix. Les pattes IV 
grossissent et leur teinte primitivement ambrée, translucide, passe au brun 
foncé avec des traces blanc-jaune à Textrémité distale et au bord dorsal 
des articlcs. Les variations pusilhm et lusitanicum sont frequentes. Lou- 
gueur: 2 à .4,Sram.» Simultaneamente DeLpy descrevia a variação lusi~ . I 
tmiicum, caracterizada pelo aparecimento de um induto leitoso no escuda [ 

dorsal, capitulo e patas, tanto do macho como das fêmeas, e susceptível [ 

de se observar no Hydomm excavatum ^ no Hydomma dromdarii. 

Adlee e B. Feldmajn-Muhsam, em 1946 e 1948, continuaram a adop- 
tar 0 ponto de vista de Schulze, designando a espécie em estudo por I 

Hydomma xavignyi «In this paper — escreveram os autores em 1948 — » 

we use the nanie H. savignyi for a tick with to yellow-brown legs, 
whith a white or almost white parma... It is tbe commonest tick of 
cattie in Palestine.» 

Na continuação, Mrs. Felum/W-Mujesam (1948-19S2|) tornou a usar 
aquela denominação para a espécie. Entretanto, em 1954, depois de 


(V Posteriormente, cm 1949, Dapy desmembrou o seu Hyalomma moignyi 
naquelas duas espécies, com as de.signaç5es respectivas de Hydomma mimii 
e Hyalomma transiens. 
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•observar os tipos de Koch, a mesmo ixodologista fez entrar o seu 
Hyalomma savignyi na sinonímia do Hyalomma excavatum. 

Em 1949, Delpy incluiu de novo nas suas chaves de classificação 
0 Hydomma excavatum, definindo o macho: l.“) pela coxa I dividida 
profundamente num ramo externo fino e num ramo interno largo; 2.“) espi- 
ráculos com cauda comprida; 3.“) escudos subadanais situados atrás dos 
iidanais; 4.“) sulcos laterais não ultrapassando o terço posterior do 
escudo; 5.") escudo dorsal pouco pontuado, excepto no campo caudal,, 
que é deprimido entre dois relevos laterais e por vezes muito enrugado; 
6.'’) enclave parmático presente. 

iDe novo em 1949, Delpy, no seu ensaio crítico sobre a sinonímia 
do género Hydomma, fez a seguinte descrição sumária do Hyalomma 
£xcavatum, incluindo nele o Hyalomma lusitanicum, segundo exemplares 
determinados por Schulze e por SuNEVirr (^): 

«Dans les deux sexes: hanche I bifide. Tiques longilignes, peu 
.chitineuses, petites et souvent très petites (variation pusilhm frequente). 
Pattes, palpes et scapulae souvent couvertes par une patine ivoire. Pour- 
:tour des péritrèmes glabre. 

Mâle: Péritremes en virgule. Ecussons subanaux situés dans le pro- 
longement de l'axe des anaux, sauf chez les sujets très gorgés, mais 
absents chez les formes naines. Sillons marginaux courts, ne dépassant 
pas le tiers du scutum. Scutum lisse ou très finement ponctué, sauf dans 
Je champ caudal qui est plus ou moins criblé de ponctuations petites et 
grandes. Champ caudal déprimé, limité latéralenient par deux protubé- 
rances résultant de la fusion des festons 3, 4 et '5-. Encoche parmatique 
présente (®). 

Femdle: Scutum très finement ponctué, avec quelques grosses 
ponctuations, plus long que large, Palpes plats, Art, I et II plus longs 


(1) Hl ksimicim K.::1844. K. 184Y: clescripüon, et fig, 10 et 11. Sc. 1919. 
Sen. 1922. Cho, 1924: Clio. qui décrit en détail 1g.s espèces de Sc. 1919, et avait 
accès aux Lyi»,s de K., ccrit que cette petite éspèce se distingue par iin enduit 
Hanc qiü donne aux pattes uii aspect marbré, Seii. 1922 parle chaspect «entre- 
lardé» des pattes. C’est lur aspect de la variation que j’ai nommée pour cette 
raison Hmitanicunh et qui est fréquente, chez II excavatum. Les spécimens de 
li lusitanicum déterminés par Sc. et par Sen,, dont je dispose, rentrent dans 
re.spèce jP. excavatum,» 

(®) O sublinhado é nosso. 




que la moitié du capituluni, Tablier fíénital bombé eu bouton hémisplié- 
rique ou ovoide.» 

As discrepâncias levantadas à volta do Hydomma excavatum e do 
Hyalomfin lusitanicum provêm do facto de não terem sido esclai ecidas 
com precisão, pelos diversos autores que se ocuparam do género HyalommQ) 
as características da parnia na primeira daquelas espGCÍe.s. 

Segundo Adleu e B, Feldm;a:n-Muh.s.am ('1948), a parmti do 
Hyalovífna excavatum estava sujeita a variações, mas esta.s incidiram n.i 
sua forma «redonda» ou «triangular» e na presença ou aiuscncia de 
«ponte» (A. Delpy, em 1949, caracterizou a espécie em discussãO' pelo 
enclave parmático presente. Finalmente, B, bELOMAN-MLiiisAM, em 1954, 
referiu a parma como sendo branca 

A leitura dos trabalhos anteriores, aliada às observações de Senevet, 
conduzem inevitavelmente à conclusão de que o Hydomma excavatum S 
se caracterizaria pela presença constante de uma parma recortando a porção 
posteromediana do escudo dorsal. Entretanto, o exame do material a nossa 
disposição permitiu-nos concluir que--a exemplo do que sucede no 
Hydomma detriium e no Hyalomma brumpti—,B.o lado dos exemplares 
com enclave parmático nítido, aparece uma proporção menor de especimes 
em que acpiele se encontra substituído por um festão mediano bem cpiiti- 
nizado e da mesma consistência dura do resto do escudo' dorsal. Deste 
modo, as formas descritas por vS.enevet em 1922 e em 1928,, como 
«Hyalomma hisitanicmi» e «Hydomma lusitanicum algericum^ e como 
«Hydomma hisítanicum berbenm» e «Hydomma lmtankwmi> constituem, 
na verdade, variantes de uma e a mesma espécie, o Hydomma excavatum 
C. L, Koch I1844. 


(B «On the basis of Schulzels ckssificatioii it woulcl not have been clifíicult 
to separate the offspriug of one feinale Into four or five species or at leasl 
.subspecies. In one specimeii a bridge was present above tlie panna but not in 
others. According to Schulze tlie abseiice or presence of a bridge is of prime 
specific importance. Breeding experiments proved that H. sadgnyi {=excavatum) 
and lí. savignyi pmillun are iclentical. The latter name was applied by Scliulze 
to a sinall Lick 8x3imn, feebly chitinized and with a parma diStinctly roiind 
in contrast to tlie veiy mucli larger íL mvignyi, in which the parma is triangular.» 

(B «The panna is wlüte. ' 
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Como conclusão, na África do Norte não existe de facto o Hyalomma 
lusitanicum, espécie caracterizada pela ausência constante de parma e cuja 
di.strihuição geográfica se parece circunscrever à Península Ibérica, 
Como aconteceu com wSenevet na Argélia, a confusão suscitada pela 
variabilidade morfológica do extremo posterior do escudo dorsal dos 
machos levou Maria Tonelli-Ríondelli-, em 1932 e il936, a descrever, 
como Hyalomma erithraeum e como Hydomma somalicum, formas de 
Hyalomma e.m7!atum, respectivamente com e sem enclave parmático. 


HYALOMMA (HYALOMMA) LUSITANICUM C. L, Koch 


Hydomma lusitanicum C, L. Kocn, Arch. f. Nahrg., 10 (1): 
222, 1844. 

Hyalomma lusitanicum C. L, Koci-t, Uebersicht des Arachnden- 
system.s, 4: 14 e 3'6, 1847. 

Hyalomma lusitanicum Pavesi, Ann. Mus. Civ. Stor. Nat. Génova, 
15: 1880, segundo Amélia Bacelar (1928). 

Hyalomma aegyptium Neuma'nn, Mem. Soe. Zool IHance, 12: 
265, 1899, pro parte, nec Lineu 1758 

Hyalomma aegyptium var, lusitanicum Neumann, Mem. Soc. Zool. 
Prance, W.' 314, 190il. 

Hydomma aegyptium lusitanicum Das Tierreich: 1911, 

segundo Delpy '(1949) e B. Feluman-Mui-lsam (1954). 

Hyalomma lusitanicum Schulze, Sikherg. der Gesell. naturf. Fremde 
su Berlin, 5: |1919, segundo Delpy (1949) e B. Feldman-Muhsam ( 1954). 

Hyalomma lusitanicum Margot Chodziedner, Zool. Jahrbüch, 41 
(4-6): 1924, segundo Delpy ’{|1949), 

Hydomma lusitanicum Amélia Bacelar, Buli, Soc. Fort. Sc. Nat., 
10 (17): 195, 1928. 

Hyalomma lusitanicum kntanicum Schulze e Schlo.wke, Sitsberg, 
u. Abhaívll. mturf. Gesell. Rostock, 2: 34 e 41, 1930, 

Hydomma iberum Schulze e SciiLorncE, Sikber. u. Abhandl 
naturf. Gesell Rostock, 2: 37, 1930, 

Hydomma lusitanicum cicatricosum Schulze e Schlottke, Sitderg 
u. Abhandl naturf, Gesell Rostock, 2: 36 e 42,11930. 
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Hyalommd lusitanicum Brumpt, Pamitologie, 2; 1170, 1936. 

I-Iyalomma (í. str.) lusitanicum Gil Gollado, Brotéria, sér. Cíênc. 
Nat, 7 (34): 102, 1938. 

Hyalomma (.í. str.) lusitanicum cicatricosum Ga Coixado, Brotéria, 
sér. Ciênc. Nat. 7 (34): (102, 1938. 

Hyalomma lusitanicum Neveu-Lemaüíe, hntomologie, p. 386, 1938, 
pro parle. 

Hyalomma iherum Keatz:, Parasitenk., 11: 510, 1940. 

Hyalomma lusilanicum Biwgei, Parasitos animales, p. 379, 1941. 

Hyalomma lusitanicum SavA Leitão, I.vodideos portugueses, p. 25, 
1943. 

Hyalomma excamium Delpy, Ánn. Parasit. Hum, et Comp., 21 
(5-6) : 289 e 293, 1946, pro parte. 

Hyalomma e.vcavatum DiElpy, Ann. Parasit. Hum, et Comp., 21 
(1-2): 105 e 108, 1949, pro parte. 

Hyalomma excavatum Delpy, Ann. Parasit. Hum, et Comp., 24 
(5-6): 474, 1949, pro parte. 

Hyalomma lusitanicum Feldman-Muhsam, Buli. Res. Counc. Israel, 
4 (2):'1169,1954. 

Hyalomma lusitanicum Aim da Cruz, Buli. Off. Intern. Episoot., 
43 (1-2); 272, 1955. 

BEGISTOS 

Hospedeiros: Bos taurus L., o boi; Sus scrofa dmesticus Geky, 
0 porco; Dama dama L., o gamo; Cervus elaphus L, o veado'; Sus scrofa 
L, 0 javali. 

.Localização: Pele. 

On(/OT,'IVtugal e Espanha. 

Referencias e material: Centro de Zoologia da Jtinta de Investigações 
do Ultramar, Parasitologia, em material recolhido pelo Sr. Fernando 
Pedrosa Mendes, no seu laboratório de dermoplastia, correspondente aos 
registos P-2y(S5 í(Tapada de Mafra, Portugal —2' á á ed S $ obtidos 
num gamo), P-15/55 (Espanha, sem indicação de localidade —1 $, de 
um veado), P-17i/i55 (Tapada de Mafra, Portugal —2 e 2 53 9, 
de um javali originário da Alemanha)'; e exemplares portugueses cedidos 
pelo Serviço de Parasitologia do. Laboratório Central de Patologia Vete¬ 
rinária, de Lisboa, com os registos P-20/S5 (1 '2 e 49, da 



399 


lALGUNS IXODÍDEOS 

ref." 1.324/54, sem indicação de localidade nem hospedeiro), P-21/55 
(1 $ e 49, sem indicações), P-2‘2/55 (2 e 4 ■9i9, da ref." 617, 
sem mais indicações), P-23/SS '{9/4/945 — 1 è e 2 '9‘9, de bovino), 
P-24/55 (19/10/953— 1 de bovino), P-28/55 e 4 A’ 9, 
sem indicações), P-29/S5' (9 'álí e 8 :9!9, de criação laboratorial — 
Família 1 'D-194r) e P-32/55 (Vidigueira—Tá e 1'$, de porco). 


MORFOLOGIA 

Espécie de tamanho médio, medindo, nos exemplares estudados, 
4,00 a 5,30 mm de ■comprimento por 2,50 a 3,10 mm de largura, no macho, 
e 5,05 a 5,60 mm por 2,90 a 3,15 mm, na fêmea não ingurgitada, 


MACHO 

Corpo oval, estreltando-se para a frente, sem ressalto apreciável ao 
nível dos espiráculos (ainda que com um estrangulamento ligeiro mas 
nítido na porção correspondente do escudo) e cora a porção não quiti- 
nizada ura pouco saliente póstero-lateralmente nos exemplares ingurgitados. 

Escud.o dorsd medindo 3,25 a 4,05 mm de comprimento por 2,40 
a 3,80 mm de largura, castanho normal a castanho-escuro, revestido numa 
maior ou menor extensão —era particular nO' campo mediano anterior 
e nas escápulas mas atingindo por vezes todo o escudo—de um induto 
esmaltado cor-de-marfim, interrompido ao nível das pontuações C ); 
convexo e mais ou menos proeminente à frente, fortemente deprimido 
no campo posterior e formando uma corcova pronunciada na zona de 

(9 Este induto cor-de-marfini não foi referido no escudo dorsal do macho 
por C. L. Koch (1844, 1847), que o apontou, no entanto, no escudo da fêmea 
e nas patas de ambos os sexos. Neomaiín (1901) referiu, a propó.sito do seu 
Hyalomtna aegyptíwn var. hsitanioum! «Coloration dorsale moins foncee que dans 
le lypc, Chez le mâk, cela est à peine noíablc pour Fécusson; paLles blaucháttes 
au bord dorsal ct aux faces des articlos, avec des poncüiaüoiis foncécs. Chez 
Ia femelle, la patine blanchâtre des pattes est plus accentúee; Fécusson , et le rostre 
sont roussâtres;, ks dépressions entre les siUons: cervicaia et latéranx ainsi que le 
bord poslérlonr de Fécusson sont plus íoncés; les yeiix sont très noirs.» Sciujlze 















JOÃO TKNDELRÍ) 


transição (^), com uni ligeiro estrangulamento ao nível dos espiráciilos 
e sem qualquer vestígio de entalhe parmático. Olhos muito escuros, 
pequenos e hemisféricos, Sulcos cervicais profundos e divergentes, esten¬ 
dendo-se até para aléni dos olhos. Sulcos laterais muito curtos, não se 
prolongando para a frente da porção saliente correspondente aos tics 
festões externos, por vezes obsoletos. Sulco mediano rectihneo, pouco 
profundo, atingindo ou não atrás o festão mediano e estendendo-se à frente 
até 0 limite da zona deprimida. Sulcos paramedianos obliterados. Apenas 
cinco festões individualizados, respectivaraente o festão mediano com 
0 mesmo grau de quitinizaçao que O' resto do escudo dorsal e nunca for¬ 
mando uma verdadeira parma não quitinizada, como no HydoMMCi dro- 



e ScHLOTTKE (1930) separam o seu Hijalomniã huitanicum hmtanicuni cios macho,s 
das numerosas espécies e subespécies inchiiclas nas siia.s chaves cie classificação 
pela parte anterior do escudo e todos os segmentos das patas cobertas por um 
induto esmaltado claro: «Vorderer teil des Euckenschildes roit deutlichem helleni ^ 

Belag, Der gleiche Belag dick emailleartig aiif allen Beinen imd sie gmiz 
bedeckend.» Segundo Seneviít (1937), «rencliiit blanchâtre se retrouve sur lo 
quart antérieur de Fécusson dorsal et sur les pièces clii rostre», Sieva Liíitão 
( 1943) escreveu, por sua vez: «O induto leitoso que cobre, segundo aquele 
autor (Neumann), o quarto anterior do escudo dorsal e a face superior do rostro, 
vimos em certos exemplares, que se estende a todo o escuclo e por vezes eram 
exactainente os palpes que menos tinham da tal «patine»... Como vemos tem estu ( 

espécie, como característica, o aspecto particular das suas patas e o induto 
esbranquiçado do escudo. Ainda sobre o escudo, diz Neümann em concordância ; 

comno.sco, relativameiite à espécie aegyptiim! o escudo não é tão escuro como * 

110 tipo, sem se referir à existência anterior do induto. Como dissemos, cm í 

muitos exemplares do nosso país, o tom, que traduzimos pelo termo «patme» 1 

leitosa estendia-se a todo o escudo.» ' | 

Nos espécimes conservados em álcool a 70” o induto ebúrneo evideiicla-sc | 

mal, aparecendo em geral o escudo dorsal castanho ou castanho-escuro, um pouco 
mais claro no campo anterior. Á montagem dos exemplares em líquido cie Cater ;■ 

fá-lo ressaltar com uma nitidez maravilhosa, em contraste com a coloração castanha 
do fundo, que por sua vez fica bastante mais escura sob a acção daquele líquido. 

(d SavA Leitão (1943) traduziu à letra a expressão francesa «dos d’âne», 
eu une partie antérieure et une partie postérieure, séparées par le dos d’ânc 
110 sentido de lomba ou elevação, e chamou «dorso de burro» (sfc) à corcova dc* ) 

separação entre o campo anterior convexo e o campo caudal deprimido, 

De acordo com Dapy (1936), «il est parfois coraraode de diviser ime tiquc' 
cn ime partie antérieure et ime partie postérieure, sèparéese par le dos d’âru‘ 

(qui est parfois effacé)». 
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Fig, 21 

Hyalomma Imitanicnm 
Aspecto dorsal do macho 

(Original) 

medmi e no Hyalomma exeavaium — t o 4," e 6.° festões de cada lado; 
l,", 2.“ e 3,'* festões fundidos numa protuberância única, enquadrando 
lateralmente o campo caudal deprimido. Pontuações grandes mais ou 
menos numerosas, aglomeradas particularmente nas esccápulas e nos 
campos laterais e dispersas no campo central e nos festoes ; pontuações 
médias misturadas aos lados com as pontuações grandes e muito densas 
na depressão' caudal, onde formam um campo posterior fortemente pon¬ 
tuado, limitado à frente pela corcova média do escudo, lateralmente pelas 
protubercâncias corresipondentes aos ü.'', 2f e 3.“ festões e atrás pelo festão 
mediano e pelos 4.“ e S." festões;; pontuações intersticiais espalhadas por 
todo 0 escudo, mais ou menos vincadas no campo médio. Por vezes as 
pontuações do escudo são grosseiras e bastante irregulares, condicionando 
a variação cicflifríí:n.f«w — correspondente à subespécie lusitanicum «ca- 
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trimum de Schulze e Schlottiíe (11930) 0) - coexistindo com os 
indivíduos menos pontuados da variaçao' normal 

Sujierfície ventral castaiiho-aniarelada a castanha, ^dabra ou com pé!(.).s 
dispersos nas porçSes não quitinizadas e nos escudos adanais c acessórios, 
por vezes relativaniente abundantes. Orifício' genital ao nível da parte 
anterior das coxas II. Kspiráculos ein forma de retorta, com o prolon¬ 
gamento posterior bastante comprido. Escudos adanais com a parte 
posterior quadrangular, o Irordo externo convexihneo ou süb-rectilmeo 
nos seus 2[/!3 posteriores e arredondado à frente e o bordo interno 
rectilínio e projectando uma ponta interna por detrás do ânus. h^scudos 
acessório,? bem quitinizados, com o ângulo póstero-interno aguçado e í,i 
ângulo póstero-externo mais ou menos arredondado. lvscudo.s subadanai.s 
pequenos, situados nos espécimes em j’ejuni exactamente por detrás dos 
adanais, sobre uma base hemisférica não quitinosa, um pouco- divergente 
nos exemplares ingurgitados. Peitas mais ou menos evidenciávei.s, con¬ 
forme a idade e o grau de quitinização- dos exemplares. 

Capitulo comprido, de base rectangular, com o.s bordos laterais arre¬ 
dondados e recoberta total ou parcialmente por um iiiduto cor-de-marfiin 
semelhante ao do escudo dorsal. Palpos compridos e fortes, com ou sem 
induto ebúrneo, cobrindo a bainha das quelíceras e tendo o II artículo 
maior que o III, Hipostoma comprido, claviforme, munido de corómila 
apical e com dentição 3/3, compreendendo 8 a 10 dentes por fiada. 
Córnuas fortes. 

Patas progressivamente mais fortes do 1.” ao 4." par —em que .são 
bastante robustas —, castanho-avermelhadas, recobertas numa maior ou 
menor extensão por malhas irregulares de induto cor-de-marfim semelhante 


(b A subespécie Hyalommíi lusitmicum cicatriamm foi criada por Schi![.zk 
e ScHLOT'fKE, em 1930, para exemplare.s provenientes da Estremadurí), (Espanha?) 
e das Canárias, caracterizado.s pelo escudo dorsal com pontuações grosseira.s 
e irregulares, «Rückenschild sehr grob und imregelmssig pimktiert*, tanto no 
macho como na fêmea. 

Esta forma, incluida por Ducpy (1949) o Mix. Eiíi-bman-Muhsam (1954), 
como aliás o próprio Hydomma lusiktnicum, na sinonímia do Hyalomma ma- 
mtum, constitui uma simples variação e aparece em conjunto com os exemplares 
típicos de Hyalomma lusitmicum, incliisivè em criações provenientes de uma 
única fêmea, pelo que a denominámos «variação cicaMcosim*, em oposição 
íi «variação nomaU, ro\sen'ada para os espécimes com pontuação mais discreta. 


ao do e.scudo dorsal e do capítulo, de contornos impreciso.s e com salpicos 
castanhos correspondentes a pontuações médias dispersas, cjue dão ao 
conjunto um aspecto sarapintado ou iardáceo (^-j. Coxa I dividida por 
uma fenda e,streita em dois ramos ponteagudos, o interno nitidamente 
mais forte e munido de uma saliência m;iis ou menos acentuada; coxas 11 
a IV com uma cri.sta interna larga e um e.sporão externo rombo. 

FÊMEA 

Corpo castanho-amarelado a castanho-escuro, ovóide, um pouço mais 
estreito à frente, medindo nos nossos exemplares não ingurgitados 3,70 
a 4,50 mm de comprimento, .Sulcos marginais bem vincados, englobando 
apenas dois festões. Sulco mediano unindo-se atrás dos sulcos liraitantes 
do festão mediano e quase alcançando à frente o nível das fóveas. Sulcos 
paramedlanos estendendo-se um pouco adiante do mediano. Festões 
quadrangulares, tão largos como compridos, excepto o festão mediano, que 
é triangular e mais estreito. 

Escudo dorsal com a largura aproximadamente igual ao comprimento 
ao nivel das escápulas mas superior ao comprimento na linha média, 


(b C. L. Koch (1844) descreveu as patas como verraellio-íerragmosas, sal- 
‘ picadas de vermelho-acastanhado e com a parte terminal dos artículos largamente 

amarelo-clara, também salpicada de vermelho-acastanhado: «Beine rostroüi, hraim- 
í roth besprltzt, der Spltezeurand der Glieder breit hellgelb, ebenfalls braunrotli 

I bespritzt». 

i A expre.ssão «aspecto Iardáceo» usada por nós corresponde às «paltes d’aspect 

I entrelardé» referidas por Senevej' em 1922. Em 1937, o mesmo autor escreveu: 

«Coloratioii des pattes très caractéristique; siir im fond brim marron des taches 
* blancliâtres, superfidelles, mal limitées, donnant à la patte Taspect d’une saucisse 

( oíi la chair musculaire rouge est «entrelardée» de blanc.» 

; Segimdo Silva Leitão (1948), «a coloração das suas patas é típica e para 

ela chama SEXEViír muito justamente a atenção. Observáino-la na quase totali- 
1 dade dos exemplares. Assim desenliam-se várias maneiras amareladas de contornos 

mal definidos sobre lun tom castanho uniforme. Aparece-nos um aspecto, como 
’ muito - justamente traduz Senevet entremeado ou, ainda, para melhor traduzir 

0 seu termo «entrelardée», entoucmhado.» «Nos exemplares que estudámos, sem 
1 que por ora seja nosso intento generalizar tal observação, pareceu-nos que na 

espécie lusitamomn as manchas claras das palas e o induto do escudo são mais 
esverdeadas do que amareladas.» 
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medindo nos nossos exemplares 1,9S a 2,00 mm por 1,60 a 1,70 mm de 
comprimento na linha média e 1,90 a 2,05 mm entrando com os ângulos 
escapulares, de coloração castanha mais ou menos escura e revestidO' em 
grande parte por um indutO' esmaltado cor-de-raarfim semelhante ao do 
macho mas em regra mais espesso, particularmente denso no campo 
mediano e sobre as escápulas e salpicado, como naquele, pelos pontos 
castanhos correspondentes às pontuações (‘). Ângulos escapulares robustos; 
bordos ântero-laterais arredondados; bordos póstero-laterais sinuosos, 
encontrando-se num ângulo posterior largo e arredondado, Sulcos cervicais 
profundos, continuando~se até os bordos póstero-laterais por depressões 
cervicais, marginadas externameiite por uma zona franjada e com pon¬ 
tuações grosseiras. Pontuações grandes e médias aglomeradas iios ângulos 
escapulares e nos campos laterais, na variação normal em pequeno número 
junto do bordo anterior e no campo mediano central, na variação cica- 
trimum muitO' numerosas, grosseiras e irregulares; pontuações inters¬ 
ticiais espalhadas por todo o escudo, muito finas na variação normal 
e bem vincadas, maiores e mais densas na variaçao cicatricosum. Poi ^ 
vezes, existem rugosidades longitudinais muito curtas sobre as margens 
póstero-laterais do^ escudo. Após montagem eni líquido de Gater coiita- 
ram-se '18 a 3'5 canalículos ao longo do Iwrdo anterior do escudo, dispostos 
em uma ou duas fiadas. 

Superfície ventrd de cor semelhante à da superfície dorsal. Orifício 
genital oposto à parte anterior das coxas II, caracterizando-se pela fenda 
em forma de ogiva, mais ou menos aberta conforme O' estado de replecçao, 
ou parabólica nas fêmeas muito ingurgitadas, e pelo opérculo oval trans¬ 
verso, situado para a frente do limite anterior dos ramos laterais. Após 
montagem, a abertura genital toma aspectos diferentes conforme a idade, 

0 grau mais ou menos avançado da quitinlzação e o estado de replecçao 
dos exemplares. Nas fêmeas juvenis, ainda mal quitinizadas, tem a forma 
de uma ogiva— mais ou menos aberta e cie vértice mais ou menos 
arredondado — ou de parábola, mas sempre com os ramos laterais largo.s 
e sem quitinização apreciável, não sobressaindo sobre a tonalidade do tubo 
vaginal e do tegumento cutâneo (micro fot, 9). Nos exemplares mais velhos, 
a forma da fenda genital é paraboidal; os ramos laterais divergem mais 


(b Na maioria das fémeas, obsemclas o induto cobria quase por completo 
0 escudo, com excepção dos sulcos cervicais e de uma curta 'zoirn pós-ocular, 


ou menos conforme o grau de replecçao e têm o endosqueleto fortemente 
qultinizado, sobressaindo do conjunto pela tonalidade muito escura (mi- 
crofot. llO). Em relação cora a maior ou menor distenção do tegumento 
cutâneo, as estrias quitinosas superficiais aparecem muito densas nas 
preparações feitas a partir de exemplares em jejum e bastante laxas nas 
de espécimes ingurgitados, 

Capítulo de base hexagonal, recoberto por um induto cor-de-marfim 
semelhante ao do macho, ausente na porção correspondente às áreas 
porosas. Palpos relativaniente mais compridos que no machO', em particular 
0 II artículo. Áreas porosas piriformes, do mesmo tipo que no Hyalomma 
dromedarii e no Hyalomma margimtum, separadas também por uma crista 
mediana, que se divide atrás em dois ramos prolongados ao longo do bordo 
posterior da base do capítulo. 

Patas com a mesma coloração que no macho, mas menos fortes e sem 
ü aumento progressivo de robustez verificado naquele, 



Fig, 22 

Hyalomma lusitaniçum 

Aspectos diferentes da abertura genital da fêmea, após 
montagem e conforme o grau de quitinização e o estado 
cie replecção, pouco (em cima) ou mais adiantado 
(em baixo) (Original) 
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OBSERVAÇÕES 

Conforme mostrámos a propósito do Hyéomma exmvatum, a con¬ 
formação da porção posterior do escudo dorsal permita separar, sem 
sombra de dúvida, aquela espécie do Hyalomma hátmicum. 

Como vimos, o festão mediano do Hyalommu lusitantcum apresenta 
0 mesmo grau de quitinmção que o resto do escudo e nunca forma uma 
verdadeira parma não quitinkada; iio Hyaiomma e.vcamtum — a exemplo 

do que sucede com o Hyalomma detritum e com o Hyalomma bnmpti- . 

ao lado de um predomínio de exemplares com enclave. parmático nítido 
aparecem espécimes com a parma substituída por um verdadeiro festão 
mediano; por outro lado, as pontuações do escudo dorsal são mais gro¬ 
sseiras e densas no Hyalomma ksitanicum do que m Hyalomma exca- 
vatum, acentuando-se extraordinariamente essa diferença na variação que 
denominámos cicatrkosum, correspondente à subespécie Hyalomma ksi- 
íanicum cicatricosum, de wSciruLZE e Schlowke (11930). 

Na fêmea, a distinção entre as duas espécies faz-se com uma certa 
facilidade, segundo as iconografias de Adliír e B, .FELDMAN-MtiHSAM 
(1948) e de B. Feldman-Muhsaii (1954), pela configuração diferente 
da abertura genital, após montagem, que é ogival ou parabólica (conforme 
a idade) no Hyalomma ksitanicum, e arredondada no Hyalomma exca- 
vatum. 

Silva Leitão, em 1943, na sua tese sobre ixodídeos portugueses, 
fez uma breve referência ao^ Hyalomma /«.«íambww, perdendo assim uma 
esplêndida oportunidade para aclarar o problema da posição sistemática 
da referida espécie, com base em material recolhido no local típico. «Não 
tendo esta espécie bibliografia 'tão completa e minuciosa como a espécie 
dromedarii—ascmm o autor limitamo-nos aqui a apresentar as 
principais diferenças que a separam do grupo precedente, focando aquilo 
que observámos nos exemplares portugueses e que não está de acordo 
com as de,scrições clás.sicas.» 
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HYALOMMA (HYALOMMA) DETRITUM Sciiülze 


Hyalomm.a aegypiium Neumann, Mem. Soc. Zool France, 12: 285, 
1899, pro parte, nec Lineu 1758, 

Hyalomma aegyptium aegyptim Neumann, Das Tierrcich, 1911. 
pro parte. 

Hyalomma detritum Sciiülze, SiUlerg. der Gesell naturf. Freunde 
au Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (1949), 

Hyalomma detritum. albipktnm Schulze, Sikherg. der Gesell. naturf. 
Freunde su Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (4949). 

Hyalomma detritum albipictum í. ornatipes Schulze, Sitsberg. der 
Ge.^ell. naturf. Freunde su Berlin, 5: 1919, segundo' Delpy, (1949), 

Hyalomma scupense Schulze, Sitsberg. der Gesell. naturf. Freunde 
su Berlin, 5: 1919, segundo D,elpy (1949), 

Hyalomma mauritanicum Senevet, Arch. Inst. Pasteur Afrique du 
iVmií 2 (3): 19221. 

Hyalomma mauritanicum annulatum Senevet, Arch. In.ü. Pasteur 
Afrique du Nord, 2 (3i): 1922, 

Hyalomma mauritanicum Senevet, Arch. Inst. Pasteur Algérie, 6 
(1): 35, 4928, 

Hyalomma aegyptium imd Sharip, Rec. Indian Mus., 30: 309,4928. 

Hyalomia aegyptium ferosedini Shawf, Rec. Indian Mus., 30: 
310, 1928, 

Hyalomma detritum detritum Schulze e Schlottke, Sitsberg. 
u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostock, 2: 36 e 43,11930. 

Hyalomma detritum dardmicum Schulze e Schlottke, Sitsberg. 
u. Abhandl. naturf. Gesell. Rostock, 2: 36 e 43, il930, 

.Hyalomma seupense Schulze e Schuoutke, Sitsberg. u. Abhandl. 
naturf. Gesell. Rostock, 2: 36, 37 e 44, 1930, 

Hyalomma detritum damascenium Schulze e Schlowke, Sitsberg. 
u, AbhandhsGesell. Rostock, 2: 37, 4930. 

Hyâomma:detritum albipictum Schulze e Schlottke, Sitsberg. 
u. Ahhai$\ Mkrf. Gesdl. Rostock. 2: 37 e 43', 1930. 

Hyaíomm' wd^nsê ScEüLZt e Schlottke, Sitsberg. u. Abhandl. 
mlurf. (^èplk Rosiock^'2: 38 e 43, J930. 
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Hyalomma detritum persirigatum Scoiulze, Z. Pmmtcnk, J. 1)30, 

segundo Delpy (1949). . j, iq^a 

' Hyalomma detritum rubrum Sítiolzf, /. larmtmk., .. 

segundo Delpy (1949). ^ 

Hydomma Amfi Sciuir./.E e CkissEi. i» .Schei.z..:, M An.. lU. 

188, 1936, , ' „ , 

Hyalomma stemeri Schulze e Gossei. m Sciiw.ziw Zool áiu Uh 

188, 1936, y ,/ 

Hyalomma steineri codinai ScnuLZi'. e (rossiu. iií v LHilzl, 

An^., 114: 188, 1936. 

Hyalomma mauritaniam Seniívet, Ixodotdes, p. 4^,^ 

Hyalomma mauritanicm annuktum Seniívet, Ixodouics, p. 

Hyalommarnauritanicummv^vAmixn^^^^ 

Hyalomma nmritanicum Dum. Seroknt, I)onaiie,n, 1 .vKRor e ..n.,s 
TOQL'.\RD, Piropkmoses hovines, p, 34, !l945. ^ 

’ Hyalomma detritum Delpv, Amu Parasit Hum. cd Comp., . (,>6): 

290 e 291, 1946. „ . „ , 

Hyalomma detritum var. .:cupeme Deí.iy, Ann. laraxit Hmn. ei 

Comp., 2 (5-6): 290 e 291, 1946. 

Hyalomma detritum Adlek e D. Imíi.o.man-Muhs.vm, ara.si oog\, 

ãP (1-2): 99, 4948. , , 

Hyalomma detritum II. FELDMAN-M.iJirsA.\i, Para.\itology, i (■ -j - 

142',!l948. , . 

Hyalomma detritum Diíli>y, Ann. Pamsii. Hum. et íomp., 24 (. 

105 e 108, 1949. 

Hyalvmma detritum Delpy, Ann. Para.nt. Hum. et íomp., 24 (><0 , 
474, 1949. 

Hyalomma detritum 1'kava',s.sos Dias, Ann. In.d. Med. Irop., 11 

(2): 373, 1954. , _ 

Hyalomma detritum 1"1oogsthaa!., /■ Parasit. 40 (3). 308, 1, 3 


HEOLSTOH 

Origem: Argélia, 

Referência e material: 10 e 4 ninfas da colecçaiJ do 

Instituto Pasteur da Argélia, .sem indicação de liospedein), remetidas 
obsequio.samente pelo Dr. A, Cataiiei, como Hyalomma mauritanicum. 
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OBSERVAÇÕES 

De uma maneira geral, os exemplares, que recebemos da Argélia, 
integram-se bem nas difinições do Hyalomma detritum, segundo D:ELrY 
(;1946,1949), e na descrição de Travassos Dias (1954) sobre exemplares 
■da índia Portuguesa, assim como na,s caracterizações dos exemplares 
norte-africanos designados por Hyalomma mauritanicum, devidas a Se- 
NEVET (1922-Ü937). Edm. Sergent, Donatíen, Pariwjt e Liístoo'[jaki) 
(1945), etc. 

A parnia encontra-se presente na maioria do.s machos, sendo substi¬ 
tuída noutros por um fe.stão mediano bem quitinizado (^). Nalguns 
■espécimes, entretanto, distingue-se com dificuldade, dada a cor muito 
■escura do tegumento ; noutros casos c branca e destaca-se bem. 

No escudo donsal de uma fêmea —único que montámos, em líquido 
de Gater —contámos 16 túneis ao longo do bordo anterior, numa fiada 
luiica. Este número enquadra-se entre os limites de 15 a 20 indicados, 
por Adler e B. Fet.dman-Muusam (1948), para o Hyalomma detri- 
■tum :5 (“). 

Nos exemplares não montados, a abertura genital da fêmea carac¬ 
teriza-se, em concord<ância com as chaves de Delpy (1949), pelo opérculo 
.genital cliato e em oval longitudinal (■')’. Após montagens, as nossas 
■observações não concordam era absoluto com as de Adler e B. Feldman- 
-Mhusam (4948), ainda que a imagem reproduzida na respectiva icno- 
,grafia se enquadre, até certo ponto, entre os aspectos vistos nos nosso.s 
■exemplares. 

Segundo os autores, a abertura genital da fêmea, após montagem 
■(fig. 1 a) c mais profunda que no Hyalomma excavatum e forma um 
semi-drcuio {'‘). Nas nossas preparações (fig. 25; microfots. 11 e 12). 
■apresenta antes uma forma paraboidal mais ou menos aberta conforme 


(1) Segundo D.rli'Y (1949), «échancnire parniatique variable». 

(“) /flie mimber of «tunnels» iu the anterior paii of the scutum varie.s froni 
15 to 2Ü iii the female and 10 to 15 in the male,* 

(3) «Tablier genital plat en ovale longitudinal, * 

(‘‘) «The genital apertiire in the feraale is inucii deeper tluui in II. .Uiütgiiyi 
■and fornis a semicircle,» 
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Eydomma deiriturn 
Aspecto dorsal do macho 
(Segundo Travassos Dias, 1954) 


ü estado de replecção e com os ramos laterais corniformes,, mostrando 
um )írau de quitinização semelhante à do tubo vagínal nos espécimes 
pouco quitinizados e um pouco mais escuros nas formas com um maior 
grau de (luitinização. 

Não existe da parte dos diversos ixodologistas uma uniformidade 
de observações quanto à coloração das patas do Ilydomma detntutn, 
particularmente do macho, o que parece indicar um certo grau de varia- 
liilidade, relacionado talvez com meras variantes geográficas ou ecológicas, 

Assim, nas suas chaves dicotômicas de 194t), IDel^' caracterizou 
0 líycílomma ilefritum entre.outros elementos morfológicos, ])clfis 
patas tendo dorsalmente uma ornamentação clara sobre fundo castanho- 



Hydomma detritun 

í Aspecto dorsal da fêmea 

I (Segmido Travassos Dias, 1954) 

;í| -escuro ou com anéis claros completos na extremidade distai dos diversos 

■4 artículos-■ 

Segitndo Adler e B, FELOMAi-MunsAii (1948) o Hyalomma 
íf detritwh ' ê da Palestina caracteriza-se pela presença de uma banda 

! (!■) ♦Patles portant, dorsalment une omaroentation claire siir fond bmn foncé, 
>ou présônce cl*tmneaiix claifs complete à 1’extrémité distale des articips.» 












412 


JOÃO TENDIvlHO 



Fig. 25 

límhmma chlrilum 

Açecta progressivos dil «httimi geoital >lo »'«; . 

XI 's respoettvos gr..r, do r,ltini=.s:r,o o 

iimorela longitadiml nas patas, stificiente, só por si, para individual,zar 

“ “pm IW iL-v descreveu as patas couto tendo a coloração castanl.o- 
-avermclhada’» antarelada sen, auelaçdes P), não fazendo „«al,,«er 
referência à ornamentação clara dorsal referida eni IJdi ^ 

Final,nente, TsAVASsos Dias, em :1«4, fez uma descr.çao exaust,,., 
da espécie na índia Portuguesa, a,contr,a.,.lo uas itatas ,n„a «color,,çao 
eastaiho-avenuellrada, com anelaçies pálidas na extrenn.lade d,stal .los 

“Xaírica do Norte, SiaEviT (1922) descreveu, eou», Ihulmum 
muritanicum, os exemplares com as patas não aneladas, .imfiumenienle 
amarelo-aastanliado claras ou, por vezes, com uma malta lirane,, ,iii 
longo do lioi-do externo e das extreniidãdes dista.s l‘). reservando 


(.) .Tb colour ntailángs o„ fa legs wre I»™! W»l “1? 

nf II detrítum (the presence of a longitudinal yellow baml on tho ogs n ■ 
íri tlip íemalf! tliis bancl may be almost indisceniible),» „ , . 

(2) dl deirítum Sclmliíe, 1919. The niale is characteriwd by yellnw longi¬ 
tudinal band on legs.» 

(a) ,Palte.s bnin rougeiltre ou jaunâtre, ilon annoU‘e,s.» : 

(-1) .Paltes non anneláfs, uuifonncnnent jatme niamm dair sauf pariois li‘ 
loiig du bord extrêrnt: et à la genouillèrp oíi l’mi voit du blane* (Seniívi-.í, • i). 
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íi designação de Hyalofnma manntmkum^ annulatum para os espécimes 
com um princípio de anelação clara (^). Do mesmo modo, Sergent, 
Donaimen, Pairiíot e Lestoquard (1945') referiram as patas do macho 
como sendo concolores e amarelo-alaranjadas (®) e as da fêmea também 
concolores e amarelo-alaranjaidas (em particular no 1." par) e apenas com 
as extremidades distais esbranquiçadas (=‘), 

Nos exemplares eni estudo, tanto machos como fêmeas, as patas eram 
concolores e coradas tiniforraemente de um tom cor-de-mel escuro, con¬ 
trastando com a cor castanho muito escuro do corpo. 


HYALOMMA (HYAL0MMA)\ BRUMPTI Delpy 


Hyakmma smgnyi savignyi Sciiulze e Schdottke, Sitsherg. u. 
Ahhandl. naturf. Gesell Rostock, 2: 35, 36, 36 e 44, 1930, pro parte. 

Hyahmma brmnpti Delpy, Ann. Parmt. Hum. et Comp., 21 (5-6): 
289 e 291, 1946. 

Hyalomma hnmpti Roü.s.selot, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 23 
(1-2): .31, 1948, 

Hyakmma brumpti Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 24 (1-2): 

105 e 108, 19^49. 

Hyalomma brumpti Delpy, Ann. Parasit. Hum. et Comp., 24 (5-6): 
470, 1949. 

Hyalomma BrumpPi Rousselot, Parasitologie tropicale, 2: 96, 1953. 
Plyalomma bnmpii Hoogstraal, /. of Parasit, 40 (3-): 308, 1943. 


(') «Les pattes preseiitent un dóbut d’anneau clair. ...Les fausses articula- 
tions des tarses sont teinlées de blanc sauf à la première paire» (Senevet, 1937) 
C) «pattes imicolores, jaune-orange.» 

(ü) «Pattes unicolores, jaime-orango (.snrtout la 1“'“ paire), Genoiiillères senles 
blanchâtres.» 
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Fig, 26 

Hyalomma brwnpti, S 
Aspecto dorsal 

(Segundo Roussiu.dt, 1958) 







Fig. 28 

Hyalomma brumpti, â 

(iontornos do escudo dorsal, os dos extremos com parma presente 
e 0 central com esta sidxstituida por um festSo mediano bem quitinizado 

(Original) 


Hospedeiro: Ovis aries L,, o carneiro. 

Origem: Líbia. 

Referências e material: Centro de Zoologia da Junta de Investigações 
do Ultramar, registo 37/SiS' de 3/12/9S5 (8 êj identificados em colheitas 
feitas pelo médico veterinário Dr. F. Vieira de Sá em ovinos de Suk- 
-eI-(liiima,'Tripolitânia). 


\ ' W 1^' / 

\ I / 


Fig, 27 

Hyalomma hmmpti, í 
Aspecto ventral 

(Segundo Hnussiir,OT, 1953) 


OBSERVAÇÕES 

Na espécie Hyalomma hrumpti, criada em 1946 por Delpy, os 
machos, de acordo com as figs. 26 a 29, caracterizam-se essencialmente: 
1.") pelos escudos subadanais inseridos numa base hemisférica não quiti- 
nosa e colocados — como no Hycdowma dromedarii e em oposição a todos 
os restantes hialomas — para fora da linha dos escudos adanais, entre 
estes e os escudos acessórios nos exemplares em jejum,, directamente 
atrás dos escudos acessórios após ingurgitamento; 2.'’)' pela parma, pre¬ 
sente na maioria dos ca, sos e .substituída noutros espécimes por um festão 
mediano bem quitinizado; 3.“) pelos sulcos laterais relativamente curtos, 


■ 
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Fig. 29 

Hyulomma bnmpii, á 

Diversos aspectos da armadura anal (mesma ordem que na figura anterior) 

(Original) 

não ultrapassando à frente a parte média do corpo;; 4,“) pelas iiiuiierosas 
pontuações espalhadas por todo o escudo dorsal, mais densas no canii )0 
mediano posterior — deprimido e enquadrado pelas protuberâncias corres¬ 
pondentes aos 1/', 2." e 3l“ festoes embora não obliterando por com¬ 
pleto os sulcos mediano e paramedianos. 

De uma maneira geral, pode dizer-se que o Hyalomma brmipti se 
aproxima do Hyalomma dromedarii, pela morfologia da armadura anal, 
e do Hyalommê exeavatum, pelos caracteres dq escudo dorsal e pela pre¬ 
sença ou ausência de parma. 

Trata-se, ao que parece, de uma espécie nova para a 'rripolitânia. 


HÍVALOMMA LUSITANICUM ALGEIUmh Seniíviít 


Hyalomma Imitanicum SmnvEr, Arch. Inst Pastmr Afriqiie du 
Nord, 2 (3); 403 e 416, nec C. L. Koci-i 1844. 

Hyalomma lusitanicwn algericum Síenevet, Arch. ínst. Faxteur 
Algcrie, 6: 39, 1928. 

Hyalomma ksHanicum algericum Schulze e Sciidottke, Sitaherg. 
u. Ahhandl. nahtrf. Gexell. Rostock, 2: 38 e 43, 1930. 

Hyalomma lusitanicum algericum Colas-Belcoitr, Arch. ín.d, Pa.^- 
íeiir Tunü) 20 {!): 69, 1931. 
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Hyalomma ludtanicim algericum Senevet, Ixodoidés, p. 42, 1937. 

Hyalomma lu.ntankim Ed. Sergent, I) 0 'EfA'Tr.EN, .Par.rot e Les- 
T()í.)i,'ARD, Piropkmoses hovine.';, p. 34, 1945, nec C., L. Koci-i 1844. 

OBSERVAÇÕES 

Senevet, em 1922, descreveu, como Hyalomma lu.ntanicum, uma 
formíi caracterizada, no macho, pelo escudo dorsal castanho-avermelhado 
e recortado, no l.)ordo posterior, por uma parma amarelada; nas fêmeas, 
pela existência de um induto esbranquiçado no escudo; e ainda, ein ambos 
os sexos, pelas patas com aspecto lardáceo. 

Em 1928, concordando com as observações de Schulze, para quem 
0 tipo de Koch correspondia antes ao macho que Senevet apresentara 
como Hyalomma lusitanicum herherum, o autor propôs para o seu Plya- 
lomma lusitanicum a nova denominação de Hyalomma lusitanicum, alge¬ 
ricum,. Ivntretanto, contrariando a opinião de Schulze, segundo a qual 
a fêmea do Hyalomma lusitanicum algericum representaria antes, devido 
à presença de um induto esbranquiçado no escudo dorsal, a forma típica 
do Hyalomma lusitanicum, continuava ainda em 1937 a carac¬ 

terizar a fêmea daquela espécie pelo referido induto, ausente nas fêmeas 
associadas, nas mesmas localidades e nos mesmos hospedeiros, com 
0 Hyalomma lusitanicum {smu Senevet 1928 e 1937, nec 1922), 

O Hyalomma lusitanicum algericum corresponde, de todos os pontos 
de vista, ao Hyalomma exeavatum, tal como este foi descrito, em 1844, 
por C. L. Koch, Conforme vimos, nas populações desta espécie aparecem 
ao mesmo tempo, a exemplo do que se observa no Hyalomma brumptí 
Delpy 1949, machos com uma parma nítida representando o Hyalomma 
lusitanicum algericum, em conjunto com outros com o enclave parmático 
sub.stituido por um festão médio bem quitinizado — isto é, com a mesma 
consistência do resto do estudo, inclusive os 4 restantes festões como 
110 iHyalomma lusitanicumií> de Senevet. 
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«HY/ILOMMMA LUSÍTANICUM% Senevet nec C, L, Kocir 

Hyalonmui luáianiami berbenim Senevet, Arclt. Inst. Pmtimr 
Afriquü du iVon/, 2 (3): 403 e 416,1922. 

HyaloniMa lusitanicim Senevet, Arch. Inxt. Faxteur Algérie, 6 
(1): 35-41, 1928. 

Hyalumma lusitanicwn ColA‘S-,Bei..i}01''R, .-Iív/í. IhxL Faxtciir luuu, 
20 (1): 6672, 1931. 

Hyolomma luxitanicwn Senevet, Ixodoidcx, p. 41, '1937, 
OBSERVAÇÕES 

O Hyalomma luxitanicum de Senevei', referido primeiro pelo autor 
como Hyalomma luxitanicum herberum, integra~se por assim dizer com- 
pletamente na descrição original do Hyalomma luxitanicum C, I.. IvocH 
1844, Este facto levou o autor a escrever: 

i«L’espèce-type provient du Portugal, Cest trè.s vraiseniblablement 
celle que Sctiulze a retrouvée en Espagne et qu’il apelle deprexstim. 

On la connait d’Algérie (Senevet), de Tunisie (CoLAS-RTíLcmm) 
et de 1'ríp()litaine (Rondelli).» 

. O estudo comparativo de numerosos exemplares da Península Ibérica 
com a.s formas norte e este-africanas permitiu-nos concluir definitivamente 
que nos encontrámos perante duas espécies diferentes e bem definidas, 
respectívamente o Hyalomma luxitanicum C, L. KocH 1844, em Portugal 
e na líspanha, e o Hyalomma excavatum C. L. Koch 1844 no Norte 
de África (como Hyalomma luxitanicum e Hyalomma luxitanicum ágc- 
rkum, de Senevet) e na Eritréia e Somália (como Hyalomma erylhraemi 
t Hyalomma xmalicwn, de M, Tonelli-Rowdéüj). 


díYAWMMA ERYTHRAEUM» Mària loNELi.i-RoNDEr.Li 


Hyalomma erythraeum Mària Tonelt.i-Rondei.li, Atii Soc, Ital. 
.3V. yVflí,, 71 123,'1932. 

Hyalomma erythraeum. Màma Tonelei-Ronoelli, Atti Soc. Ital. 
Sc. NaR 74 (3): 250, 1935. 

REGISTOS 

Origem: Somália, 

Material e referencia: um tubo do Instituto de Zoologia da Univer¬ 
sidade de Roma, contendo 2: 57, rotulados «Hyalomma erythraeum — 
Dante, IX. 1932, Somália Italiana» e «Tonelli». 

OBSERVAÇÕES 

Como no Hyalomma luxitanicum algericum de Senevet, o exame 
dos tipos do Hyalomma erythraeum mostrou que nos encontravamos 
em presença de machos de Hyalomma excavatum cora enclave parmático, 
conformes com o tipo de C. L. Roci-i, segundo os dados deste autor 
e de Mrs. Feldman-Mui-kam, Esta observação vem confirmar o ponto 
de vista de Delpy sobre a sua inclusão no Hyolomma excavatum, suscitado 
a partir da descrição e da iconografia de M, To'mLi-RoííDELLi. 


«HYALOMMA AHATOUCUM ZAVATTARh. 

MÀIUA TONET.LT-RONDELm, 
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REGISTOS 

^4atmal e referêncm: um tubo do instituto de Zoologia da Univer¬ 
sidade de Roma, com 1 $ e 2 $ 9, rotulado ^Hyalomma anatolicum 
smfattari n, sp, —• Tonelli (Stella)» e «Tarerbo sp, Zavattari 1934», 


OBSERVAÇÕES 

Segundo Üelpy (1949), os caracteres registados por M, d.'oNELLi- 
-Rondelli para o Hyalomma anatolicum savatiari permitem pensar que 
se trata de um Hyalomma dromedarii com a variação que denominou 
lusitanicum, definida pela presença de um induto l)ranco 

O tubo com os tipos de M, Tonelli-Rondelli contém H e 2( $ $, 
uma em começo de replecção e a outra , muito ingurgitada. 

O macho e a fêmea mais ingurgitada são, de facto, exemplares típicos 
de Hyalomma dromedarii, com a porção anterior do campo médio mais 
clara, logo atrás do bordo anterior — cOmo se nota com frequência, aliás, 
nos exemplares de Vcárias espécies de Hyalomma, em particular quando 
conservados em álcool; nos espécimes desta espécie conservados a seco, 
Delpy, em 1936 observou já que certas regiões, incluindo «a parte 
anterior do campo cervical», vão do amarelo-acastanhado ao branco puro, 
«virent du jaune brun au blanc pur», 

lA fêmea menos replecta Integra-se antes no Hyalomma marginatum, 
em particular pelo escudo dorsal mais comprido do que largo, castanho 
muito escuro nos campos laterais e castanho-avermelhado no campo 
mediano, mais densaniente pontuado à frente que atrás, pelas patas bem 
aneladas e pelo opérculo muito protuberaiite, alongado no sentido trans¬ 
versal e calvagando para trás a fenda genital, 


(9 «La descriptíon et les figures, le fait que ce spécimen ruiique a été 
trouvée avec six inâles de H. dromedarU, dont il ne se distingue qué par une 
patine blanche, peraiettent de penser qu’ll s’agit dhm H. dromedarii présentant 
la variation lunitanicum. En .1937, Balozet m’a comrauniqué un spécimen dÁfrique 
du Nord qui préseiitait à 1’extrême cette variation, éUuit unifonnemenl rcvêtu 
d’une patine blanche, et qui était un H. dromedarii anllienlique.» 
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Ü Hyalomma anatolicum savattari entra assim defínitivamente, pelo 
macho e por nma das fêmea,s e como supozera Delpy, na sinoníinia do 
Hyalomma dromedarii; e, pela outra fêmea, na sinonímia do Hyalomma 
marginatimi. 


dí YALOMMA FEAJJNENSIS\ Maria l'oNEr;[.i,-RoNDELLi 

Hyalomma jessanensis MÀRi.-t Toneli.í-Rondelli, Atti Soc, Ital 
Sc. NaE H (3): 242,11935. 

REGISTOS 

Origem: Ubari, Fezzan. 

Material e referencias: um tubo do Instituto de Zoologia da Univer¬ 
sidade de Roma, com 1 $ em álcool a 70“, rotulado «Hyalomma fem- 
nensis n, sp. — Tonelli-Rondelli» e «Ubari —.sp, Zavattari, 1934». 

OBSERVAÇÕES 

lêiitre os tipos da colecção do Prof. Zavattari transferidos do Ins¬ 
tituto de Anatomia Comparada da Universidade de Pavia para o Instituto 
de Zoologia da Universidade de Roma, o Hyalomma fessanensis encon¬ 
tra-se representado apenas por 1 9, 

Ainda que pareça assim ter-se perdido o tipo do macho, os elementos 
contidos na descrição e na iconografia originais, em particular os caiac- 
teres do campo dorsal posterior, a distribuição das pontuações e a posição 
dos escudos subadanais na mesma linha dos escudos adanats, levam-nos, 
com Delpy (1949), a manter o Hyalomma femnen,sis í na sinomínia 
do Hyalomma exccwalum C, L, Koch 1844.. 

Por seu turno, o único tipo da espécie de M, Ponelli-Roíndelli 
que parece ter sido conservado, representado pela fêmea em estudo, 
pertence, sem qualquer possibilidade de dúvida, ao Hyalomma drome- 
darii C, L,, Koch 1844, em cuja sinonímia aquela também tem de ser 
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|)íirci:ilmetite incluída. Justificam particularmenle esta asserção o escudo 
dorsal tão largo como comprido e, em especial, como elemento susceptível 
de definir só por si a fêmea do Hyalomma dromedarii, a abertura genital 
característica, em forma de V e sem opérculo saliente, 


diyALÜMMA. SOM^AIJCUM» Mària Tünei,li-Rü:ni)elli 

Hyahmma xomalicum Mària Touelli-Rondeliu, AM Soc. Ital. 
ÓV. Nat, n- (3): 250,1935, 

REGISTOS 

Origem: Somália. 

Material e referências: um tubo do Instituto de Zoologia da Univer¬ 
sidade de Roma, com 2; ^lâ, rotulados «Hyo/omwía somalicum (1932) 
n. sp, Tonelli-Roiidelli —Tedeschi, Somália Italiana», 

OBSERVAÇÕES 

Os tipos de Hyalomma somaliam compreendem 2 â á de Hyalomnia 
excavatum sem enclave parmático, idênticos portanto à variação descrita 
por Senevet, em 1922 e 1928, respectivamente como Hyalomma lusita- 
nicum berbenm e como Hyalomma hmtanmm, 


SUBOÉUERO HYALOMMASTA ScWlze 


Hyalommasta Schülze, Z, Parasitenk, 3 : 28, 1930. 
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HVALQMiMA (HYALOMMASTA) AEGYPTWM (Línru) 


'Amrus testudinis HassElqüist, Reise nach Palestina in den lahren 
nm?52, 2 (124): 472, ,1762, segundo Dfjlpy (1949). 

Acarus aegypiks Lineü, Systema Naturae, 12,“ ed,, 1: 2925, 1758, 
Cynorímstes acgyptius ITermann, Mémoire aptérologique, p. 66,1804. 
Lvodes aegyptius Latrieille, Hist. Nat Gen., 8: 52, 4804. 
Hyalomma Syriacum C, L. Koch, Arck f. Naturg., 10: 222, 1844. 
Ixodes {acarus) aegyptius L'i.'c.as, Ann. Soc. Entom. France, (2) 4: 
54, 1846. 

Hyalomma Syriacum C. I,. Kocii, Uebersicht des Arachnidensystems, 

f'14 e 44, 1847. 

Hyalomma testudinis Leydiü, Arck Anat. phys. wiss. 
p. 382! 11855. 

Hyalomma cornuger Koi.en.m’I', Bidl, Soc. Imp, Sc, Nat. Moscou, 

2.'43l! 1857, 

Hyalomma cornuger Murray, Economic entomology, p. 196 e 
204, 1879. 

Hyalomma algeriensis Mégnin, Parasites et maiadies parasitaires, 
p, 121, 1880, pfo parte. 

Hyalomma affine Neumann, Mem. Soc. Zool France, 12: 291,1844. 
Hyalomma syriacum Neumaitn, Mem. Soc, Zool. France, 14, 
315, ik, 

Hyalomma syriacum Wheler, /, Agric. Sc., 1: 419, 1906. 
Hyalomma (Hyalomma) syriacum Schülze, Sikherg, der Gesell, 
naturf, Preunde u Berlin, 5.',1919, segundo Delpy (1949)- 

Hyalomma (Hyalomma) syriacum f. punctata Schülze, Sifáberg, 
der Gedl, nalwrf. Freunde su Berlin, 5: 1919, segundo Delpy (1949). 

Hyalomma syriacum Senkvei', Arck Inst. Pasteur Afriquedu Nord, 
2 (3): 1922. 

Hyaloma aegyplium Noc, Rapp. fonctmm. Inst Biol. A. O. F., 
1922, segundo Delpy (1949). 

H^dldru-Wd (Hyalommasta) aegyplium Schülze, Z. Parasitenh., 3: 
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Hyalomim aegyptium Mària Toxmo.li-Kondelli, AtH Soc. liai. Sx. 
Nat., 69: 123, 1930. 

Hyalomma aegyptiim Schulze e ScHiArrTKií, Sil»crg. u. Ahhanúl. 
naturf. Gesell. Ro.<!tock, 2: 34 e 40, 1930. 

Hyalomma aegypiium 'Deley, Ann. Para.nt. Hum. ct tomp., li (3) i 
206, 1936. 

Hyalomma syriacum Senjíviít, íxodoklH<!, p. 41, 1937. 

Hyalomma aegyptium Neveü-Lemaire, EnUmologic, p. 382,, 1938. 

Hyalomma aegyptium Delpy, Ann, Paraxit. Hum. et ioínp., 21 
(5-6); 288 e 290, 1946. 

Hyalomma aegyptium Dei-py, Ann. Parasit. Hum. ct tomp., 24 

(1-2): 103 e 107, 1949. 

Hyalomma aegyptium Delpy, Ann. Paraxit. Hum. et Comp., 24 
(5-6) :’468,1949. 

Hyalomma aegyptium R,ageau, Ann. Parasit. Hum. ei tomp., 2(? 

(5-6): 404 e 405, 1953. 

REGISTOS 

Hospedeiros: T estudo graeca L. c Testudo mauritanica Duméiíh. 
et Ribeon, tartarugas, 

Origem: Argélia; região indeterminada da .\frica do Norte. 

Referências e material: Mti.seu Cívico de História Natural de Génova, 
ref. «Suppl. Tunísia, sp. 185' (184, C)», como Hyalomma marginaium 
C. L Koch (Tuní.sia —3 á â recolhidos numa Testudo graeca); S S 
e ç ç obtidos pelo Dr. Travassos Dias nos mercados de Paris, em 
tartarugas, Tc.dudo matmianica, procedente.s da .\frica do Norte, 


OB.SERVAÇÕES 

O «Acarus aegyptiusi> foi de.scrito por Iuneu, em 1758 e em 1764, 
sem menção de lio.spedeiro. 

Em 1804, Herm,a:n'n elucidou cjue se tratava de uma carraça da 
tartaruga terrestre, ao rne.smo tempo que fazia a seguinte descrição, que, 
com. a devida vénia, tran.screvemo,s de Dpxpy (1936): 

^iClÃGYPTPEN (Aegypiius)... Cynorhaestes. Fusco nigrkans, abdo- 
fimiis posticc crenaíi laieribus puncHs impres.ns; margine pedumgue 


gcniculix albis; antennis apice crassiorihus... II vit sur la tortue greeque. 
j’ai trouvé douze indlvidus de cette espèce, attachés à la peau du cou 
et des aines dhin individu mort de la tortue greeque... J’en ai aussi trouvé 
uu attaché par la bouche à un autre, phénomène que j’ai aussi observe 
cliez le tynorhaeste ricin. Comme 11 nVétait resté quelque doute sur sou 
e.spèce, je Tai comiiumlquc au citoyen Bosq, qui in’assurc que c’était 
í'Acarus aegypiius de Linné, et qu’il Tavait pareillement trouvé sur la 
tortue greeque, J’ai cru devoir le déterminer par uiie phrase jílus étendue, 
et je pense que la figure que ]’en doime est la preraière et la seule qui 
eu a,it paru ju.sqidici.» 

C. L, Koci-i, em 1844 e em 1847, limitou-se a indicar o «Acarus 
iivgyptius» de Lineiç sem qualquer outra consideração sobre o assunto, 
ao mesmo tempo que descreveu, com a designação de Hyalomma Syriacum, 
uma espécie nova da Síria, também sem menção de hospedeiro. 

Nc.) mesmo ;ino, Geryais fez uma breve descrição da espécie, indi¬ 
cando-a formalmente como parasita da tartaruga terrestre. 

Liicas, em 1846, escreveu, na introdução de um trabalho sobre 
algtm.s ixodídeo.s das serpentes e do ornitorrinco: «parmi les naturalistes 
(jui ont fait connaitre de.s espèces du genre íxodes, vivant parasites sur 
les Chéloniens, les Sauriens et les Ophidiens, nous devons d’abord citer 
l.inné, qui dans son Syst. nat., édlt. lli, Sp. 3, a décrit sous le nom álxodes 
(acarus) aegypiius, une espèce tres répandue en Egypte et que nous 
avons retrouvée assez communément dans les possessions françaises du 
nord de TAfrique, sur les tortues terre.stres (testudo mauritanica. Dum. 
et ílibr.),» 

Neijm.a,nn, em 1899, criou a espécie Hyalomma affine, parasita de 
duas tartarugas, Testudo mauritanica e Testudo graeca, e definida, entre 
outros caracteres, pelos escudos adanais dO' macho largos e curtos, com 
0 liordo interno mais curto que o bordo posterior (’■); e, como caracter 
apenas referido para a fêmea, pelas coxas mais pequenas que no seu 
Hyalomma aegyptium, sendo as do 1." par de patas divididas menos 
profundameiite, de modo a formarem duas pontas rombas (’“)■ 

C) «ÊcussoiLS aclanaiix larges, courts, clépa,ssant peu eii avant le caclre anal, 
lenr borcl interne plvis court que leiir borcl postérienr.» 

.(2) .Hmiches plus petítes (que cliez li aegijptíum}, ceies de la première 
paire bieji moins profoncláment divisées, en deux épines mousses, doiit 1’exteme 
plus courle que rinteme, qui, est bilobee.» 
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Hijahmma aeguplnnn, iÇ 
Fate ventral 

(Segundo Nku;ma’nn, 1SÍ)S), 
como Hiiülommii afffíuj 

Em 1901, 0 autor fez cair esta espécie na siiioniinia (lo Hyulomma 
yyriacmn: «L'examen des types de Ivocii uva fait retrouver, dans soii 
Hyalomma syriacum ce que j’ai appelé H. afjinc: ce nom tonihe donc 
eii synonymie,» 

ScHULZE, em 1930, teve a possibilidade de observar o proprio tiiio 
do {(Acanix aegyptiux» de LrNKu, concluindo pela sua identidade com 
0 parasita das tartarugas que vinha sendo descrito como Hyalomma 
xyriacum K-Ooii 1844. Ao mesmo tempo, o autor dissociou o género 
Hyémma, criando para a espécie de 1.in,eu o subgénern Hyalomrimta, 
definido pelos seguintes caracteres; Ramo externo da coxa .1 nitidamente 
mais curto que o interno, Itscudo dorsal sem outros sulcos além dos 
cervicais, que sao muito curtos, e com o bordo po.sterior dividido [)or 
linhas paralelas, que não limitam verdadeiros festíves, Itsciidos acessclrios 
rudimentares, de base alargada característica, Tipo:, (mjyptium (Lineo 
1758): stn,; ,won/ní (KoíJi 18 


Nas suas ni,)ta.s sobre os ixodideos do género Hyalomma, Delpy 
(103()), deijois de historiar a posição do Hyalomma aegyptium, concluiu, 
do mesmo modo, ([ue «le nom spécifique Hyalomma aegyptium, (Vnmé.) 
doit sn].)|3li(.|uer au Hyalomma de la 'fortue terrestre, et le nom Hyalomma 
xyrktfiim Ivocii doit disparaitre», 

.\s discrepância,s à volta do «Acarux aegyptius» de Lineu foram 
suscitadas |)elo facto de Neomaxn, em 1899, se bem sem caracter defi¬ 
nitivo ('i. ter reunido numerosas formas, incluindo treze espécies criada,s 
em 1844 por (.', L, Kocn, na espécie única Hyalomma aegyptium, que 
definia |)elos seguintes caracteres: Olhos salientes. Escudo dorsal com 
l,)()ntuações numerosas e desiguais. Coxas I profundamente divididas. 
Escudos adanais com o bordo interno mais comprido que o bordo posterior. 
Em vez de uma carraça das tartarugas, como se viu ser de facto a espécie 
de 0 Hyalomma aegyptium {sensu Nv!Um,,4íín 11899) aparecia 

como [larasita dos íuiimais mais variados, se bem com predilecção pelo 
l)oi, (]r(,)medário e camelo. «H. aegyptium shittaque aux animaux les plus 
v:iriés. Le Roeuf, le Dromadaire, le Chameau sont ses hôtes de prédi- 
lectioii, 11 est fréquent en Algérie sur le Cheval, le Mulet et TAne. 
On Ta trouvé sur le Sariglier, le Mouton, le Cerf, le Chien, le Chat, II se 
fixe souvent aussi sur riionime. Frauenfeld dit Tavoir trouvé (H. his- 
pamm) sur le cou d’un Lanius ruficepx à Messine... En raison des 
dimeii.sions considéral)les que la femelle peut atteindre et aussi de sa 
])ulIulation, cette e.spèce est une des plus préjudiciables au bétail des 
pay.s chnuds.» 

Esta confusão entre os hialomas da.s tartarugas e dos animais de 
(le .sangue quente, como vimos, encontrava-se já plenamente resolvida 
antes da saída da tese de Svlva Leitão, em que são confundidas as duas 
esiiécies, .sendo inclusive discutida com bastante critério no trabalho de 
r)Ki.i-v onde ,se apoiam principalmente as suas descrições. 

'Ein conclusão, o Hyalomma aegyptium é uma carraça das tartarugas 
terrestres, iiã(J assinalado em Portugal nem nos territórios portugueses 
ultramarinos e diferindo das restantes e,spécies do mesmo genero—;in- 

C) «La .synoiiywif très riehe que je domie ioi —escreveu o autor—nest 
((lu* prübable, eii rai,son de rin.suffisance des descriptions des ^auteurs et des 
confusíons qirils oiil cí^rtíiiiieniciit faltes, même avec des espéces de geim« 
différenles.i' ' 
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clnindo o Hyalomma dromedarn, por sua vez tamhciii tiao uxistcuti 
entre nós—, entre outros elementos, pela disposição peculiar das coxas 
do J par de' patas. 

A propósito, em carta de 26 de Setembro de 1955, escrevia-nos 
0 distinto ixodologista veterinário moçambicano Dr. Iravassos Dias, 
estagiando de momento no In.stituto 1’asteur de Paris: «Ülxseivei 
0 H. aegyptium pela primeira vez. Merece bem ,ser considerado como 
subgénero àparte. As placas anais e os festões como no sitbgénero Dcl- 
pyiella. O conscutiim, lembrando o K. simus, com sulcos bem definidos 
e sem depressão caudal. Os esporões da anca I nobirianiente diferentes 
dos dos outros Hyalomma s. str.» 

A observação dos exemplares à nossa disposição levou-nos, de 
igual modo, a manter como bom o .subgénero HydonrniMta — Uo diferente 
se mostra o Hyalomma aegyptium de todas as outras espécies do mesmo 
género, não só pelo aspecto diverso dos esporões da coxa 1, em ambos 
os sexos, como pelas características peculiares do escudo dorsal do macho! 


GÉNERO APONOMMA Neumaxn 
Aponomma Neum.vnn, Meni Soc. Zool. Francc, 12', 180, 1899. 


APONOMMA EXORNAWM (C. L. Koch) 

Amblyomma exornatum C, L, Koai, Arch. f. Naturg., W (1): 
2'41, 18441 

Amblyomma e.vornatum C, L. Koch, Ueb. Arachnidemyslm.'!, 4: 

97, 11847. 

Ixüdes varani Lewis, 7. Quekett Microsc. Club, (2) 5: 10, 1892. 
Aponomma exornatum Niíumann, Mem. Soc. Zool. Franco, 12: 196, 
1899, pro parte. 

Aponomma exornatum Neumann, Mem, Soc. Zool. Franco, 15: 


Apononmia exornatum I-Iowauí), Ann. Tranmal Mus. 1 (2): 148, 
1908, pro parte. 

Aponomma exurnatum Biíi)í’ori.), Rep. Direct. Vet. Serv. and Anim. 
hui., Un. of S. África, ,V (1); 307, 1932, pro parte. 

Aponomma cxormiium Nevec-I.emaiue, Entomologie, p. 398, 1938, 
pro parte. 

Aponomma exornatum (1. Tiim.m,Onderstepoort J. Vet. Sc. and 
.InuH. Ifid., 2lj (2); 165, 1945, pro parte. 

/Ipoiiíimnia exornatum J rawas.sos Dias, An. Serv. Vet. e Ind. Anim. 
M. OifUmhigue, 1: 9/, 194/, pro parte, 

Aponomma e.vornatum Wtl.son, Buli. Entom. Res., 41 (2): 416,1950. 
Aponomma e.vornatum 7'ravassos Días, An. Serv. Vet. e Ind. Anim, 
Moçambique, j), 220, il95l. 

Aponomnia c.%ornatum I rawassos Dias, An. Sen:. Vet. e Ind. Anim. 
Moçamlnquc, p, 2.10, 1951. 

Aponomma exornatum Tendeiro, An. Junta Invest. Colon, 6 (4) ■ 
144, 1951. 

Aponomma exornatum (1, Theh,er, Farming in S. África, p. 1, 1952 
'(separata ii." 49), 

Aponomma exornatum G. Thei-ler, Onderstepoort J. Vet. Res., 26 
(3): 4o0, 1954, pro parte («The whole of África»). 

Aponomma exornatum Iravassos Dias, Doc. Moçambique, Sl: 
1.10, 195'5. 

Aponomma {Aponumm.a) exornatum Travassos Dias, An. Iiist. 
Med, Trop., 12 (1-2): 82, 1955. 


REC;iS9'OS 

I líospúdeiro: Varanic niloticus niloíicus (L.), 

I LocalHação: í'ele. 

1 Origem: Moçaraliique. 

Refcrêncm e material: Missão Zoológica de Moçambique, ref.“ 1,247 

: (Maiiel —dois tubos contendo 2l0 AA, S9,R 9 e 53 ninfas em álcool, 

i já estudados por nós em 1951); Angola, 4 A A e 4 9 9 com o registo 

{ .'\."24/5S, recolhidos pelo Dr, Vasco .Sousa Dias num bovino de Kakala, 

I Pereira d'Kça, 
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MORFOLOGIA 

Espécie onianientada., tendo, no macho., a ornamentação escura muito 
desenvolvida e o fundo reduzido a nove malhas esverdeadas, de brdho 
metálico; e, na fêmea, uma malha clara mediana e duas malhas simétricas 
localizadas nos ângulos, escapulares. Coxa ,1 munida de dois esporões, 
tanto no macho como na fémea, 


MACHO 

Corpo oval largo, nitidamente mais comprido do que largo e estrei¬ 
tando-se um pouco para a frente ('), tendo nos nossos exemplares 3,0y 
a 3,17 mm de comprimento por 2,87 a 3,02; mm de largura, excluindo 
0 capítulo. Gerteud Theiler (1945) referiu de 2,'5'X2,5mm a 3X3 mm, 
medidas da emarginação à extremidade posterior; T:ravasso.s Dja,s (1947), 
3 a 5 mm de comprimento, incluindo o rostro, por 2,5 a 3',3'mmde largura. 
Escudo dorsal com zonas de pigmentação castanho-escura, niuito 
desenvolvidas, sobre um fundo claro-esverdeado, de brilho metálico (") 
Manchas ocular e cervical unidas, circunscrevendo, de cada lado, um 


(H A designação de oval largo, correspondente à usada por G. IiuaLER {«In 
ontline a very broad oval, narrowing slightly anteriorly, about as broad as long), 
condiz melhor com a fonna do corpo do Aponomma exornatum do que a de 
«curto, quase Ião comprido como largo, com uma forma tendendo para a arre¬ 
dondada», de 'ftAVAssos Dias, ou de «arredondado, nm pouco mais comprido 
do que largo», de TEtTOErao. 

(2) Como escrevemos em 1951, «a ornamentação, tanto do Áponoinma Mor- 
mtwn como da espécie noya aproximada que criámos com o nome de Aponomnw 
halli (=Aponomma flavomaculatum), deve ser antes encarada como um conjunto 
de manchas e listras escuras num fundo claro, obedecendo ao mesmo arranjo 
dos Amblyomma de tipo semelhante, como o AmUyomma mriegakm (FabriOTS 
1794), 0 Amblyomma sphndidtim Gwüvl 1877 e, particiilarmente, o Amblyomma 
ehurneum Gerstaeto 1873. Quer dizer, não se trata de uma ornamentação clara 
sobre um fundo escuro, mas antes de uma ornamentação escura, do mesmo tipo 
da encontrada em certas espécies de Amblyomma, sobre lup fundo claro, 

Esta nossa maneira de ver encontra ainda uma maior justificação nos exem¬ 
plares com ornamentação escura reduzida, como o figurado por G, 'ruKiEEit ao 
tratar das variações da ornamentação.» 


I 

I 



I Aponomma exornatum 

I Escudo dorsal do macho 

I (Original) 

I 

pequeno e.spaço claro (malha escapular) e fundindo-se largamente com 
> 0 conjunto escuro correspondente à.s manchas frontal e cervical e à listra 

i cervical ; listra falciforme bastante larga, unindo-se à frente com o con¬ 

junto citado e reunindo-se largamente atrás cora as listras ântero-acessórias, 

I por sua vez confundidas entre si na linha média; l.^ 2A e 3.“ manchas 

laterais unidas, formando uma banda lateral sinuosa; listras póstero- 
j -mediana e póstero-aces.sórias unindo-se, à frente, com o conjunto das 

listras ântero-acessórias, O desenvolvimento da ornamentação escura reduz 
' 0 fundo claro a nove malhas circunscritas, das quais urna mediana e as 

restantes simétricas, ou sejam respectivamente; uma malha mediana, 
ocupando uma posição bastante dianteira em relação ao conjunto do 
escudo e tendo o bordo posterior para a frente do limite entre a metade 
anterior e a metade posterior deste; duas malhas laterais, lineares e alon¬ 
gadas, um pouco para trás das anteriores; duas malhas internas, compridas, 
incurvadas e irregulares, colocadas para dentro das malhas laterais; 
e duas manchas posteriores, trapezoidais, situadas próximo dos festões, 
divididas uma da outra pela parte do conjunto escuro correspondente 
ii mancha póstero-mediana e separadas da malha mediana por iim espaço 
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Fig. 32 i 

Áponomma exornatum (Koch 1844), â 
Capítulo, escudo dorsal, superfície ventral (coxas I a IV, 
orifício genital, ânus, espiráculo) 

(Segundo Tendhiro, 10511 

Igual ou, quase sempre, superior à distância entre as malhas internas. ; 
Sulcos cervicais curtos, em forma de vírgula invertida, com o bordo convexo 
voltado para fora. Sulcos laterais ausentes. Festões marginais curtos 
e largos. Numerosas pontuações pequenas e médias, as segundas dispostas 
particularmente nos campos laterais e posterior e sobre as escápulas. 

Superfície ventral amarelo-esverdeada. Orifício genital ao nível da 
projecção das coxas II. Espiráculos grandes, virgularesi 

Capítulo comprido e estreito, medindo 1,80 al,17mm de comprimento 
por 0,60 a 0,62 mm de largura. Hipostoma coroado, com dentição 3X3. 
tendo 8 ,a 9 dentes por cada fiada. I 
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Paias fortes. Coxa I com dois esporões, o externo mais largo; coxas 
II, III e IV com 0 esporão bem destacado no bordo posterior, junto 
dos ângulos póstero-internos. TarsO' I munido de uma corcova pouco 
pronunciada e um esporão ventral na extremidade; tarsos 11 a IV com 
uma corcova mais destacada e dois esporões ventrais, sendo o distai maior. 


FÊMEA 

Corpo ca.stanho-amarelado-claro, nos indivíduos,pouco ingurgitados 
ou em jejum, ou castanho-avermelhado-escuro, quando o grau de replecção 
é extremo, tendo 3,62 a 9,26 mm de comprimento por 2,91 a 5,09 mm (^) 
nos exemplares estudados. 

Bscudo dorsal cordifornie, com numerosas pontuações grandes e mé¬ 
dias dispersas, medindo 0,43 a 0,74 mm de comprimento por 0,89 a 1,20 mm 
de largura. Ornamentação clara esverdeada, de brilho metálico, em fundo 
castanho-escuro, representada por uma grande malha no campo médio 
posterior e duas malhas simétricas junto dos ângulos escapulares. Sulcos 
cervicais profundos e de convexidade externa na parte anterior, tornando-se 
superficiais e um pouco divergentes na parte posterior, até encontrarem 
os bordos póstero-laterais do escudo. 

Capítulo comprido, com as áreas porosas ovais largas, medindo 0,36 
a 0,74 ram por. 0,23 a 0,26 mm. 

Superfície ventral com o orifício genital oposto às coxas IL Após 
montagem em líquido de Gater, o orifício genital tomou os aspectos 
reproduzidos na fig. 35, caracterizando-se pelos bordos anterior e pos¬ 
terior rectilínios e paralelos, com ângulos bem difinidos nos pontos de 
encontro com os bordos laterais e tomando assim um feitio semelhante 
ao de uma chave-de-porcas. 

Patas como no macho. 


O As medidas niáxiiDa.s do comprimento e da largura referem-se a um 
exemplar ba.stante ingurgitado.^ 
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OBSERVAÇÕES 

Na sequência dos estudos de Gertrtjd Theíleií (1945) sobre os 
apoiiomas do continente africano, a maioria dos ixodologistas vem conside¬ 
rando as formas ornamentadas da região etiópica , como pertencendo - 

a uma única espécie, identificada com o Aponomma exornatm. r 

Em 1950 desmembrámos desta espécie o Aponomma incluído | 

agora na sinonímia do Apofiomma flavomaculatim (Lucas 1846) , j 

caracterizando-o, entre vários elementos morfológicos relacionados com 
a forma e a ornamentação do escudo dorsal dos machos e com a foi ma 
das patas, pelas coxas do 1." par com um unico esporão. 

No presente trabalho estabelecemos a diagnose diferencial entre 
aquelas duas espécies e o Aponomma aroanum Kausch 1879, considerado 
por G. Tiieileu semelhante ao Aponomma exornatum e agora revalidado | 

como espécie boa e perfeitamente individualizavel, coni uma area de dis¬ 
persão abrangendo pelo menos o Congo Belga e o Norte de Angola. f 

Por outro lado, enquanto os apoiiomas ornamentados da região do 
Dundo, no Norte de Angola, pertenciam constaiitemente a esta última 
espécie, tivemos ocasião de identificar o Aponomma exoTfiatum num ^ 
lote recolhido num bovino da região de Pereira d’Eça, no Sul, pelo 
Dr. Sousa Dias. Este facto leva-nos a considerar Angola como zona de j 

separação do Aponomma arcanum e do Aponomma exornatum na costa 
ocidental do continente africano, a primeira ao Norte e a segunda ao Sul. j 

Apenas a continuação das prospecções nos poderá èlucidar sobre a linha i 

limite das duas espécies na mesma província ultramarina. 

Deste modo, a área de distribuição do Aponomma excavatum — tak- 
rida por G, Theiler como sendo toda a África — parece circunscrever-se f 

à África Oriental e Meridional, incluindo Moçambique e o Sul de . 

Angola (^). f 


(1) A criação, por Tiíavassos Dias (1955), da nova espécie Aponmma 
rondelliae, a partir de exemplares de Djibuti conservados no Museu cie História 
Natural de Paris, parece indicar aprioristicameiite que a área do Aponomma 
ífxomatum na cosia oriental da África nãn se p.steiKle até o golfo de Aden. 


APONOMMA FLAVOMACULATUM (Lucas) N. Comb, 


Ixodús flavomacuktus Lucas, Anti Soc. Entom. France, (2) 4: 
56, 1846). 

Jxodes flavomacuíatux Lucas, Pm//. Soc. Entom. France, (2) 9: 
120, 1851. 

Ixodex fkvomacukius Lucas, Buli. Soc. Entom. France, (2) 25: 
72, 1867. 

OphiodesfiavomaculatmMmnm, Economic entomology, p, 2l04,1979. 
Aponomma Gervaisi Neum.vnn, Mem. Soc. Zool. France, 12: 182, 
1889, pro parte (Senegal). 

Aponomma exornatum Neumann, Mem. Soc. Zool. France, 12: 186, 
1899, pro parte. 

Aponomma exornatum Howard, Ann. Transvaal. Mus., 1 (2): 148, 
1908, pro parte. 

Aponomma exornatum Bedford, Rep. Direct. Vet. Serv. and Anim. 
Ind., Un. of S. África, 8 (l)í 307, 1932, pro parte. 

Aponomma gervaii Neveu-Lemaire, Entomologie, p. 398, d93B, 
pro parte (Senegal). 

Aponomma exornatum (1. Tmem-er, Onderstepoort J. Vet. Sc. and 
Anim. Ind., 20 (2): 165, 1945, pro parte. 

Aponomma exornatum Travassos Dias, An. Serv. Vet. e Ind. Anim. 
Moçambique, 1: 97, 1947, pro parte. 

Ãponomma halli Tendeiro, Fauna parasitológica da Guiné, p, 5S, 1948. 
Aponomma Au/// Tendejiro, An. Inst. Meil. Trop., 7: 135, 1950. 
Aponomma halli Tenueuro, An. Junta Invest. Colon., 6 (4): 
147, 1951. 

Aponomma halli Tendelro, ActmMcáe Veterinária da Guiné, 
p. 131, 1951. 

Aponomma halli Tendemo, An. Inst. Med. Trop., 9 (1): 213,1952. 
Aponomma hdli TfmEMo, Febre Q, p. il56, 1952. 

Aponomma exornatum PousseijOT, Parasitologie iropicale, 2: 62 
113, 1953, nec C L Koct-i 1844 (Sudão Francês), 

Aponomma hdli Tendeuro, Boi. Cult. Guiné Fort., 8 (29): 70,1953, 
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Âponomnia halli Tendeuro, Rev. Ciêfic. VeR 49 (350); 294, 1954. 

Aponommo) exormtm G. Tiieiler, Onderstepoort J, Vet. Rex., 26 
(3): 450, 1954, pro parte («The wliole of África»). 

Apommma exornatm Bequaert e Aiionnf-nc in Villxeiís, Buli, 
InsL Fr. Afr, Noire, (A) 1? (2): 448-, 1955, nec C. L. Kocii (Senegal; 
Casamansa). 

Aponmm halli Travassos Dias, An. hut. Med, Trop., 12 (1-2): 
82, 1955. 

REGISTOS 

Hospedeiros'. Varanus niloticus niloticus (1.,) e Varanus exmlhe- 
maticus Bosc., em crioulo da Guiné respectivamente «linguana» e «cútò» ; 
Naia nigricollis Reikhardt, a cobra-cuspideira; e Python sebae Gmelin, 
a jiboia ou ira-cego. 

Localisaçãô: Pele, em particular, nos varanídeos, junto da fenda 
doacal, nas narinas e entre os dedos (adultos e ninfas) ou eni volta dos 
olhos (larvas). 

Origem: Guiné Portuguesa. 

Referências e material: Misscão Zoológica da Guiné, exemplares 
recolhidos, pela Dr,"' Sara Manaças, nas colecções herpetológicas conser¬ 
vadas no Centro de Zoologia, nos Varanus niloticus niloticus das ref."'* 
3'7l/45, de 216/1/945 (Brene, ilha de Bissau — 12 recolhidos junto 
da fenda doacal), 155/45, de 1/3/945 (ilha Formosa, Bijagós — 5 á, 
junto da fenda doacal), e 1170/45, de 28/3/945 (Bambadinca —4 Aí, 
junto da fenda doacal); e nos Varanus exanthematicus das ref,'"* 80/45, 
de 7/11/945 (Bissalanca, ilha de Bissau ~1 [S, numa narina; 6T9 9 
e 2 ninfas, entre os dedos), 192/45, de 20/4/945' (Canchungo, actualmente 
Teixeira Pinto—2 1 em cada narina; 18 larvas, em torno dos 

olhos), 219/45, de 26/4/945 (Pecixe —5 jünto da fenda doacal), 
220/45, de 216/4/945 (Pecixe - 4' í' í, junto da fenda doacal) e 112/46, 
de 18/4/946 (Piche—8 .í'í e 1 junto da fenda doacal), Centro de 
Estudos da Guiné Portuguesa, Parasitologia, em colaboração cora a Repar¬ 
tição fecnica dos Serviços de Veterinária e Industrial Animal da Pro¬ 
víncia da Guiné, exemplares obtidos nos Varanus niloticus niloticus das 
ref,''® 57/50, de il^ll/9S0 (Pessuba, ilha de Bissau — 15 !í í, 4 $ 9 
e 18 ninfas), 97/51, de 1^/951 (Pessuba —21 Wí e 26 ninfas) 
e 126/51, de 3/81/951 (Teixeira Pinto-4 í í e 4'9'9); nos Vamnus 


exanthematicus das ref.''‘“ 4/49, de 28/9/949 (Pessuba —il6 ninfas 
c 1 larva), 23/50, de 22/pSO (Pessuba-3 , '5 l9V e 1 ninfa), 

24/50, de 25/6/950 (Pessuba —1 .9 e 2 ninfas), 29/50, de 112/7/950 
(Pessuba —1 i9 e 2 ninfas), 49/50 de 28/9/950 (Pessuba— 2 
e 1 9), '5^50, de 15/1,1/950 (Pessuba-3 álí) e 62/51 de 12/3/951 
(Bissau — 19); na Naia nigricollis da ref.“ 6/52, de 28/1/952 (Pessuba 

— 3 ê'ê, era conjunto com ? A A, 2 9'9 e4 ninfas de Aponmma 
latum); e no Python sebae Gmelw da ref.“ 48/50, de 20/9/950 (Pessuba 

— lí, com 2 ninfas de Aponomma latum), 


MORFOLOGIA 

Espécie com ornamentação do mesmo tipo que no Aponomma exor- 
notum, mas distinguindo-se deste, entre outros elementos, pelo tamanho 
menor, forma discoidal e certos pormenores ornamentais, no macho, 
e presença de um único esporão na coxa I, em ambos os sexos. 


MACHO 

Corpo discoidal, sempre mais largo que comprido, com a largura 
máxima ao nível ou um pouco à frente da parte anterior dos espiráculos, 
tendo, conforme a nossa descrição original (como Aponomma halli), 1,65 
a 2,li2mm de comprimento por 1,80 a 2,S0mm de largura. 

■Escudo dorsal com ornamentação’ castanho-escura bastante desenvol¬ 
vida, sobre um fütido claro verde metálico limitado a nove malhas, em 
posição correspondente às do Aponomma exornatum. A disposição da 
ornamentação escura aproxima-se bastante da desta espécie; contudo, 
a aproximação entre o Aponomma flavomaculatum e o Aponomma exor- 
natum «apenas se justifica no respeitante à organização geral do escudo 
dos í'í, que segue era ambas as espécies as mesmas linhas gerais, ao 
passo que existem diferenças nítidas de pormenor, em particular em 
relação a limites e à localização topográfica das manchas, amplamente 
suficientes para as distinguir uma da outra» (Tendeiro, 1950). O con¬ 
junto formado pelas manchas cervicais, manchas frontais e lista falciforme 
forma um arco contínuo de contorno convexo, ficando o bordo antérior 
daquela listra situado no campo central do escudo. As malhas claras, têm 
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pouco mais ou menos a mesma forma que no Aponomma exormtum, 
com excepçao da mancha mediana, que apresenta com regular frequência 
uma reentrância posterior característica, por vezes pouco perceptível nos 
exemplares conservados em álcool, e que, na dependência da disposição 
da listra falciforme, se localiza no campo central, portanto numa zona 
bastante recuada em comparação com a espécie de C. L. Koch. As malhas 
internas sao também compridas e irregulares, mas encontram-se sempre 
separadas entre si por um espaço nitidamente superior à distância entre 
a malha mediana e as malhas posteriores, Sulcos cervicais em forma de 
vírgula invertida, mais largos atras e com o bordo convexo voltado para 
fora, Sulcos laterais estreitos, superficiais e pouco perceptíveis, dispostos 
ao longo do bordo externo das malhas laterais. Festões largos e curtos, 
Um certo número de pontuações grandes agrupadas perifèricamente, em 
particular nos campos laterais e posterior; pontuações médiaSy para dentro 
das primeiras e sobre as escápulas; pontuações pequenas em todo o campo 
central e ao longo das margens externas do escudo. 

Superfície ventral de tonalidade castanho-esverdeada, sem placas 
vcnü-ais nem escudos dos festões, Orifício genital oposto às coxas II. 
Espiráculos finameiite granitados, em forma de vírgula, com uma com¬ 
prida ponta póstero-lateral. 


Capítulo comprido e estreito, medindo 0,62 a 0',94mm de compri¬ 
mento por 0,42 a 0,70 mm de largura, de base rectangular, esta com duas 
pontuações grandes simétricas na parte externa; algumas pontuações mais 
finas na base e nos palpos, 

Patac fortes, castanhas-escuras, com os diversos artículos, à excepçao 
dos tarsos, lígeiramente anelados de claro. Coxa I com um único esporão 
triangular forte, ik> ângulo póstero-interno; coxas II, III e IV munidas 
igualmente de um esporão forte, 'Parsos gibosos, atenuados na extremidade; 
tarso I com a corcova muito pronunciada e com um esporão ventral 
subterrainal; tarsos II a IV com a gibosidade também bastante forte 
e munidos de dois esporões, sendo o externo mais pronunciado que 
0 interno, 

FÊMEA 

Corpo castanho-claro, oval largo, com a largura máxima ao nível do.s, 
espiráculos, medindo 2,78 a 4,82 mm de comprimento por 21,26 a 3,77 mm 
de largura. 

Escudo dorsal triangular-cordiforme, castanho-escuro, ornamentado 
cora três malhas claras esverdeadas, tendo 1,48 a 11,49 mm de comprimento 
por 1,73 a l,99mm de largura .Sulcos cervicais compridos, subparalelos, 
e.stendendo-se até junto dos bordos póstero-laterais. Alguma.s pontuações 
grandes junto dos sulcos cervicais; numero,sas pontuações médias espa¬ 
lhadas por todo 0 corpo. 

Superfície ventral glabra, castanho-clara, cora numerosas pontuações 
médias e pequenas. Orifício genital oposto ao intervalo entre as coxas 
II e III; após montagem, tem os a.spectos reproduzidos na fig, 35, di.s- 
tinguindo-se bem da abertura genital do Aponomma exornatum e do 
Aponomma arcanum pelas margens anterior e posterior arredondadas 
e continuando-se para a frente sem ângulos, de modo a condicionarem 
ura conjunto em forma de crescente, correspondendo a uma fenda henii.'!- 
férica. 

Capítulo com a mesma forma que no macho, com as áreas porosas 
ovais largas. Ilipostonm idêntico ao do macho, 

Pfltto como no macho. 
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Fig. 34 


Aponomma fkvmacidatum 

1 e 5 —faces dorsal e ventral do capítulo (á); 3 ~ oraamentaçâo do escudo dorsal 
do í; 4—face dorsal da $; 5—tarsos I e IV (3); 6—face ventral do $ 
(coxas I a IV, orifício genital, ânus, espiráculos, festões) 

(Segundo Tendeiro, 1950, como Apünómma MU) 


OBSERVAÇÕES 

No discurso presidencial de 11947 da Sociedade Sul-Africana de 
Biologia, Gertrud Theiler (1949) chamava a atenção para o contraste 
e;ntre a simplicidade da classificação dos géneros de arraças e a dificuldade 
em determinar cert;is espécies pertencentes aos mesmos e cuja aceitação 



(Original) 


oit negação chegaria mesmo, por vezes, a constituir uma matéria de 
opinião baseada em experiência pessoal. «The classification of ticks down 
to genera is relatively simple, out the Identification of species is difficult; 
for within the genus ticks are all built to the same plaii, they are mono- 
íonous in their laclc of initiative to find new variations of the fundamental 
generic structure. If it is difficult for an entomologist to decide on what 
is a species — insects usually have something that is constant and that 
can be measured—it is impossible for an acaralogist to do so with any 
degree of finalily, for there does not seem to be anything that lends 
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itself to being measured. So that, at ílie nioment, the classification ot 
most ticks is a niatter of personal opinion based on personal experieuce. 
If you have had the same experience as A, you agree with him, if iiot,. 
then you differ. For, given that the species of a genus are all built to the 
identical plan, the specific characters instead of being equally stable, art‘ 
very unstable and most variable; and it is here, in this range of varia- 
bility, that there is so much room for differences of opinion.» 

Esta afirmação, bem exemplificada no género Hydomma e na.s 
espécies não ornamentadas de Rhipicephaks, atenua-se bastante na.s 
formas ornamentadas, como nos ambliomas e em parte dos aponomas, 
em que as diferenças de arranjo dos desenhos e coIoraçõe.s são, em regra, 
típicos para cada espécie ou existem em conjunto com outros pormenore.s 
morfológicos constantes, que permitem uma fácil identificação, 

A avaliação da constância dos caracteres formais indispensáveis para 
diferenciar espécies aproximadas de ixodídeos ou para definir, nas formas 
de maior variabilidade, quais as características com um grau de permanência 
suficiente para as identificar, faz-se, evidentemente pelo estudo colectivcn 
das respectivas populações. Entretanto, enquanto o simples exame mor¬ 
fológico basta para estabelecer a diagnose das espécies bem definidas, 
em certos casos existe a necessidade de apoiar a classificação num critério 
biológico—em especial na observação das variantes registadas na descen¬ 
dência de uní número limitado de formas —, de modo a distinguir o.s 
caracteres com valor específico das simples variações individuais. A des¬ 
crição, por ScHULZE, de uma pretensa nova espécie, liyalomma delpyi,, 
e de três subespécies de Hyaíomtna dromedarii, respectivamente asiaíicum, 
camrm e dromedarii, a partir de exemplares obtidos na descendência 
de um única $, em primeira geração, remetidos por Delpy sem Indicações, 
suficientes, deve representar bem o pior percalço até hoje registado em 
taxonomia ixodológica. 

O úo Aponomma fkvomaculatum (Luas 1846) {=Apõmmma- 
Mh Tendeiro 1950)’ exemplifica bem, pela sua constância morfológica,, 
a noçao de um ixodídeo cuja distinção com a espécie tipo, neste caso^ 

0 Aponomma exormtum (Kpci-i 1844), se realiza por assim dizer perfeita 
e automàticamente, sem a necessidade de apoiar a respectiva diagnose 
num critério pessoalista ou mesmo na observação dos caracteres trans¬ 
mitidos à descendência-uma vez que os elementos descritos para um 
exemplar se aplicam, de uma maneira geral, a todos os restantes. 
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Em 1950 (’) descrevemos o Aponomma halli, a partir de 8 A A 
■e 1 9 recolhidos num Varams nüoticus (L.) e num Varams exanthe- 
mtmis Eioisc, dos arredores de Bissau, Guiné Portuguesa —, exemplares 
.(lue serviram para as descrições e para a morfometria e a que juntámos 
12 $ (5 e 3 !?: ç, apanhados, ao tempo, noutro Varams niloticus nüoticus 
da me,sma proveniência, 

«Os SA do Aponomma Mf — concluímos então — distinguem-se 
■dos do Aponomma cxornatum pelos seguintes caracteres morfológicos: 
1,") 0 conjunto formado pelas manchas cervicais, manchas frontais e listra 
falei forme forma um arco contínuo de contorno convexo; 2.") a parte 
média do bordo anterior da listra falciforme localiza-se no campo central 
do escudo, junto do limite entre a metade anterior e a metade posterior 
de.ste, portanto bastante recuada em comparação com o Aponomma exor- 
nalum, condicionando o correspondente recuo da mancha clara média; 

3. ") a li.stra falciforme tem os bordos laterais regularmente convexos e bem 
■definido.s, continuando-se por um bordo posterior também convexo; 

4, ") a corcova do tarso I é muito mais pronunciada que no Aponomma 
xxornatum, formando na parte declive não uma únici área em feitio de 
.sela, mas antes duas, uma de cada lado da base; nos tarsos II a IV, 
.a corcova é mais alta e pronunciada; 5,‘’) a coxa I tem um único esporão, 
fortemente quitinizado, cuja base, era regra escamólde, envolve o ângulo 
póstero-interno daquela; 6,") a forma geral do corpo é discoidal e não 
■oval larga, como na espécie de Koch, 


(I) A primeira referência ao Aponomma halli data de 1948, constando, se 
bem que sem qualquer indicação de valor taxonómico, dos nossos «Subsídios 
para o conheeiraento da fauna parasitológica da Guiné». A respectiva descrição 
foi apresentada ii Sociedade Portuguesa de Medicina Veterinária, em sessão 
vientífica cie 22 de Jiuiho de 1949, apenas vindo a ser publicada, no entanto, 
em Julho de 1950, no vol, VII dos Anais ch Instituto de Medicina Tropical. 
Julgando suficiente a sua aprovação em reunião científica, passámos desde então 
a referir a espécie a 1949. 

Na sua reimião de Paris (1948), a Comissão Internacional de Nomenclatura 
Zoológica deliberou cspecificadamente que a apresentação em qualquer reunião, 
«the presentation of a paper before a meeling of any kind» (Míaye, Linsley 
e UsTNraiu, 1953), não constitui publicação, para efeitos do artigo 25" das Begras 
Internadoimis de Nomenclatura Zoológica, 

Deste modo, a designação correcta da espécie, agora caida em sinommia, 
■íleveria ser Aponomma halli Texdeibo 1950 e nao Aponomma halli Tenheiro 1949. 
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As; 9 9 distinguem-se igualmente pelo esporão único da coxa I 
e pela gibosidade mais pronunciada dos tarsos. 

E, mais adiante: «Aponomma halli n, sp. may be defined as a species- 
of the exornatum group differing from the typical specíes by the peculiar 
arrangement of the ornamentation of the scutum of the and by 
certain details of morphological orgíuiisatioiij in particular by the single 
spur of Ist coxa». 

As diferenças fundamentais registada.s entre a ornamentação, das. 
duas espécies foram as seguintes: 

«a) No Aponomma exornatum, o conjunto formado pelas mancha.s 
cervicais, manchas frontais e listra falei forme tem um contorno externo 
côncavo ou sub-cônaivo. 

No Aponomma halli, este mesmo conjunto forma nitidamente imi 
arco contínuo do contorno convexo. 

b) No Aponomma exornatum, a parte média do bordo anterior da. 
listra falciforme fica localizada ao nível da separação entre o.terço anterior' 
e 0 terço médio do escudo dorsal. A mancha clara circunscrita pelas 
manchas cervical e frontal e pelo bordo anterior da listra falciforme ocupa,, 
portanto, uma posição dianteira em relação ao conjunto do escudo. 

No Aponomma halli, a parte média do bordo anterior da listra 
falciforme localiza-se no campo central do escudo, junto do limite entre 
,a metade posterior deste, portanto bastante recuada em comparação coni 
0 Aponomma exornatum, o mesmo sucedendo com a mancha clara acima 
referida. 

c) No Aponomma exornatum, a listra falcforme forma, em regra, 
um conjunto longitudinal quadrangular de bordos laterais mal definidos 
e irregulares, côncavos ou sub-côncavos. 

No Aponomma halli, a listra falciforme, ainda que relativamentC' 
larga, tem os bordos laterais regularmente convexos e bera definidos, 
Continuando-se por um, bordo posterior também convexo.» 

Por outro lado, no Aponomma exornatum a coxa I apresenta, tanto 
no^'á como na $, um esporão externo, maior, e um esporão interno, 
mais pequeno, estreitamente aplicado sobre ele (^). A observação de ura 
ceito numero de exemplares provenientes de Moçambique mostrou que 


(^) «Coxa I with a larger externai spur and .a .smaller itmer spur alos,sely 
applied to ít (G, Tiibioer, 1945).» 
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I este caracter se mantinha sempre, em concordância absoluta com as des- 

.j crições de .G. Theiler (1945) e de Teavassios Dias (1947), Últimamente, 

I este nosso colega, com a inegável autoridade que a larga experiência 

I em ixodídeos lhe concede, confirmou-nos pessoalmente que, nas sua.s 

j múltiplas observações em Moçambique, encontrou sempre dois esporões 

I nos e $!$ de Aponomma exornatum. 

I No Aponomma halli, tal como o descrevemos em 1950, a coxa I tem, 

em ambos os sexos, um único esporão fortemente quitiuizado. A obser¬ 
vação do numeroso material à nossa disposição mostrou que se tratava 
de um cwacter constante, não sujeito a variações e, portanto, de valor 
\ definitivo na diagnose diferenciai das duas espécies em causa. 

iLembramos, entre parêntesis, que a estrutura das coxas I tem sido 
i considerada de grande importância na dicotomizaçao de certos géneros, 

de tal modo que Schuize, em 1930, distinguiu a partir dela o seu sub- 
; género Hyalommasta, com o bordo póstero-externo da coxa I munido de 

I duas protubercâncias largas c curtas, do subgénero Hyalomma s. str., 

caracterizado pela coxa I profundamente dividida em dois ramos, o externo 
j fino e 0 interno largo, 

j Ao organizarmos, para o presente trabalho, a lista de sinonímia 

e referências do Aponomma exornatum, verificámos que o «Ixodes 
flavomaculatus» Lucas 1846—colocado unâniniemente pelos ixodolo- 
gistas, a partir de Neumann (1899) e com passagem por Howa'rd (1908), 
Bedpord (1932), Gertrud Thexlkr (1945) e Travassos Dias (1947), 
na sinonímia daquela espécie—fora descrito cora base em exemplares 
obtidos, no Museu .de PariS) numa serpente originária do Senegal, — por- 
tanto do mesmo conjunto geográfico que a Guiné Portuguesa —, designada 
pelo, autor como Boa cofíjíricton Segundo Neumann (1899), tratar-se-ia 
I antes, sem dúvida, de um Python (^). 

I . A origem senegalcnse indicada para o material de Lucas e a cir- 

Í cunstância de estarmos na presença de uma forma ornamentada levaram-no.s 
a considerar aprioristicamente a possibilidade de o Ixodes flavomacuktus 
corresponder ao: Apmemma halli 


(9 «Lucas indlquÊ, évidismment par errour, comme hôte, im "Boa mstnctm, 
du Sénegal (I). II s’agit sans doute, d’mi Python,» 
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.Como se sabe, a Boa constrictor L. é uma serpente da América do 
Sul, pertencente à família Boidae e à subfamília Boinae.Oí^ lioídeos da 
Ãvfrica Ocidental, por sua vez distribuem-se pelas subfamílias Pythomme, 
representada pelos géneros Python Daodití e Cdahria Cray, e Boime, 
na África apenas com o género Eryx Datjdiíí, ao que parece nao existente 
no Senegal, O género Calabaria tm um único representante oeste-africano, 
Calabaria reinhardti Schlegel, cuja área de distribuição, de acordo com 
Angel (19334 e Viuters (,19S0'), se estende da Libéria ao Congo, ou 
seja bastante ao sul do Senegal, 

Em material recolhido no Python séae, Lucas, em 1845, descrevera 
0 Ixodes transvmalü' {=Aponomma tramvemle); e, em 1860, definiu 
0 d.vodex globulus», também do Python j^ebae, considerado por (i, '1 HKi- 
LER (1945), no seu trabalho sobre aponomas não ornamentados, como 
uma simples ninfa de Aponomma transvemk. 

Como 0 autor indica taxativamente, para o «Ixodes flavumaculatus», 
um hospedeiro diferente do Python sebae (^), surge como possível a hipó- 


\ /' 



Fig, 36 

Apommma flawmaculatum 
Aíspecto dorsal do macho : 

(Reprodução fotográfica do desenho colorido 
que acompanha a descrição original de Lucas, 
1846, como hodes flowmmdatm) 


(1) «Dans cette petite noticc - escreveu Lucas ~,nous faisons coimaítro 
trois especes nouvelles d’Aodes dont deux vivent parasites sur Ic Boa conMHctor 
et sur le Python Sehae..,r 
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leso de a colheita inicial da espécie em estudo ter .sido feita na jiboia-real, 
I ythoii regius Sii.wv, reconhecida do Senegal ao Sudão Egípcio, incluindo 
I :i (Itiiné rVirtuguesa, 

i A leitura do trabalho de Jnnvts permitiu-nos concluir, com fundamento 

na descrição morfológica e. em particular na sua bela iconografia, reprn- 
1 iluzindo um macho a cores, pela justeza da nossa suposição sobre a iden- 



Fíg. 37 

Aponmtm fkoomacuktmi, â 

(Segundo Roüsseíx)?, 1958, 
como Aponomma mmiatum} 

tidade entre o «Ixodes fiavotnactdgtw. t o AponoMma halH, com priori¬ 
dade absftluta. para o primeiro, Este facto levou-nos a dar àquela espécie 
a nova combinação de Apononma flavomíKulatum (Lüca.s 1846), com¬ 
portando em sinonímia 0 Aponomma halH Twmxxco 19'50, 

í’or vir incluída num trabalho actualmente de consulta dificil, passamos 
a transcrever a descrição original de Luc‘A,s; 

«1, Ixodes fkvomacdalus, Lucas 
Long. 3 millim,, larg, 2 3/4 millim, 

L ( orptm õrbicdbfat ss^t fopêer pvMato, fusco-rubescenie, mamlis 
fliwis ormiü, his punemUs; capite fmo- 

-nibescente, siMtpJihfdUÍalipp. pdpü pedibmjue fusco-rubesceitlibus, 
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primis .víi/ elongatis, crnsm, comprem, 
carpore infra fkm-cinerexcente. 


ultimis fxilibus, xaf dougafis, 


Le coros est orbiculaire, un pcu pliis large que loiig ce|)cii(lant, lege-- 
rement rétréci à sa partie aiitérieure; il est d’un bruu rougeâtre parsenie 
de points arrondis, peu serrés., borde de jaiine testacc et orne de taches 
dam jaune assez foncé: ces taches flnemeiit pointillées de bnm rougeatre 
sont aii nonibre de sept dont une médiane plus large^ciuc longuc; les 
suivantes ou celles qui sont situées près dea p;irties latérales sont longl- 
tudinales, très dilatées postérieurement du côté externe, tandia que celles 
qui oceupent la partie postérieure sont à peu près de fonne arrondie 
et assez fortement échancrées postérieurement; il est aussi à noter que 
de cliaque côté de réchancrure dans laquelle vient sbiisérer la tête, il 
existe un sillon assez profond, et entre ce sillon et bord latero-anteiieui, 
on aperçoit égaleinent de chaque côté une petite tache jaunâtre, quelquefois 
d'un jaune verdâtre cepeiidant et très finement pointillée, comme les 
précédentes, de brun rougeatre, La tête est plus longue que large, d un 
brun rougeatre, finement ponctuée. Les palpes presque aussi longs que 
le suçoir, comprimés, épais, sont d’un brun rougeatre, parseraés de ])OÍls 
d’uu jaune testacé. Le suçoir est d’un jaune testacé. Les pattes sont gréles, 
assez allongées d’un brun rougeatre, Tout le corps en clessous est d’un 
jaune grisâtre. 

Cette espèce est très agile et parait être assez rare; nous n’en avous 
rencontré que quelques individus que nous avons írouvés vivants et fixé.s 
entre les écailles du Boa conxtrictor, Dum, et Bib,, nouvellement du 
Sénégal» 


Independentemente da proveniência geográfica do material em que 
b.L‘CAS se apoiou para criar o «Ixodes flavomaaiktiix» e da falta de 
referência à disposição da coxa I, a descrição original contém, de facto, 
elementos suficientes para o identificar cora o Áponomma halli e o separar 
siniultâneamente do Áponomma exormtum, Referirao-nos, em particular, 
ao «corpo um pouco mais largo que comprido» e à disposição da orna¬ 
mentação específica, segundo o desenho respectivo (fig, 36), que repro¬ 
duzem com bastante precisão as características morfológicas e ornameiitai.s 
dos numerosos exemplares colhidos na Guiné Portuguesa, A origem 
senegalense do material de LimAs, por outro lado,, constitui um contributo 


adicional deveras importante a juntar às conclusões anteriores sobre 
a incIu,são do Apommma kalH na sinonímia do Áponomma fkvomacu- 
lafmn ('), 

lv(,n.ssiu, 0 T, em 4953, redescreveu .sumàriamente o Áponomma e.vor- 
naium, sobre excm[)lares provenientes do Varamis nhticus e do Varamis 
exanihmaikux, do .Sudão ,h’rancês, Referindo-se às coxas, o autor carac¬ 
terizou d do 1," par como não dividida—o que parece corresponder em 
todos os i)ontos a uma coxa cora um único esporão — e as coxas II a ÍV 
com nm espoião interno bem marcado (D. Estes elementos, 'Cm conjuntíj 
com a^ forma discoidal do corpo e com a disposição dos elementos orna- 
inentais, em particular a reentrância posterior da mancha clara central, 
tão caiacterística do Áponomma flavomaculatum, deram-nos a certeza de 
qiu Knus.siu.oa teve entre maos esta espécie e não o Áponomma exor- 
natuni 

.Do mesmo modo, dada a origem geográfica das colheitas, pensamos 
(|UL os espécimes catalogados como Apononma exornatum, por Bequaí:rt 
t por AiiONNEífc para o Instituto Francês da África Negra, espe¬ 
cialmente os obtidos no Varanux nüoticux e no Varanus exanthematiaix 
do Senegal e do C asamansa, se devem identificar antes com o Áponomma 
fla^Hmiactíiatuni 


AFOdOMMA ARCANÜM (Karscií) 


Amblyomma anmum K, ar, sen, Zdtxchr. /. die gex. Natunv 52 ■ 
330, 1879, 

Áponomma Gervaixi Neiimann, Mem. Soe. Zool France, 12; 182, 
1899, pí‘() parte («Chinchnxo, Loango»), 


(9 .Siniultáiitüiinontíí com as nos.sas observações anteriores, Tr,'Vva,ssos Dias 
( comumcaçtio pessoal) teve ocasião de encontrar era Paris os tipos do *hodes 
flmmaculakisi, concluindo, do mesmo modo, pela identidade entre o Áponomma 
halli e a espécie de Lucas, 

(9 «Hanche.s I non (li\'Lsées, l,es hanches 2, 3 et 4 portent une épine interne 
bien nmrquée,* 

(9 h Vii,i;,ii'aís (195,5), 
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/IpoiwiniHíi iriimiculatum Gamulií, ./, lroj>. Med. and Hyg., Ih 148, 

1914. nec. Luca.s 1878 (Angola). 

Aponomma exofnatum Nü'n.’.A,Li., Buli. knt. Aí.v,, 6 (4), 1916, 

nec C, L. Koch 1844 (Congo Belga). 

Aponomma exornatwn Schwüítz, Rev. Zool. Afr., 15 (1): 78, 84, 

85, 88 e 92, nec C. L. Kocii 1844 (Congo Relga), 

Aponomma exornatmi Bequaert, Rev. Zool. et Bot. Afr., 20 (3j: * 

325, 1934, nec C. L, Koch 1844 (Congo Belga). 

Aponomma arcanum Schulze, Zool. Ans. 112: 3'2:&, 1935. 

Aponomma gcrvaisi Niíviíij-Ijemaíhe, hnkmologie, p, 398, 1938, 

pro parte («Loango»). | 

Aponomma exornatum G. Tiieiler, Onderstepoort J . í ef. Sc. and I 
Anim. Itui, 20 (2): 165( 1945, pro parte («Loango»'). j 

Aponomma exornatum T:rav.as,S'0'S Uias, Mem. e hst. Mu.'!. Zool. : 
Univ. Coimbra, 224:14,1954, nec C. L, Kocn 1844 (Ruaiida-Urundi) (?). | 

Aponomma e.vornatum G. Theiler, Ondmtepoort I. Vet. Re.s'., 26 i 
(3); 450, 1954, pro parte («The whole of África»). t 

I 

í 

i 

RKGISTOS • 

Hospeddro.s: Varanm' mloticu.\- niloticus ( L.) e Varanus e.vanthc- 
maticm angolen.n.<! Schmmjt, em qtiioco re.spectivaniente «mus.senvo» .] 

e «tchitato». J 

Localmção: Pele, | 

Origem: .Angola (endave de Cabiiida; üiindo, Lunda). f 

, Referêncm e material: Mu.seu Zoológico de Berlim, ref.“ 2.943 | 

(Chinchoxo, endave de Cabínda —2 Lá, ambos com a designação de p. 
«tipo», representando os espécime.s originais de Karsch, cedidos gentil- f 
mente por empréstimo pelo Dr. A. Kaestner, Director daquele Museu). ^ 
Material recebido do médico veterinário Dr. Albuquerque Matos, da ’ 
Companhia de Diamante.s de Angola, compreendendo: «) exemplares do 2 

Laboratório de Biologia do Museu do, Dundo, colhido pelo Dr, A. de ^ 

Barros Machado no IZaraiiM niloticu.'! ?ií/oAV«,f — registos Ang. 1,135, de | 

Outubro de 1948 (Dundo —7 e 4 $’?), Ang. 1.136, da mesma ’ i 
data (Dundo —11 áá cl ç), 3.142, de l6/6y’953 (Dundo —11, áá, . | 
2 $■? e 6 ninfas) e 3.343, de Novembro de 11953 (16 á á e 1 ninfa) — | 

e na madeira de troncos podres caídos, registo Ang. 1.'522,42, de 15 | 



a 26/6/949 (Dundo, Parque Carri.sso —■ 1, á j; e pelo Sr. ,E( 1 , 1 AUKi de 
Carvalho, no Varanus niloticus niloticus do registo Ang. 3.954, de 16/9/954 
(Dundo — 7 $ $ e 1 ninfa); b) espécimes dos Serviços de Veterinária 
e Indústria Animal de Angola, obtido pelo Dr, Albuquerque Matos no 
Varanus niloticus niloticu.';, registo Pec B, de 23/10/952 (Cacanda — 
11 á á e 1 ninfa), e no iaramis c.ranthematicus angolcnsis, registo 
Pec A, de 25/9/952 (Cassa —2 á 5 e 1 ninfa), 


MORFOLOGIA 

Ivspecie ornamentada, com disposição geral da (.iruanientação apro¬ 
ximada da do Aponomma e.wrnaium, mas distinguindo-,se, no macho, 
pela forma diferente do corpo e pelo aspecto e relaçíães .mútuas das malhas 
claras, circunscritas pelas zonas ca.stanlio-escuras predominantes; orna¬ 
mentação da fêmea semelhante à daquela espécie. 

Novs exemplares estudados, 0 comprimento total foi de 3,40 a 4,05 mm, 
para 0 macho, e de 4,85 a 7,40 mm, [Xira as fêmeas em estados wariados 
de replecção. 

MACHO 

Corpo discoidal, nitidamente mais largo do que comprido, tendo nos 
exemplares medidos 2,40 a 2,90 mm de comprimento por 2,70 a 3,15 mrn 
de largura., 

E.'!cudo dorsal com pigmentação castanho-escura multo desenvolvida, 
dü mesmo tipo do Aponomma enornatum. O fundo, esverdeado claro, 
reduz-ae do mesmo modo a nove malhas, di.spondo-se a.s malhas escapu- 
lares, laterais e posteriores mai-s ou menos como naquela espécie, enquanto 
a malha mediana é quase sempre circular, — e tendo 0 contorno posterior 
situado a meio do comprimento do corpo, A principal diferença ornamental, 
entretanto,' reside na forma e disposição das malhas internas, curtas, cons- 
laiitemente triangulares (e não compridas, inctirvadas e irregulares) 
e sepaiadas uma da outra por um espaço bastante .superior ao da distância 
entre us malhas mediana c as posteriores—• espaço que no Aponomma 
exornatum c igual ou, quase sempre, inferior à referida distância. Sulcos 
cervicais curto.', em vírgula invertida. Sulcos laterais ausentes, Festões 
marginais curtos e largos. Numerosas pontuações pequenas e fiicclias, 
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Fig, 38 

Áponommíi nrcainim 
Escnclo dorsal do macho 

(Origiiuil) 

estas menores, coiitudu, que no Apoiiunwui a-omaíum, :ii)i’oximanda-.se 
mais do tamanho das primeiras e limitadas quase ao campo iiosteiioi do 
escudo, originando assim um conjunto mais regular. 

Superfície vcnird esverdeada, com o orifício genital ao nível das 
coxas IL Espiráculos grandes, em forma de vírgula. 

Patas fortes, Coxa I com 2 esporões; coxas II a 1\’' como no 
A poii omma e.rormtuni. 

FÊMEA 

CorpO' amarelo-esverdeadü a castanho-oli\'aceo-escun), tendo nos 
nossos exemplares 4,06 a 6,60 mm de conqirimento por 3.40 a 4,,.50 mm 
de largura. 

Escudo dono/ triangular-cordiforme, castanho-escuro, ornamentado 
por trê,s malhas claras esverdeadas, uma no campo médio posterior e uma 
em cada escápula, e medindo 1,60 a 1,70 mm por 2,16 a 2,25 mni. .Sulcos 
cervicais compridos, subparalelos, atingindo o.s bordos posterodaterais. 
Numerosas pontuações médias espalhadas regularmente por todo o escudo. 


Superfície venlral glabra, com a inesma cor da .superfície dorsal. 
Orifício genital em frente do intervalo entre as coxas 11 e III e, após 
montagens, do mesmo tipo do Aponomma exornatum. 

Capítulo semelhante ao do macho, com as áreas porosa,s ovais largas. 
Patas semclliantes às do macho. 


OBSERVAÇÕES 

em 1899, identificou o AmUyomma arcanum de Karsch 
com 0 Aponomma ijervaisi (Lucas 1847), caracterizando-o, entre outros 
elementos, pelas coxas curtas e pequenas, tendo na $ um ou dois esporões 
muito curtos, iguais, no bordo posterior das do 1." par e um único nas 
resíantes' A ); e, no $, um único esporão, também curto, em todas as 
coxas (“), 

0 estudo comparativo foi feito a partir de: 12 á 2,4 9 9 e 1 ninfa 
recolhidos poi' Lucas debaixo das escama.s de um Python nwlurus, das 
■índias (tipo. Museu de .Paris); 4 ninfas, de um Sepedon haemachates 
do .Senegal ('‘), e 1 í5 e 1 ninfa de dois Python sp,, do Senegal (col. 
Railliet); 15 B á, de um varanídeo da co.sta de Coromanclel (índia); 
1 á de outro Python (col, Troue.ssart); 71 íí, 1 9 e 8 ninfas, de um 
varanídeo de Bengala (Museu de Paris); 2 í ^ e 3 9'?, de uma Naja 
tripudians (Museu de Hamlmrgo); e 1 á {AmUyomma arcanum) de 
Karsci-i, originário de Chiiichoxo, Luango (Museu de Berlim). 

A di.sposição diferente dos esporões da coxa I dos $ A e das 9.9. 
respectivamente cora um único- e com dois espor5e.s, dá um grande 
coeficiente de incerteza às determinações de Neumann, tudo indicando 
([ue 0 autor incluiu na mesma descrição mais de uma forma de Aponomma. 


(9 «Híuiche.s coiirLL\s, ptíLite,s; luie ou deiix ápine,'i tó.s coiirtes, égales, au 
l.)ord po,stérieur de eellccs de la preinière paire; une seiile à ccdles de,s trais 
ouires paires,» 

(9 «Une seule épine, courte, à louLe,s le.s lianches.» 

A)-Ihmmichüim haemicfuitm (L.-wiíricni-:), de acordo com Bonnn* (I94Ü). 
Deve tratar-,se de um erro de referência, por o Ikemiichatus haemachatm ser 
uma serpente da África do .Sul, enja área de dispersão, .segundo Fitzsimon.s (1912), 
compreende a Colonia do Cabo, Natal, Zululândia, Orange, Ba,sutolândia e Sudoeste.) 
Africano, não tendo sido .regi, stada na Rodásia nem ao Morte dn Zanibeze. 
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Segundo Anastus (1950), o,s. esporões da coxa I constituem como 

no caso do Aponoinnm exornahtm e do Aponmma fiavimiaMmi .um 

dos elementos que permitem separar o Aponomma gervaxsi do Aponomma 
lumi WARiiurnw 1910. «In the male... Coxa I of gemiid may have 
a verv shoit blunt spur or else may have a second. smaller. inconspicunus 
spur internai to it: they are so near each other that they appear as a single 
blunt, .spur but on careful examination tliere can be seen, in niost cases, 
two distinct points, with the externai slightly longer. In /«luii the coxal 
spurs are definitely separated, and they appear as two di.stmct sinirs 
with the externai slightly longer.» «The femaies also differ in several 
iniportant respects, The coxal spurs of germid are similar to those of the 
male: in some cases the internai spur is so reduced that it is inconspicuous 
or obsolete, but in no cases were they seen to be distincti)' seitarated. 
The coxal spurs of lucasi are also similar to those of the male: the spurs 
distinct and decidedl}^ separated.» 

No trabalho atrás referido, Neuaiann não se referiu aos esporocs 
das coxas do Aponomma cxornatum, se bem tenha escrito que se devia 
talvez identificar com esta espécie uma í encontrada numa serpente 
americana (?), com «espinhos» duplos no 1." par de [latas ('). 

A distinção entre os $ è de exornatiim e gervaLn foi dada j)or 
Neumann a partir das seguintes dicotomizações: 


«Êaisson ,., 


niiirqué de tac!he.s vert métallique 
sans taches vert métallique ... 


a. Taches de réciissou au nombre de 


cinq 

neuf 


Qemm 

nonatum» 


E, nas 


9 $ : 


«Écusson . 


marqué de trois tache,s A-ert raé- 

tallique. .. 

brim rougeàtre, conclore, sans 
tache,s vertç.s . ... 


a 

c 


(4 'N rapporte, avec doute, à A. mrnatum une. femellc trnuvée .sur uii 
Serpent d’Amérique (?) (coll, Trouessart), léécusson est plus graiid, à ponctua- 
tions plii,s fortes, les tache.s pliis grandes, sur un fond'brun marrou, le resU- 
du corps jaime lerreux, le.s épines des hanches doubles à la première paire,- 



Fig, 39 

Comparação entre a forma e a ornamentação do escudo dorsal do Áponomma 
armim (Irés jirimeiras fiadas, repro,sentando os dois primeiros exemplares os tipos 
dc Kaiíscu) e do Apommma exornahmi ({iltima fiada) 


(Original) 
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au nioins aussi large (iiic long, 
ponctuatioiis grandes, écartées (^crimiai 

aussi long ou plus long que large, 

ponctuatious fines, rapprocliées b 


/), Tarses 


l eperoniies . 

' iion éperoniiés 


fxornalim 

triínueidutwut 


Como vimos na descrição da respectiva morfologia estudada a partir 
dos tipos de Kaisch e de material angolano, o Aptmimma amimm Uíot 
nove manchas claras no escudo dorsal e mão apenas cinco características 
do Aponomma genml. 


De acordo com os dados referidos no presente trabalho, a distinção 
entre os aponomas em estudo faz-se pelos seguintes elementos diferenciais . 


1 - Coxa I com um único esporão no ângulo póstero-interno, forte¬ 
mente quitinizado. Corpo do á discoklal. Escudo dorsal do I 
com as malhas claras internas compridas e irregulares, separadas 
entre si por um espaço nitidamente superior a distancia entiC' 
a malha mediana e as malhas posteriores, Espécie muito pequena,. 

Aponofítma fkvomaculatum (íaicA.s 1846) 


Coxa I com. dois esporões, líspécies maiores 


e estreitando-se um pouco para a frente. Malhas claras interna.'^ 
compridas, incurvadas e irregulares, separadas entre si por um 
espaço igual ou, quase sempre, inferior à distância entre a malha 
mediana e as malhas posteriores, 

Aponmma, exornatum (C. L, Kocit 1844) 


Corpo do á discoidal, nitidamente mais largo que comprido. 
Malhas internas curtas, coiistantemente triangulares, separada.'-' 
uma da outra por um espaço bastante superior ao da distância 
entre a malha mediana e as malhas posteriores. 

Apofwmma arcmvm (Kaiuscti 1879) 


Mimjotognifias origimis de Raúl Lopeu 

(Trabalho raalbaio no Centro de Zoologki da Junto de Inws- 
iígaçneít do Ultmintir —Direrlor: Prof. Fernando Frade) 
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Alguns aspectos da alimenlação 

dos indígenas bijagós da Guiné Portuguesa 

por 

RUY ÁLVARO VIEIRA 

M«li« de 2.' cl« de Quadro Médlc» Comam do Imjério Ultamarino Portagaés 

Socio da Sociedade PorUiguesa de Meclicina 


INTRODUÇÃO 

D lE 'todas os ioqtiérltOiS realizados 0;0s nossos territórios do. Ultra- 
imar se oon'clii,i, ajpôtias oom,diferençai de grau, que as ícarências 
oibsei-vadas entre as jpoipulações,nativas Scão mais ou menos 
^ ^ isempre da m'e 9 nia natureza: carência ide boas proteínas, de 

.cn'is minerais e de viteminas, i,S'to é, .carénicia dos alimentos denominados 
protectorcos por Mc CoLlum, : 

Na Guiné Portuiçuesa desoonhecemos, entretanto, que algum desses 
mquéritoô tivesse sido já realÍZ'ad'o. motivo- ipor que neste' trabalho vimos 
apresentar a iii-ossa ooinliribui-ção neste sentido, tanto âmis que a alimen- 
'taçSo do indígena desta Pnovíncia não difere tão fundamentalmente da 
das restantes que nos íeve a loousiderar «a ipriorl» a inexistência de’ 
doenças motivadias por ícarência de oertois iprinájpios basilares ide uma 
correcta alimentação. 

Oom esse objecLivo estudamos um oerto número de icriangas perten¬ 
centes à tfilw bijagó da Guiné Portuguesa sendo precisamente sobre esse 
âstuido. que pretewdemo-s apresentar agom as nossas condusões. 
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Bvae«e que o tratalho «io «tá pertóto, iiua* *uus 
, pontos talvez msuíicienteraente elucidados enquanto, qtie noutros as idofi 
Leias eo«*tad'as resultaram áas reduzidas »„diqS® «m que o «ta¬ 
tu*». de ‘«d» ««««-'o P*li«> c® o «n» objeobvo de 

dum* a atenqão {ata o assuato nesta nossa ■Prameu sendo para desejar 
que a prafKáãto da aliment^io do indígena viessem a ser siçenormen e 
Lideradas fflab afetunas medidas tendentes a melhorar este aqpeeto 

ida iviida do, indígena. , 

Conhecendo os liábitos alimentares da generalidade ido,s indig nas da 

Gutó e em qpecial os da Iribo bijaeó, entendemos que ao trábalho por 
nás aipiesmtado abe pelo meno,! o mérito, quando outro «ao tiver, de 
ser oportuno. 


Se hem que íivesisemos efeotuado. ajpenas um reiduzído número de 
observações, realizadas todas elas em crianças pertencentes à mesma 
iliha do arquiipélagoi, coasàderamos este trabalho isuficiieiitemente repre¬ 
sentativo idada a uniiformidade de hábitosi alimentares dos indígenas em 
fistudo' e atendendiO' à homogeneidade raiclal deste núcleo da ipopulação 
indígena d'a Guiné. 

Foi dilfícil na generalidade dos. casos, a determinaçjão da idade exaeta 
da.s cria:n,ça.s observadas. As in)fo,rmaiç6es 'foirn,ecida,s pelais respectivas 
mães foram sempre de valor bastante reduzido^ mas, mesimoí assim, não 
deixaram de iser tomada.s em coinsideração pelo imenos na medida em que 
as mesmas inos puideram fornecer quaisquer elementos úteis. 

Rodeamo.s a idifículdade, entretanto, iconsideraíiidoí os t rê,s grupos 
etário,? .seguinte,?: 


MATERIAL DO INQUÉRFIO 

V O nosso inquérito, in,cidiu sobre 112 lorianças ipertmcentes à'tribo 
bíjagó da Guiné Portuguesa tendo isido, observados 59 varões .e 53 fêmeas 
de idades compreendidas entre o,s 0 e os' 5 an,os, ipiertenceintes a 6 povoa- 
qÕes diferentes da Ilha de Buibaque. 

,No Quadro I aipreseintamos a distribuiqão, dessas crianças pelas dife¬ 
rentes povoações, com a separação segundo os sexos e segundo os grupo.s 
etários que consideramos. 


QUADRO I 



0-8 meses 

8 tneses-2 anos 

‘2-5 anos 

TOTAIS 

Povoações 

Yarôes 

Fêmeiis 

Yarôes 

Fémeas 

Varões 

Fêmeas 


Agumpa. . . , , 

1 

1 

- 

1 

1 

2 

1 

6 

Ambanha .... 

- 

2 

1 

“ 

1 

0 

Uijana . . . . , 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

8 

Bijante . . . . < 

9 

7 

4 

6 

21 

13 

60 

Bruce. 

3 

4 

7 

2 

5 

9 

30 

Timbato . 

1 

“ 

1 

" 

1 


3 

Totais . 

16 

15 


10 

30 

27 

112 


1) gruipO' etário dos 0 aos 8 meses; 

2) grupo etário do.s 8 mese,? aos 2 anos ; 

3) gruipo etáido dos 2 aos 5 anois, 

Os referidoiS grupos n'ão iforam^ 'co,n,siderados tão arí)itt1àriamente 
co,mo sie pode supor, à jprimieira vista,, 

No primeiro grupo inoluímo,s ,todãs as icriançais alimentadas exclusi- 
vamente com .leite materno e ainda sem dentes. 

A homogeneidade do grupOi é assogurada pelo 'faictO' ,de as crianças 
nele incluídas não poderem digerir os alimentos feculentos visto não 
disporem ainda de .iiTaltases. Aquela fase dle digestão não ise pode 'cum- 
prir, iQo.m 'sfeito, an,tes da erupção dos dois iprimeirois dentes. 

lAcresioe, por outro ladO', que os sinais d,e malniitriÇ|ãoi são imuitoi raros 
antes do:S oito meses, período durante o, qual o leite rnatemo' isempre 
vai chegando para as necessidades da criança. Por fim, as crianças deste 
grupo nãoi estão ainda sujeitas, na generalidade dog asos', ao, regime 
alimentar que raracteriza o sqguindo grupo,, 

iNeste linoluímiOis as icrianças dos 8 imeses aos 2 anos de idade, sujeitas 
já a um regime,misto ide alimentação, maísi ou meno,s intenso e variado 
consoante a idade da icriançg, e no qual estão, induídos prodominante- 
mente os hidratos die raAono assoei,ados em maior ou imenor escala ainda 
ao leite materno'. Isto quando a alimentarão do adute isão não' tenha 
sido já a eleita— que é,o que sucede precisameiite com a alimentaçeão das 
crianças .mais velhas induídas neste grupo. 


31 


24 


57 
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D .tercei» erap» csteiriemo-lo até aos 5 anos, Uim (lu o.iilia 
criança contiiuia ai.* maraanrio, por vcaçs por tom ail>r«i«ctaentc 

tonpo e «is !»>■ “to d» «li" P« se»<k, o des¬ 

ta» definitivo ofectmdo .nnitas vetes por v* dos *i,s ano.s c meo 
ou três anos, O .regime aliraenlat das crbiiças de.stc .gruio dano < ja, 

entretanto, ifraiiioamente o. regime do adulto sã.ü, ^ . 

O fimlte máximo da idade para este teeiro gruipo 'fui ifixado por 
nós tenido em aten#o o facto de Trowell, num estudo que eiwo vcu 

mais de 1000 easois de líwashio.rbr i)ui)iioad'o.-s .em toda^ íMil^ramra 

imundialj ter veriiiicado que ate a 'data do seu estudo <i HieidênL.si daquele 
sindroma era a seguinte: 


dos 0 aos 4 meaes . 

dos 4 aos 6 meses . . 

dos 6 aos 12 meses. . 15 

de 1 aos 2 anos... .. '^5;% 

dos 2 aos 3 .anos... . . <A Jú 

dos 3 aos 4anos... .. 

dos 4 aos 5 anos... 4 % 

dois S aos 15 anos ... ... .' 5 % 


■Conclui, ipor isso, aquela autor que 961% idos asos daquele sindroina 
de desnutrição ficam compreendidos entre os 6 e os 5 anos de idade, 


ALIMENTAÇÃO DO INDÍGENA BIJAGÓ 

A atiimentação do indígeim -bijagó é essencialmente vegetal e cons¬ 
tituída ipredominantemiente ipelo arroa deiscascaldo a ipiião, ipelo ipeixe em 
•fraica quantidade, por'mariscos , (q mais frequente é eonEecido peliO nome 
de «koffiJbé» e assemelha-se à ameijOa da Metróipole),, ,pelo dmbéu e ;pclo 
óleo id'e plma, 

■O jpeixe, se bem que entre na ementa do íbijagó., não é usado com a 
frequência que a isua abundiância no mar d,o anquiipéliaigo faria sUiPor, 
A habitual preguiça do indígena, poi; um,tladO', e tpor outro 0 faeto de 
as .suas tradições marítimas 'S,e lestarçm penderrdò sem que àe tenham 
transformado em aotividade pisioaitória constituem elanentos que levam 


0 bijaigó a dispensar aquele alimento grande número de vezes simples¬ 
mente peia razão ide a pesca rqpreisentar para este indligena um trabalibo 
já bastante apreciável. A obtençlíoi dos mariscos, feita lessencialmeníe 
pelas crianças e por vezes tamibém' pelas mulheres, é mais dáclf e .sobre¬ 
tudo mais cómoda para ele do que a do peixe, motivo, que O' faz presr 
cindir tão Ifrqueatemente deste aliimento e usar os marisoos, ura dos 
poucos alim^entos que o bija|gó'icon.s,ome quase diàriamente ooim exicopçãoi, 
oviidentemente, do arroz e do 'dialoéti, alimentos aeim io.s quais, hão paissa 
senão por extrema necessidade. 

Não tendo praferência especial' po,r qualquer qualidade, de, peixe 
fresco, 0'i,ndí,:gena bijagó conaome-o itambéni quando seco, ao soJ, depois 
de aberto., isob a forma id'e-«cassequé», alimento que exak dm dieiro 
difícil de suipoftar. , 

iDesoonhéce o uso dos legumes e das hortaliças ■substituindo , estas 
eventUalmente por íoHhas de .certosí a.rbuisto,s e algumas árv,o,res, 

' Porque não ícaça e porque não se dodica à criação de igado (o, gado 
vacum encontra-Se no mato em estado bravio), a 'Carne só eventualmeiite 
entra na allmentaçãO' do indígena que .está muito frequ)en,tem,ente:até 
um ano sçm iprovar,carne de qualquer espécie de animal. As av,èa de 
'capoeira assim como a de outros .animais (cabritos, leit6es, letc.,) só 
figuram na sua alimentação mt ,dias de fesk,. As jpnmeiras.são con¬ 
sumidas anesmio quando mortas espontãneamente pouco lhe iraportanido 
Isaber a ausá da morte do animal ,e o seu estado ide conaervadão,, negra 
que, aliás, é'generalizada'á todos os, restantes alimèntos. , ; 

■Não pratica a geofagia (ai|gun,s asos apenas nas crianças mas isem 
■carácter al'im'entàr)' ic 'excqpeionalimente utiliza o met, sako se dá com 
aJigum' fãho W’, suas' deambulações pelo mato, assim como não usa os 
ovos, 0 leite e os' teus iderivados. Tamibém ,não consotne habitualmiente 
■ò amendoim' (nléiicatea) mas qu'ando o faz utili'za-o apenas depois de 
■terrado.-' - ' ’ ■ ' ' ' ■ ' 

' '' ■ (À matidioida*’ o 'o inhame são cô.nstimido,s era pqueníssimas quanti- 
'dãcl!es'seíidb aij^ríiwirâ, por assimi dizer, uro ,arti:go de luxo e bbjecto 
de ofertas.'' ’ 'í f < 11 . - 

R'.. 'Ó'-feijão é pouco consumido; ji porque é míniitna a quantidade icul- 
'tivadãqiá porque habitualmente o indígena nSò teminteresse em orcohSu- 
■mih, defeito de que devia ,s.er co,rrigido ■d'ad'o'o seu- Valor alimentar; ' ■ 
f i(,L igas leguminosas secas, iC0,m efeito, a água que raas-verdes ‘'anda-à 
■fvíiita‘-â(i uiis-SOifff do pete,. Ifoiima aipeílas‘9 a'10'.% pelo, que, porTinidadé 
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de ipeso, contêm mais dfe 4 ivezes die elementos, nutritivos, A,s l-egumi- 
nosas conistituemj na verdade, um alimento de afe valon cailórico, com 
uma qüantidaide aipreciável de iproteínas (mais ou menos 201%) c hidratos 
de ícarbono (icenca de 50i%), poucas gouduras (1!%)., uma quantidade 
méíiia- de sai,s. muita .celulose e vitaminas’ do complexo B. 

É |pa.ra lamentar, por isiso., que o indígena ’bijaigó 'não se dedique à 
cultura doi íeijão em larga esioala dada a i.mipo.ntânicia que ele poderia 
assumir na sua alimenteção. Basta dizer que 100 gramas desta, leigumi- 
nosa libe 'forneceriam metade das proteínas vegetais, de cobre e de ferro 
e mais de 1/3 da vitamina Bi necessárias 'dià.riamente para o equilíbrio 
da ração do adulbO', além de quantidades Jiãoi d.es|prezíveis de .fósiforo, 
cálcio, vitaminas Ba .e PP, apenas com o Inconveniente da sua alta 
prqporção de icelulose e dia ausênicia; de arotenos e vi’ta.miina C, 

Acresce que a análise dais suas,proteínas mostra que :o. feijão possui 
os 10 aminoácidios es'sanciai.s à vlida., Se bem. que relatiivamente pobre em 
metioiuina, lisina e triptoifano o feijão tem, entretanto, 'Os restantes ácidos 
aminados em quantidades satisfatórias, o que, em azoto, corresponde a 
60!% d'o total. 

iSeria para desejar, ]po.ritanto, que .o, indígena bijagó fosse ievado a 
dan maior atençjão às suas actuais mas exíguas iculuras. de feijão. 'Com 
0 que ele 'SÓ teria a. lucrar, 

'Do.si ifrutois. são. us 0 do.s, 'iias qpoicas prójprias, apenas a papaia, a 
laranja, po.uca: tangerina, o ícajú, a manga e pouica banana. De cresto, o 
iníilgena consome aliguns outros frutos 'silvestres se bem que em^ pequena 
quantid-ade. 

iSie 0 arroz, .o peixe e os marisco.s OQiiistituem ais princiipaisi fontes 
de proteínas ida alimentaçlãa habitual do indígena bijagó (o,s. .valO'res 
médios ipara iO.Si ipeixes go.rdo;s são 15-30 gr. [% e para os peixes magrois 
16-23 gr.I%, contendo, a taidia, o peixe maiis vulgarmente utilizado, 
tcercâ' ide 16 grj% de iprotemas) e se o peixe constitui, ipor outro lado, 
fonte a|pr,eciáv.ql' de vitaminas A, Bi, pouca B 2 , aígujm ferro, fósifono 
e cálcio, lé, entretanto, ao' óleo ide ipairaa quç ele vai buaoar isobretudo 
os icaro.tenos e a go.ndura de que necesisita para a sua alimentação.. 

O arroz, usádo liabitualm'eii.te na razão ide 300 gramas por cabega e 
por dia, é désascado a pilão e cozinhado normalmento em água e sal 
sob a forma de arroz branco levando por vezes, como temperos, além do 
sai, a mailaigueta ,e p 'limão, F'nequ.en'fcem,en'te é cozinhado tamibém simul¬ 
tâneamente com 0 peixe, ou comi oimarisco, é 0 coinjunfco rqgado com 


0 impriescindível óleo ide palma que 0 bijagó obtém ainda hoje pelos pro- 
cessios mais rudimentares. 

Ferve para esse .afeito o,s fruto-s, dq>oiis de 'déixair 'am.a'dureoer a 
infrutescência após a sua 'collieita; assim am! 0 . 1 eicldo.s., estes separam-se 
mais ifàcilmente da parte fibrosa do caroço. A massa amarelo-ave, rme- 
illhada assim obtida é então ifo.ntemente batida no pifo e ide novo fer¬ 
vida ficando. 0 óleo à sniperfícle ida .água 'de onde é então recoilhldo. 
A massa proveniente da primeira cozedura constitui o. diabéu propria¬ 
mente dito, rico .em proteínas, e faz parte ida alimentarão usual 'do 
indígena ao mesmo, tempo que lhe fornece as gorduras vegetais neces¬ 
sárias à alimentação e, à misitura, uma, boa porção, de fibras bastante 
indigestas, 

.As .gorduras ida alimentação, do bijagó são, ioo.mo se .vê, quase exclu- 
sivamente rqpresentadas pCilo óleo de palma, 'ri '00 .era car.o.tenos, ral- 
culaitído-se que ícada indígena adulto conisome .em. .média 'Cerica .de 
150-160 igramaa daquele óleo. por dia. 

.Porque 0 ipracessio da sua .obtenção é a.ind.a dojs mais primitivos., este 
óleo ifica oo.m' el'evad.a acidez (variável .entre i 0 .s 25 e os 40 !%„ ex,preasa 
.em ácidlo oleico.) devida à trans!fo,r.ma’ç(ão idasi igo.rdura'S pelos fermentos 
existentes na polpa, ido fruto, A ifermeutação provoicadâ ioteacionalmente 
(pçlo amadurecknento da .infrutescência se por um lado .facilita a isua 
desa.gr.egação’ provoca por outro lado priecisamente 0 aparecimento idos 
ácidos igondos. Por issio., além' de impuro, 0 óleo é apreciàvelmente ácido. 

'Contém 45 [% db seu peso em' go.rd'uras .e gluddois .líquidos '(1/2' .%) 
sendo 'Co.nstituí'do princlipalmente por loleína, palmitina, e ifraicas' propou-- 
'çSes d.e linolina., esitearina e ácido mii-ístico, 

IR.ealiza.ndo, 'fi,na'lmente, uma úni,ca .refeiçfo por .dia, efectuada por 
volta icia.s 6 ou 1 hofos da tarde, 0 bijagó substitui 0 arroz, quando dele 
não pode disipor, por' qualquer .outra icOiisa que 1'he enclia 'O estômago e 
que ele habitualfflente consome fora do horário .normal da sua única 
refeição cozinhada: • maindio.a, idhaibéu cru, arrOiZ cru, .naízes, fru- 
itosí, etc., etc. Entretotoi, ipo.die ficar dois o.u três diais sem. comer com 
0 , que, na verdade, itamibém pouco se imjporta, Eventualmente consome 'O 
arroz de.po.is de ifarinado loonstituindo com essa farinha e com água e 
açúcar (se 0 c 0 imipfq.U' no icomiércio. local) .uma espécie de bolo que é 
utilizado assim mesmo ou 'dqpols de asisaido na brasa, 

A primeira coisa que ,no,s chama a atenção é a relativa weacia em. 
prótidos animais na alimentação normal .do indígena bijagó, Já referimos 
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qufi a uítiIiza<;ão. do ipeixe nãoi é tão íreqaeinte comO' as coindig^si locais 
fariam admitir. «Ora, de acordo com asi técnicas da alimentação, ipelo 
menos metade das proteínas da faç&o deveriam; ser de origem animal 
embora,estudois recentes iparieçani' mostrar qtte as íproteínasi de origem 
vegetal', emlbora nitidamente itiiferiores às de origem animal, ipodem ser 
sufideiníes quando dadas em quantidades apropriadas e devidamente mis¬ 
turadas de forma a contribuirein com todos os ácidos ami,nados essen¬ 
ciais ipara o indivíduo que utiliza a ração'» Gonçalves Ferreira) — o 
que nãoi é precisameiite o ícaso doi indígena bijagó. Condiii-se, por iisso, 
e ,sera grande .esforço, que a aÍ.nientaç,ão habitual do bljajgió é .caracterizada 
por uma relativa carência de proteínas animais, co-mi a agravante de con¬ 
sumir muita poucos vqgetais. 

■Segundo as modernas ioon,cepções isobre alimentaçãoi e regime.s 
alimentares idhega-se à conelusão de que, aifina,!, tudo. ,se resume na .nece.s- 
sidade do organismo em amino-ácidos. 

Mais se o o^rganismo é rapaz de sintetizar aligmis idos ácidos amlna- 
dos de que carece (a partir doa resíduos azotados dos proteicois), o.utro.s 
há euija síntese ele .nSo pode efectuar pelo que .têm de ser íofneeidos .do 
exterior como isucede ico.m a íisina, a i.soleucinai, o .triptoifano, a metio- 
nina, a fenilalanina, a valinai, etc., etc. 

lAicresce que mão basita fornecer proteínas ao. opganismo; .é imipor- 
tante a sua origem. Os amino-ácidos resultantes das proteínas de origem 
animal não. são* realmente iguais, qualitotiva e quantitativamente, aos 
ipnovenientes dá digestão das proteínas vegetais e não' possuenu, como 
já deixámos entrever, .o. m.esmo .valor bioiógico ou raipacidade nutritiva. 
Enquanto que as proteínais a,ni.ma,is. tem um valo.r biológico, .de 
60 a 1001%, as proteínas de origem vegetal' têm umi Valor biológico qiic 
varia entre 32 e 72;%,. 'Por isso as proteínas animais são considerada-s 
ipnoteínais loomplietas-—(po.rque icontêm'todos os ácidos amiinadoa. ■ 

Por muito que se ingira proteínas vegetais, na prática O' organismo 
necessita igualmente de p-roteínas dc origem animal que devem estar 
rqpresenitadas na percentagem de 30-50 [% em rdlação ao total das pro¬ 
teínas da raçãoi estando ícaiculado*, por outro ladoi, que a ingestão de 
'aiimentois vegetais devia ser 7 .vezes maior que a de alimentos de oriigeni 
ânimal ;para que se atingisse .idêntioo' aiporte proitelco, ' 

,'No que .se refere ao arroz, se bem que o exa.me dê 28 amostras deste 
cèreal,vooraoi está .escrito, tivesse demonstrado que o arroz da Guiné é 
■íMis rico em .substâncias proteicas e matérias amil,áceas do que as varie¬ 
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dades .consumidas na Mietrópoie,, o que na verdade libe confere alto valor 
alimentar, o que é certo é que o arroz da .Guiné .não foge à regra sendo 
dos icereai,s que tem’ menor peroentagem de proteínas. «O défice neste 
aiSjpectO' n'ão está ligado à qualidade mas à quantidade de pro.t’eína» devendo 
dizer-se, entretanto, que «as .experiências têm demonstrado que o. seti 
valor ibíoJógioo é elevaido quer para a mainutenção quer ,|para o êrescl- 
mento». lSu.cede, contudo., que «ipara cobrir, por .exemiplo, 80 igra.mas de 
proteínas que uma criança de 10 anos necessita, teria de ico,nsiimir mais 
de 1.000 gramas daquele cereal!» (Pacheco de FigueireD' 0 ). 

'Por outro lado, se é cento quç o bijagó 'oonsome o. arroz descascado 
a i,pii,ão, jprocesso. ide dêiscortiração que lhe empresta na realidade uma 
parte de proteínas, biinerais, vitamina Bi; ç da pouca Bs, contidos no 
pericarpo e ,no gérmen (-embrião), não é toen-os certo- que se trata dum 
cereal que dão .contém as vitamin-as A e -C, sendo, aa suas peroenta-gens 
em ^vitamina Baj cálcio e ferro muito fracas. - O arr-oz, poríanto, 'Como 
de restoi qualquer 'ouiro- loereail, não é um- alimento loompleto. e com o -seu 
USO; sis-tQmát|co q indíjgena fica m-ais ibèm isçrvido ena liidrato.9 de -carbono, 
que , ele iCion-tém:emR|pr6ciável quantidadé, dó que m .qualquer outro 
nutriqnite. ' 

I Acrescei qué o fegiriie fêko |à base ide arroz; agrava ai daficlência 
do mesmo éálcio poirquanto o- á|;ido''fíti-co (if-orma .sob a qual se 
encpntra unjia parte i do, dfósioro .Oirgânico dos -cereais) loombinandoise 
com 0 cálcio e constituindo -sais insolúveis «imobiliza e evita a absorpção 
-do páicia dO:::pró|prlOi-cereal» e, por outro- ladio,- :«actua ..sobre -O' cáliçlo que 
entra .na ooiiiStittiiçjão' doutros elementos da dieta» ('Pachec-o de .Figuei¬ 
redo). Daqui q facto d,e .se considerar os cereais, c-omo raquito.gónio.s. 

Ora se nas áreas consumid-orás de áfroz o regime já ide si .-é pobre 
eni cálcio, a deficiência .deste element^.aioentua-se coim a presença em 
grande quianitidatíe de ácido ifítioo .nâ alimentaçã-o, Na intensa radia¬ 
ção solar existente nos trópicos reside o motivo por que e fraca a inci- 
dênci^ do "raquitismo entrç a poipulaçãó .in-dig-ena,íniíptil ae,be-ra, que 
se dqVa fazerj a restirlção dè que a elevada mo-rtalidade infantil verificada 
•noritítlmentei®^^^ às poiptllaç|ões indígedas oonstltui até certo pointo uini 
factor'que torna difícil' a frequêá-te obsêrva-ção deicasos de raquitismo; 
nada dos igàtknte, com efeito, que sem esse factor não^ diouvéss-e opQríUT 
nidode de contstata.r uma maior incidência daquela doen-ça. 

A iprq|)ójsi'tó do^ .resultados jdq nos^o inquérito vo.ltaremios aind-a a 
faizer referêrícia a algumas vitaminas. ■ 
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QUADRO III 


Povoações 

■ . 

' v/om sinaiB 
de desniitriijao 

Sem sinnii 
de desnutrição 

TOTAIS 

Agumpa. 

1 



Ambanha. 

1 

0 

6] 

Bijana .. 


4 

S 

Bijante . 

a 

6 

8 

Briice. 

u 

A 

54 

60 

Timbato. 

1 

26 

30 


i 

2 

3 

Totais. . . 





10 

97 

112 
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I) Crimçax dos 0 ms d meses: 

Númera ide crianças observadas: 

Víirõçs . . 16 

Fôroeas ... 15 

31—0 que corres¬ 
ponde a 27,61% em relação ao número total de observações. 


iCom estado de nutrição* normal. 29 93,5 [% 

.com iconjuntivites .. . 9 

icom glossite.. .... ... 2 

Com sinais de maliiutrição . 2 6,5;% 

Hipotrépsia, iiqpato-esipknomegália, 
anemia, edemas, hiiperqueratose, quei- 
lite, glossite e querato-'Gonjuntivite ... 1 (a) 

Esplenoraqgália, ícaibetos des frisados, 


quebradiços e descorados, pele des- , 

(Coraida, gengivite liemorrágica, biiper- 
.quieratose, oonjtmtivke e queilite . 1 (a) 

Percentagem -em relação aos iportado.res de sinais de malnutriçião: 

,(a) — Alfeoç^s nutritivas g-rave.s. 1001% 

2) Ciianças dos S meses aos 2 mos: 

(Nlúmero das crianças observadas: 

Varões.. 14 

Fêmeas' . 10 

24—0 que corre,s- 

ponde a 21,4’% em relação ao número total' de observaçpes, 


iCom estado- de nutrição normal. 15 62,51% 

co-m conjuintivites . 6 

com queratite . 4 

icom gloss-ite 4 
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iCom sinais d'e imalnutrição.9 37,5 [%■ 

Kwashiorkor constituído . 2 (a) 

Aítrçpsia, héipat'Q'«s,plenomcig'áIla,j quei- 
lite gliossite, anemia, liiiperqueratose, 

quierato-coinjuntivite . 1 ('b)' 

Hqpato-eaplenomqgátia, peie descorada, 
íiiipeiqueratose, gengiviíe hemorrágica 2 (b) 

Hiiperqueratose, cabelos desírisados, 
quebradiços e descorados, ipele des- ■ 
corada e descamada, queiiite, gilossiteo 

anemia, esiplenomegália, edemas. 2 (b) 

iGengivite hemorrágica, anemia, edemas, 

|hi|pçrquerato’se, ooinjuntlvlte, queiiite, 

gbasite .. ... i.. ... ... . 1 (b), 

'CabeloiS desifrisados, quebradiços e des¬ 
corados, queraío^conjuntivite, bom- es¬ 
tado geral . . ... .. 1 (,c) 

Percentagens em iielação, aos iporladores de sinais de mjahutriç,ãb!: 

(a) —Kwashiorkor constituído . 22,2% 

i(b)--AJíecçÕes inutritivas graves ..... . 66,6% 

(ic)~Afec^ões .nutritivas lligeiras. 

3)i Crian,çm do‘s 2 aos 5 mos: 

Número de .crianças observadas,.'! . ■ . i. 


crtoi / 57 — 0 que corres¬ 
ponde a 50;8:|% m reJcação'ao'número total de observações. , . . 

iGo.m estado de nutriç|ão nofenal ... S3 '92,91% 

com conjuntivites ... . , 

com queratite ... ... ... .. 7 

icom gloissite. . . ■ ' 
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0).ni sitiais de malnutrição :.,'.. 4 7,1 í% 

Kwashiorkor constituído ... ... , 1 (a) 

.Hqpattucstpienomegáiia, anemia, ihlper- ' . 

<|ucratose, jpele desc,orada e 'de.scamada, 

queiiite, glos.site . ... . 1 (b), 

l'N,plcsioniqgália, cabelois desfris.ado,s, 


queiiradiços c descorado.s, ipeie des- 
cora.díi, hi|)erqueratose, querato-conjun- 

íivitc, bom estado geral.. 1 (c) 

■ Anemoia, edemas, queiiite, querato- ; 

-conjuntivite, ipele desca.mada, bom es¬ 
tado geral .'.. ... 1 (c) 

Porcentagem em .relação aos [portadores de sinais de. malnutriçlão: 


ta) — Kwashiorkor constituído . 

25,0% 

i(b) Aifeoções nutritivas graves. 

25,01% 

(.c) — AfecçiÕes nutritivas ligeiras .... 

50,0 [% 


Resumo considerando o conjunto dos 3 grupos etários: 



N,” de casos 

“/o em relação aos 
portadores de sinais 
de maloutriçãü 

.124-9+4 = 15) 

“/q em relação 
ao n.“ total de 
Ubaervações (112) 

Kwasliiorkor fionstitaído . . 

3 

20,0 

2,6 

AfoeçSes nutritivaB graves. . 

9 

60,0 

tro 

cs 

ocT 

AftícçSes nutritivas ligeiras. 

3 

20,0 

2,6 

distado do nutrição normal. . 

97 

- 

86,6 ' 

! ■ 


interpretação DOS RESULTADOS 

1) Encontramos 3 ícasos de kwashmhor cmêtuüv (2 no grupo 
etário dos 8 meses aos 2 anos e 1 no grupo dos 2 aos 5 a,nos), 
lO coitijunto dos sinais olinicos dos referidos oisos—^ atraso de 
(crescimento, hastaníc aipreeiável num detes; cabelos desifrisados, a.tro- 
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fiados, quebradiços e (descorados, sobretudo oas regiões teoiiporais o-nde 
tomavam, erai dois casos, o aispeoto d,e verdadeira ,penuigem.; pele des¬ 
corada, sobretudo na face e pregas de iflexlão dos membros superiores; 
queilite angular; queratoroonjuiitivite acomipanhada num caso por ble¬ 
farite; anemia, edemas infra-oubitários e do,s membros inferiores num 
dos caso®; hqpaíomeigáJiia; ventre distendido; astenia— não nos deixa¬ 
ram dúvidas pelo que o® iclassificamios 'clínifâmente como de Icwashiorkor 
constituído. 

Todos eles iforam ifotoigrafados se bera que por motivos albeios à 
nossa vontade apenas possamos agora apresentar a fotografia que se 
refere ao idoente Chico Coné, do sexo masculino, de 2 anos dc idade, 
pertencente à ipovoação de Timibato, da ilha de Bubaque. 

2) lAs conjmiimks foram, observadas icom grande frequência; 
(41 oa-sos) isend'o a isua incidência sensivelmente igual em ambos os sexos. 

iDa totalidade dos casos verifiicados: 

B foiiam encontrados nos 15 doentes que laipresentavam sinaiis de des- 
nutri'ç'ão (2 no l,” |gru)po„ 3 no- 2.“ q 3 no- 3.") ; 

63 foram encontrados nas 97 crianças que não apresentavam aqueles, 
sinais (9 no 1." grupo, 6 nO' 2.” e 18 no 3..''), 

'CO'ndülmíO,s, piontanto, as seguintes- pencentagens : 

S3,3!% de conjuntivites em relação ao número de casos que apre- 
setitaivam sinais de malnutrição ; 

34,02% de conjuntivites eni relação ao número de casos que não 
apresentavam aqueles .sinais; 

36,6!% Ide conjuntivites m relação ao luímero total de crÍMças 

o-hservadas. ‘ 


Estaremos era presença duma especial sensibilizaçlão da conjuntiva 
e açao com determinada carência da ração ou será o facto desti. 
tuidio de siigmfiado entrando em linha de conta com a tradicional falta 
de ihiigiene do indígena bijagó? 

Hao podemos, na verdade, excluir categoricanienle a liipóte.se ds 
existência de certo gran de carência era vitamina A sendo, como c 
percent,^ de casos 'de coajnntivite constatada nos 
e , popos eta-rios que, como dissemos, koluem. orknças) sujeitas 
na gencnalriade dos qisos a um ragime mais ou menos livre dq alfmen- 
*açao, bem próximo ou quase identificado mesmo .com a alimentação do 
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Ura caso de kwashiorkor 

Chico Coné, sexo iriascuhno, de 2 anos de idade 

Povoação de Timbato — Ilha de Bubaque 


i,ncHgena adulto são, emibora nas crianças mais novas se -continui verifi¬ 
cando a alimentação láctea siimiltcânea, 

É ao óleo de ipalma., coimd já referimos, que o- indígena bijaigó vai 
bus'car a provlíamina À qne èm abúndância n-efe se encontra (100 gra- 
mias de óleo ide palma fornecem entre 35.000 .e 52.000 U. I. de 
vitamina A). 

Se esta vitamina é repíesetltada na alimentação do bijaigó pela 
quantidaide de 'carotetios fornecidos exclusivamiente ou quaae pelo óleo 
de ipalma., idesoo-nheoê^ste entrctanito qúaf o valor biológico deste ícaroteno 
como' fonte daquela vitaim.ina, Aicresce que é difícil avaliar a parte com 
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que 'OS carotenos iduffla dieta 'COintiibiiem paivi -a elíiboiadão da vita¬ 
mina A. Se alguns wSão .convertidos oomip-letamiente c cOitu (facilklade, com 
outros verifka-se certa diiiculdade nessa 'co^nversão, seguindo Jaííz, 
Gabiíjela Pinto e França, os quais acrescentam ter Kruula verifi¬ 
cado que a;penas sao absorvidos 50 a 70!% dos caroteios. administrados 
,so.b a ,forma de óleo de palma. E como as perturbações gastrointestinais 
são bastante 'frequentes nestas idades nas^criançíis indígenas, não. merece 
a pena ir mais longe para encontrar motivos para a existência de certo 
grau ide idéfice em. vitamina A no .organismo destas crianças cuja ícaipa- 
cidade digestiva, finalmente, está lonige ainda de se encontrar ipilienamente 
desetivolivida e ícapaz ide aproiveitar,, iportanto, tudo quanto n.esta:s^ idades 
c já administrad,Q. à criançq co.mo alimento ou .com esse objectivo, 
pelo menos. 

.Ê iclariO' que a iproverbial ifalta de liigiene individual e .oolectiva do 
indígena da tribo bijagó muijto deve contribuir para tão grande incidên- 
'Cia dte afecçfíes :0.cul'ares de 'Caráoter infeccioso mas parece-nos que 
i.nviocar este angumento é rodear Uiin ipouico a questão pois .se ibouvei 
uma .maior predisposiçlão' do .organisimo para .essas afecçÕes jpor motivo 
de ícarênda em vitamina A é natu.ral que a falta de bigiene constitua *0 
factor deaencadeante das mesmas. 

Só as determinações da taxa dos carotenos ou da própria vitamina A 
110 isorf) sanguíneo ito.rinariam possível esclarecer o assunto se bem que, 
como afirmam Janz, Gabeiela Pinto e França, «a iníeiipnetação dos 
diados sobre .a iGonoentração d,os carotenos .0 vlta.niina A no. soro.» seja 
«.com,pli.cada, pois sabe-se que .os .carotenos' isofrem uma .baixa irapida 
poucos dias após a administração de uma dieta isenta .daqueles nutrientes, 
enquanto que muitos ,meses slo neoessários, com uma dieta carenciada, 
jpara que se in.ote uma diminuição apreciável da conicentração em vita¬ 
mina A do soros». 

(Por outro lado, se «é frequente eiiicontrar valores ibaixo.S! de vlta- 
mina A em casos de malnutrição», .não .6 menos frequente «en.contrar 
vailores n:.o.rmais em indiví.duo.s ioq.m 'sintomas igeralmônte considerados 
como devidos a Uima avitaminose A» (mes.mios autiO-res)., acresoendo que, 
apesar de o organismo, absorver carotenos, estes ''bão são assimiMos 
senão quando, o fígado está ítitqgro, Ora nos. 15 indivíduos observados, 
com idiefkiência do seu esta.do de nuitrição f.ora.m .reigistadas nada menos 
do que, 8 ibepatomegálias o que .corresponde a uma pe^rcentagem 
de 53,3 ^. 


iMa.s porque a conjuntiva, jíode também encontm.r-se lesada nos casos 
dc caiência íle riboilaivina incluímois sob a desigiiaçlão genérica, de co-n- 
juntivites .t,n,das as altera.ç()es leriflcadas na conjuntiva não atendendo 
ern especial à sua natureza, 


Registamos o ámoramnio da pek, sobretudo com Jo.ca.lização. na 
face e iprega.s de ílexao; do.s membi-o.s .suiperiores, .em 10 casos (1 n.o 
1. giiipo eta;rií,),, 6 no 2." e 3 no 3..") o que d.á uma ipercentagem 
de 66,61% .para a incidência deste si.nto.m.a .em relação ao.s 15 caso.s que 
apresentavam sinais de de.S:nutrição. 

l/om takdw íhrfrimhs, quebradiços \e éi\mrad\os reigistaraos 
8 casos fazendo,SC a sua, localização es.sencialm.e.nte na,s regiõe,s. te.m|po- 
ui,s (il no 1. giupo etário, 5 no 2," e 2 no 3.") o que traduz jpo.r uma 
incidênciíi ^de 53,31% d.es.te .si,nt'0.ma em .relaçri.o. ao.s ,m.e,s.mio.si 15 porta¬ 
dores de sintii.s dç .imdnLi.triçã.o, 

,A de.spigm.en.taçfdo quer .niiim caso (juer noutro só ifol por nós 'con¬ 
siderada; quando absolutameníe nítida de .modo a não ipermitir dúviidas 
■sobie a siia existência e dejpois de ter sido .co'nsideradio o. .tom; da cor 
d.;i ipcle .e dos cabel.o.s dos respeotivos ascendente,s. .Foi assim que dei¬ 
xamos de considei-ar 1 caso pelo ifacto de o íermos: 'con,siderado beredi- 
tario ta,nt.o mai.s que dois dos re.speoti.vo.s irmãos mais vellhos ta.mbóm 
a,f)riesentavam idêntica característica na cor dos .cabelos e da pek, 

As percentaigens que aipontaraos para estes slntomais são para con- 
.sideiai tanto mai.s que, quando .não i.ntegrad.o,s nos ca.sos de lwasbiorko.r 
constituído, corresipondem certamente a e.stados de .carência n.o limia.r 
da transição .para aquele sindroma, E na verdade foram .sempre acom- 
ipanhado.s ipor outros sinais de de.snu!triç(ão ainda que sub, sistis.se um 
razoável estado geral. 


4). í liiperqueratose - quei.Hte ~ glio.ss.ite --- .cle.sca.maç,ão da ipele: 

■\ hipcrqumiosc foi o sintoma mais frequentemente encontrado, 
.so.hretudo localizada na face (po-sterior ,do,s bra.QQs e na, face externa das 
coxas .c ,|)erna.s. Observamo-lo em 13 ea.s' 0 ,s (2 no 1," grupo etário, 
8 no 2/^c 3 no 3,") o que em relação ao,s 15 portadores de sinais de 
de.snntndao 'Curre,fo,n.de a uim ,i:)ercentaigem de, 86,6;% de incidência. 

A quiilke migukr e.steve presente em 11 ca,so,s (2 no 1." .grupo etário, 
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6 no 2.'^ e 3 no 3,") o qne corresponde a luna iiiddôiicia de 73,3»% pnca 

este sintoma. , , 

lA. gkssite ioi eíicontrada em 6 casos (1 ik) 1." t-irupo elano, 4 uo 
2," e 1 no 3.“) o que corresiponde a tima frqucncia ainiwnienle a 40 fo 
em relação aos mesmos 15 doentes, Nos Imdiyíduos ,sem estifínias de des- 
mitrlção apenas se verificaram 11 casos deste sintonia .o qne corresii>ondc, 
portanto, a iima incidência de 10,3 %. 

íA 'êcscãmuçw da pek apenas foi constatada em 4- casos (2 no 2. 
etário e 2 no 3,”) veriflcaiiidio-.se, ipOirtanto, nma incidência de 
26,61% deste sintoma. Se por vezes aGOmipanihava a, hiperqiieratosc, 
outras vezes apreseiitova-se isolada. 

Enquainto que a liiperqueratose o a desçam,açao da pele iiiodeiii cor¬ 
responder a um défice de vitamina A, o que nem sem[)rc .sucede em especial 
para a iliiiperqueratose, a queilite e a iqloa.site corre,qiondem sem liuvida 
a, um défice de riboifiiavina. 

Em: .relação a esta última vitamina admitimos que ela não ileve entrar 
na ração diO íbijaigó na quantidade estritamente nKCs.sária, Erova-o .pelo 
menos, a Ifrequênicia com que encontramos a queilite angular e a |[) 0 ,s.si- 
biüidade, como referimos, de a conjuntiva, poder encontrar-.se igualmente 
lesada por íaita daquele nutriente no. regime alimentar, 

iSabe-se, de resto, que asi taxas de .vitamina Ha podem estar .si.ste- 
màtiamente .baixas nas rações utilizadas sem que .sejam :ici)m;pan'hada.s 
paralelamente por sintomas de arriboflavinose. Esclarecemos a este res¬ 
peito que iGo'kçalves Ferreira diegou, jpelos seu.s estudos, à concllisfio 
í]ue basta 1,2 milligramas deste nutriente ipara .o indivíduo sfm, valor cjue 
na verdade não deixa' de estar muito ívbaixo do preconizado pelos autores 
américa, nos (il,8 mgr.),, Admite-.se por i«o a ipossiibilidade de o niimero 
Indiicado pelos .ameriicanos ser excessivo, dadas as ooiidusoes' do autor 
português. Devemos dizer, .entretanto, que o valor indicado ,i>nr Gon¬ 
çalves Ferreira -se refere à população metro, politoiia. 

A vascularização perlcorneana que, .naJjguns 'Casios, pode ser .devida 
a arência de ivitami.na B 2 , 'nã.o foi ipor nós iprocurada aíendetufo ao faetí,), 
de estar em descrédito oo.mo sinal precoce de ,arribf)'fk\'inosc, Mas a 
frequência com que encontramos a queilite {73,3!% nos nos.so.s ca»s) 
e também a glossite levam-nos a adimitir a ex.istência tlc eeilo grau de 
carência em vi tami.na, H 2 .no rqgime utilizado, ii.)eto indígena da tribo 
bijagó. 


5) (lengivite hemorrágica: 

i.A gpujivúc hemorrágica foi constatada em 4 casos (4 no 1 grupo 
etário e 3 no 2.") .oon.cluindo-se, portanto, que 6 . 01 . relaçSo ao.s 15 porta- 
dore.s de isinai.s.de de.snuitri.ção esteve presente em 26,61% dos 'cas-os, 

Não podemos deixar de relacionar este sinto-ma 'Com um défice de 
vitamina C na raição babitual do indigena bijaigó tanto mais que era 
aconijpanhadc) por ligeira tumefacçãip gengiva.)! em todos os casos e num 
deles tamibém ,]>or dor à ijiressão .na parte Inferior do fémur, 

'De resto, nU'm outro trabalho nos.so tivemos oportunidade de diegar 
à seguinte conduaão : 

12 , 31 % dos indígenas desta tribo encontrava^mrse em estado de 
cai-ência em ácido íiscórbico; 

.23,5'% enco,ntravam-se subcarenciados; 

63,4!% esta,vam dentro, .do.s limi.tes considerados como normais;. 

0,56:% a,presenfcava.m uma eiimi,nação uri,nária em vitamina C supe¬ 
rior àqueles limites, 

6) ’ A mmia, 0 sintoma mai.si ifrequentemente coníjtatado entre a 
])qpulação nativa desta Província, esteve presente era qnase todas as 
crianças observadas, co-m ou ,sem sinaisi de ,malnutriç!ão. 

Tão variadas são as suas ousas que não ino,s atrevemos, a 'co,nsiderar 
a anemia 'Co.mo sinal prqpria,mente representativo dos estados de desnu- 
trlç!ã'0 ipreeisamente porque 'nunca podemos 'destrinçar em que medida 
devera sér oonsiderado-s ' 0 '.s,diferentes lfaeío,res que ipiodera ser responsá¬ 
veis :pçl'0 aipátociraento daquele sintoma. 

Se beiii que ipelo arroz, para nos referirmos apenas ao alimento base 
do indígena, .«jam ifornecidos cerca de 19 ,m'i'Oro!grama,s de ferro diários 
e 0 ongíinisnio careça apenas de 10-il5 imicroigramas diários idaquele 
elemento, 0 certo c que as anemias ferriprivas são bastante .frequentes 
no,.s indígenas .desta Província. 

Porque são miraenosas, entretanto, as inocftiitas que dizem respeito 
k absorpção, às necessidades diárias, às possibilidades de absorpção de 
todo 0 ferro da alimentarão, etc., se bem que .se .saiba seguramente que 
uma certa quantidade,deste elemento é absorvi.do pelo onganismo, sobre¬ 
tudo a partir dos comipostos inorgânioois e não dos o,rgâtii.cos cO'm'o até 
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há pouco SC adiiiiitla, coinclui-se ,qiic o risisuiito c !Í)asía.n-te conifjíexo luio 
SC liimitimdo aipeiuis as iieoessidadcs cni ferio ,poi [uute do oiiqaiiistno, 

,A i-irênciíi dc íioas .proteínas, >ioí)retudo de oriitíeni animal' (parece 
qise lima. iparle de 'ferro dta alimentaçao deve ser pelo inenoSí 'de üriigeiii 
aiiimail); a existência de ilielmiiitíases, «sobretiido da ancilostomíase, 
semipre espoliadoras do organisinTo; o ipaludismo; as carênciasi 'vitami- 
nicas, etc., 'etc. — áo faotores que, emi conjunto-, desemnienliam certa- 
mente relevante ipajpel' no aiparecimento da anemia. 

;Mas 0 facto, diariamente constatado, de a teraipcntica iférrica melho¬ 
rar ivpreciàveinieiite a: anemia que aconiipanilia a infc.staçao ancitostomia- 
sici, mesmo quando os doentes mão tenham sido ,|irèviamiente desiparasi- 
tado.s, vem ifiôr eun i‘el'evo a carência cm 'fci'ro [lor parte do organismo 
do indígena. 

Ora; a iní'e.staí;ã'0 anci'lo,st'Oiniásica é da.s mais ifrequentes |[■)arasltoses 
intestinais verifiçada,s nos indí^^enas da (Inné. Oiiuz I.-i^errííira no seu 
esiirdo; sobre «As parasitose.s intestinais na Guiné Portuguiesa», a ela 
se refere 'dizendo- textiia-lmeiite: «Og A-n€3do.stomidiae são de loiiige o.s 
vermes mais frequentes, (priiiciiiialmente -nos indivíduos- de raça negra 
e mestiça, O Necaíor ,ameri'canuis é mais ifrequentc que o Ancydostomíi 
diiodenale e algumas vez-es .s-e encon-tra a iiife.staçSo simultânea pelos- dois 
hellmintas, É uma iparasi'fcose que na Guiné afecta as ipoipulaçpes- indígenas 
em iperceiitagens qu-e ivariam de 30 a 98 !%». 

, As,sim seiid'0, e conjugando- es-ta alta incidenda da doença 'Com o 
facto:, já referido, dos- -lienêficos- efeitus; da terapêutica marcial nestes 
doentes, so-nios levados a admitir que a carência eni -ferro é uma situa¬ 
ção; iba.sta.nte frequente nos indígenas embora na etiologia 'da anemia não 
pos.sa-mos invocar -exclu-si va mente o faoto-r relativo à carên-cia em ferro. 

Daqui o ífacto de ter-mos constatado -tâo grande incidência da anemia, 
não.-exclusivamente ligada aos estados d;e 'desnutri-ção se bem' que Brock 
e Aíutret sejam de lOipinião. que, ,pelo menog 0111 -certias' regiões, a anci- 
losto-míase interviém muito ;provàvelmeiite na etiologia dos estados- de 
malmitrição co-mo factor 'oontrlbuitivo, 

7 ) 4 das IS -cr-ianças oibservadas com sinais die -malnutrição, entre 
aS qti{u.s se contavam 2 -casos de kwashiorkor 'constituído, tinham febre 
110 mo-mento da no.sisa o-h,'íer\ação, sintoma que com boas razões atrilnií- 
nio.s ao jialudisnTO. 


ASriiCTO.S DA A1,I.\1KNTAÇ.\0 DOS UljACÓS 

Não é ipara rejeitar a ideia de que o jpaludiis-mo desempenhe 'de certo 
modo qualquer paipel no aparcciiinento destes estados de desnutrição. 
Cabe-lhe, sçm dúvi-da, pelo m-enos, 0 jpapel de factor -agravante dos rcigi- 
nies alimentares insuficientes 011 -mal equilibrados embo-ra 0 factor 
dietético seja 'Considerado 0 -mais imiportaiíte. 


CONCLUSÕES 

Brock e Aotret, referindo-se à população do Baixo Cusamança 
(região do Senegal isituada entre a iGâmbiae a Guiné Portuguesa) afir¬ 
mam que «soii régime alimentaire à base de riz, dlmlle -de ipalrae, de 
poissons et de crustacés per-met à icette ipojpulatroiu, -vivant dans un ipays 
à miirocages, .de fair-e ipla-ce -au paludisme et d''avoi-r, en clépit de ce palu- 
di.sme, iin excellent létat .sanitalre», 

-Ora 0 indígena bijngó d,a Giii.né Portuguesa tem uro regi-me alimentar 
absoilutamçnte idêntico ao indicado por aqueles autores para a referida 
jiopiilação francesa, 'Seria de e.siperar, portanto, que as nossa-s Gondusões 
se aiproximassem das daqueles autores. Co.mo nada disso sucede, .de tudo 
quaiitO' flooii exposto somos levadois a concluir que 0 indígena bljagó 
da Guiné Portuguesa vi've num regime de insuficiência cróni'Ca quer ipor 
erros de alimentação quer, sobretudo, por in,suficiência global da mesma 
a (|ual, em resumo c caracterizada peio.s sciguintes faiCtores: 

1 ) 'Carência qualitativa e qu-a-ntitativa de ‘hoa.s proteínas animais, 

2 ) excesso de 'hldratos ide -carbono; 

3 ) gorduras e s-ais minerais, com ex'C6i)ção talvez d'0 'Ciáleio, em 
quantidade siificiente; 

4 ) -carência em vitam-iiuis A, Ba e C; 

5 -)' regime alimentar monótono, -desiqnilibrado, 'nuii't'0 qirovavel- 
meiite de baix'0 iiívçl calórico, pobre em ali-mentos protectores, em v-egetals 
e em tfrntos, 

Bubaqiie, M!aio/Julbo de 1955 
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0 IRÂ-CEGO E AS CABRINHÁS 

(Um confo da ilha de Unoj 

E ha uma vez um enorme irã-cen'o (gilióiíi) que, vSerpeaiite, se dirigia 
cautelosamente para a fonte, afim de se lianhar. 

Cliegaclo ali, depararani-se-lhe. duas cabriohas brancas trajadas 
com vistosos saiotes de tara, que enrolavam graciosaniente a volta 
da cintura, Trazia cada uma delas um pote de barro e ostentavam 
ambas ura caprichoso penteado, simulando o das «campunes», -• raparigas 
bijagós — cujos penteados, constituem para as mesmas motivo de orgulho 
e vaidade, e para os «cabaros» fra])azes) atractivo e admiraçao. 

lAs cabrinhas tinham ido à fonte buscar agua, tarefa que lhes com¬ 
petia executar, pois a. mãe encontrava-se já decrépita, 

O irã-cego começou por se despojar do vestuário, pachorrenta 
e cauteiosamente, Ao meter-se na água, fitou com olhar penetrante 
e guloso as donairosas e ingénuas cabrinhas, declarando-lhes que. gostava 
imenso delas e indagando se (jueriam casar com ele. 

-.Repudiamos os teus sentimentos amorosos ipie nos repugnam, 

tanto mais que não possues como néis a «bunda» (nadegas) rechonchuda 
-.respondeu uma das cabrinhas. 

, líntão 0 réptil assim desfeiteado, colérico, perseguiu as duas cabrinhas 
para as capturar, abraçar e... bauquetear-se, 

Aterrorizadas, fugiram desatinadameiite e, irara melhor correrem, 
arremessaram ao chão os potes que se estilhaçaram. A giboia, no entanto, 
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logrou alcançar uma delas, douiinando-a, l’recisanicntt' na altura em que 
ia concretizar (j seu propósito, surgiu, alvoraçado, o bode-cabaro (bode- 
-jovera) que, avisado pela outra fugitiva a meio caminho da tabanca, 
adrede se dirigiu para o local afim de se aventurar a socorrer a esbelta 
e ingénua cabrinlia, Porém, quando chegava, morria a pobre calora-cam- 
pinie (cabra-moça) sob a pressão da ])ossante gibóia. 

--Oiial 0 motivo que te levou, irã-cego, a matar a inofcuslvíi 
e ingénua cabrinlia ?--inquiriu com indignação. 

— Tão sòmente porque se recusou a casar comigo de livre Mintadc. 
.I.e tu, arrogante bode-cabaro, o mesmo trágico fim te espera se, neste 
momento, nao te prestares a satisfazer os meus desejos, sentenciou 
a gibóia. 

como 0 desgraçado caprino se não ofereceu acabou também por 
ser morto pelo irã-cego que, num ápice, os cngullu inteirinhos: à cabrinlia 
e ao bode, 

Acto contínuo, ajiareceu a legionária e terrível formiga correição 
ipie perguntou à gibóia (:|ual a razão daquele choro na talianca dos caliaros, 
primos-irmãos dela correição. O irã-cego contou, sem reservas o sucedido, 

— (Jnde enterraste as tuas vítimas, nos,sas parentas?.indagaram 

as formigas, 

--.Sepultei-as no nieii ventre, retorquiu, com desplante o réptil. 

— Vingaremos a morte dos nossos parentes, tÍrando-te também 
a vida, disseram as formigas consternadas e enraivecidas. 

(-) iivã-cego, ao ser ameaçado com a pena de talião, soltou uma estri¬ 
dente gargalhada de escárnio, replicando: 

—- lao jiequeninas, tão insignificantes sois que nem jindeis agarrar-me, 

-- A ver vamos.i'emataram as formigas, 

I odas reunidas atiraram-sc impetuosas e furiosamente contra a giboia 
que, coberta de tais formigas, se lançou logo à água com o objectivo 
de as afogar ou desenvencilhar-, se delas. Porém, todos os seus esforços 
se frustaram, porque a correição hem agarrada ao corpo da gilióia, a nada 
cedeu, tendo acaliado por niatá-ia e, trazê-ia para fora da água. 

As formigas vitoriosas e radiantes começaram a tocar o «bombolom», 
anunciando que a gibóia tivera finalmente a morte que merecia. As 
aveziiihas, alegres e felizes, abandonaram as árvores e, apressadas, voaram 
em direcção a fonte, Um passarinho \'ermellio de rectrizes compridas, 
paiecido com o [lardal, accrcou-se do «boml.iolom» e, a solicitações das 


formigas, serviii-se deste iiara apregoar a ocorrência e convidar todas 
as outras aves a |iarticiparem na festa, 

(..) mato animou-se como por encanto. Bandos de rolas e. de jiombos 
verdes cruzaram o espaço e adejaram sobre a planura verdejante, con¬ 
tentes, ébrios (ie alegria, dando largas à sua expansão e felicidade, 
Conqiarecenini os jagudis, ipie começaram por tirar ao defunto 
irã-cego a gordura, substância famosa pelas suas virtudes terapêuticas. 
Afluíram ao local outras aves de grande bico, que foram levando pare 
casa enormes naco.s de carne, Sòmente o passarinho, por estar entusiasmado 
a tocar o «bombolom», ficou sem carne, 

(Juaiido, i)orém, regressava a casa, encontrou pelo caminho um velho 
jíigudi, que mal podia com o fardo que pendia das suas garras. Ocorreu 
ao ladino passarinlio oferecer-llie us seus préstimos pois, novo como era, 
podia bem arcar com o peso da carne, custosaraente transportado pelo 
milhafre. 

Convicto da amabilidade da aveziiiha, confiou o acepipe a esta que, 
em seguida, fugiu, não sem que o jagudi tentasse prendê-la por um pé, 
Mai.s ágil, conseguiu escapulir-se emimcnhando-se no mato cerrado, onde 
0 jagudi não i)odia i)enetrar devido à sua avantajada envergadura. 

Ao longe, ouviam-se ainda as formigas a cantar em coro, ao ritmo 
do bater das i)alma,s, do compasso dos tambores e das danças. 

-.'lêis por (|ue o irã-cego antes de engolir qualquer animal tem 

a precaução de, sem precipitação, circunvagar pelas redondeza.s a verificar 
se não circula a sua «amiga».-a correição -, 

II 

O MOCHO, O MACAQUINHO DE NARIZ BRANCO E O CORVO 

(Um conto da ilha de Unoj 

Oiitrora, mima ilha exi.stente nos Bijagós pontificava, o mocho, 
único vertelirado cornífen) (aparentemente), entre os elementos compo¬ 
nentes (la variada fauna alada, 

Certa manhã, n mocho intimou o maca(juinho de nariz iiranco a apre¬ 
sentar-lhe, sem tardança, um cacho de cluiliéu, Kste, emliora solícito 
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c submisso, teve a leviandade de perguntar àquele o I erraiiraz da 
comunidade que lhe ofereceria em recrniiiiensa. 

Obsequiar-te-ei com um esplêndido par de cliifres, tao poleiile.s 
e temidos como os meus, - - imometeu o mocho, ,sem deixar transparecer 
0 melindre experimentado pela sua magnificência ao ouvir a insólita 
pej'gunta. 

O símio, todo convicto e inmeiiteiru, lrei)OU ii uma palmeira coiiligua, 
com celeridade nunca vi,sta. iínquanto 'cortava o cacho, chegou o ,seu 
amigo corvo que se pôs a retirar do mesmo alguns bagos de cliahéu [lara 
a preparaçcão da refeição matutina. 

O mocho, aguardando em baixo, acompanhava com o olhar o afà 
de ambos. A sua atitude de mandcão suscitou no espírito do corvo um 
assomo de revolta que não poude refrear, e (|ue exteriorizou: 

.-Como no.s encontramos atarefados no topo da iialmeira, seria 

vantajoso que tu, oh mocho, sem desprimor para a tua majestade, entre¬ 
tivesses essa ociosidade indo dispor já a panela e a água [)ara, ((iiando 
descermos, arranjarmos o pequeno almoço. 

■—Que ousadia! apeia-te imediatamente para ires à fonte, sob pena 
de te fazer passar pelos gumes destes chifres, ^.vociferou o mocho, 

O corvo, receoso, pôs-se a caminho da fonte, e ei-lo de 1'egresso 
com 0 pote cheio de água. 

Nessa altura, o macaquinho apareceu com a lenha, Lareira ace.sa, 
cozinham sob a fiscalização ameaçadora do mocho. Preparado tj manjar, 
e antes de ser servido o. mocho ordenou tpic o macaquinho fosse ao 
matagal escolher hoa e rija madeira para lhe confeccionar os chifres 
prometidos. 

A estoirar de alegria, lá foi o pobre animal a correr, à proctira 
da madeira que entregou ao mocho, Kste aparelhou os chifres, aguçou os 
a primor e, em seguida, disse ao inocente primata: 

:.Pronto! aqui tens o prometido. Assenta-tc para os encaixar. 

Começa a operaçao, Tuca... Tuca, até á i)ei‘furaçâo do crâneo. 
O animal geme dolorosamente e sangra em abundância, 'ruca... tuca, 
0 mocho ia-lhe entalando os ambicionados cornos. A vidti do .supliciado 
extinguia-se ao som das pancadas. Iv impassível, o cruel mf)dio foi 
massacrando o macaquinho que acabou por morrer. 

•Em vez dos chifres deu-lhe a morte, ante.s velada na falaz e malévola 
promessa. 


Idiminado o priimita, o mocho quase sozinho, regalou-se com 
a .suculenta refeição, ])ois o corvo, consternado e abalado pela perda do 
.''CU amigo, mal provou o manjar e esteve durante trê.s dias consecutivos 
carpindo em silêncio o defunto. Ao quarto, achando-se a preparar um 
jamhado da mancarra hi jagó para o almoço, notou que o mocho, ah perto, 
ressonava, aiios.sado de um sono de chumbo, 

I ela mente do coium perpassou a feliz c curiosa ideia de saber de 
que natureza era a poderosa arma (chifres) do mocho, Pé ante pé, re.s- 
pintçao contida, acerca-sc do mocho, e afaga-lhe com as mãos os chifres, 
vê, apalpa, examina, oliserva, e conclue, com espanto e gauclio, que se 
tratava de simples [lenas, pois os cornos não eram verdadeiros, mas 
postiços, sem ncnhnnia força nem poder letífero ou lesivo. 

Satisfeitíssimo e, agora, tornado valentão, voltou o corvo ]3ara 
a cozinha, com a mesma precaução, aguardando pacientemente que o mocho 
,'Lcnrfiasse. Desperto, autoritariamente exigiu ao corvo que lhe desse de 
comei. liste, estendendo com a esquerda o cabaço da, biatuia ao mocho, 
a um tempo, agrediu-o com a destra no rosto e na cabeça. 

O ferrabraz de antes, ao recompor-se da tapona, compreendeu qüe 
0 corvo llie descobrir;i o ardil, pelo que fugiu da tahanca para o recôndito 
<la selva para jàmais ser visto a deambular á luz do sol. 

Sobreveio a alegria, a paz e o bem-estar entre os íncolas daquela 
ilha distante, 

.Eis a razão por que o mocho só sai à noite do seu esconderijo, 

..tendo-se tornado noctí\'ago a partir daquela data —. 

III 

O SOL E O MINHOTO (PENEIREIRO) 

(Um conto da ilha de Subaque) 

Num daqueles dias ruins, pluviosos e melancólicos, dirigiu-se o Sol 
com [tezinlifis de lã, a contrastar com a sua majestade, ao minhoto, 
c pediu-lhe, compungido, dinheiro emprestado. Este, tentando esquivar-se, 
cxpre.ssou desta feita, a sua relutância: 
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-Se eu te abonar dinlieiro, Alteza, sei de anleniãn. que iiao tim 
restituirás, 

O céu continuava pardacento, a atmosfera carregada,,, e, la loii.ije, 
muito ao longe, sobre a linha do horizonte, flutiuiwa uma nianeh.i negta.,, 

O Sol insistiu, necessitava de dinheiro, preei.sava de satisfazer um 
compromisso urgente antes de dissipar aquelas nuvens |)luml)e.is e fazei 
baixar à terra ,o esplendor desaparecido, 

A instância,s suas, o avarento minhoto com vistas a um favor que 
pretendia solicitar do Astro, cedeu-lhe algumas moedas de prata, por 
empréstimo. 

Decorreram semanas, e a dívida continuava cm alierto, 

Numa manhã em que o Sol projectava, a fluxo, os seus raios, 
0 iLsurário minhoto, muito animado, foi ter com o Astro-Rei, para lhe 
rogar a solvência do compromisso. Acabava o Sol de lavar o ro.sto, 
E, suspendendo as estrondosas gargalhadas que soltawi, respondeu alti- 
varaente: 

— Bem sei que te sou devedor de algumas moedas; |)orem, ainda 
qqe me pese, não disponho agora de tempo para te atender, pelo que 
tornarás aqui amanhã, logo ao amanhecer, [lara receberes o dinlieiro. 

Desiludido e cabisbaixo, a matutar maduramente no caso, retirou-se 
0 [lássaro. Dorminhoco, não sahendo como proceder para [loder madrugar, 

, lembrou-se do mestre Galo —o arauto da alvorada. Ifncaniinhou-se 
para o poleiro deste, a solicitar-lhe o seu conselho e a pedirdhe que 
0 in.struisse sobre a maneira como havia de agir para rehaver o seu rico 
dinheirinho. 

Pre,stando toda a atenção ao que o minhoto, aflito, lhe ia narrando, 
depois de magicar uns minutos, disse: 

— Nada mais .simples e fácil, caríssimo minhoto. Ao ouvires o meu 
primeiro canto, levantarás voo, imediatamente, para o Oriente, .Re assim 
0 fizeres, chegará,s precisamente na altura em que o Sol se levautíu 

Agradecido, o minhoto voltou para casa. Passou toda a noite em 
claro e com os ouvidos alerta. Precedendo o 1‘omper da aurora, o galo 
anunciou o início do dia, Em voo desabrido, o minhoto dirigiu-,se :i vi\'eii(hi 
do Sol, encontrando-ü ainda no leito a e,strennmhar.,. 

— Aqui e.stou, amigo 1 bom, dia ! Como vês, com|,)areci mio, à hora 
certa e conforme os tens desejos, ^ ((ue, afinal, são também os meus, 
Confesso-me antecipadamente satisfeito iior saber (jue cumprirás a tua 


])alavia de Kei, tanto mais ([ue se trata de uma divida de honra,—assim 
0 minhoto abriu o diálogo, 

t) Sol, depois de retribuir a,s saudações, disse: 

Jirometido é devido, e o meu brio e dignidade deste 
modo 0 impõem, aqui tens o teu dinheiro; e muito obrigado, pois, pelo 
favor (jiie me prestaste naquele dia de chuva. Mas, meu bom amigo, 
agiadeço a mercê de uma explicação: quem te acordou tão cedo —tu que 
cs supinamente indolente--para cá vires a estas horas tão matutina,s, 
a ponto de nic antecederes?— interrogou o Sol. 

(.) minhoto, a quem só interessava o seu dinheiro, não hesitou em 
lepotir ao Sol a confidência que, para o efeito, lhe fizera o me.stre galo. 

meu lioin amigo minhoto I Nada tenho, infelizmente, 
além do meu calor vivificante, para te oferecer aqui. Mas... já que o galo 
sabe tanto, e amor com amor se paga, vou ensinar-te a maneira de nos 
dias em que eu eslejíi a brilhar, visitares aqueles pintainhos tão lindos 
c nutridos, que a mulher do galo tem cercado de todas as precauções 
defensivras, num espaço alierto, mesmo em frente da palhota, que até dá 
vontade de rapinar alguns,,, 

h. 0 minhoto, que sempre foi o flagelo dos pintos, alheio ao senti¬ 
mento de gratidão para com o galo pois, se não fora este, nunca teria 
tido a necessária experiência para rehaver do Sol as moedas de prata, 
dando largas ;i sua avidez de ave de rapina começou a roubar-lhe os 
pintainhos.,, 

.Três personagens simbolizando três senti¬ 
mentos díspares; a comiseração do mestre 
galo, a vingança do soberbo Sol e a chocante 
ingratidão do falso minhoto. 
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IV 

A tartaruga e a carapaça 

fUw confo da ilha de Bubaquei 


V 

0 SAPO, O ROLA-PIPA E O CONANCOl 


Ü bijagó dotado de espírito iuiagiiiativu, procura senii)re explicar, 
facetamente, a razão de ser das coisas do niiindo irracioiial. 

Assim, conta-se (|ue certa vez, iiniá tartaruga desoí ieiitada, em 
demanda do litoral, erravíi ]:)ela floresta virgem onde piedomÍn.iv<uii 
esguias palmeiras, TTrrtuitamente, foi ter a uma clareira pctdida na es(R’.s - 
sura do mato, onde, passiva e estoicamente, os «cabaros» stí encoiilravatii 
a pagar graiideiia, provação ritual cpie consi.ste na absoluta suljmi.ssao 
dos pacientes às sucessivas vergastadas Irrutalmente aiilicadas j)clo.s gnmdiw 
— veteranos e anciãos, 

A presença profana da intrusa tartaruga no local so reservado 
a determinadas classes de idade, suscitou, como nao podia deixar de .sej’, 
0 descontentamento e a sanlui dos verdugos^ que re.solveram sujeitar 
0 errante animal à dura prova. Este, que até àípiele momento vivera 
desprovido de carapaça, sentiu calafrios, provocados por um medo indes¬ 
critível por estar indefeza, ao invés dos «cabaros» que cobriam a cabeça 
com chapéus de palha, feitos de fibras resistentes e escudavam o corjx) 
com os braços envoltos em mangas de taras de bambus. 

Perante tal conjuntura, o anfíbio teve a feliz ideia de se servir, em 
defensiva, de um grande tacho de tagarra que lhe estava à mão, cobrindo 
0 dorso, enquanto, precipitadamente e em fuga, se lançava ao mar, 

— Assim se justifica a razão da carapaça. E o facto de a tartaruga, 
de quando em vez emergir a cabeça da água, é para, ante.s de se por em 
terra, ver se descortina no litoral aípieles «(-frandes» que a sovaram 
e perseguiram até ao mar. 


I imba, 0 velho bijagó, durante uma interminável e acidentada viagem 
|)do arqui[)élago quando, ao cair da noite, nos via invadidos pela tristeza 
de que o ambiente nos impregnava, começava contando uma daquelas 
mil c uma histórias do seu inesgotável reportório. Algumas ficaram-me 
gra\'adas na memória e, entre essas, a do sapo, do rola-pipa e do conancoi. 

Certo dia, por se encontrar mal humorado, lembrou-se o «conancoi» 
de tornar a vida negra ao pobre sapo e ao doido «rola-pipa». 

O .sapo, ao ver o «rola-pipa» estacionado, no leito da estrada, advertiu-o 
de tamanha imprudência, porque, inopinadamente, podia aparecer no 
local 0 «conancoi», inimigo comum de ambos e, sem possibilidades de fuga, 
seria devfuvado. 

O «conancoi».- pássaro como que pastor — acompanha os bovinos 

f entrega-se à cata das suas carraças com que se alimenta. 

As vacas, por acaso, tinham vindo pastar para o capim das bermas 
da estrada, O «rola-pipa», não dando crédito às advertências do sapo, 
manteve-se naquela zona perigosa, porque... lá tinha a sua fisgada. Entre¬ 
mentes, surge 0 «conancoi», que, cautelosamente, se aproximou da manada 
e se instalou .sobre o dorso de um boi, Lançou era volta um olhar inqui¬ 
ridor, mas não descobriu a presença do «rola-pipa» no local, pois este, 
mal pressentiu o vno do «conancoi», agachou-se num dos sulcos das 
pegadas dos Ixndnos. 

I:’ara se certificar de que se encontrava a sós com o seu gado, sobre¬ 
voou 0 «conancoi», em reconhecimento, a pastagem circundante, Enquanto 
procedia ;i tais deligências, ouviu o coaxar indiscreto do sapo. Orieii- 
tando-se, foi ter ao respectivo esconderijo e agrediu o sapo à bicada. 
Vibrou-lhe golpes .sobre golpes, até o deixar quase inanimado, não consu¬ 
mando 0 seu extermínio porque o «conancoi» ouviu passos que provinham 
das imediações onde a manada estava a pastar. Assim, abandonou a vítima 
que, momento.s depois, veio a morrer naquele ermo, em consequência da 
rudeza dos maus tratos infligidos. 
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Ao aviAiiku-s(: 0 aeiwsciilo dcsso nitsmo Jí». 

0 variada família do sapo coimçoii a carpir, «'« “>■'> l)laii«™lc, a mono 
lio seu extremoso e desditoso parente. 

Todos os batráquios se (lirií,dram. depois, ao «ruIa-iJipa» e lhe p)-(.)- 
meteram grandes dávifa, com a finalidade deste lhes proporcionar «mo 
plataforma para se livrarem do pásstiro assassino. 

Nesta conformidade, o Rola-Pipa impôs o Jiolocau.sti) de um animal 
na «balôba» (lugar sagrado destinado às cerimónias ^fúnebres e sorti¬ 
légios), para, evocando espíritos sobrenaturais personificados nos «ira.s», 
receber daqueles os necessários conselhos e orientação a seguir. 

Feito isto, foi-lhe revelado que, para se colocarem os sapo.s ao abrigo 
da maldade do «conancoi», deviam os mesmos passar a fazer os «choros;;' 
só pela calada da noite. 

Após algumas práticas determinadas pela revelação do mago «lola- 
-pipa», ficou assente, para todo o sempre, a decisão de só carpirem o.s 
sapos àquela hora, mas... nem aguardaram ([ue a noite avançasse; 
e 0 alarido começou. 

— Desde então, os sapos passaram a coaxar de noite, cantando o.s 
sapús-empunes ao desafio com os xapos-cabam, ao compasso do bati-r 
da.‘? palmas e do rufar do tantã, 

(Muita vez se preconizam conselhos a outrem, 
(|uando o i)róprio deles necessita. íi o caso eni 
questão: o .sapo fez ver ao rola-pÍpa, o perigo 
em que incorria, mas não se lembrou que o seu 
coaxar imprudente, chamaria a atenção do 
])ássaro vigilante, ) 


VI 


Nsta história apresenta-nos a primeira \da- 
gem à lua, realizada por um espécimen da 
fauna simiesca e que, segundo o velho Timba, 
trouxe uma carta de recomendação para os que 
pensam lá ir... 

Corre entre os bijagós uma lenda, afirmando que foi ura primata 
de nariz branco quem primeiro realizou a proeza de chegar à lua, 

Nas proximidades de uma aldeia, cujo nome não interessa mas que 
era a mais povoada da ilha de Uno, os macaquítos de nariz branco, lern- 
hraram-se certo dia de fazer uma viagem até à lua, a fim de a trazer 
cá para baixo, 

O que foi a viagem e o destino do macaquinho que conseguiu realizar 
tamanho «feito», não vieram escritos nos jornais daquela época... Só agora 
a sua lenda nos foi contada e nós vamos tentar reproduzi-la o mais 
fielraente po.ssível, 

No tempo cm que esta historieta .se passou não havia ainda festas 
ou batuques ou simples cerimónias... E os macacos impacientavam-se 
cada vez mais, vivendo agarrados à ideia de irem ura dia buscar a lua. 

, Ora, certa manhã, depois de procurarem em vão por onde subir, 
começaram a encavalitar-se uns nos outros, fazendo uma barulheira 
infernal. Iniciaram, com um tempo magnífico e sem sinal de vento, a maior 
ascensão já levada a efeito na amplitude imensa do céu, até que ura deles 
conseguiu, finalmente, tocar na lua. 

Km baixo os macacos começavam a aborrccer-se de tão prolongada 
espera, o fanlo ia-se tornando cada vez mais pesado para as suas débeis 
forças c acabaram por ir caindo, desfalecidos, um a um, arrastando todos 
11(1 (lucda. 

Apenas um macaquilo ficou agarrado à lua até que o Rei do .satélite 
lhe estendeu a mão e o ajudou a subir. 
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0 monarca, certaracnte, olhou-o com espanto mas, sim|)atisando 
com 0 engraçado macaquinho, cliaiuou um vassalo e ordenou que lhe 


dessem um tambor, , 

Ao fim de pouco tempo o macaquinho começíju ;i sentir saudades 

das palmeiras gigantes e foi pedir com insistência ao Kei que o auxiliasse 
a regressar à sua terra. 

O Soberano, olhando para ele com ar bondoso, fê-lo sentar no tambor 
que tinha a seu lado e amarrando-o com uma corda, dis.se: 

-- Vou fazer-te descer mas tem cuidado não toques o tambor antes 
de chegares lá a baixo e quando puzeres os pés em Terra, tocarás então 
com força para eu ouvir e cortar a corda, pois não desejo^ de forma 
alguma que outro se sirva dela para viajar até aos meus domínios. 

E 0 bom do macaquinho, muito satisfeito, foi descendo sentado no 
tambor mas no meio do trajecto começou a tocá-lo multo devagíir (não 
fosse 0 Rei ouvir...). Porém os sons começaram a vibrar e o vento, 
como que soltando' blandiciosos queixumes, fazia, aos poucos, estremecei 
a corda. Ouviu o Soberano, através o cabo, o som comjiassado do tanta, 
pelo que mandou que o cortassem imediatamente. 

E 0 macaquinho, tal como uma pedra lançada no esfiaço, caiu desam¬ 
parado. no solo da ilha onde as ondas miudinhas do Oceano vinham 
desfazer-se brandamente na areia, em espuma branca... 

Uma indígena, adornada com uma saia de palha, seguia, nesse 
momento, pela vereda adiante, num ritmo estranho e peculiar, em direcção 
à praia—afim de apanhar «combé», quando lhe surge, cora espanto bem 
visível, 0 infeliz primata estendido na areia, todo esfacelado mas com 
os olhos muito abertos e fixos na abóboda celeste e bem chegado a ele 
0 tambor, até então desconhecido na Terra, que o Senhor e Deus da tma 
se dignara ofertar-lhe. 

A moça, ainda não refeita da surpresa, correu o mais velozmente 
([ue pode para a tabanca a contar aos cabam, tiue vieram logo, em bando, 
a saber do que se tratava, Estes, míd descobriram o tambor ficaram tão 
contentes que não. esperaram pelos «Grandes» para desatarem a dançar 
e tocar com toda a força... 

O céu continuava admiraveimeiite azul, céu digno do.s trópicos e das 
magias do. Zodíaco. Pouco tempo- depoi.s, para festejar o acontecimento, 
acendiam fogueiras, excitando o ambiente, e realizava-se naquele recanto 
da selva o primeiro batuque, espalhando-se com os ecos de mil voze.s 
misteriosas os sons excitantes do tambor. 


E por isso, diz a lenda, que o tambor é pertença das tribos africanas 

.fítmosas desde os tempos imemoriais pelos seus batuques — e que 

caiu (lo ceu aos trambolhões com um macaquinho de nariz branco como 
0 giz... 

Ai estava o «sinal do céu!», 

VII 

O PEIXE-BUCE, O CAVALO MARINHO E A TARTARUGA 

Inspira-se este couto nas lendas de monstros 
marinhos que infestavam estas paragens do 
Continente Negro. 

Neste Arquipélago, em tempos remotos, todos os animais, além. de 
Serem dotados de fala, possuiam o dom da inteligência t. discernimento 
como 0 «bípede implume», e até se afigura que tinham alma... 

Conta 0 velho Timba ejue o peixe-buce era um quadrúpede e osten¬ 
tava dois enormes cornos. Anfíbio, vinha para terra pastar, beber água 
doce e... questionar com os demais. 

Certa manhã, estando em terra, deparou-se-lhe o hipopótamo, sobre 
cuja avalanche de carne lançou o ])eixe-huce, re.smungando, um olhar 
ameaçador. 

A rivalidade e o ressentimento recíprocos já vinham de longe. Alter¬ 
caram, e a furiosa discussão descambou em briga acesa. O peixe-buce 
a.ssentou uma violentíssima marrada no hipopótamo e, em resultado, os 
chifres despedaçaram-se contra o corpo maciço do antagonista. 

Bastante maltratado na primeira fase da peleja, recompôs-se o hipo¬ 
pótamo que, com .suas potentes mandíbulas e dentiiça, filou as pernas 
do peixe-buce, amputando-as, pelo que saiu vitorioso da rija contenda, 

Para perpetuar a singular façanha, o hipopótamo resolveu, todo 
triunfante e gabarola, obsequiar, com um batwiue ,e baile de gala, todos 
os animais seus amigos. 
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Participou na festança toda a fauna niarítinia, noineadamente, jacarés, 
tubarões, espadartes, toninhas... dispo.stas em círculo, nn.s de pé (, outros 
sentados. 

Música c canto, orquesta e dançarino.s com seus trajes tíi)icos, 
espalhafatosos. Reinam entusiasmo e mesmo delírio, 

As gigantescas toninhas faziam retumbar o tambor. As carai)unes, 
como não podia deixar de ser, tomaram parte activa no folguedo, exibiam 
as características saias de palha e, requebrando-se, marcavam com o batei 
de palmas o ritmo da dança, Tudo batucava, besta brava, retumbante 
e condigna do inédito episódio que a motivou. 

'No auge do entusiasmo colectlvo, o hipopóbimo im[)os silêncio para, 
mais solenemente, justificar a razão do divertimento. 

À turba c|ueda e muda, arengou: 

■ "“Meus caríssimos e familiares amigo,s! Convklei-os para esta festa, 
em que se soleniza um facto notável da nossa existência: .subjuguei 
0 inimigo comum—0 peixe-buce, Com grande orgulho, eu vos anuncio 
cpie me foi possível, no remate de uma luta titânica, feroz e desesperada, 
amputar as quatro patas ao peixe-buce, que tentava matar-me a chifrada. 
Era consequência da brutalidade agressiva, ficaram os seus chlfre.s 
reduzidos a pedaços, pois experimentaram a dureza da rainha couraça. 
De dia para dia, o inimigo crescia em arrogância, e os seus desmandos 
e arbitrariedades esgotaram a nossa paciência e capacidade de sofrer, 
pelo que achei por bera, numa pugna de vida ou de morte, por colmo 
ao seu despotismo. Desta feita, ficamos livres do sistonático perigo que 
nos rodeava. Assim sublinhou p hipopótamo a sua peroração. 

A tartaruga que, desinteressada, assistia às danças e ouvia sem prazer, 
durante horas, o concerto, deixou que o hipopótamo acabasse de falar. 
E dirigindo-se calraamente àquele, perguntou-lhe se ignorava que ela - - 
a tartaruga — era sobrinha do peixe-buce. 

Com. ar escarninho, o interpelado respondeu que desconhecia até ao 
momento presente tal parentesco, e mesmo que fosse verdade tal circuns¬ 
tância não constituiria razão suficiente’para a tartartigâ se mo,strar assim 
tão aborrecida... 

- -.Estou muito zangada contigo, hipopótamo,. retorquiu a tartaruga. 

O peixe-cavalo, que não gostou da resposta, exclamou, enfurecido: 

- - .Se continuas a manifestar descontentamento pelo que sucedeu com 
0 teu suposto parente, ver-me-hás obrigado a extripar-te, também, as tuas 
frágeis pernas. 


beranlc a ameaça, a tartaruga, sem perder a serenidade, solicitou-lhe 
0 favor de aguardar uns instante.s, enquanto ela ia chamar o seu irm<ão- 
zinho—0 cagado. E, dizendo isto, afastou-se pressuro.samente era direcção 
ao pântano. 

O cagado não se fez esperar. Apareceu, munido de nm facalhão, 
empunhando a tartaruga uma espada bem afiada. 

0 hipopótamo, vendo a tartaruga e o cágado armados, correu a chamar 
a giboia para o ajudar iia luta que ia travar. 

O cagado, de espírito vivo -e circunspecto, mal viu assomar a ser¬ 
pente meteu o mais ràpiclamente possível a arma na bainha, que trazia 
escondida sob a carapaça. 

Quase num abrir e fechar de olhos, a gibóla atravessou o espaço que 
a separava dos batráquios c, ,sem perguntar coisa alguma, engoliu, num 
ápice, 0 cágado, 

O hipopótamo, dando largas à sua satisfação, fez repercutir o «boin- 
holom», difundindo a notícia, 

K tartaruga, voltando-se para ele, disse-lhe que não estivesse a deitar 
foguetes antes de tempo, porc(iie ao cabo e ao fim de tudo, ainda se havia 
de arrepender e... chorar. 

.A ver vamos, rematou o hipo])ótarao, 

Apostaram. .Ficou combinado que o vencido entregaria um filho ao 
vencedor. Juraram cumprir a aposta. 

Mal os interessados acabaram de estabelecer o compromisso, o cágado, 
que se encontrava nas entranhas da gibóia conseguiu desembainhar o já 
aludido facalhão e, rasgando-lhe o ventre, libertou-se, triunfante, 

A tartaruga, louca de alegria por ver o imminho ileso, voltou-se^ 
para o pcixc-cavalo, e disse: 

■'J’crde.ste a partida. K quem vai ter choro és tu... 

irritadíssimo, c não pensando mais em cumprir a promessa, intimou 
a tartaruga a arredar-se imediatamente do local. Esta, sempre calma, 
rcspondeu-lhc: 

'-'já que não me {|iieres dar o teu filho, em cumprimento da nossa 
aposta, matá-lo-ei logo ao nascer, 

No dk seguinte, sobreveio ao, perjuro hipopótamo dores de parto, 
türandava pelo mato dentro, à procura de um sitio escondido para ter 
0 filho, A tartaruga, disfarçadamente, perlustrava a selva e o litoral, pois 
0 hipopótamo usa a/o/ar o recém-nascido, apetm deixando livres as fossas 
nasais, '' 
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Após (antas andanças, a tartaruga iJcrdeu-Ku nos labirintos do míito 
cerrado, pelo que o hipopótamo veio a ter o seu herdeiro em Intíai 
seguro, longe das vistas do seu perseguidor. 

Despitada, a tartaruga resolveu deitar fogo a selva. 

O hipopótamo retirou, a tempo, o filho do e.sconderijo, traiisfeiiiido-o 
pai'a uma praia, onde o enterrou no lodo. 

Entrementes, a tartaruga escolhia um. Ii.igar à beira-mar para por c').^ 
ovos, .Fez uma cova onde de.sovou, tapando-a, em seguida, com ateia. 

ÍJe longe, o hipopótamo observava a azáfama da tartanigíu h desti" 
bridamente ])os-,se a caminho para se vingar do batráciuio. Ao pa.s,sar 
por um bode, este, desconfiado das más intenções do hipopotamo, po.s-.se 
a berrar. 

A tartaruga, alarmada, teve teniiro de agarrar da e.s|:)ada e fazi‘r 
frente ao inimigo (|ue, deses]x;rado, abandonou a luta, 

A tartaruga, reconhecida, foi agradecer ao bode «cabaro» o grande 
serviço i.|iie este acalrara de prestar, oferecendo-lhe, em paga, um;i cahni 
nova e bonita. 

O bode, ao ver tão extraordinária beleza, branca como a neve, c com 
uns «olhos que nas mu]here.s são a perdição dos homems», ficou ían 
perturbado, que .só pôde exclamar: bé! bé!.., 

É 0 (jue, ainda hoje o itode .sabe dizer (.piando .se lhe de|)ara uma 
beldade caprina, 

— Nem sempre a força bruta tem a última 
palavra; A astúcia, aliada à fortaleza de ânimo. 
con,segue superar aquela, 


Júão Elmíério Conduto 
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CRÔNICA DA província 


Visite de Sua Excelência o Senhor Presidente da República, 
General Craveiro Lopes, à Província da Guiné Portuguesa 


Em 2 (k Maio 

0 apnjxiiiiar-se « solene Moraento da chegada à Guiné Portuguesa de 

A Sua Excelência » Senhor Presidente da Bepública, juiito do aeroporto 
de Bissalanca aglonierava-se unni verdadeira multidão de portugueses 
de todas as classes e categorias, q,ue ali se deslocara para apresentar 
cumprimentos ao Chefe da Nação que era o primeiro a visitar a mais 
antiga das Províncias Ultramarinas—-a Guiné. 

A donairosa aeronave dos T, A. P, começa a pairar sobre a cidade de Bissau 
e a multidão agita-se miiii frenesim de incontido entusiasmo que recrudesce 
à medida que o gigantesco transporte se aproxima do solo, 

Sua Excelência 0 Senhor Presidente da República desce do avião e uma 
salva de 21 tiros anuncia à multidão o soleue momenito em que o Chefe da Nação 
Portuguesa pisa o solo africano da Guiné, 

Sua Excelência o Senhor General Craveiro Lopes recebe os cumprimentos 
do Governador da Guiné, Capitão-de-riiar-e-guerra, Diogo de Mello e Alvim, 
do Comandante Militar, sr. Coronel Neves e ^ Ca,stro, do Alto Comissário da 
África Ocidental .Francesa, sr. Comut Gentil, que se deslocara expressamente 
a Bissau para, era nome da República Francesa cumprimentar o Chefe do Estado 
PortuguéSj e do Embaixador especial da Bepública do Líbano, sr, Ahmad Daouk, 
que chegara horas antes,; 

Também esperavam o Chefe do Estado, o Prefeito Apostólico, Mons, Mar- 
tínho Carvalhosa, o Juiz, da Comarca, interino, Dr. Casimiro da Rosa, todos os 
Chefes de Serviços; Coroiiel João Teixeira Pinto; Dr. Castro Fernande,s; Coman¬ 
dante Gabriel Prior, Chefe da força naval de escolta; Comandante e Comandante 
Adjunto da Polícia; Director, professores e alunos do Cnlégio-Lieeu de Bissau; 


























professores e almios das Escolas Oficiais; Dircclor do «Anuito»; corpos direeti\'()s 
da Associaçilo Comercial acompanhados de lodo o comércio da cidade e ainda 
corpos clirectivos das colecti\'idades desportivas de Bissau com os seus atletas 
devidamente equipados, etc. 

Dt) todos os regulados do Concelho de Bissau e Admiiiislrações vizinhas, 
milhares de indígenas se eoncentraraim ao longo da estrada que do aeroporto 
conduz ii Bissau. 

Passada em revista a guarda de Ironra, proccdeu-stí, cntiío, ao dcscerrameiito 
da placa inaugural do aeroporto, a qual contém os seguintes dizeres; 

«AEROPORTO PRESIDENTE CRAVEIRO LOPES. ESTE 
AEROPORTO FOI INAUGURADO PELO CHEFE DO 
ESTADO, GENERAL FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO 
LOPES. COM A PRESENÇA DO MINISTRO DO ULTRA¬ 
MAR, CAPITAO-DE-MAR-E-GUERRA MANUEL MARIA 
SARMENTO RODRIGUES, SENDO GOVERNADOR O CAPI- 
TAO-DE-FRAGATA DIOGO DE MELLO E AIATM, EM 
2 DE MAIO DE 1.955». 

O Senhor Governador da Guiné pmmmcinu as seguintes palavras; 

Senhor PrasidfeiUe da Repúhlica 

ExceUncMi; 

Acaba de se inaugurar o aeroporto ^Presidente Craoeiro Lopes* que nas 
terras da Guiné perpetuará o nome de V. Ex.’ e a data e o local do desembarque 
do Chefe do Estado que primeiro visitou esta Província. 

Assim, este aeroporto ficará como padrão simbólico a atestar iis gerações 
vindouras o acrisolado amor que V. Ex.‘ consagra ao Ultramar, de pai generoso 
que não sabe distinguir entre os filhos. Homenagem hem singela, é certo. Mos 
certo é também que, para o esclarecido espírito de ■ V. Ex.’i. não dcmerecerá 
da carinhosa intenção que a ditou. , 

Seguiu-se n cortejo' para a cidade eiitre alas de indígenas que, ostentando 
bandeiras, aclamavam o Chefe do Estado e toda a sua comitiva. 

No Alto de Criín, à entrada da cidade, armava-se uma tribuna onde o Pre¬ 
sidente do Município, acompanhado de toda a vereação, fez a solene entrega 
das' chaves da cidade ao Senhor General Craveiro Lopes. Depois, já em Bissau, 
0 cortejo dirigiu-se pela Avenida da República à Catedral, onde teve lugar nm 
solene «Te Deum» a que presidiu Sua Ex.* Rev." o Prefeito Apostólico, D. Mar- 
linljo da Silva Carvalhosa e que foi oficiado pelos Rèv,™ Padres Fernando Félix, 
Provincial dos Franciscanos Portugueses, que se encontrava de visita às Missões 
da sua Ordem na Guiné e Alberto Moreira, acolitados por mais cinco missio- 
nário.s. 
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Antes da cerimónia litúrgica o Prefeito Apostólico pronunciou as sofínintos 
palavras: 


Excelência; 


Ela singeleza âo aparato externo que em sóbria e piedosa solenidade sr 
sublima, a custo cabe a veemência dos sentimentos que nos enchem de júbilo, 
fazem o templo do Senhor exultante de hosanas e harmonias. 

Misto de expectativa e alvoroço, o calor e a ternura de vos ver e mudar 
e possuir, prodigamente se vem derramando nos corações e nos lares, nas praças 
e na sociedade, criaram já um ambiente incomparável que assume as caraclúrísiica.s 
dos grancks dias e dos acontecimentos com que se ilustra a história, 

Ao sublinhá-lo, Hós sentimo-nos a alma do povo fiel, de quase 20.000 cató¬ 
licos, somos, sobretudo, a voz da Santa Madre Igreja que se apressura a dar-Vo.s 
as boas-vindas em nome do Senhor, a agradecer ao Altíssimo a mercê da Vossa 
veneranda presença, tão ilustre quanto sagrada a autoridade e InUgra a digni¬ 
dade que Vos exornam, tão querida que nem precedentes tem. 

A Santa Madre Igreja e Portugal estão aqui numa dupla homenagem de 
glorificação a Deus e consagração da Pátria. 

Ao Senhor que lhe encheu o solo de encantos e cobriu com florim c na 
explosão do sangue do calvário lhe enchera a alma dte redenção c luz, ao 
Senhor omnipotente, digo, se dirige hoje Portugal, como fez no início da sua 
vida e em todos os empreendimentos da sua epopeia, apresentando-,se em prece 
de adorar piedoso e benfeitor munificente. 

E Deus debruça-se novamente, para ele, a recebê-lo com camplac&mna, 
a proteger com a sombra da sua cruz todos os passos do povo português, povo, 
que renascido no baptismo para os valores do espírito, se fez .simples e forte 
e generoso e crente, trabalhador ardoroso e guerreiro intemerato, berço dos povos 
e pia baptismal das gentes. 

Consagra-se assim aquela união mais velha que o próprio tempo, porque 
de Deus querida na eternidade e que na História não conhece nem mais fid, 
nem mais nobre nem mais renovadora. 


Deu ao solo da Pátria a magnificência dos templos e a poesia das ermidas; 
derramou nas almas a fé que redime e a esperança que fortalece, o génio que 
inspira e a raça que realiza; depois de ter banhado é luz todos os caminhos 
de Portugal, guiou-o nas descobertas e empolgou-o à vitória, fazendo Mimo 
hemfeitor da humanidade, grande e estimado de todos. 

Eoi ela quem nos chamou ao recinto sagrado e por isso de oração há-de sor 
esta nossa presença. Oração ao Senhor Deus que nos predestinou ò intimidado 
da sua. fàaçao e nos étou perdulàriamente com os bens da Fé e da Baça, quo 
nos fazem cantar a glória de Deus e engrandecer Portugal. 

Pela redenção da sua Cruz e amor de sua Mãe. 

Pela Pátria que nos sustenta, nobilita e ama. 
hla mm j jj 

r„,tutd mm as hméé, A „„ ' ' ' 


Mo Gooerao do Nofoo ,iie a,damos m ptssm de Sm íxceUocia o Mimstn 
* Wt™,, prodigo prooídfcoío do haadaio, e aaxilias is Míssõss, asm a esla 
rmacli dou saide e engaií». fmom de amigos, as mais legiíimos iiitiresses, 

as mais queridas afeições, o calor das virtudes de sua Ex.™* Esposa. 

Pela amizade intima e generosidade ardente do nosso Governador para com 
a Missão, que maior realce encontrarão na beneficente religiosidade de sua Ex.^‘ 
Esposa, demos graças ao . Senhor nosso Deus. 

_ Terminada a cerimónia na Catedral, o Chefe do Estado, acompanhado pelo 
Ministro do Ultramar, Prefeito Apostólico e comitiva, deixou o templo, seguindo, 
a pé, para a Câmara Municipal, onde lhe foram dadas as boas vindas pelo 
Presidente do Município, sr. .Silva Horta, Capitão dos Portos da Guiné, que disse: 

Senhor Presidente da República 

Excelência; 

1 ive ha momentos a honra de depor nas mãos de Vossa Excelência as chaves 
da cidade de Bissau, Chaves simbólicas, não precisou delas Vossa Excelência 
para abrir as portas da cidade e o coração dos seus habitantes. 

Umas e outras estão alegres, ra.sgadaniente abertos no grande júbilo de 
receber a veneranda pessoa do Chefe do Estado. 

Melhor, bem melhor, do que eu o posso fazer em descoloridas palavras, 
0 povo (fe Bissau, em cuja casa nos encontramos, já manifestou a Vossa Excelência 
a imensa, a sentida, a enorme satisfação de que se encontra possuído, 

Has suas aclamações espontâneas, cuja eloquência e vibração eu não pretendo 
igualar, já vos mostrou quanto aprecia a subida honra que lhe foi concedida. 
A honra de albergar nos seus muros o supremo Magistrado da Nação, a perso¬ 
nificação viva da Pátria. 

Conhece Vossa Excelência profundamente o Ultramar Português. Há bem 
pouco tempo numa triunfal viagem teve oportunidadie de apreciar o progresso 
de Angola e S. Tomé, A modéstia dos nossos recursos não nos permite mostrar-vos 
realizações do mesmo vulto, Mas posso dizer-vos, Senhor, que a ânsia do pro¬ 
gresso ê a mesma e o ritmo de desenvolvimento também. 

Nos últimos anos a vida em Bissau sofreu radical modificação. Quase duplicou 
0 número dos seus fogos e dos habitantes civilizados, e foram equacionados 
e estão em via de resolução efectiva os principais problemas daí derivados. Ras¬ 
garam-se novas ruas e avenidas. Mercê de subsídios avultados generosamente con¬ 
cedidos pelo Governo da Província iniciou-se, e prossegue em ritmo acelerado, 

0 asfaltamento das artérias da cidade, cuja completa execução, dentro do plano 
âe trabalhos estabelecido e seguido até agora, em breve será uma realidade 
e graças ainda ao auxilio do Governo da. Província procedeu-se ao estudo e pro¬ 
jecto da electríficação da cidade em novas bases, está em curso a sua realização. 
Já .são os novos grupos-geradores que abastecem a cidade de energia eléctrica. 
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já e feita em alta tensão o transporte da mesma. Estão sendo ampliadas as 
captações e melhorados as condições de abastecimento de égua. 

Mercê do trabalho e da dedicação de muitos, e em especial da actuação 
de um dos mais brilhantes Governadores da Guiné—Comandante Sarmento 
Rodrigues —0 acanhado e pouco acolhedor burgo de há alguns anos, vai-se 
transformando, salubrizando, aformoseando e adquirindto geitos de cidade, pequena 
e certo, mas progressiva e em sadio crescimento. Formou-se uma nova menta¬ 
lidade, e, dos rendimentos obtidos na Guiné, parte começa a ficar aqui trans¬ 
formada em novos edifícios, novos estabelecimentos, novos empreendimentos até. 
Fecha-se assim um circuito económico restituindo à. Província uma parcela 
importante da riqueza que dela se extrai. E é consolador ver que são quase 
exclusivamente nacionais os elementos desta operação. Ve todo o ÍJltramar Por¬ 
tuguês a Guiné é talvez a Província cujos elos de ligação à Metrópole são mais 
apertados, Contribui para isso não só a distância relativamente curta que as 
separa, como a estrutura fundamentalmente nacional do seu comércio. 

Senhor Presidente da República: 

Excelência: 

Há cinco séculos que Portugueses labutam nestas terras da Guiné, no 
cumprimento ck histórica missão de civilizadores que o destino nos confiou. 

Desde o século XVI que neste sitio de Rissau os primeiros mercadores 
e missionários se fixaram, em luta constante com o clima, com o gentio, com 
dificuldades de toda a espécie. 

Ê a primeira vez que a Província, a mais antiga das nossas Províncias 
Ultramarinas, tem a honra de receber a visita do Chefe do Estado. Aconteci¬ 
mento ãe transcendente significado, ficará assinalado a letras de ouro na História 
da Guiné, marcando uma época, comprovando a afirmação de que entre as parcelas 
do território nacional, do Minho a Timor, não existem diferenças, de que, se 
umas são mais ricas, mais desenvolvidas, mais prósperas, todas são partes dum 
todo único, indivisível, dum todo maravilhoso que nós fizemos em oito séculos 
de história, com o sacrifício de muitos e o esforço de todos—de PORTUGAL 


Senhor Presidente da República: 


Em nome do povo desta terra presto a minha homenagem à figura de militar 
distinto do primeiro cidadão do País. 

Em nome das gentes de Rissau, metropolitanos, naturais de Cabo Verde 
e da Guiné, que aqui mourejam, argamassando com esforço de vidas inteiras 
e 0 suor do trabalho de todos os dias as pedras desta cidade. 

Em nome dos Portugueses de Rissau que, modesta mas pacientemente, com 
fé e sem olhar a sacrifícios, aqui constroem uma parcela ãe Portugal. 

Eu saudo Vossfl Excelência, 

Rissau, Senhor Presidente da República! 










516 


J. F. MENDES 



Seguidamente o Presidente da Associação Comercial, Industrial e Agrícola 
da Guiné, Dr. Sousa Leite, pronunciou algumas palavras sobre o momento qiic 

se estava vivendo. ,, 

Em nome da população indígena, o Administrador Jaime Imlo Buli apre¬ 
sentou a Sua Excelência o Presidente da República os cumprimentos nestes termos: 


Senhor Presidente da República 

Excelência; 

Foi com grande prazer ejue recebí o honroso convite da l'<x. Cánuira 
Municipal ch Bissau para, como filho desta província, tomar parte nesta smão 
solene e apresentar a V. ExP, Sr, Presidente da República, as saudações dos 
naturais desta portuguesíssíma Cuiné. Se o convite constituiu para mim grande 
honra e se particularmente me sinto feliz por me encontrar aqui, perante \, , 

no cumprimento de,ste sagrado dever que me e sumamente grato, não deixo, 
contudo, de reconhecer que a Câmara Municipal de Bissau poâeria ler escolhido 
entre outros filhos desta província quem mais rico em recursos oratórios pude,sse, 
melhor do que eu, que por temperamento e por imposição da lei .sou mais 
homem de acção do que de palavras, traduzir a satisfação, o regozijo o O senti¬ 
mento patriótico que neste momento vai na alma de todos no,s; procurarei, uo 
entanto, animado pela sinceridade e entusiasmo que me dominam, cumprir 
0 encargo que sobre mim pesa e assim permita-me V. Ex.\ Sr, Presidente da 
República, que comece por vos prestar as vivas homenagens e as sinceras 
e calorosas saudações dos naturais desta Guiné que hoje se veste de gala para 
receber Y, Ex.‘, ilustre e venerando Chefe do Estado, que nesta vossa triunfal 
visita traz até nós a certeza da unidade imperial deste Portugal uno e indivisível. 
Consubstanciou V. Ex." a aspiração máxima das gentes desta Guiné que desde 
a primeira visita presidencial às terras de África acalentou sempre a esperança 
de que um dia chegaria a sua vez de ter a honra de receber e saudar o primeiro 
magistrado da Fiação. Se este período de expectativa no,s chegou a causar certo 
desânimo e desfalecimento, sentimo-nos hoje vivamente recompensados e imensa¬ 
mente felizes pela agradável coincidência de V. Ex.‘ se fazer acompanhar nesta 
visita pelo ilustre titular da pasta do Ultramar, Sua Ex," o Sr. Comandante 
Sarmento Rodrigues, colonialista dos mais distintos e cujo nome está e estará 
sempre ligado à Guiné, que soube acarinhar e superiormente governou, tomando-a 
conhecida do mundo civilizado e onde deixou uma obra grandiosa e sólida que 
nem o tempo nem a distância e nem a ingratidão dos homens farão esquecer. 

Traduzirei certamente a opinião de todos os meus conterrâneos se afirmar 
a V. Ex.\ Sr. Presidente da República, que todos os naturais da Guiné se sentem 
imensomente gratos a Y, Ex.‘ pelo sacrifício que acaba de fazer, visitando esta 
província nesta quadra do ano em que o clima fustiga e martiriza memo os 
que de há longos anos mourejam por estas paragens e terei certamente o apoio 
de todos ao garantir a Y, Ex.' que nos nossos corações está cadü vez mais enrai- 
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zadu 0 sentimento da Pátria amada e que lodos nós não olvidamos o esforço 
htâmeo dos bravos navegadores portugueses, entre os quais Nuno Tristão que 
em 144() aportou as terras da Guiné, legando à coroa portuguesa mais esta 
parcela do nosso Iniperw que o Estado Novo tem sabido fazer prosperar sob 
lodos os aspectos, trazendo as suas gentes a tranquilidade, o bem estar e o progresso, 

Sr. Presidente du Republica: acaba V. Ex.’ de pisar as terras da Guiné e tomar 
0 primeiro contacto com as suas gentes. Em nome dos naturais da província 
auguro sínceramente que as mpre,ssões que Y, Ex.‘ vier a colher nesta sua 
auspiciosa visita sejam as melhores e possam garantir a Y, Ex.” o patriotismo 
e 0 amor pátrio das gentes nesta unidade do Império. Yai Y. Ei.'’ dentro de dias 
começar a sua âigres.são pelo interior e inicia a sua visita por Bolama, antiga 
e histórica cidade e que foi mui nobre capital da província, terra outrora mui 
cobiçada e onde os naturais por diversas vezes evidenciaram rasgos de patriotismo 
perante as investidas dos estrangeiros em que por variadíssimas vezes aportaram 
h ilha de Bolama, cidade hoje meio adormecida em face dos golpes sofridos 
mas que estou certo vibrará de novo e abandonará o sono letárgico em que vive, 
com 0 sopro de vida que a visita de Y, Ex." lhe concederá. Atravessará V. Ex.‘ 
depois, a região de Quinará, terra dos Beafadas que outrora foram de uma 
insolência èesnorteante mas que hoje estão completamente integrados na ordem 
e paz e,stabelec{dus. Passará V. Ex.‘ por Çatió, o celeiro da Guiné, rica e pro¬ 
gressiva circunscrição com pouco mais de quinze anos, onde os Balantas põem 
à prova a capacidade produtiva dos naturais da província. Entrará Y. Ex.“ em 
■‘inguida no reino dos Fulas e Mandingas, as duas mais alegres tribos dia Guiné, 
que ajudaram com entusiasmo e patriotismo a destruir os focos de rebelião e que, 
enquadrados entre os nosssos bravos soldados, contribuiram para a pacificação 
desta terra onde a fera e o homem vivem a paredes meias. Depois de apreciar 
os Felupes, com o seu atraso característico mas que mesmo assim não deixarão 
certamente de saudar V, Ex.“ com a habitual mas respeitosa genuflexão, visitará 
Y. Ei," Cacheu, outro padrão de glória da nossa obra de .pacificação, terra do 
grande líonório Barreto, ilustre filho, que foi desta província, exemplo máximo 
de patriotismo e a quem em grande parte se deve a manutenção da nossa 
.soberania em várias regiões desta sua terra natal. AU terá V. Ex,‘ oportunidade 
de visitar o forte onde os nossos antepassados fizeram valer e respeitar os 
nossos direitos e cujos canhões, hoje silenciosos e apontados para o céu, parecem 
suplicar ao Todo-Poderoso que com o seu poder sobrenatural foça parar os barcos 
que demandam a sua barra em busca dos portos de Binta e Canjajá e os obrigue 
a aproveitar as condições naturais, tanto portuárias como climatéricas da terra 
que foi outrora capital da província, Já no regresso das terras de Mansoa passará 
Y. Exd por Braia, foco de rebeldia nos tempos idos e em cujas holanhas teve 
lugar 0 célebre morticínio das forças comandadas pelo malogrado alferes Pedro. 
AU alguns velhos que tomaram parte nessa terrível chacina e que hoje estão 
de alma e coração integrados na nossa soberania, saudarão respeitosamente 
Y. Ex,‘ como preito de admiração pela nossa colossal obra colonizadora. Em todos 
esses pontos por onde V. Ex.* passar terá ocasião de sentir o entusiasmo 
pakióUco e o acrisolado amor que os naturais desta província tributam ao nosso 
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querido Fortugal. Permita-me pois, V. Ex.’, Sr. Presidente da República, que vos 
enderece mais tma vez as calorosas e sinceras saudações dos naturais da Guiné, 
com os mais ardentes votos para que tenha oportunidade, nesta triunfal visita, 
de apreciar em cada filho desta portuguesíssima parcela âo Império um coração 
de português. 

Viva Portugal. 

Falou em seguida o Governador da Guiné que saudou o Chefe do Estado 
dizendo: 

Excelência: 

Cumpre-me apresentar a V. Ex.\ em nome dos portugueses de todas as 
raças que habitam esta Província da Guiné, as mais respeitosas e ardentes sau¬ 
dações e os mais sinceros cumprimentos de boas vindas, 

Estas saudações e cumprimentos envolvem ainda o desvanecido agradeci¬ 
mento das populações pela vinda de V. Ex.’ que, além dos excepcionais méritos 
pessoais que o distinguem — incarna, consubstância e representa a própria 
essência da Pátrfia. ■ | 

Todos nós sentimos, na presença de V, Ex.‘, o recolhimento das grandes f 

horas e das grandes evocações. Na alma de quantos aqui se encontram perpassam í 

imagens heróicas, frêmitos de hand\eiras, rufos de tambores, alaridos de mareantes, | 

sacrifícios e dores sem fim, para que Portugal se estendesse por todos os Con- | 

tinentes, levando a tanios povos, à sombra sacrossanta da Cruz, os benefícios | 

do seu universalismo, i 

Perante Vos, Senhor, sentimos tudo isto e também o profundo desejo de | 

continuar na mesma senda, para que o Portugal de hoje em nada desmereça | 

do Portugal de outros tempos! i 

E sentimos ainda a consoladora certeza de que, tendo sido pioneiros da | 

Renascença, operamos nestes últimos anos o próprio Renascimento, reatando | 

a linha tradicional da política portuguesa. | 

í" 

Excelência: . f 

A Vossa augusta presença nesta Província marca o prosseguimento da | 

verdadeira cruzada de unidade nacional que Vossa Excelência empreendeu I 

0 ano passado, percorrendo, uma após outra, as terras lusitanas dispersas pelo j* 

mundo, 

Na Guiné, o clima é duro, a vida não é fácil para muitos e o apelo da 
Mãe-Pátria persiste intensamente, tão apoucada é a distância que as separa, 

Mas nem por isso a Guiné deixa de exercer, sobre quantos a conhecem, singular 
sortilégio! Conhecer esta terra é ficar para sempre preso ao encanto das suas 
paisagens, à variedade das suas padficas gentes, ãs tarefas sem conta que a nossa 
missão civilizaâora nos impõe. 


Vai V. Ex.\ dentro de dias, percorrer a Província inteira, indiferente às 
fadigas de tão árdua jornada, para a todos levar, com o seu nobilís-dmo exemplo, 
0 mais forte estímulo para novos trabalhos e cometimentos. 

Permita Deus que, no regresso, V. Ex.‘ se sinta tão encantado com a Guiné, 
quão encantados estamos nós com a visita do nosso tão querido Presidente. 

Encerrou a sessão Sua Excelência o Senhor Presidente da República, que 
agradeceu a todos com estas palavras: 

seguimento das visitas às províncias do Ultramar, iniciadas no ano 
que findou, e segundo o que havia sido anunciado, venho junto da população 
da Guiné para lhe exprimir os sentimentos amigos dos portugueses de todo 
0 Império, Não esqueço que estas terras africanas foram as primeiras onde nos 
fixámos no período das descobertas e que embora disputadas em incursões peri¬ 
gosas pelos armadores da Andaluzia, por piratas e corsários gauleses, por rene¬ 
gados a soldo dos ingleses e, mais tarde, pelos holandeses, conseguimos atravessar 
todas estas tormentas e chegar aos nossos dias conservando-as portuguesas. 

Sinto-me feliz por poder dispender as energias de uma vida já aoançadu 
a percorrer o território nacional para trazer aos povos a palavra de solidariedade 
e fé que dá confiança aos que no Ultramar trabalham com persistência e coragem 
inegualável, pela prosperidade da nação portuguesa. 

Não tenho dúvidas sobre o êxito desta grata missão, pois os factos demons¬ 
traram já quanto é apreciada a pre,sença do Chefe do Estado. Em Angola 
e S. Tomé assisti emocionado a demonstrações de patriotismo como outras não 
vi em minha vida. 

São estes sentimentos de unidade que tomaram as nações fortes e conservam 
as pátrias livres, colocando-as em condições morais e materiais de resistir à cobiça 
dos que procuram momentos de fraqueza para satisfazerem as suas iníquas 
ambições, 

Aceitem os povos da Guiné, e particularmente os habitantes desta cídiade 
de Bissau, as saudações muito afectuosas do Presidente da República no momento 
em que dá início à sua visita, tomada tão longa quanto foi possível. 

Desejo deslocar-me não só àquelas localidades com antigas tradições no 
trato âo comércio com os primeiros marinheiros que aqui chegaram, mas também 
às regiões do interior onde se constituiram os vários grupos étnicos. 

Deste lugar, oabeça da Província, afectuosamente desejo a lodos os que 
nela residem, níúita prosperidade nas suas empresas e toda a ventura nos seus 
lares,» 













0 Chefe do Estado presta homenagem a Nirao Tristao depondo iima placa 
junto ao monumento do grande navegador 


Homenagem a Nano Ttisíão 

Em 3 de Maio 

Sua Excelência o Sr. Presidente da Bepública prestou homenagem ao 
navegador Nuno Tristão, depondo junto do seu monumento, que so ergue no 
inicio da Avenida da Republica, uma placa de bronze coin a seguinte inscrição: 
«A NUNO TRISTÃO, HOMENAGEM DO CHEFE DE ESTADÕES DE 
MAIO DE 1955», 

Após esta singela cerimónia, o Sr, Presidente da República usou da palavra 
dizendo: 

Do promontório de Sagres mandava o Infante tochs os anos duas caravelas 
na faina de, rumando ao sul, ir cada vez mais além*, 





0 Chefe do Estado discursando junto ao monumento a Nuno Tristão 


Gil Eanes dobrara o cabo Bojador em 1434, ficando assim iniciada a rota 
das descobertas. 

Ifium desses reconhecimentos Nuno Tristão e os seus companheiros avistam 
no mês de Junho êe 1446 as margens baixas, cobertas de exuberante vegetação, 
dos rios da Guiné. 

Nuno Tristão, que na viagem que antes fizera havia já navegado muito 
próximo de Cavo Verde, comandava uma pequena barca tripulada apenas por 
24 homens em demanda das terras do Sul, de ondie se sabia ser levado o ouro 
■que se negociava nos mercados da Mauritânia. 

Á hostilidade dos indígenas não permitiu que voltasse à pátria:, as setas 
envenenadas dos oguinéus» dseram a morte a vinte dos intrépidos mareantes, entre 
os quais o próprio chefe. 

Este monumento levantou-o a Província como preito de gratidão ao esforçado 
marinheiro que primeiro chegou a estas terras ubérrimas, notável feito que 
representa o iníoio da nossa missão imperial de e.stender o território nacional 
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muito para além dos mares, levar a palavra de Cristo a povos que viviam na’ 
ignorância, animar o trato entre os homens das mais diversas condições e raças. 

A continuação ãie tão grande empresa exigia quantias fabulosas para armar 
navios, e aliados poderosos que nos ajudassem na luta contra o Infiel 0 Infante 
que tantos cuidados dedicou ao comércio do ouro, procurou saber onde se 
encontrava na costa africana a região aurífera, para nela organizar o comércw 
de trocas com o indígena. 

Não foi dado a Nuno Tristão localizá-la e só mais tarde com a fundação do' 
castelo de S. Jorge da Mina por Diogo da Ázambuja, foi possível encontrar 
os consideráveis recursos em ouro que permitiram a D. João II estabelecer defi¬ 
nitivamente 0 grande plano das índias. 

0 Presidente da República cumpre o dever die vir junto da estátua do’ 
descobridor da Guiné para depôr uma coroa (k bronze que perpetuará a home¬ 
nagem que lhe ê prestada pelo primeiro Chefe do Rstado que tem a ventura 
de pisar estas terras, que há já 500 anos são portuguesas. 



0 Sr. Presidente da Eepública visita os Serviços Militares na Fortaleza da Amura 
Junto ao monumento aos heróis da oaipação 
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Visita aos Serviços Militaifes 


O Chefe do Estado condecorando alguns graduados c praças 

Visitã à Forta/eza de São José de Bissau 

Seguiu-sc depois a visita à Fortaleza de São José de Bissau—Amura — na 
-qual estão instalados os Serviços Militares. 

O Chefe do Estado, em recolhido silêncio, parou junto do monumento 
erigido no meio da parada, em memória dos heróis da ocupação, e onde, numa 
placa, se lêm os nomes das campanhas. 

No final da visita o Senhor General Craveiro Lopos condecorou alguns 
graduados e praças. ' 

.Inauguração da Escola Central das Missões Católicas 

Entre os padrões que ficam a atestar a passagem por esta Província de 
Eua Efeelêlióla o Sr, presidente dti Bepábllca, General Craveiro Lopes, pode 
contar-se a Esdola Céntí;âl‘ das Missões Católicas em Bissau, que Sua Ex." inau- 
.gurou 'Sob b nótne de^sua Ibc,'"" Esposa —‘D. Berta Craveiro lopes.> 
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Tenninada a visita ao quartel ck Amura, o Chefe do Estado dirigiu-se 
à Escola Central das Missões Católicas em Bissau que ia inaugurar. Alí aguar¬ 
davam Sua Ex.‘, 0 Prefeito Apostólico, todos os missionários era serviço na 
cidade, alunos das escolas missionárias e muito povo. 

Numa placa de bronze, descerrada por Sua Ex." o Chefe do Estado liam-se 
as seguintes palavras: 

«ESCOLA D. BERTA CRAVEIRO LOPES ™-INAUGURADA 
PELO CHEFE DE ESTADO, COM A PRESENÇA DO 
MINISTRO DO ULTRAMAR, SR. CAPITAO-DE-MAR-E- 
-GUERRA MANUEL MARIA SARMENTO RODRIGUES, 

SENDO GOVERNADOR O CAPITAO-DE-FRAGATA DIOGO 
DE MELLO E ALVIM-EM 3 DE MAIO DE 1955» 


Descerrada a placa efectuou-se a visita a todas as salas de aula e recreios do.ç 
alunos, que em formatura cantaram o «Hino Ncional» e uma composição adequada 
ao acto cujo estribilho era *Vwa o nosso Portugal! Viva o nosso General!». 



Inauguração da Escola Central das Missões Católicas «D, Beiita Cbaveiro Iopes» 
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O Sr. Presidente da Republica e comitiva visitam as salas de aula e recreios 
da escola das Missões Católicas era Bissau 


Na tarde do mesmo dia Sua Ex.'' o Chefe de Estado visitou o Hospital 
Central de Bissau, a Missão de Estudo c Combate da Doença do Sono e ainda 
todas as depèncias destes dois organismos. 

Ao fim da tarde, em honra do Chefe do Estado, o Governador da Guiné 
ofereceu, nos jardins do Palácio do Governo, um «Pôr do Sol» ao qual assistiram 
numerosos convidados e que decorreu com grande animação. 

Inauguração do monumento a Teixeirs Pinto 

Em 4 de Maio 

Por volta das 8 horas começou a concentrar-se no Alto de Grim, onde se 
ergue o monumento ao pacificador da Guiné — Capitão João Teixeira Pinto — 
uma numerosa e heterogénea multidão dc indígenas, oiilrc os quais sobressaíam 
os cavaleiros fulas envoltos nas suas vestes brancas. 








J, F. MENDES 


527 


Um pelotão de soldados indígenas e outro de marinheiros, estes desem^ 
barcados do «Bartolomeu Dias» e do «Lima», cora as respectivas bandeiras, 
prestaram a guarda de honra ao monumento e iima companhia de Caçadores 
Indígenas fazia a guarda de honra ao Chefe do Estado, que era acompanhado 
pelo Ministro do Ultramar, Governador Mello e Alvim e numeroso elemento 
oficial. 

Antes de descerrada, pelo Chefe do Estado, a inscrição com que se inau¬ 
gurou 0 monumento, o Coronel Neves e Castro, Cornandante Militar da Província, 
pronunciou um brilhante discurso, do qual damos algumas passagens: 

tSenhor Fresiclente da República 


Dentro do plano de remodieloção desta cidade de Bissau, capital duma das 
mais pujantes Províncias do nosso Império UUramaríno, neste local conhecido 
por Álto de Crim e outrora regado com suor e sangue de tantos compatriotas 


. - ,i 


iii 
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rrpue-sc agora impmimU', cheio de magestade, o inonumento u Teixeira Finto, 
0 pacificador âa Gaiiié, ijue Vossa Excelência vai descerrar dentro de minutos 
e ijue ficará aqui a perpetuar, pelos tempos adiante, a memória dessse girinde 
militar. 

Não podia ter havido mais acertada escolha da pe.ssoa para o desempenho 
de tal aeto; é que nos encontramos na ptnença do Supremo Magistrado éa Nação, 
gozamos o alto privilégio de o lermos entre nás, cidadão de íntegro carácter, 
símbolo de bondade, querido e re,speitado pedos portugueses; mas é que nos 
encontramos também perante o oficial general éistintíssimo com feitos extraor¬ 
dinários em campanha em terras também do Ultramar e que aas 2.9 anos apenas 
contava já S recompensas das que fazem justamente o maior orgulho do Sol¬ 
dado; a Medalha Comemonthm das Campanhas do Exército Português com 
a legenda *Moçamhkjue, I914-191S», a Cruz de Guerra de primeira classe 
e 0 grau de Cavaleiro da Ordem Militar da Torre e Espada do Valor, Lealdade 
e Mérito, 


illli 






m 


fiii 


w. 


■ 
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Excelência: 

Vão piini \'(mí< Excdéucui «.v minhoít prinieim pduom dc homenagem 
meem, de profundo respeUo e de viva .míhfdÇÕo pela honra da presença a esta 
sessão miuguraU. 

Historiou depois ;i vida de Teixeira rinlu falando dos seus esLudos, da 
sua vida de militar na Metrópole, em Angola e descreveu pormenorizadainente 
0 qna foi a sua acção nas campanhas contra os papéis, manjaens e balantas da 
Guiné, nestes termos; 

<...Ein Setml/ro de 1912, desembarcou om Bolania por ter sido requisitado 
para Chefe do Estado-Maior desta hookcia da Guiné, e continua a sua carreira 
militar aqui de forma brilhante e heróica. 

Em Março de 19IS nomeado então comandante, da coluna de operações 
para e.stabelecimento dos postos militares iiulispensci-oeis à ocupação da dita região, 
durante três meses tomava parte nas acções a seguir designadas, efectuando 
marchas através do mato denso apesar de perseguidio de flanco por ataques 
incessantes dos balantas e oincas; assim fez a defesa ch bivaque em Porto 
Mansoa, tomadas e defesas de Cambaiu, de Baracó e Onfarim, cie Couval 
e Ganjugtdo, de Maqué, Canicó, Manambo, Samsambaton e Iracunda, ck Morés, 
de Ctidé e Mansoadê, capital e centro de resistência dos oinm>. 


cEm Dezembro de 1914 em o Governo da Prooíncia .surpreendido com 
a notícia do massacre do Administrador de Cacheu, alferes Nunes e seus auxi¬ 
liares quando, procedendo socegadanmte ao arrolamento e cobrança do imposto, 
foram atraídos por meio de cilada pelo gentio do Churo o qual se apoderou 
igualmente do navio motor tCacine* havendjo trucidado também a sua tripulação, 
logo foi. Teixeira Pinto encarregado de cemandar uma pequena coluna, 


sem oficiais para operar em Cacheu e Cosia dr Baixo c 
os reheUes.i 

<...Mal haoia terminado esta campanha e (piU e diss 
iniciadas imediatamente novas operações, outie vrz sob 
operar contra os balantas que se emmtracam revoltado 
e Gêba e haviam também massanado o dfens \ugiisto . 
de oavalaria, guandu m.doi de Maima protediam d< 
reconhecimento de kcal iinronriado pura himmienln de i 
Bambh.., 

*...Terminada esta campanha embarcou líhe.ra Pijito 
ano de regre,sso u Metrópole por haver concluído a su, 
e para retemperar a saúde. 

Requisitado a seguir para desempenho de man u 
emborcou novamente para e.sta províonu em Janeiro de 
Chefe do Estado-Maioi. 


fim de castigar 

da coluna eram 
' comando, para 
e os rios Farim 
e 0 seu pelotão 
(upadamenie ao 
onte sobre o rio 


w de serviço 
ão na Guiné 
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Apesar das dificuldades e resistências deletérias provocadas pela política 
hcal de então, de modo a opôr-se. ao seu projecto de pacificação definitiva da 
ilha de Bissau, Teixeira Pinto com a sua tenacidade, .sempre alheio a qualquer 
interesse de ordem pessoal, visionando acima de tudo a glória da Pátria, ven¬ 
cendo iodas as reacções era nomeado Comandante da nova coluna cie operações, 
agora contra os papéis e grumetes revoltados na ilha de Bissau, com a mksão 
de castigar a mttbmmão daqueles povos e acabar com os constantes desacatos 
■e aclOH (k rebeldia por eles cometidos e que não permitiam sequer que se 
fizesse os arrolamentos dm .mas palhotas, negando-,se ao pagamento do .seu 
imposto, apesar dos meios suasórios empregados para .subordinação à nossa 
autoridade. 
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A coluna opcnm dc Mah tt A^oslo dc Idlíõ, rin renhidos mnlnilrs rni 
defm da fortaleza dv S. José de, Bmau, nos atmiues r lomadas dos tdios do 
Intim e Bandim em que os ívbeldes ofereceram sempre praiide resistência, de 
]aal e de Safim. Teixeira Pinto no ataque a faal caía ferido mus apesar dissu 
acompanhou a coluna até Safim, donde teoe de ser evaemido por molwo dr 
febres consequentes da infecção do seu ferimento. Helomando o eomando da 
coluna passados 18 dias, tomou ainda parte em operações contra Cumura, Prêdiis, 
Quecefe e Cmnhanibak, em marchas sempre sob o fopo inimipo, terminando 
pelo ataque, à tabanca do régulo do Biombo e tomada desla pat/oaçâo, onde 
as suas tropas tiveram de fazer frente a inúmeros e aguerridos papéis, bem 
armados e que oalentemcmte combatiam, resistindo teiiazmente, o que não obstou 
no entanto a que fossem totalmente desbaratados com centenas de bai.m.* 


tEslaomn concluídas as operações na Cuiiié e a Proránciu nitrara em 
eoinpkta paz e sossego,* 

Fez ainda um relato mimicioso da acluayâo de Teixeira Pinto nas euin- 
paiihas de Moçambique em 1917, onde perdeu a \idu lio alaípie leito a iVego- 
inano pelas tropas alemãs, 


Assistiu a esta grandiosa manifestação ao pacificador da tlniné seu lilho, 
(lapitão João Teixeira Pinto, que eom os ollia.s marejados de lágrimas ile alegria, 
orgulho e comoção, viu exaltado o grande herói que taiilo honrara a Pátria jior 
estas adustas terras africanas. 

Seguiram-se durante o resto da manhã deste dia as \isitas ao bloco industrial, 
da Sociedade Comercial Ultramarina, à Escola Oficial e a imiligiiraçrm rio 
•Lar Santa Isabel*. 


Visita ao Centro de Estudos da Quiné Portuguesa 

Pelas 16 horas do dia 4 Sua Ex." o Sr. Presidente da Bepública acoinjai' 
nhado do Ministro do Ultramar, Governador da Província a restante comitiva, 
dirigiu-se ao edifício do Museu da Guiné, onde teria lugar u sessío promovida 
pelo «Centro de Estudo,s da Guiné Portuguesa», orgíinismo cultural fundado 
pelo Comandante Sarmento Rodrigues durante a siia govemaçio desta província. 

Recebido à porta do edifício por todos os membros da Comissão Executiva 
do Centro de Estudos, Sua Ex," dirigiu-se à Biblioteca onde lhe foram apresentados 
os primeiros cumprimentos, após os quais o Presidente do Centro, Sr. Inlendenle 
Augusto dos Santos Lima ofereceu ao Senhor Presidente da Rôpébltca, ao Ministro 
do Ultramar e Governador da Província, medalhas de bronze gravadas expressa- 
mente para comemorar a visita presidencial ao Centro de Estudos, Estas medalhas, 
da autoria do escultor Anjos Teixeira, apresentam na face uma europeia de inâtis 
dadas com uma indígena africana e circuiKlada.s pela frase ktiim »SUROE ET 
AMBUJÁ* e no \'erso dois anjos .segurando o ('.sendo da Guiné envoltos pehi 
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legenda; AWTA DO CHEFE DO ESTADO AO CEmW DE ESTUDOS 
DA Gvm*. 

Depois desta breve cerimónia Sua Ex,“ o Sr. General Craveiro Lopes 
eucaminbou-se para o, salão de conferências que se encontrava revestido das suas 
melhores galas, sobressaindo os festões de verdura emolduradu por bandeiras 
e galhardetes com as cores nacionais. 

Ladeavam Sua Ex."' o Chefe de Estado, Suas Ex.“*^ o Ministro do Ultramar, 
(.omandante Sarmento Rodrigues, o Governador da Província, Comandante Mello 
e .4lvim, 0 Comandante Militar da Guiné, Coronel Neves e Castro e o Presidente 
da Comissão Executiva do Centro de Estudos, Intendente Santos Lima. 

Após uma breve saudação a Sua Ex.“ o Presidente da República, a quem 
agradeceu tão honrosa visita, o Presidente do Centro de Estudos fez a apresentação 
do orador, Sr. Primeiro Tenente Avelino Teixeira da Mota, que desde o início 
leni sido 0 grande impulsionador do Centro de Estudos e o seu melhor colaborador. 

Num bem elaborado e desenvolvido trabalho, o orador expôs toda a acti- 
l idade do Centro de Estudos durante os nove anos da sua existência, fazendo 



Medalha comemorativa da visita dc S. Ex.” o Sr. Presidente da República 
ao .Centro de Estudos da Gviiné Portuguesa» 











532 


J, F. MKNDES 



realçar a sua aeção culLural levada a Lodes os eoiilineiilcs aU'av.'s du liuldini 
Cultural que vai no seu n." 35 e das Memórias que já soljeiu a 1/, 

Sobre a investigação a que se tem devotado o Centro d(^ lístudos. o orador 
disse: •£ sobretudo no campo do estudo das populações que a aeUoiéuh' dos 
investigadores hcak do Centro de Edudos da Gum\ se tein mudado mais 
fecunda. No aspecto mais propriamente etnológico e etnográfuv, contam-se 
numerosos onsalos e monografias de, carácter geral ou estudos sobre os aspeetns 
particulares, quase todos da autoria de funcionários adminisiralivos, que neste 
capítulo adquiriram um honroso renome, que vem completar n da sua efieienria 
profissional*. 

Focou 0 orador os valiosos trabalhos de parasilologia aiiiniid feitos iJelo 
investigador Dr. João Tendeiro. Refeiiti-se ainda aos trabalhos dos Froletssor 
Dr. Cruz Ferreira, Eeimão Pinto, Lehraann de Almeida, Administrador A, C-ar- 
reira, Santos Lima, Mendes Moreira, Basso Marques, Jaime Walt((r, Veloz (airoeo 
e ainda aos vários trabalhos da Missão Ceo-Hidrográfica «pie leni ilustrado as 
páginas do Boletim Cultural 

A terminar o orador disse; <Sem qualquer exagero, pode dizer-se que, nestes 
nove anos se reuniram mais dados para o eonlwciinento ik (luine do que nos 
cinco séculos anteriores a 1946>, 

Com uma estrondosa salva de palmas a assistência aplaudiu o orador (pio 
foi muito cumprimentado. 

Depois da sessão, o Chefe do Estado e comitiva visitaram a BililioUasi 
e a Secretaria do Museu, onde admiraram algumas obras de arte indígmia 
e diversas pinturas sobre motivos da Guiné, entre as quais algumas leitas por 
funcionários públicos da Província e oferecidos ao Museu. 

Do Centro de Estudos Sua Ex.“ o Sr, Presidente da República e comitiva 
seguiram para a Associação Comercial, Industrial e Agrícola da Ciiinó, onde lhes 
foi oferecido nm «Porto de Honra» qne decorreu animadanienle. 


Em Eh Maio 

No quinto dia de Maio, quarto da sua permanência nu Cuiii(\ Sua F,\, ‘ 
0 Sr. Presidente da República visitou o Dispensário do Mal de Hanscii, onde 
era aguardado pelo Chefe dos Serviços de Saúde, Dr, Ruy Roncon, pelo méilico 
leprólogo, Dr. Mário Veiga e pessoal de enfemiagem que ali [iresta serviço. 

O Sr. Dr. Mário Veiga relatou aos ilustres visitantes toda u actividatlc 
desenvolvida e as medidas adoptadas pura debelar- Ifio eruciaiUe nml. apresen¬ 
tando estatísticas em que figuram números baslanle elevados de cunei eompItUas 
e mais de 1,000 doentes qne entraram na fa.se de iiao eoiitagiiuiles. graças .lo 
tratamento recebido. 





Momentos 
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0 Prefeito Apostólico da Guiné trocando impressões com o Sr, Presidente 
da República, durante a visita à Missão de Bor 
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Seguiu-si' a ^'isita ao Asilo da Infância Desvalida de Bór, .situado a sete 
■(luilómetros de Bissau c onde já se encontravam as E.sposas do Chefe do Estado, 
do Ministro do Ultramar e do (hnm-nador da Cuiné, acompanhadas por Sua Ex.'* 

Rc\'," 0 Prefeito Apostólico, _ 

À frente do Asilo aguardavam também o Chefe do Estado, as Irmas Inaii- 
clscaiias Hospitaleiras Portuguesas que dirigem aquela instituição, desde o seii 
início, com as internadas, as quais ostentando bandeirinhas o\’acionaram n Senhor 
1'residente da República cobrindo-o de flores, 

Muito interessado, o Sr, General Craveiro Lopes, percorreu todas as depeu- 
dèiidas do Asilo e observou os planos de ampliação do edifício, que presentemente 
já não chega para as necessidades e virá a ter capacidade para mais 5Ü crianças, 
um pavilhão para crianças anormais e ainda um lar para raparigas sem íami la. 

Sua Excelência o Sr, Presidente da República, encantado coin a obra cie 
caridade e apostolado que lhe foi dado observar, felicitou o Prefeito Apostohcm 
c as Irmãs Franciscanas que ali dispendem a sua vida em prol dos desemparados 

■da sorte e das famílias, < i, c i 

Neste mesmo dia e durante a tarde, realizou-se no Estádio^ «Sarmeii o 
Rodrigues, o festival desportivo mencionado no programa, e que íoi mieiaclo 



Festival desportivo em bomenagem ao 








Festh’al desporli\’() ■— Uni asi)c'cl() das (■nmi)('lic;()i'.s 


caminho dc Bolama 


O elude do Eslado a bordo do «Battolomeii Dias) 


pelo desfile de uma Conipaiihia de (lavadores com Iraiula e huiideiru, senuiiulo- 
-se-llie a Mocidade Portuguesa nas suas sec'(;ões museulina c leminiiia, ahuuis 
das escolas, os atletas dos diversos clubes des]wrli\'()s da Pi'o\'íueia: eneerravri 
0 desfile uma coluna de tropas de 2,'' linha. 

Depois do torneio de futebol, o Cliefc* cio Estado entregou uma ntliosu taça, 
ao vencedor —o Benfica. Seguidanumte distribuiu a cada mu dos eomponeiihis 
dos grupos de futebol, cpie entraram no 'tormno, nma medallm comemoraliv a da 
visita presideiieial à Guiné (.« irapòs laços em IB bandeiras de assoeiaçôes des- 


VISITA AO INTERIOR DA PROVÍNCIA 


O Chefe do Estado embarca no aviso de // classe 
íBartoIomea D/as» a caminho de Bolama 















I t) C^Iiefe (lo Estado assiste, na escadaria da Comissão Municipal de Bolama. 

! ao desfile em sna lionra 

i , ^ ^ 

na sua pnssageiii para a CtJmissão Municipal, onde lhe foram dadas as *boas 
\hulas- pedo Presidenite, sr, Júlio Lopes Pereira, 

Falou depois, em nome do comércio de Bolama, o sr, Manuel Grândola 
\ (. p,i]|) povo 0 sr, p^ernaudo Miranda. Todos os oradores foram muito aplaudidos. 

Sua Ex.“ 0 Sr, Presidente da República agradeceu a todos os oradores as 
ladavras (pic lhe dirigiram e fez S''otos pelas prosperidades da antiga Capital, 
(li/.('ndo, II concluir: 

I ,Ê verto que entu cidade e eula região, representam qualquer coisa grandiosa 

na história da Guiné. As dificuldades que tiveram em manter-se ante as cobigas 
que ■paircmim sobre esta região, o esforço dedicado e sobrehumano dos nossos 
/mlepassadm, iwh isto representa muito de grandioso que não pode perder-se, 
que perdururá através dos séculos. Os meus votos são de que a vossa persis¬ 
tência V 0 vosso trabalho sejam de molde a justificar a política do Governo, 
piirii quv a prosperidade possa voltar a esta terra>. 
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Logo que o Sr. General Craveiro Lopes desceu do automóvel, o ■ Harto 
Imneu Dias» salvou com 21 tiros e a banda de Ca(,'adores c.xeculon o Hino Nueioual. 

Feitas as despedidas Sua Ex," o Sr, PrcsidíUitc da República entrou a bordo 
e 0 «Bartoloraeu Dias» largou para u viagem atá Bolama, ciuiuanto as Iriiut' 
laçôes do «Lima» e do «Mandovi» davam os slvas da ordíUjança. 

Depois tlíí uma Auageni de poucas horas por entre as ilhas í|1U‘ lieam 
junto íi costa, o «Bartolomeu Dias» fundeou em Bolama, onde o entusiasmo íoi 
indiscritível, sobretudo no momento que Sua Ex," o Sr, Presídcmte entrou na 
ponte, que se achasn atapetada de panos indígenas, Aiiós a revista à guarda de 
honra, que era feita por uma Companhia de Engenhos, aquartelada uuíiuela 
eidade, o Presidente da Comissão Mmricipal de Bolama fez a (‘nlrcga da.s eliaves 
da cidade a Sua Excelência o Sr. Presidente da República, que segnidametitc 
recebeu os cumprimentos do Administrador do Coiieclho, do Ihtmeo e tuitras 
individualidades. 

Muitas centenas de indígenas, de todas as ra(,’as, ladeando a riiu iiiic eondii/, 
do cais aos Paços do Concellio, aclamavam entusiàslicament(‘ o Chefe do Kslailn 


:rc)1S'k;,'V da pkovinci-a 










Seguicliiiiifiite, (> apás a leili 
de annas à cidade de Bokraa, o C 
edilidíide o estandarte, já com as 
sublinhado por calorosa salva de pt 


lura do decreto ministerial que concede brazão 
Chefe do Estado entregou ao Presidente daquela 
i armas qiie lhe foram concedidas, acto que foi 
palmas e entusiásticos vivas çle toda a assistência. 


.1 . ' ... a5.si5iencia. 

ck \-isitar 0 hospital regional, os aquartelamentos da Companhia 
Inchgeria de Engenhos, a Missão Católica e uma propriedade agrícola da finua 
Aillmio Sil« Oimvíla, Ula„ Sm Ei,' o Sr, Presidente da KepiMca recolheu 
III) Jaiacio do Governo, jimto do cpial o enltislnsmo da imiltidSo senipn. creseenie 
continuava ^•itoriando o Chefe da Nacâo. 


PãHída. de Bolama para Fukcunda e Catió 

Fm 7 de Maio 

^ Pelas primeiras horas da manhã do dia 7 de Maio partiu aSiia Ex» o Sr Pre 
lulente da República, de Bolama a caminho de Fulacunda e Catió. 


Feita a Irawssia do canal de Bolama e visitado o Posto Administrativo cie 
.'São João, a caravana, em automcHtiis, seguiu pelas tranquilas e.stra(las da região 
dos biafadas a caminho de Fulacunda, sendo por todo o trajecto saudado por 
iodos os povos da região que se aglomeravam junto da estrada, alguns mesmo 
a bastante clistáneia do.s seus povoados. 

A recepção em Fulacunda foi cmlusiásticii, vendo-se todos os comerciantes, 
agricultores e milhares de indígenas, Na .sede da Administração Sua Ex." o General 
Craveiro Lopes foi saudado pelo Administrador e recebeu os cumprimentos de 
lodos os funcionários, comerciantes, régulos e chefes de povoação. A estivs chias 
.autoridades gentílicas foram, por Sua Excelência, distribuiclas medalhas eome- 
inorativas desta visita c bandeiras. 

De Fulacunda seguiu-.se a visita a Catió, principal centro comercial da 
região dos iialíís, onde Sua Ex,* o Sr. Presidente cia República e comitiva 
■chegaram por volta das 12 horas, sendo recebido com vivas delirantes de toda 
a população, contaiiclo-se por milhares os indígenas postados an longo da estrada, 
i'i entrada daquele laborio.so centro comercial, 
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,1 1 F n Chefe do Esüido visitou o Centro d<‘ Smidr, 

. 

1 C,n.,:.oho, onde lhe W ofe.«úlo n.» -Mo de Honn.-. 


Partida para Bafatá 


Em S de Miiio 


im <te ehipae mais longmi a peieotrer era, Mn duvada, esla ele C.al» 
a Bafalá, por iso, logo aos alvores da manhã já se «viam os lainbotes a: 
vozes de niuito.s e innitos indígenas que aguardavam a partida do .Senhor I tr 
sidente da República. 

•Vpós os cumprimentos de despedida, Sna Ex.“ e comitiva, unciurani a viagmo 
on. automóvel, através das grandes florestas™a vamdadeira floresta tropical 


(lue medeiam entre, Catió e o Saltinhn j . . 

e onde asuardava tnrln . ’ ^ «^este dia 

( oncle aguardava toda a caravana inn almoço volante para refazer as enerdas 
e dar um pouco de descanso, ^ ^ 

»onto”rL” ff » «dente viston .s „hr.e d. 

ponte que tem o seu nome e fica situada nm pouco a' iuzante da nassaaem 

rrrif n«*r^t: 

íóhll ’ r r T'’ I^^Partição das Obras 

“ do Estado 

rf k ^ L “''l ' r sobre 

lúmdo dfZÍ I ' ' "h “^"'dmentos feitos e a fazer das verbas do 
O Sr Pr d ® respectivos apetrechamentos. 

Pneonlift ^ t “om interesse toda a exposição do 

Engenheiro Aires, agradeceu a lembrança do seu nome para designar esta nova 

ponte pe 0 que se sentia, disse, ainda mais ligado à Guiné e seus habitantes 
e onc e deixava com o seu agradecimento um pouco do seu coração. 

Im descerrada uma placa, colocada num marco junto à ponte, que contém 
u seguinte inscriçãoi «PONTE PRESIDENTE CRAVEIRO LOPES. - FOI 
VISITADA ESTA PONTE, DURANTE A SUA CONSTRUÇÃO, PELO CPIEFE 
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DO estado, GEMEEAL FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO LOPES, COM 
A PRESENÇA DO MINISTRO DO ULTRAMAR, CAPITAO-DE-MAR-E-GUERHA 
MANUEL MARIA SARMENTO RODRIGUES, SENDO GOVERNADOR DA 
PROVÍNCIA DA GUINÉ O CAPITÃO-DE-FRAGATA DIOGO DE MELLO 
E ALVIM, A 8 DE MAIO DE 1955». 

Do Saltinho seguiu-se em direcção ao Xitole e Bambadinca com destiiit» 


a Bafatá. 

Bafatá, centro comercial bastante recente, é boje a vila do interior mais 
em evidência e onde o comércio se tem desenvolvido com mais pujança durante 
0 último meio século, A sua posição geográfica e as actuais vias de acesscj 
a este importante centro, fazem de Bafatá o segundo aglomerado urbano na 
importância vital da Província. 

Uma das maiores e mais calorosas recepções aguardavam ali o Chefe do 
Estado, que chegou por volta das 15,30 horas, à entrada da ponte sobre o rio 
Colufe. 

Envolvidos por uma multidão imensa que, aos vivas e com palmas estron¬ 
dosas, empurrava o carro presidencial, Sua Ex." o Sr. Presidente da República 
chegou à sede da Junta Local, onde lhe foram dadas as boas vindas pelo 



Administrador Amadeu Inácio Nogueira. Falou também, em nome do comércio 
de Bafatá, o sr. Casimiro Pires. 

O Chefe do Estado agradeceu a recepção que lhe fora prestada bera como 
as palavras de saudação proferidas pelos oradores, tendo, após a leitura do diploma 
governamental que elevava Bafatá à categoria de cidade, feito a entrega ao 
Administrador Sr, Amadeu Nogueira da bandeira com o brazão de armas que 
lhe fora concedido. 

Durimte a tarde, num cortejo de empolgante brilhantismo e cheio da poli¬ 
cromia de raças e cores. Sua Ex," o Sr. Presidente da República dirigiu-se ao 
local onde fora construicla a ponte sobre o rio Gêba, que marcaria, dali em 
diante, mais um motivo de progresso e perpetuará o nome de Sua Ex." o Sr. Pre¬ 
sidente do Conselho, Dr. António de Oliveira Salazar. 

All, no meio dum religio.so silêncio, sempre indicativo cios solenes momentos, 
0 Sr. Presidente da República descerrou a bela placa em que se lêm estas singelas 
ma.s siplficativas palavras: 

«PONTE SALA7AR-INAUGURADA PELO CHEFE DO 
ESTADO, GENERAL FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO 
LOPES COM A PRESENÇA DO MINISTRO DO ULTRA¬ 
MAR, CAPITÃO-DE-MAR-E-GUERRA MANUEL MARIA 
SARMENTO RODRIGUES SENDO GOVERNADOR O CAPL 
TAO-DB-FRAGATA DIOGO DE MELLO E ALVIM, EM 
8 DE MAIO DE 1955» 


Depois de uma calorosa e vibrante salva de palmas, Sua Ex." o Sr. General 
Craveiro Lopes pronunciou algumas palavras cheias de entusiasmo e patriotismo, 
dizendo a terminar; tAssIm a Guiné, de longe, ■preda mais ima respeitosa home¬ 
nagem ao homem Cjue, num momento grane da vida nacional, surgiu para se 
tomar grande e para trabalhar com o maior culto pelo engrandecimento de 
Portugal r, a quem lodos os portugueses tantos serviços devem>~ 

Segulu-se no iiso da palavra o Governador da Província que assim falou: 

»No dia da chegada de V, Ex.‘ a esta província foi inaugurado o Aeroporto 
íPmidente Craveiro Lopes», Esta manhã visitou V. E«.‘ os trabalhos da ponte 
sobre õ Cortibüh construção que se chamará 4’onte Qeneral Craveiro topes». 
0 nome de V, Ex,* foi escolhido para estas importantes obras—uma concluída, 
outra m andamento —fustainente para simbolizar a realidade do presente 
e a confiança no futuro que ião ilustre Presidente inspira a todos nós, Vai 
inaugurar-se agora outra ponte de grande interesse económico para a Província 
da Guiné. Tanto estas obras como as outras se enquadram no Plano de Fomento 
Nacional, cuja concepção e realização se devem a S. Ex.’ o Sr, Presidente do 
Conselhô, Assim, ê da mais elementar justiça que se denomine •Ponte Sakzar>. 
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. Excelência: 

Fui sempre de poucas^ palams;. quandp falo faço-o com o coração porque 
os sentimentos mais profundos raras mes se traduum fielmente. Seja-me permi¬ 
tido por isso sintetizar os votos .das gentes da Guiné nesta simples prece: ^Quc 
Deus Todo-Poderoso conceda as Suas melhores bênçãos ao nosso hem amado 
Chefe do Estado e ao genial salvador do nossso país, para que no amor ãc 
todos os seus filhos vha sempre em paz.com crescente prosperidade o nosso tão 
querido PortugaU. 

Terminadas as cerimónias da inauguração da ponte «SALAZAB», foi orga¬ 
nizado ura empolgante desfile que marcou pelo colorido e variedade de ragaü 
que 0 compunham-—garbosos cavaleiros fulas, com as montadas ajaezadas (le 
gala, turbantes alvinitentes marcando o compasso do movimento e da música 
dos «korás» e «marimbas», conjunto que se tornava uniforme no entusiasmo 
dos vivas a Portugal, ao seu Presidente, a Salazar, ao Ministro do Ulirairiítr 
e ao Governador da Guiné. 





Onlro aspecto da iiiaug.uação da poute «Sai ) 
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No final deste majestoso desfile o Sr. Presidente da Eepública entregou í 

a alguns régulos e chefes indígenas medalhas comemorativas, retratos e bandeiras. j 

E assim terminou o oitavo dia da visita presidencial à Guiné. ' 


Visita, a Nova Lamego 

Em 9 de Maio 

Marcava o programa para o dia 9 de Maio a visita à Circunscrição de 
Gabú, qua tera por sede Nova Laraego, por isso, e porque a viagem era um, 
pouco longa, iniciou-se esta deslocação à circunscrição civil mais interior da 
Guiné Portuguesa, a hora bem matutina, evitando-se assim o grande calor que 
se devia sentir mais tarde ao longo da'grande caminhada. 

A recepção prestada ao Chefe do Estado em Nova Lamego excedeu toda 
a expectativa, tal foi o calor patriótico e a simpatia manifestada ao primeiro 



tíVláta à oiilitrisòrlçãlEr de 'Gabú—ó- Chefe do Esladm chega -a 'Nova' Eame'^'' 
sede (Id^Ãdíministração 


■ 
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magistrado da Nação que, pela primeira vez, visitava tão longínquas paragens 
desta parcela da Casa Lusitana. 

Eeceberam Sua Ex." o Sr. Presidente da República e comitiva, o Adminis¬ 
trador da Circunscrição, Costa Gaspar, todo o funcionalismo, o Chefe do Sector 
da Missão da Doença do Sono, todos os comerciantes, portugueses e libaneses 
e uma multidão imensa composta do mais variado conjunto de raças que povoam 
a região. 

No meio das mais calorosas aclamações a multidão desfilou perante o Chefe 
do Estado exibindo o seu folclore em danças, canções e música, que variavam 
conforme a raça que passava. 

Depois duma breve visita ao Centro de Saúde, à enfermaria mixta e ao 
posto da Missão da Doença do Sono, Sua Ex.“ o Sr. Presidente da República 
regreMou a Bafatá, tendo na tarde do mesmo dia visitado ainda a Missão 
Catohca ^desta cidade, entregue aos cuidados dos Padres do Instituto Pontifício 
das Missões Estrangeiras de Milão, a enfermaria regional e uma aldeia mandinga. 



CavaJeirns ínlas s mandinga! abjindo o cortejo à chegada do Chefe do Eatado 
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Â viasLem presidencial prossegue a caminho de Farim 

De Bafatá a Farim a viagem foi feita num dos aviões dos Serviços de 
Aeronáutica Civil, que chegou a Farim por volta das 8 horas do dia 10. 


Em 10 de Maio 

Desde 0 romper da manhã que uma multidão numerosíssima de indígena, 
com os seus trajes próprios das grandes solenidades, emoldurava o campo de 
aviação de Farim, aguardando a chegada do Senhor Presidente da^Republica. 

Uma recepção das mais brilhantes acolheu Sua Excelência o Sr. General 
Craveiro Lopes, fazenclo-se ouvir uma salva de 21 tiros, disparados por outros 
tantos caçadores indígenas, que ostentavam a pitoresca indumentária usada nas 
onac «vfUlMÍÍftR venatórias. 
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iliSgí: 


momento em que o Sr. general Craveiro Lopes embarcou no «Mandovi», para descer 

Q Gacltexí, o irio liiiliíi esto lindo aspecto 
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A multidão envolvendo o carro presidencial levou-o, empurrado, por entre 
aclamações delirantes, até junto da tribuna onde Sua Ex.“ ia assistir ao desfile 
dos povos da região e ao cortejo das suas actividades económicas. 

Após os cumprimentos apresentados a Sua Ex." o Sr, Presidente da República 
pelo Administrador Agostinho Pereira, que fez a apresentação de todos os fun¬ 
cionários, comerciantes e pessoas mais destacadas da Vila, efectuou-se o desfile 
que abria com os carros alegóricos representando todas as actividades e pro¬ 
dutos da região, aos quais se seguiam milhares de indígenas agitando bandei- 
rinhas e soltando vivas. 

Também aqui Sua Ex.“ o Sr. Presidente da República e comitiva dirigiram-se 
ao cais onde se efectuou o embarque no navio hidrográfico «Mandovi», que desceu 
0 rio Cacheu até Barro, povoação onde continua a estrada para S. Domingos. 
Aqui era o Sr. Presidente da República aguardado pelo Administrador da Circuns¬ 
crição de São Domingos, Silva Marques, Delegado de Saúde, funcionários e muito 
povo, tendo seguido de automóvel até à sede da Circunscrição. 



Estância de repouso ■— Vareia — onde o Chefe de Estado descansou 
no lO.o dia da sua jornada triunfal pela Guiné 


Neste centro comercial, além duma multidão de indígenas a regi , ^ 

todos os europeus que por ali mourejam, esperava o le e o 
numeroso grupo de portugueses residentes em Zmguichor, povoaç 
perto da fronteira e que vieram apresentar-lhe as suas «au^açoes ■ 

homenagens, atestando assim o seu amor a Portugal, apesar de terem de 
em terra estranha pelas suas ocupações e conveniências. 

Depois de condecorados alguns régulos e distribuídas medalhas pelos prm 
cipais chefes indígenas, seguiu-se o desfile em grupos das vanas “ 

/região ali concentradas, após o que Sua Ex.“ e comitiva seguiram para pra . 
■de Varela, onde deveriam passar em repouso, bem merecido, todo o 
de Maio. 


Em 12 de Maio 

MaU m, longa jornad. leda luga, neste dia em 
<li Bepública visitava o resto da Provinda, cmprmdo assim todo y 
estabeLdo. Por isso, bem cedo partia tA a f 
Varela para TeWra Pinto, oado o .Dragon. dos Servisos de Aeroaá«t.ca Civil 

íitp.rrou imnecàvelmente. Eram nove horas. 


VMa ã Cacheu e regresso a Teixeira Pinto 

Na sua gloriosa romagem através de toda a Guiné não podia ° 

Nação deixar de visitar a povoação de Cacheu, hoje 1 d’ 

mas que foi a primeira capital desta província e o maior centro 

toda esta costa africana. rv t - tv « mif' anesar 

Um breve visita m. bahtóo, mandrio eiigm por D. Joao IV, « 4"“^ 

d. forteniente batido pelas ágoas do ri. Meu se torn —do ™ 

fimido todas as inolemínoias ,.e . rodar de mortos an» 

passari w mlautos do religioso silêado iorrto do momunenlo a » J 

ro\LtetL2"dos‘“oSrt'u,ais antiga povo^ã» <= 

itLr;s^«XsC:o"a- 

obm de cristianUío e elevação Wada ali Imptotada pdos portugueses. 
Efectuou-se depois o regresso a Teixeira Pinto. 

" . esta e taodeM A . "ave™ ^ 
dmgiu-se à trlbm.., vlstostauente engalanada, por entre 
:Zh um. chuva de pétalas de flores toçadas l«r murtas serrboras d. melhor 

. localidades a oue pertenciam - Costa de Baixo, Pecixe. Caio Ca equ ^ , 








Visita a Teixeim Pinto 

A populaçiio dá largas no seu entusiasmo envolvendo o carro presidencial 

sões --tecelões, cesteiros, etc, - desfilaram perante a tribuna presidencial numa 
verdadeira parada de exibicionismo patriótico, dando vivas a Portugal e ao^ 
Chefe do Estado. • 

Após 0 almoço a caravana presidencial tomou lugar nos automóveis com 
destino a Bula, passando por Pelundo e Có, onde se sucederam as aclamações 
a Sua Ex.“ o Sr. Presidente da Kepública por toda a população postada ao. 
longo da estrada que atravessa as referidas povoações. •. . 

À entrada de Bula 200 ciclistas nativos àgiiardavara o Chefe do Estado quu 
escoltaram durante todo o trajecto da área deste Posto, 

Poi visitada a Missão de Santo António de Bula, fundada pelos missionários 
■ iranciscanos,^ onde o Sr. Presidente era aguardado pelo Prefeito Apostólico, todos 
os missionano.s que ali prestam serviço, tendo à frente o Bev." Padre Fernando 
Felix, Provincial dos Franciscános e por todos ós alunos das escolas missionárias 
ria regiao que cantaram o Hino' Naéioiial e várias canções, patrióticas enquanto 
riurou a visita a Missão e suas defperidênóias.'''■■ • ‘ .■ , 
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Em Teixeira Pinto —outro aspecto da recepção 


No trajcclo para Mansoa, Sua Ex." o Sr, Presidente da Eepública visitou, 
era Bissorã, a estação zootécnica, na qual o esperavam o Chefe dos Serviços 
de Veterinária e Indústria Animal, Dr. Mário Veiga e o Regente Agrícola Joa¬ 
quim Espírito Santo, Nesta povoação, importante centro comercial, grandes 
manifestaçSes sublinharam a passagem presidencial. 

De Bissorã a visita prosseguiu para Mansõa, onde novas e entusiásticas 
aclamações esperavam o Chefe do Estado, que à sua chegada foi cumprimentado 
pelo Administrador da Circunscrição, Jaime Pinto Buli, todos os funcionários, 
pelo Pároco e comerciantes. 

Perante a tribuna presidencial, junto da qual se encontravam formados os 
130 alimos da escola missionária da vila, desfüaram os alegres balantas, povo 
que predomina na região, com os seus bailarinos e músicos e ainda muitos fulas 
e mandingas, com os «korás» e «marimbas» acompanhando as canções da multidão, 
que, agitando bandeirinhas, soltava vivas a Portugal e seus Governantes, 
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0 Chefe do Estedo, depois domo fatigante, ^ 
os títulos, triunfal jornada pelo interior da Quiné 
regressa a Bissau 

Ao cair (la tarde do dia 12 de Maio. Sua Ea.> e Senhor General Craveiro 
Lopes dehava Mansoa a caminho de Bissau, lendo sido alvo de novas e oarl- 

iiliosas manifestações durante todo o trajecto. Qatmento 

Na passagem pelo ímpernal admirou a soberba ponte ^ ' 

Rodrigues., que liga a ilha de Bissau ao continente e visitou em Sa un a fonte 
mandada construir durante o governo do Comandante Sarmento Rodrigues. 

O Senhor Presidente da República de novo em Bissau 

A maior de todas as manifestações e provas de apreço aguardava o Chefe 
cio Estado no seu regresso a Bissau, termo da sua gloriosa jornada através tia 

província. i ui 

Eram 17,30 horas. Perto do aeroporto, na estrada que conduz a Bissau, 
mais de 200 carros - automóveis, carrinhas e camionetas - enfeitados com ban¬ 
deiras e festões de verdura, aguardavam a caravana presidencial, tendo-se depois 
encorporado no cortejo seguindo o carro da presidência até ao Palácio cio 

Governo. . . 

Milhares de manifestantes, que correndo acompanharam o cortejo, inun¬ 
daram a Praça do Império defronte do Palácio onde urna Corapanliia de Caçadores 
Indígenas prestava a guarda de honra. 

As adamações sucediam-se, tendo S. Ex.* o Sr. Presidente da Republica 
assomado, por mais de uma vez, às varandas do Palácio para corresponder aos 
apelos da multidão, que não deixava de o aclamar, prolongando-se pela noite 
dentro o estrondear dos tambores, dos vivas e das palmas que era o melhor meio 
cora que os milhares de civilizados e indígenas ali postados prestavam as suas 
homenagens ao Chefe do Estado, mostrando o seu fervor patriótico e agradecendo 
a sua visita. , 

Em 13 de Maio 

No dia 13 de Maio, últhno da estadia de S, Ex." o Sr, Presidente da 
República na Guiné, o Chefe do Estado e o Ministro do Ultramar ocuparam-se 
<le vários problemas da vida da Província, trocando impressões com os principais 
Chefes de Serviço e dando despacho a algrms assuntos pendentes. 

Pelas 21 horas teve lugar no Palácio do Governo, o banquete de gala ofereoido 
pelo Chefe do Estado, seguido de recepção e baile,‘que registaram grande 
número de convidados. 


1" inmquete, o Sr, Pre.sidentt! da República promiiieimi 

e al..q,iç.m q.m esta visUa lhe proporcionara e dizendo da,s S(UKladp.s que desta 
leiltceira (tIuiio levuMi. 


O discurso do Senhor Presidente da República 
no banquete de despedida 

St'/i/wr Couanitidoí': 

^ Se (I imlíi do Chefe ih Eakdo amutitim um facto único na nemi-milenária 
historia da Guiné Portngutm, esta mma Guiné foi tamhém para mim mna mda- 
deini m-elação. 

As riqueses e os encantos naturais da Guiné só se conhecem, visitando-a. 

•Vã) (’ qiw desconhecesse o povo e seus problemas, ou- ignorasse as belezas 
rialuuus deste recanto privilegiado do Sudão. Tal não me podia acontecer, dado 
íiue tem a 1 roínncia a felicidade de possuir uma apreciável documentação his¬ 
tórica, etnográfica e económica, graças sobretudo às aetkndades do Centro d<e 
Estudos, em boa hora criado e com justa compreensão mantido. Das próprias 
paisagens nos falam todas as imagens fixadas na tela e na refina inebriada dos 
ipie tiveram a oportuniàaée de por aqui passar, 

Mas .sem a visitar, nao e possível, por mais que se leia, onça ou veja, apreciar 
em justa grandeza este extraordinário conjunto de valores — históricos, etnográ¬ 
ficos, paisagktico.s, económim e sobretudo humanos — que formam a Guiné 
Portuguesa, 

hlha mais velha da expansão idtraniarina, ela pode também orgulhar-se de 
ter ã pnnuizia como padrão de concórdia e compreensão humana, entre várias 
raças, diferentes crenças, variadas culturas, mas dentro do mesmo sentido pairió- 
üco da Nação Portuguesa. A perfeita paz, o re,spe{to e as relações existentes entre 
tão diferenciados grupos étnicos, a completa integração de todos no corpo central 
da nacionalidade, .são um exemplo edificante da incomparável força atractiva 
de persuasão que através dos séculos tem caracterizado a nossa actividade nas 
terras de além-mar. 

Se houve discórdias, eles foram filhas da incompreensão e da desconfiança, 

Ás discórdias que se verificaram noutros tempos não tiveram outra razão 
aUni da incompreensão e desconfiança de certas tribos que se encontravam em 
e.stado primitivo, Uma vez puterimlmente esclarecidos tornaram-se em obreiros 
valiosos da sua própria felicidade e da harmonia âo conjunto, 

Ê muito agradável e significulivo registar como em todas as campanhas de 
pacificação participaram em grande niímero, em absoluta niuioria, os elementos 
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* I„íi„k CmÁ «<: íl»« M««m rMizmlo: 

dm priimiim portu^nesen. 

Hoje é ver em,, mem de dme.s portuguem, que se estende dos diuis ( 

„1,, im r,« ,«I .» M &«»* f”'-, 

crhtm m vmrnmrn. i«ln' o» frap Iiíliw»» i/o» »«»!«.« , 

,*«, liUm fa -I» «»•'. «»»' '■ mim lémm, diym 1)* » 

.sY/í) imilmente o orgulhosamente portugueses. , , . , ■ 

t esta numa humana, coíorida, operosa, disciplinada e bnosa o prime,i 
demento de valor da Guiné. Dela dimana a produção da terra, eoino para o 
se dirigem, desde sempre, as atenções dos colonos, dos missionários, dos agenh 
do Estado. O apreciável número de elementos cmhzadores^ para uqm vincos 
e aqui esUiMecidos, das várias províncias portuguesas, especkihumte c as inero' 
poLs e d, Caho Verde, o agrado de se fnarem na Guine reforçané n 
naturais, dão hem a ideia do encanto cia terra e. da sedução da .sua genlu 
Ma quero deixar de lhes dirigir neste momento, em que acabo de percorre, 
a província e apreciar o .seu esforço e acção, as minhas felicitações. 


Do que vi conservarei a mais grata recordação, sobretudo pelo que me 


\o 


dado observar dos sentimentos de lealdade e patriotismo do povo. 


Terndnei a minha visita è Guiné. Do que vi conservei a mais grata mor- 
dação, sobretudo pelo que me foi chão observar do,s .sentimentos de lealdade 
e patriotismo do povo e do que o Governo tem feito para elevaçao do seu mve 
mltural, apoio nas suas actividades, cieentuadamente agrícolas, e mdhoria das 

condições de vida. , 

Aparte a antiquado sistema ck trabalho que reverte em desfavor^ das 
mulheres, usado ainda em certas tribos, verifiquei com satisiaçao a plena tncle- 
penãêncía do trabalhador rural, etdthanàr quanto de.seja, dentro das ms possibi¬ 
lidades familiares, orleniach pelos técnicos que o Estado ou organismos cconc 
micos põem h sua disposição. À protecção e defesa que o Governo lhes garan e, 
contra depreciaçõe.s, pragas e outros prejuízos, têm eles mrespondtão como ni p- 
fesse em alargar as suas lavras, aume/ntando a produção, a riqueza, o moe 

vida, 0 grau de cultura. , , . , . 

Sei que a transformação operada nos últimos ckcenws fin surpreendenU, 
tendo alteradol profunda e Irnièficanente os hábitos, os costumes e a vida de 
algumas tribos, em decidido caminho para a civilização. 'ludo o que se fizer 
nesse sentido deve merecer-nos o mais deeidiido apoio. 


Verifiquei, com grande aprazimento, um considerável volume de obras 

públicas. 

Verifiquei, eom grande aprazimento, um considerável oolme de ohm 
pilbUcas, nomeadamente no sistema de transportes e nas edificações. O notável 
conjunto constituído pela moderno aeroporto, estrada para a ridaâe e excelente 
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ponie-vais de Bis.sau, continuando ainda pela ponte levadiça sobre o hnpernal, 
é digno de especial destaque, como assinalado exemplo de foniento efectuado 
sob a orientação de um plano cuidadosamente concebido c firmemente executado. 

As instalações ho.spítalares e administrativas, que se alargam a todo o terri¬ 
tório, são elementos de progresso, sobretuà) pelo que representam de tranqui¬ 
lidade fí hem estar para as populações civilizadas e indígenas. 

O grande esforço feito nas pontes, merece, sem dúvida, que seja prosseguido 
com a pavimentação definitiva da rede das estradas em que o Governo da 
Província anda tão empenhado, com justa e oportuna razão. A.s' dificuldades, 
que pareciam invencíveis, derivadas da existência de numerosos cursos de água 
e canais que retalham o território, foram perfeitamente dominada.s, podendo 
hoje percorrer-se a província .sobre um desenvolvido sistema de estradas e pontes 
■defintíms, recorrendo-se apenas ès jangadas para encurtamento de irajectos. 

Mas não posso deixar de fri.sur que foi nas iniciativas para introdução de 
novas culturas ou .seu aperfeiçoamento que mais .se fixou a minha atenção, pois 
nesse campo me parece residir o segredo do verdadeiro progresso. 

Não são as obras suntuárias que devem absorver as preocupações de um 
governo j a criação da riqueza merece a primazia, 

recuperações de terras para cultura do arroz, o desenvolvimento dus 
plantações de cajueiros^uma riqueza potencial de possibilidades inestimáveis — 
a cultura selecclonada do algodão, o uso de convenienles alfaias agrícolas e a uti¬ 
lização do gado, tudp isso que não ê mera rotina, deve ser ohjecto do cuidado 
do Governo, pois é sua missão prever o futuro. Idão .são as obras suntuárias 

— justificáveis como consolidação do presente— que devem absorver as preo¬ 
cupações de um Governo; a criação da riqueza merece a primazia. 

For isso, toda a acção dirigida no sentido de fixar os habitantes à terra 

— ãando-lhes plantações, hortas, pomare.s, fontes, postos sanitários, comunicações — 
é obra que deve prender em primeiro lugar a atenção dos governantes, pois 
é a própria felicidade do seu povo. 

Agrada-me registar o enomie progresso alcançado pelas missões religiosas, 
graças ao esforço financeiro e apoio do Estado e à dedicação dos inmionários. 
È ih esperar que da sua actuaçâo resultem- grandes benefícios para a nacio¬ 
nalização dos povos ainda entregues a práticas primitivas de feiticismo, â-vidos, 
1)0 entanto, de receber as luzes da religião revelada. 

Constituiu para mim um sintoma animador o marcado interesse no esta- 
hekdrnenío de indústrias que utilizam e transformam as matérias primas locais, 
assim como gostei de receber informações sobre o desenvolvimento te in.sta- 
lações de corte e aproveitamento ias essências florestais da Guiné. 

Observei com especial interesse as obras do Flano de Fomento, com o qual 
a Guiné participou dos melhoramentos que o Governo Central encarou em larga 
escala para lodo o Ultramar. Â quota que è Guiné pertenceu foi das mais 
destacadas e hem merecida, oerificandio-se já neste momento grandes benefícios 
da .sua execução, que espero venha a concluir-se com a normalidade desejada. 
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A obra realizada pela Missão Geo-Hidrográfica, que está concluindo um 
dos trabalhos mais completos até hoje levados a cabo em território 
português. 

outrm activichideíi tive oportunidade de observar. Assim foi-me agra¬ 
dável conhecer a va.üa obra realizada pela mimo geo-hklrográfka, através da 
qtuil .se está concluindo um dos trabalhos num completos até hoje levados a cabo í 

em teritório português e que vai colocar a Guiné numa situação de destaque 
quanto aos problemas cartogrâfim e de agrimensura, com seus naturais reflexos 
na economia da Província. A existência destes trabalhos, feitos com'perfeição 
digna de nota, vai facilitar o reconhecimento silvícola geral, como ^lentro em 
breve nos dará perfeitos inoentários dos calores do solo e bem assim permitirá 
a utilização dos planos e cursos de águas nas .suas múltiplas aplicações. { 

Os estudos notáveis já aqui efectuados por outras missões cmtífica.s, das 1 

quais se destacam as de zoologia, etnografia, geografia, geologia e hotêinca, 
foram ainda reforçados pela excelente colecção de monografias- publicadas pelo 
Centro, acresceiitando-se desta maneira o conhecimento cientifico da Guiné. 

Apreciei no seu alto valor os trabalhos da Missão de Estudo e Combate ás 
Tripanosomíases, cuja aeti-vidade cobre todo o território da Guiné, o que poderá 
levar, em breve espaço de tempo, à realização de uma obra ífe saneamento que 
nos honra. Com a directa intervenção dos Serviços de Saúde, diversas campanhas 
sanitárias se têm efectuado, a.ssim como foram estudados problemas de .sanidade 
por outras missões que o Instituto êe Medicina Tropical env-io-u. 

Yi também com muito agrado o e.sforço que se está desenvolvendo -no com- 
bate ao mal de Hansen, es,se flagelo que tanto ainda aflige a África e que nós 
atacamos porfiadametvle em todas as no.s.sas províncias. 

As condições de salubridade acentuaram-se de modo animador e a 
malária já não constitui o [antasma de outros tempos. 

E.stou confiado em que nesta disposição haveremos de em breve libertar 
completamente esta terra portuguesa ãe algumas moléstias que ainda a prejudicam, 
dm do assim um no vo exemplo da capacidade da TYoção. 

Ê positivo que as condições de salubridade se acentuaram de -modo animador 
e a malária já não constitui o fantasma de outros tempos. For isso podemos 
com júbilo verificar o de,senvokimento da actividade (ksportiva e a formação 
(Itiina mocidade, em corpo e espírito caminhando para a perfeição, na mais 
exemplar comunhão e desprendimento de preconceitos de qualquer natureza. 

Ê justo que os que aqui trabalham engrandecench a província—e não quem 
deixar de me referir tios ordeiros e operosos comerciantes estrangeiros, que têm 
sabido corresponder à hospitalidade portuguesa — po.ssam desfrutar de todas as 
Condições possíveis de conforto e salubrkkde, Por isso, também muito louvei 
a iniciativa, que .se encontra em franco desenvolvimento, de fazer da Praia de 
Varela um aprazível centro de repouso, desporto e turismo, tão útil ao revlgo- 
ramento de energias. 


CRÓNIC.\ DA l-ROVÍNCIA 

Sinto que uma graça me (oi concedida em ser o primeiro Cheje do Estado 
a visitar esta primogénita província ultramarina. 

Venho satisfeito com o que observei tk progresso e promessas. Na própria 
Bolama, que por evolução natural deixou de ser capital éa Província, o Governo 
conii-nua a procurar fixar as condições e.s.senem à manutenção das .suas tradições, 
contanãn para isso com a simpática dedicação dos seus habitantes. Nas cidades 
e vilas a vida vai-se destacando a passos largos -para a civilização, na urbani¬ 
zação, na água, nos monumentos, nas preocupações espirituais. Nos cainpo.s, 
a .segurança, a nudhoria das culturas, a .salubridade, as comunicações, o amparo 
do Estado, vão con.solidando as fontes da vida, criando novo agrado d>c viver. 

Senhor Governador; 

Vímrt Excelência, no .sen enlii.sia,smo pela Guiné, traduz bem clarunumte 
0 encanto aliciante da terra e da gente e revela quanto o apaixonam os setís 
problemas e como a eles se âsdica. Todos esperam que da sua acção, haseadu 
na experiência das coisas do Ultramar, por Yossa Excelência adquirida e hem 
patenteada em outras missões em que .soube afirmar capacidades que lhe valeram 

(I distinção da escolha para este Governo, re.snltem cada vez maiores benefícios 

paru a Guiné Portuguesa, Não tem Vossa Excelência poupado a .sua .saúde, 
nem .se tem furlaêo a e.sforços e cansetra.s. Compreende-se que a Guiné mereça 
tal dedicação e por isso foço vohs pela continuação do -feliz governo de Yos.sa 
Exeelê-ncia. 

Sinto que uma graça me foi concedida em .ser o primeiro Chefe do Estado 

a visitar esta primogénita província ultramarina e não posso deixar de evocar 

todo 0 esforço, heróico dos marinheiros e militares, abnegado dos snLssmárm, 
tenaz dos colonos e sempre dedicado de todos os portugueses que conseguiram 
erguer este magnífico pad.rão da expansão portuguesa em terras de além-mar. 

Levanto a minha taça pelas prosperidades de Vossa Excelência, Senhor 
Governador, die Sua Excelentíssima Esposa e de todos os que nesta Província 
trabalham, vivem e rezam para o engrandecimento da Nação Portugue.sa. 

Respondeu-lhe o Governador Mello e Alviin, que disse: 

Senhor Presidente da República; 

Excelência; 

0 primoroso discur.so que Vossa Excelência acaba de pronunciar mostra 
exuberaniemente que nenhum dos aspectos mais -importantes desta Província 
àúxou de impressionar o mais alto Magistrado da Nação. Com efeito, não sei 
que mais admirar nessa oração; ,se o recorte literário, se a justeza da observação, 
■se a profundidade dos conceMm. E certo que iodos .sabiam de. ante-mão que Vossa 
Excelência, a par do mais arguta inteligência, pos.sui vastas conhecimentos sobre 
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i) Ultramar, aliadas à experiência que só o exercido de altas cargos pode conferir. 
}i!áo posso, porém, ikixar àe assinalar o fado surpreende» te de, em poucos dias, 
Vossa Excelência ter auscultado as mais profundas aspirações dos povos da 
Guiné, estabelecendo, com rigor matemático, as Unhas gerais do futuro desen- 
ooloiniento desta Província. 

Eem haja Vossa Excelência, Senhor Presidente, por nos ler concedido kinlo 
em tão pouco tempo. E muito mais nos concederá aítuk pelos lempos fora, com 
a carinhosa lembrança desta oisita que, acima de tudo, representa o mais forte 
vínculo que jamais uniu esta terra à tão querida Mâe-Patrial 

A obra realizada na Guiné por gerações e. gerações, em que se distinguiram 
marinheiros e soldados, missionários e comerciantes, agricultores e industriais, 
constitui sagrada herança a legar aos nossos filhos, engrandeciâa e dignificada. 

líâ dezasseis meses, quando tive a honra de assumir as funções do vieu 
cargo, já encontrei o caminho traçado pelos meus ilustres antecessores. Encontrei 
também a compreensão de todos, europeus e africanos, civilizados e mbgemis, 
em relação às tarefas a cumprir, Julgo que esta circunstância se deve à política 
.social aqui seguida, que não teme confrontos com qualquer outra. Na Guiné im 
se aquilatam os homens pela raça, pela religião ou pelas condições de fortuna, 
mas apenas pelas qualidades de coração e faculdades de trabalho. Direi mesmo 
que 0 mais importante factor de apreciação, reside no grau de utilidade de cada 
um pata com a colectividade, isto é, para com a Nação, intrinsecamente portu¬ 
guesa, esta Província mais não deseja do que seguir os genero.sos princípios huma¬ 
nitários e cristãos que sempre têm informado a tradicional política da Nação, 
A esse facto se pode atribuir a tranquilichde destes povos, que vivem no Irahalho 
e para o trabalho, fraternalmente unidos pela bandeira portuguesa. 

Assim, fácil me tem sido coordenar ciciividades, concentrar e,sforço», lançai 
vôos para novos empreendimentos, Numa palavra: todos se empenham a fundo 
para tornar esta terra uma das mais prósperas províncias de Portugal 

Passanãn em revista alguns cios factos mais saheníes cia actualtdade, e con¬ 
solador verificar a acção desenvolvida pela Prefeitura Apostólica que, em poucos 
meses, abriu dezenas de escolas e ampliou grandeinenle as instalações missionárias, 
de forma a levar aos indígeiuis, com a palavra de Deus, as melhores luzes da 
civilização. Muito em breve ocd ser construklo o edifício para a Escola dv Artes 
e Ofícios, da mais alta importância para a eficieirk preparação dos operários 
de amanhã. 

Os Serviços de Saúde envidam todos as esforços para eoitar epidemias e íriitur 
doenças endémicas que são o flagelo de tontos. No corrente mês vai ser posta 
a concurso a construção do pavilhão central do Hospital de Bksaii, A luta conira 
0 Mal de Hansen e a doença do .sono reveste-se de particular interesse, agora 
que novas especialidades parecem conduzir a curas definitivas. 

Encontra-se em adiantado e.stado de construção a Of:cina-E,scola dc Bissau 
que, com a criação do aprendizato remunerado, vem preencher uma importante 
lacuna do ensino profissional para civilizados. 

Iniciou-se a construção do bairro para operários das Obras Púhlka.s, qno 
já conia com algumas casas. Actualmu-se também a tabela de salários, com 
a correspondente definição de categoria,s. 
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A.S' grandes obim do Plano de Fomento têm pumeguído sem descuuso. As 
inenilámiis demoras têm .sido pequena,s, logo .supridas por um incremeirlo coni- 
petmdor. Reveste-se de excepcional importância a '^Defesa, enxugo e recuperação 
de terrenos para a agricultura k Estão presentemenie a ucluur duas brigadas dos 
Rerviços .\grícolas, uma na área do posto administrativo do Biombo e outra na 
do posto de Safim. Desle modo, vastas regiões agora improdutivas possuirão cm 
breve fartos arrozais. 

Esludm recentemente levados a efeito parecem demonstrar a po.ssihüidade 
da cultura do algodão nesta Província. Se assim for, muito Imeficmí a economia 
da Guiné, com mais esta fonte de produção e rendimento. 

0 cajueiro, a palmeira de Samaira, as fibras têxteis, a cmia sacarina,^ as 
dífinas e hananas, podem constituir novos faclores de, riqueza, .se forem devida¬ 
mente conduzidos e explorados. 

As nece.ssárias vias de comunicação, terrestre, fhvkm e aéreas, têm nierecm 
a maior atenção. As estradas foram classificadas .segundo as normas da Metrópole 
e 0 seu progressivo asfaltamento não pára. Do mesmo modo .se CAmtènmi com as 
obras de arte e demais equipamento,s. Os rios navegáveis têm .sido limpos p dotados 
(k cais, onde quer que a sua existência .se imponha. Os campos de aviação .são 
devidamente assistidos, co:),siitumda a .sua desenvolvida rede um jnsio motivo 
de orgulho pera todas as autoridades adinínistratioas, 

E.slá em estudo a criação do ‘Fundo de Constivção de Casas», cuja ifectivação 
constitui uma das maiores aspirações do,s funcionários dos quadros privalivos ia 
Guiné. Também se encontra quase concluído o projecto de reforma dos Serviços 
d.e .Assistência, 

Tudo isto e muito mais se deve ao prestigioso Governo da Naçao que, .sob 
0 poíkroso influxo desse extraordinário Homem que .se chama Salazar, reformou 
os métodos, galvanizou as vontades e traçou kwgas e abertas estradas ao esforço 
português no Mundo! 

Seria injustiça não me referir ao Senhor Ministro do Ultramar, aqui presenie, 
como fidelíssimo servidor dessa Ideia e meu consumado mestre. 

Excelência, 

Já vai longe e.sta exposiçãoi apesar de muito me faltar dizer ainda, Mas 
0 que neste momento mais importa é agradecer a Vossa E.xceléncia a sua umta, 
da mais irameendente oportunidade e do mais alto significado político. Mas não 
cuide Vossa Excelência que por aqui .se ficam os resultados práticos. 0 que mais 
nos (íxlaskt é a verleza de que vivemos estes dias âe exaltação, tendo junto de 
nós Vn.ssa Excelência que, .sendo o Chefe incontestado de todos, a todos se irmanou 
pela .simplicidade dum trato que, é apanágio apenas dos Grandes Homens, Deixa 
Vossa Excelência um raslo de recolhimento pelas suas nobres virtudes, que vão 
.servir de e.xeniplo a pais e a filhos; de admiração, pelos sacrifícios que corajosa- 
mente aceitou; de de.slumbnmtento, pela irradiante simpatia que conquisiou 
quantos liveram a ventura de usufruir a .sua inefável presença. 















0 Sr, Presidente cia República embarca para Cabo Verde 
Aspecto da ponte cais no momento da despedida 


Dam guarde a Vosso ExcelêmHa por muitos anos, na Pmidência da República, 
como expoente máximo dum povo que só aceita viver com~hma e dignidvide. 

Seja-me permitido ainda exaltar, na Excelsa Esposa de Vossa Excelência, as 
qualidades que continuam a fazer da portuguesa uma mulher de eleição. Senhora 
virtuosíssima, companheira inseparável de Vossa Excelência nas atribuladas con- 
tíngânciüs do seroiço miltíar, exemplaríssima dona àe casa, ascendeu por mérito 
próprio à situação de Primeira Dama do País, para simbolizar, melhor do que 
ninguém, u Mulher Portuguesa. Digne-se Vossa Excelência, minha Senhora, aceitar 
as minhas mais respeitosas homenagens. • 

À Excelentíssima Esposa do Senhor Ministro do Ultramar posso assegurar 
qtw ainda se não extinguiu na Guiné a luminosa esteira da sua modéstia e bondade. 

Ergo a minha taça para brindar por Sua Excelência o . Senhor PresAnte 
da Repúhlioü, General Craveiro J.opes. 


Srs. Presidente da República e comandante Sarmento Rodrigues despedem-se das 
ládualidades da Guiné, no cais de Bissau, antes do embarque para Cabo Verde 
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Depois dã suà via^etn triunfal à Guiné, o Senhor Presi- 
dente da República embarca para Cabo Verde, 
a bordo do iBartolomeu Dias^ 


Em 14 dv Maio 

Na manhã do dia 14 dt; hlaio, Bissau o arredores despovoarain-sti lendo-s(‘ 
concentrado na ponte-cais e imediações toda a sua mnnerosa população e ainda 
os forasteiros que tinham vindo prestar as suas homenagens ao Chefe da Nação 
Portuguesa que ia deixar a Guiné a caminho de Cabo Verde. 

0 Sr, Presidente da República ia enilrarcar para continuar o seu jomadear 
por outra província portuguesa à qual igualinente levava o abraço da Mãe Patria 
que por seu intermédio unia todos os seus filhos no mesmo sentir e querer. 

Na ponte-cais formava uma Companhia Indígena de Caçadores com Irandeira 
e banda. 



O Chefe do listado embarca para Cal.w \'Vrdp — outro aspi'oto da despedida 



Apesar da hora matutina, compareceram todo,s os Chefes de seiviço, Prefeito 
Apostólico, Dr, Juiz da Coniarca, Comandante Militar, Corpo Consular, muitas 
senhoras, crianças das escolas, Mocidade Portuguesa, corporações desportivas e outras 
agremiações, se encontravam ali no mesmo sentir da despedida ao primeiro 
Magistrado da Nação. E quando o Chefe cio Estado chegou os clarins tocaríim 
a sentido e a banda tocou o Plino Nacional 

O venerando Chefe do Estado despediu-se eíusivamente do Governador da. 
Chiiiié e de Lodos os presentes clirigindo-se depois, para a vedeta cpie o conduziría 
a bordo e toda a comitiva. 

No momento em ciiie a vedeta presidencial largava em direcção ao «Barto- 
lüineu Dias» ouviu-se uma salva de 21 tiros e as tripulações dos dois vasos de 
guerra, formadas na tolda, soltaram os vivas da ordenança, Momentos depois, 
os dois barcos de guerra largaram sendo escoltados por muitas embarcações- 
embandeiradas e sobrevoados pelos aviões dos Serviços de Aeronáutica Civil e clu 
Aero Clube até fora do porto. 

Foi um momento emocionante quando o navio presidencial numa elegante- 
\'()lta ua baía passou eni frente de toclos, junto à ponte, com a guarnição formada, 
e 0 Senhor Presidente da República, em lugar de destaque, tendo imcdiatamentii 
atrás de si o Ministro do Ultramar, ambos em coiitmência ao Hino Nacional qiuí 
as dua,s bandas — a de bordo e a do quartel de Bissau — executavam. 

Assim foi a despeclicia ao Senhor Presidente da Republica, 

,Da ponte-cais muitos, me.sm<) muitos braços aceuarum despedidas que .so 
ces.saram quando os uarios se esfumaram ao longe. 


/, F. Mendes 







ECONOMIA E ESTATÍSTICA 

Rendimentos Aduaneiros 

Os réditos arrecíidiulos pelas Casas Fiscais da Província durante o 1." tri¬ 
mestre de 1955, foram os que abaixo se discriminam: 

BECEITAS ARRECADADAS; 

Direitos de importagão . 3;694.160$70 

Adicional aos direitos de importação . I;034,5S3S/0 

Direitos de exportação . ... . l;/09,296$50 

Adicional aos direitos de exportação ... . 170.93'3$00 

Direitos de nacionalização . ~ 

Contribuição predial rústica .1:339.165S50 

. Contribuição industrial .... 953.711S10 

Imposto de selo ... .'. 108.250$40 

Imposto de tonelagem . ILOSGSSO 

Multas —parte pertencente à Fazenda . ... 3.059150 

Receitas eventuais . .. 2.976$ 10 

Armazenagem .. .. . "• 34.766$8Ü 

Produto de leilões . — 

Emolumentos gerais aduaneiros .. .. 974.372$00 

Taxa de circulação de nozes de cola . ~ 

Emolumentos .sanitários . ™ 

Venda de impressos .. . . 33,802f90 

Taxa do Tráfego . 867.578170, 

Taxas de licenças de exportação e reexportação ... . 348.316$7Ü 

Adicional de 1/4 ad-valorem s/a exportação por Bissau. 16S.507$50 

1 % ad-valorem .sobre a importação e a exportação. . 877.873170 

1 % ad-valorem sobre a importação . 532.398$40 

Receita do Conselho Técnico de Agricultura . ... 345.248$30 

Sobretaxa para a conservação de estradas e pontes . 1Ü9.825$0() 

Einolnmentos consulares . 2,775$80 
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líCONDMIA 1', estatística 


COMPARTICIPAÇÕES PARA O PESSOAL: 

Emolmiientus interjios e e.xlemos . 

Miillas i‘ oiitiTis comparticipações wn receitas provenientes do 

Contencioso Aduaneiro . . 

Custas contadas cm processos do Contencioso Aduaneiro . 

Participações e multas por infrações fiscais . 


OI’ERAÇüES DE TESOURARIA: 


Imposto Municipal . 

Emolumentos consulares . 

Receita da Junta de Exportação do Café Colonial 

Toiiil . 


üs mesmos foram arrecadados pelas diversas Casas Fiscais da Província, 
nos scffuintes quantitativos: 

VM;OKES MM liSC, 

Alfândega de Bissau . 14:076.245S00 

Delegação Aduaneira de Bolama . 9L8fi9S50 

Posto de Despacho de: 


Bafatá . 

Caclieu. 

Farim . 

S. Domingos 


97.583SÜ(,) 

7.025S0Ü 

50.978S00 

40.666100 


fundo Cambial 

Ü movimeiilü do fundo cambial, orientado pela Comissão Reguladora de 
Transferências relativo ao 1." trimestre de 1955, foi o que segue; 


Saldo que transitou do trimeslre anterior 


Cmhiciin amendas etn; 


4:813.375185 

6;889.477$80 

16;224.379$50 27:427.232$65 


Camhhiia tlklrihiinhts eiii: 


Saldo que transita para o trimestre seguinte 


5;47o,()ülS74 

6;85(i.77ÜS15 

10:779.842582 23:l]ü.214£71 


A distribuição das cambiais neste período, no montante de 2.8,110 
foi a seguinte: 

t 

Para mesadas às famílias dos funcionários píiblicos e particulares . 

Para funcionários e particulares por motivo de saída e outros atendíveis 
Para os Serviços de Fazenda e Contabilidade para pagamento de encargos 

na Metrópole e outras Províncias Ultramarinas . 

Para os Serviços Militares ... 

Para os Serviços dos C. T. T. 

Para outros Serviços Piiblico.s da Província . 

Para o Banco Nacional Ultramarino para pagamento dc letras s/o comér¬ 
cio e respeitante a mercadorias importadas com intervenção bíincária: 


(/) —De origem nacional ... 
I;) —De origem estrangeira 


Paxa 0 comércio para pagamento de mercadorias importadas sem inter¬ 
venção bancária . 


Caixa do Tesouro 

Durante o i," trimestre de 1955 o movimento de valores da Caixa de 
'resouro, foi o que segue, expresso eui contos; 

Saldo do Iriinedn' imtarior; 


Km papel cie crédito ... 
Em jóias e outros valores 

Em valores selados . 

Em metal e notas . 


18 

17.929 

,58.400 70.448 
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Entnnk: 

Em valores selados . . 16 

Em metal e notas . 60,290 60.306 136,75} 

Suídã: 

Em valores selados . . 113 

Em metal e notas .. ... ... ... 64,975 65.08S 

Síddo que tmnítUou pum o trivmtrc seguinte: 

Em papéis de crédito .. 100 

Em jóias e outros valores .. 13 

Em valores selados . .. 17.832 

Em metal e notas ... . 53,721 71,666 136,7.54 


Banco Emissor 

A situação financeira do Banco Nacional Ultramarino em 31 de Março, 
era a seguinte: 

Activo 

Dinheiro em cofre ...... 51:434.452840 

Carteira comercial . 3:074.816$75 

Empréstimos diversos , .. ... 121:2.30,919898 

Passivo 

Depósitos à ordem .. ..,... . 19:298.892894 

A circulação fiduciária foi neste trimestre, por meses a seguinte: 

Janeiro . ... . .. 45:7,10.578850 

Fevereiro . ... ... ... ... 60:.196.683S.5ü 

Março .. . . 60:516.483850 

Média da circulação no 1." trimestre de 1955 .. ... : 55:474.581883 


O balancete apresentado pela mesma Filial referido a 31 de Março de 1955, 
acusa os seguintes quantitativos: 


Activo 

GARANTIAS DE LIQUIDABILIDADE: 

Re.serva monetária . 36:666.ü00$00 

Moedas correntes. 8:1G5.123$07 

Letras descontadas s/a praça, a menos de 

seis meses . 1:903.8.33830 

Letras descontadas em carteira comercial ... 1:170.983145 

Sede — Reserva de liquidabilidadc . — 

Carteiras de títulos. 3:140,000100 

Devedores gerais a menos de 6 meses . 90:413,06589.3 

C/C e empréstimos caucionados, a menos de 

seis meses . 30:817,854105 

Agentes e correspondentes. 163.907884 

Fundo cambial . 6:812,920198 179:253.688862 

Valores de conta alheia . 4;,531,4801.52 

Valores de conta da Sede e Dependências ... 15:489.455139 

Valores em conta com o Tesouro . 71:666,182810 

Diversas contas. 210:923.567147 .302:610.685848 

Soma . 4ai:864..374S10 

Passivo 

CRÉDITOS EXIGÍVEIS DE PRONTO; 

Emissão de notas e cédulas . 126:094.158850 

Notas e cédulas em caixa. 4.3:306,350800 

Notas e cédulas para inutilizar . 136,500800 

Notas inutilizadas e remetidas à Sede . 22:134,825800 65;.577,675800 

Circulação . 60:516.4838,50 

Depósito à ordem . 19:298.892$94 

Letras a pagar . 29,.387866 

C/Ce empréstimos caucionados — Saldos cre¬ 
dores . . . ... 6.3.829825 

Credores gerais a menos de seis meses ... ... 80:078,950884 

Agentes e correspondentes „ .. ,,, 84,784804 







































576 ZEFERINO MONTEIRO DE MACEDO 


Fundo camhtah 

Outras contas . 

Tesouro Público—C/corrente 
Diversas contas. 


Soma ... 


166;885.249f2.3 

71:666.182110 

248:312.042S77 


.181:864.374110 


Finançãs Públicas 


A receita que a Fazenda arrecadou durante o 1." trimestre de 1955, acha-se 
assim discriminada: 


Totd Geral . 46:399,167S62 


Impostos directos gerais... .. 15:166./10S70 

Impostos indirectos . 7:.325.868S65 

Indústrias em regime tributário especial . 273,035130 

Taxas — rendimentos de diversos Serviços .. 2:080,612810 

Domínio Privado, Empresas e Indústrias do Estado — Partici¬ 
pações de lucros . 126.799840 

Eendimentos de capitais, acções e obrigações de. Bancos e Com¬ 
panhias . “ 

Reembolsos e reposições .. ... . ... 142.936120 

Consignação de receitas . 4:283.205827 

Receita extraordinária ... ... ... .. 17:000.000800 


E a despesa assim: 


Total Geral ... 


... 39:538.680575 

D/vida da PrOWntsia .. ... . 


... 1:201.994180 

finvfimn da PrnWnHa e RenresfiutaeSn Naeirmal . 

649.192545 

Aposentados, Jubilados e Reformados ., 


... 586.008511 

Administração Geral e Fiscalização ... 

,, . 

... 7:365.621506 

Serviços de Fazenda e Contabilidade ... 


4:417.197545 

Serviços de Justiça .. ... ... 

,,, ,,, 

102.585510 

Serviços de Fomento ... ... . 

... ... 

7:767.381189 

Serviços Militares.. . 

.. ... . 

2:330.861570 

Serviços de Marinha . ... .. 


... 596.678S0O 

Encargos Gerais .. .. 


8:315.134154 

Exercícios Findos . ... ... 


3.329550 

Despesas Extraordinárias . ... 

. .. 

6:203.746515 
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Caixa Económica Postai 

As operações realizadas pela Cabca Económica Postal durante o 1." tri¬ 
mestre de 1955, acham-se assim discriminadas; 

NÚMEROS ESCUDOS 


Depósitos arrecadados durante o trimestre . 1,663 2:131.189158 

Em cadernetas existentes . 1,578 1:953.041898 

Em cadernetas emitidas . 85 178.147160 

Reembolsos pagos durante o trimestre . 1,081 1:888,177145 

Juros recebidos durante o trimestre . . 103.411820 

Juros pagos durante o trimestre . 935820 

Cadernetas em circulação — Saldo conta de Titulares 5:453,796882 


Valores totais da caixa em 31/3/1955 

NÚMEROS ESCUDOS 


Em dinlieiro.. . . 254.553827 

Em depósito no Banco Nacional Ultramarino . 788.500800 

Fundos permanentes nas Delegações . 18.000800 

Devedores e credores. . 806,500800 

Empréstimos gerais garantidos por hipotecas,. 957.597810 

Empréstimos por letras a particulares . 492.468862 

Adiantamentos a funcionários.. . 4:431,799830 

Fundo de reserva ... ... .. 737.097817 

Reembolsos totais pagos durante o trimestre .. 21 41.063870 


A situação dá Caixa Económica Postal em 31 de Março era a seguinte; 


f- Acífvo 

Numerário em cofre . ... ... 254.553827 

Numerários nos Bancos ... . .. . ... 788,500800 

Empréstimos caucionados por letras . .. 492.468862 

Empréstimos hipotecários... ... ... 957,597810 

Empréstimos com fiadores .. . 4:431.799830 


Passivo 

Depósito à ordem .. ,,, ... ... .. . 5;516.52S$72 

Depósito a prazo .. . 63.000800 
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Indústria 

A actividade industrial da Província foi durante o 1," trimestre de 1955, 
a seguinte: 


DESCASQUE DE ARROZ; (Toneladas) 


Moses 

Arroz om oásca 

Arroz doscascado 

|. 

Farol 0 

Janeiro . 

581 

370 

24 

Fevereiro. 

575 

370 

33 

Março. 

441 

281 

45 


FÁBRICA DE ÓLEO A. FIGUEIRA & C.”, LDA, 

Diislgnaçrio Unidado Janeiro Fovorelro Março 


Doslgnaçrio Unidado Janeiro Fovoreiro Março 

Óleo de mancarra. Litro 

Óleo de coconote . Qailo .. 108.323 

Resíduos de mancarra. » 

Resíduos de coconote . « .. 161,012 


REFRIGERANTES 


FrodiUos Unidadüs Janeiro Fevoroiro Março 


Gêlo. . Quilos 10,350 9,860 11 520 íj 

Sorvetes. » 19,750 22,400 31 250 X 

Laranjadas . Garrafas 2,544 3,504 4,104 

Limonadas ,,, .. ,,. ,,, » 6,816 7.560 9.360 

Ananás . .. » ,. 96 

Groselha . . » .. 120 168 

Soda. ... . .) 769 932 1.040 

Xaropes diversos . » 49 

Pirolitos ... . » 96 264 


O Chefe da Secretaria 
Xeferino Monteiro de Macedo 
3.“ Oficial 



LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Obras entradas na Bibíioteca do Museu 
durante o 2.^" trimestre de 1955 

Vo autor: 

— 'Nooas alocuções escolares e outros escritos, por Aiglín (João lí.) 

Da Agência Geral do Ultramar: 

— Visita Presidencial à Guiné e Cabo Verde 

— Guiné Portuguesa, por Mpta (A. Teixeira da) 

— S, Francisco Xavier e os Portugueses, Casimiro (Augusto) 

— liegisto d^ Casa da índia, por Ribeiro (Luciano) 

—D. Frei Manuel Pinto da Fonseca, por Santo (A. Meireles do) 

—Pequena Crónica da índia, por Teixeira (Luís) 

—Notas sobre o Estado Português da índia 

— Subsídios para o fomento da cultura do Café em Moçambique, por Silva 
(H, J. Lains e) 

— Terras (Em) de Ltienas, por Cabrita (Carlos L, Antunes) 

Do Centro de Investigação Científica Algodoeira; 

— Resultadios da experimentação algodoeira em Moçambique (1942~1943 
e J 945-1946) análise estatística e redacções, por Carvalho (Mário) 

—Métodos de control das pragas algodoeiras em Moçambique, por Barbosa 
(António Jorge) 

— Notas breves sobre a ocorrência biológica e métodos de control da 
4agarta das amarilis*, por Barbosa (A. J, S.) 

— Chave para a identificação no campo das principais pragas algodoeiras 
em África, por Pearson (E, O.) 

— Vertíciliase (A) do algodoeiro no vak do rio JJmpopo, por Teixeira 
(Raúl) e Teixeira (A.) 
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—Resultados dos ensaios de mectidãas pelo C. 1. G. A. durante as cam¬ 
panhas de 1949-50, 1950,51, 1951-52 e 1952-1958, por Carvalho (Mário) 

— Glossário do Algodão, por Teixeira (António J. da Silva) 

— Notas Irenes sobre o panorama entomológico da campanha algodoeira 
de 1951-52, por Barbosa (António J. da Silva) 

— Contribuições para o inventário floiistico de Moçambique, por Pedro 
(José Gomes) 

— Notas breves sobre o panorama entomológico da campanha algodioeira de ■ “t"' 
1949-1950, por Barbosa (António Jorge da Silva) 

— Roberto L. Peudleton, agrónomo e pedologísta dos trópicos, por Teixeira 
(A. J. da Silva) 

— Conservação (A) do solo na BosutoUndia, por Teixeira (A, J. da Silva) 

— Experimentação (A) algodoeira em Moçambique—Resultados experimentais 
obtidos na região do Baixo Buzi, por Eça (Luís Salazar de) 

— Problema (0) da conservação do solo e da água na África do Sul, por 
Teixeira (A. J. da Silva) 


Da Liga Portuguesa de Profilaxia Socid; 

—Assistência post-asilar, por Santos (Isaura Correia) 

Do Museum of Comparativo Zoology. 

— Monographic Revision of the Ant Genus LASIUS, por Wilsen (Eduard) 
— Genus (The eustala (Aranm, Argiopidae) in Central América, por Chicke- 
ring (Arthur M.) 

Do Musée Royal du Congo Belge: 

— Êtudes sur la langue Luba, por Coupez (A.) 

Periódicos recebidos por Oferta e Permuta 


Da Junta de Exportação ch Algodão; 

—Esboço da vegetação da Zambézia, por Barbosa (L. A. G.) 

— <WlLTi (0) na Província do Sul do Save, por Cabral (António) 

—Ischiodou Aegiptum Wied,—Notas sobre a sua biologia e o seu valor 
110 controle biológico dos ofídeos do algodoeiro, por Barbosa (A. J. da Silva) 

— Estudo comparativo da biologia dos tMadradores da fibra*, por Barbosa 
(A. J. da Silva) 

— Possibilidades à) cultivo do algodão egípcio em'Moçambique, por Car¬ 
valho (Mário de) 

— Possibilidades algodoeiras da Guiné Portuguesa, por George (João da 
Fonseca) 

Do Institui Français d’Afrique Noire—Dakar; 

— Nom, invocation, prière-transparitíon du próblme des recherches negro- 
-africaines, por Holas (B.) 

Do Instituto de Estúdios Africanos- Madrid: 

— Canarias prehispanica y. África Occidental Espaíiola, por Rosa (José Maria 
Pinto de la) 

-Derecho penal apicahle a indigenas en los territórios espanoles dei Golfo 
de Guinea, por. Munido (F. Felipe Olesa) 

— Ciência (Lã) arabe en la edad media, por Perez (José A, Sancliez) 

-Documentos portugueses sobre la accion de Espana en África, por Sil¬ 
veira (Luís) 


(De Abril a Junho de 1955) 

— África — Revista de Accion Espanola — Madrid — n.““ 158 a 161 — 
(Fevereiro a Maio 1955), 

—Ácta Agronomícfl—Faculdade cie Agronomia da Universidade Nacional 
de Colombia--Palinira—vol V, n." 1 (Janeiro 1955). 

—Ácta Musei Nationalis Pragag—Praha—nA® 2 a 5 (1955). 
—Áctualidades — Lovaenço Marques ■—n."* 14 e 15 (Março e Abril 1955). 
—Afrika ínsííítwí—Leiden--11010001—0,““ 8 e 6 (Março e Junho 1955). 
—Áfrican Síwto—Witwatersrand University —Joanesburg—n." 1 (1955). 
—A Agricultura em São Paulo —Sh Panlo — Brasil — Ano V—ii.o 2 
(Fevereiro 1955). 

—Anais do Clube Militar Naval — Ushon—n.'“ 1 a 3 (Janeiro a Março 1955). 
—Anais do Instituto de Medicina Tropical—Lisboa—vol. XI—n.“ 4 (1955). 
—Annoles Spírifoines —Revista Missionária —Paris—n."" 7 e 8 (Outubro 
^ a Novembro 1954). 

1 — Arquivos de Angola — Luanda —vol. XI, n."” 43 e 44 (Janeiro a Abril 1954). 

. —Arquivos do Museu Nacional —Rio àe Janeiro —Brasil—vols. 41 e 42 

j (1945 el948). 

I —Bibliograpkie Mensuelle — Société de Géographie —Paris —n."’ 2 a 5 

f (Fevereiro e Maio 1955). 

—Boletim Geral do Ultramar— Ágènck Geral do Ultramar — Lisboa— 
i n,““ 353 a 355 (Novembro e Dezembro 1954 e Janeiro 1955), 

—Boletim Gcogró/íco — Conselho Nacional de Geografia—Bio de Janeiro 
—n." 117 (Novembro e Dezembro 1954), 

—Boletim do Instituto dé Angola— Luanda— n.'' 4, 
í —Boletim da Junta Nacional da Marinha Mcrcanfe—Lisboa~n,” 29 

? (Maio de 1955). 
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-Boletim Mensal de Esíatóíto - Repartição Técnica dc Kslalislica (l<- 
Angola- Luanda -n.“« 7 a 12 (1954) e n.» 1 (Janeiro dc 1955), 

-Boletim do Mmeu I^aciond-Blo de Janeiro-n,"' Ifl a 20 (105;^. 

— Boletim da Sociedade de Estudos de Moçíimbi(iiw-hnm\í;o Marqiic.s. 

n," 90 (Janeiro-Março 1955). 

— Boletim êo Banco Elacional Ultramarino — Okriii da Filial de Bissau . 

n." 20 (Dezembro 1954). 

— Brado A/rtono — (Jornal) — Lourenço Marques — n."" 1536 a 1547. 

—Breviora — Mmm of Comparative Zoology —Cambridgc--17 5. A,. 

n.'*" 43 e 44, 

—Brotéria — Lisboa — vol, LX, n.'"* 5 c 6 (Maio e Junho 19íj5). 

— Bulletin Bibliographique Mensuelle — Pari.s — n.''“ 2 c! 3 (Levereiru 
e Março 1955, 

— Bidktin de lUnstitut d‘Êtudes Centrafrwairws~Bxi\7M\nl\o—n.''' 7 i* H 
(1955). 

— Bulletin de 1’Institut Français d’Áfrkjue Nof/c —Dakar-—n," 2 (Abril 1955), 

— Bulletin of Mimum Comparatíoe Zootog;/— Cambridge — Massachii-sscls 
-vol. 113, n." 20 (1955). 

— Bulletin Trimestrielle du Centre d’Ètudes des Problèmes Socimix hdigihws 
— Elisabetliville — Congo Belga—n," 20 (1954), 

-Cabo Verdie — Boletim de Propaganda e Informação — Praia — ii.”" 63 e 69 
(Abril, Maio e Junho 1955). 

— Comércio Português —Associação Comercial de IJsboa —n," 95; Suple¬ 
mentos n,"" 123 a 132. 

— Cuadernos de Estúdios A/rien/ws — Instituto de Estúdios Políticos ■— Madrid 
-n.“ 29 (1955). 

— Vivulgaciones Etnológicas —lmlii\úQ de Investigacion Etnologiea Barraii- 
quilla —Colombia —n.o 5 (1954). 

— Educacion Fundamental de Adi/íte — UNESCO — Paris (Julho 1954). 

— Estúdios y Documentos de EduMCíon-UNESCO —Paris —n,'’* 8 e K) 
(Julho a Outubro 1954). 

— Escola Portuguesa —Mimstém da Educação Nacional — Ll.sboa n,"* 1037 
a 1050 (Janeiro a Maio 1955). 

— Gazeta Literária — Associação dos Jornalistas e líomens de Letras do 
Porto—n."' 30 e 31 (Fevereiro e Março 1955). 

— Geographical Beoiew — New York—vol, 45, n." 2 (Abril 1955), 

— Cold Coast Education—Achimota—nP 1 (Maio 1955), 

—Império-(Revista) —Lomeuço Marques —n. 44 (Dezembro 19S4); n.“* 45 
e 46 (Janeiro e Fevereiro 1955). 

— Índice Cultural Espafíol-Imtítiito de Estúdios Políticos — Madrid — 
n."“ 109 a 111 (Fevereiro a Abril 1955). 

- Information-Paxis-nr S e 4 (Janeiro e AbriM955), 

-International (The) Beoieio of Missions— hondéti—nP 175 (Abríl 1955). 

-Jornal de Angoíe - Luanda - n,«“ 15 a 17 (Fevereiro a Maio 1956). 
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1955)"”Sefigntdíi- Benguela -n.“* 2.994 a 3.023 (Fevereiro a Abril 

— Journal (The) of Air Law and Commerce— Chicago ~np 4 (1954), 

■—Looania — Elmhetlwilk — nr 32 e 33 (1954) e 34 ( 1955 ). 

— Aíflcím — Boletim Informativo —n.''* 29 a 36. 

— Mensário Administrativo — Serviços de Administração Civil de Angola — ^ 

Luanda —35 , gg (i 954 )_ | 

IDS”)"” jPooo —Lisboa—n,"“ 106 a 108 (Abril a Junho | 

— Missões— Revhta Missionária-Lisboa-n,® 2 e 3 (Março-Junho 1955). j 

„ ^'Jtssmarío (O) Católico — Revista Missionária —Cucujães —n."'* 18 a 21 | 

(1955), I 

— Moçambique —Loiixenço Marques—n,'"' 79 e 80 (1955), | 

— Monthhj Weather Revie —Washington—n.“ 11 e 12 (1954). I 

— Nigéria — Ibadau - n." 45 (1954). | 

Notes Africaines —Dakar—n.®® 65 e 66 (Janeiro e Fevereiro 1955). i 

Noticias de Poríugaf—Secretariado Nacional de Informação—Lisboa I 

“ 11 ."" 409 a 424. | 

■ Portugal — Secretariado Nacional de Informação —Lisboa—n.”® 223-4 1 

c 225-220. ■ I 

— Portugal m África —Revista Missionária—Lisboa —67 e 68 (Janeiro 1 

a Abril 1955). / ' 

— Problèmes d’Afrique Central-Rmxelles — nP^ 26 e 27 (1955). 

— Przeglad Geogra/íszny—Wararskawa—n.° 26, | 

— Relatório do Banco de Angola —Ano de (1954). 1 

Revista Analítica de Educacion Fundamental — UNESCO — Paris—n.’’® 3 | 

c 4 (Março e Abril 1955). É 

— Revista Brasileira de Geografia —Rio de Janeiro — n.o 1 (Janeiro-Março 1 

1955). ■ , I 

— Revista cio EmAio —Lnanda—n.“ 9 (1954). | 

— Revista de Medecina Veterinária- Lishoa—n.^ 352 (Janeiro-Março 1955). | 

— Revista Militar—Líshoa—nr 1 a 5 (Janeiro a Maio 1955). |; 

— Revista de Portugal—Lisboa-nr 134 e 135, , | 

— Tropical Ábstracts — Amsterdam — Holand — 11 ."® 3 a 8 (Fevereiro I 

a Abril 1955). !'i 

— Vérííce —Coimbra —n-o® 137 a 139 (1955). [7 

— Volante ('Oj —Lisboa—n."® 899 a 901 (Dezembro 1954) e 902 a 916 ! l 

(Janeiro a Maio 1955), j í 
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